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ACUSA
A fim de melhor atender ao público, evitando, por

outro lado, atropelos nos serviços de arrecadação • de em-
placamento, o prefeito Mendes de Morais, em medida de
ontem, resolveu autorizar a prorrogação do pagamento das
licenças de veículos, em geral, até o próximo dia 15 de
fevereiro. A medida concedida permitirá que o paga**
mento seja feito sem a multa instituída por lei.moscou
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Considerados como preparativos de nova guerra o Pacto do Atlântico
Norte o a União da Europa Ocidental - Firmemente repelidas em

Londres as acusações soviéticas

TRÁGICO FIM DE UM PIC-HIC
DUAS JOVENS PERECEM AFOGADAS NO POÇO DO IMPERADOR, EM PETRÓPOLIS - UMA OUTRA VÍTIMA

INTERNADA EM ESTADO GRAVE - PERTENCIAM A CONHECIDAS FAMÍLIAS CARIOCAS
As vitimas

MOSCOU, 20 (A. P.) — A
União Soviética acusou os Esta-
dos Unidos c n Grã Bretanha do
tentarem mlnnr as Nações Unidas
com o Pacto do Atlântico Norte.

Numa declaração dc 114 paginas,
o Ministério do Exterior declara
que a URSS deve levar em consi-

deração o fato dc qne os circulo»
dominantes dos Estados Unidos e
da Grã Iirctanta sc empenharam
numa política abertamente agres-
slvn, cujo olíjetlvo final é o esta-
licleclmcnto, pela força, da domi-
nação anglo-americana do mun*
do".

O Ministério continua:"Ê evidente para todo» qttí. •
conspiração está sendo atualmen*
te levada a cabo contra as Na*
ções Unidas, visto que a ONU
— embora apenas em pequena es*
cala — susta c contém ns agres*

(Conclui na 2.' Pág;.)

Ocorrência de tristíssimas
conseqüências, cm que duas vi-
rias jovens furam roubadas (lá
maneira mais trAgich; yerlficriti-

se ontem à tarde, em Corroas,
no listado do. Hio.

Um grupíl ile jovens organi-
/mi paia ii tarde dc sol dc on-
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tem um plc-nic que teria por
local as proximidades do Poço
do Imperador. Corria a fesln
normalmente 'inundo um acon*
ü-cimentn inesperado veio que-
l.rar n alegria existente até cn-
tão.

Çfircà das 17 horas, quando o
grupo tentava atravessar o Po-
çu dos Ferreiros, jã de regres-
so às suas residências, Heloísa
Maria José de Figueiredo, bran-
ca, dc 1!) anos, solteira, resi-
dente à rua Kollcr n,0 341, em
Petrópolls, pulando sobre unia
das pedras, perdeu o equilíbrio
caindo dentro d'.água. Heloísa

foi socorrida pelo seu noivo,
1'lavin Pires dc Melo, c pelo seu
irmão, João Josó de Figucire-
do Filho.
Arrastadas e mortas pela

correnteza
Siniiiltilncaniicntü com a que-

la do Heloísa, Beatriz Bom-
b.-íiier, de 14 anos, branca, cai'íiinliém, arrastando involunta-
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Beatriz Romlmucr, morta, era
filha do sr. Edgard Bomhauer c
dc sua esposa sra. Dulce Bomba-
uer. Hesidia com os seus pais cm
São Paulo, onde estudava,'tendo
vindo para n Hio ha alguns dias,
duqul seguindo para Petrópolls,
cm gozo de férias.

Tcreza Maria José dc Figueiredo,
lambem morta, era filha do sr.
João José dc Figueiredo, Corretor
de Fundos Públicos, residente íi
rua D. Mariana, 60, nesta Capital.
Kra aluna do Colégio Sacré Coeur
dc Marie.

Heloísa Marin José dc Figuclrc-
do que foi acidentada cm primei

(Conclui na 2.* Pág.)
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do po.ro nossa.Y«s fotos acima vemos a senliórita Olaa Jesus Souza, ao lado, dc sua genitora, posam
fa objetiva e o novo cônsul português em São Paulo, falando ao jornalista

NOITE DE FESTA COM A CHEGADA DO "SERPA PINTO"
Conduziu para este porto cerca de 696 passageiros - Verdadeira batalha náutica de con»

fete em plena Guanabara - Viajou o cônsul português para São Paulo - Acredita na vitó-

ria do general Carmona, o sr. Amilcar Lino Franco

i-ma Monteiro de Burros Rom-
bautr, que foi socorrida

riamento a sua companheira' de
folguedos Terezfí Maria José de
Figueiredo, dc 14 anos, tendo
as duas sido levadas pela cor-'
realeza c ficado presas nas pc-
clrns, morrendo afogadas. Seus
i-.-irpos foram retirados duas ho-
ras depois da ocorrência pelos
bombeiros.

Chegou nas primeiras hora» da
noite de ontem a este porto,
procedente de Lisboa e escalas, o
transatlântico português "Serpa
Pinto", quc conduziu para este
porto seisceutos c noventa c seis
passageiros e cerca dc quatro-
centos cm transito para os por-
tos do Sul.

Nesta capital, desembarcaram
inúmeros portugueses radicados
no Brasil e que foram a Portugal
cm visita a parentes e amigos.

Noite festiva no cais
Como acontece todas as vezes

que por aqui aportam navio» por-
tugueses, ainda cedo Já era cnor*
me a grande massa de represen-
tantes da colônia que so movi-
montava no cais do Touring Club
do Brasil c adjacências.
Batalha de confete náutica

Ao largo, quando o referido
navio ainda estava sendo visitado
pelas autoridades alfandegárias,
grande numero dc lanchas freta-
das por portugueses circundava
o referido vapor, ai travando---
então verdadeira batalha náutica,
de confete c serpentinas.

0 novo cônsul português
cm São Paulo

Dos vários passageiros aqui de-
sembarcados, com os quais con-
p-guimos nos avistar, destacamos
o senhor Amilcar Lino Franco,

novo c.nsiu português pan S4r>
Paulo.

Abordado pelo jornalista o ir.
Amilcar Franco esquivou-se *
prestar quaisquer esclarecimentos
do natureza politica, porquanto
suí. condiçfio de diplomata lhe lm.-

(Conclui na í.' Pag.)

' 'A 'jovem Beatriz] que pcfccèii úfpáàdU} num retrato feito durante
sua comunhão

A ADMINISTRAÇÃO DO SETOR
NORTE-AMERICANO DE BERLIM
Apela o Exército no sentido de o Departamento de

Estado assumir as funções

Antes de tudo a prisão de Chiang Kai Shek
PROVIDÊNCIAS RÁPIDAS A FIM DE EVITAR A FUGA - NOVAS CONDIÇÕES IMPOSTAS

PELOS COMUNISTAS CHINESES, PARA O INÍCIO DAS CONVERSAÇÕES DE PAZ

WASHINGTON, 2!) (John Hig-
btowcr, da A. P.) — .Sabe-se
que o Exército apelou para que
Truman passe o mais cedo pos-
sivel a administração dà zona
norte-americana da Alemanha
para o .Departamento dc Estado.
O »ecre*tario da Guerra, Renncili
lloyall, instou para essa trans-
ferencia, cm recomendação for-
mal a Casa Branca. Tod_ivia,
nem a Casa Branca nem o De-
pa*".amciil=o (lc Estado querem
nflrar-sc a unia rápida modifi-
c.içio da estrutura norte-ameri*

ALFAIATARIA
sob medida

*"• CORTE MODERNO
¦: CONFECÇÃO ESMERADA

VENDAS A PRAZO

0 "CRACK" DA
TESOURA

A Fama consagrou o titulo
Rua Alcindo Guanabara, 15

(Junto ao Clne Rex)

cana na Alemanha. Essa reco-
nundação não constitui qual*
quer politica nova do Exército,
já que os militares tem feito
freqüentes tentativas dc passai
a tarefa de ocupação ao Depar-
t .mento de Estado. Os Infor-
mantos disseram que o general
lucius Clay, governador militar
nortc-amarlcuno, está fazendo
tndo para conseguir reforma, o
que veio dar um caráter de nr-
gencla h situação. Diz-se qne
T--unian deseja a permanência
do Clay, mas segundo aulorida-
der responsáveis sua decisão dc-
penderá em grande parle da opi-
,i!;io do secretario de Estado,
Dean Aclieson. Qualquer movi-
menlo para substituir Clay, no
entanto, poderá ser aprnvci'adr.
pda propaganda russa, que já
teir. explorado os rumores c no-
tlcias de sna possível retirada
como prova da mudança da po-
lltlca norte-americana para a
Alimanha. E a verdade é que
os acontecimentos do conflito
emn a Rússia bloquearam um
plano anicrlor para a transíc-
renda do controle militar para
o civil, o que ocorreu cm março
de 1918.

NANQUIM, 29 (A. P.)i— Os
comunistas informaram ao go-
verno de Nanquini que deve,
cm primeiro lugar, prender o
tcncrallsslmo Cblang Kai Çlick
c outros políticos citados na lis-
ta dc criminosos de guerra anun-
ciada pelos comunistas. Acres-
centaram os comunistas que cs-
st.s medidas devem ser rápidas,
a fim dc não permitir "a fu-
ga desses criminosos. Em caso
contrario, os responsáveis serão
punidos como coniventes, c nâo
teremos piedade nesse castigo".
No entanto, é impossível para o
presidente interino LI Taung
,len atender u essa exigência,
ainda que o deseje ardente-
mente, pois Chiang. e quase to-
dos os outros 42 nomes da lista
de criminosos dc guerra já fu-
giram dc Nanqulm.

Resposta ao apelo de .
Nanquim

NANQUIM, 29 (Arthur Goul,
da U. P.) — Respondendo fts
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INTERPELADA PELA
RÚSSIA A NORUEGA
O embaixador soviético pede explicações sóbre\a

atitude norueguesa em relação ao Pacto do
Atlântico Norte

LONDRES, 29 (U. P.) — Urgente — A radio de Moscou trans-

mitiu um despacho da agência soviética "Tass", 
procedente de Oslo,

informando que o embaixador soviético na capital norueguesa, visi-

tou a chancelaria do governo da Noruega, e em nome do governo da

União Soviética pediu que a Noruega explicasse sua atitude oficial

sobre o. Pacto do Atlântico Norte, "tendo especialmente em conta a

circunstância de qua a Noruega tem fronteira com a União Soviética".

O embaixador soviético perguntou, especificamente, se a Noruega ad-

quire obrigaçMs dentro do Pacto do Atlântico Norte, de forma^ a se-

rem criadas força aérea ou bases navais em território norueguês.

exortações de paz dos naciona-
listas, os comunistas chineses
garantiram que seriam realiza-
uns negociações de paz e, au
mesmo tompo, impuseram novas
condições que os nacionalistas
deverão satisfazer antes de tnl-
ciadas as negociações.

Ao mesmo tempo, noticias de
Peiping informam que o envia-
do especial c representante mili-
tar do presidente Interino LI
Tsung-Jen fracassou cm seus es-
foiços para chegar a um enten-
dimcnto satisfatório com os co-
munistas, sobre as negociações
de paz em âmbito nacional. Os

CONDENADO 0 JUIZ
Sonegou o fisco — Duranto
20 anos exeroeu a magis.
fratura — I ano o um dia

de prisão

ALY KHAN E "GILDA", NO"CHATEAU JAKHIM0UR"

RECONHECIDO PELA INGLATERRA
O ESTADO DE ISRAEL
BÉLGICA E HOLANDA TOMARAM A MESMA MEDIDA - 29 NAÇÕES JÁ RECONHECE

RAM - VAI SER ADMITIDO NA O.N.U.

Pronto para entrar na ONU
LONDRES, 29 (A. P.) — O

Forcign Office anunciou1 que a
(jrã-Hretanlia decidiu reconhecer
o Estad-.i de Israel. A comun-.c.-
ção oficial é a seguinte: "') gç-
verno dc sua majestade no Reino
Unido decidiu conceder ;*cconne-
cimento dc fato no governo
dc Israel. "Entrar-sc-à em enten-
ditucnlos eom esse governo para

a breve permuta dc rcprcsenlan-
tes".

Um porta-vo_ do Forcign Office
disse que o reconhecimento vi-
gora a partir das 11 horas GMT
dc bojo.

A Bélgica c a Holanda tomaram
medida semelhante, esta manhã.

LONDRES, 29 (U. P.) - A
Inglaterra, Bélgica, Holanda c
Luxemburgo outorgaram o reco-
nhecimento de fato a Israel, as-
segurando-sc com isso, praticar
mente, que o novo Estado judeu

será admitido na ONU como seu
membro 69.". Com esse ri-caniic-
cimento, feito simultaneamente
hs 4 da manhã do hoje. hora do
Hio, cm declaração concebida ein
termos quase idênticos, sobe a
29 o numero dc nações que reco
nheceram Israel, e ospera-sé que
a Suécia, Dinamarca, Noruega o

(Conclui na 2.' Pás.).

KANSAS CITY, Missoun.M
IV. P.) — Emoru Ei Smith,
de 57 «nos de idade, que du-
rante 20 anos foi juiz de dis-
trilo e importante fglura do
corpo dc advogados de Missou-
ri, foi condenado a um ano c
um (l,f(i de prisão por haver so-
negado o fisco deixando de pa.
gar impostos sabre a renda.
..Dos 2.000 dólares que deve-
ria ter pago, de. acordo com a
sua renda em 1944, Smith pa-
gou apenas 4,41 dólares.

A sentença foi proferida pe-
lo juiz federal Albert A. Itid-
ge, n qual também multou
Smith em dois mil dólares e o
obrigou a vagar as custas do
processo. Ilidge castigou o seu
colega por "violar a confiança
de seu cargo". Disse que por
essa razão a ofensa era ainda
mais grave.

Ao ditar a sentença, o juiz
disse haver considerado a pena
proferida em casos similares.

Em sua declaração perante
o Tribunal, Smith, que renun-
ciou ao seu cargo quando o
jurado estudou o sen caso, a
14 do corrente mês, disse ao
lute Ilidge; "Dentro de meu
coração, eu sei que não tinha
.i intenção de enganar ou frau-
dar". Disse que renunciou por.
que entendia que algumas pes-
sons poderiam considerar o ca-
so com0 "afetando a magis.
tratura e o corpo de advoga-
dos e devido ao repudio ae que
poderiam ser objeto os tribu-
nals de nosso pais".

O juiz Ridge disse; "Este
acusado comparece anfe o Tri.
bunal nas mesma» condições
que qualquer outro acusado".

observadores políticos conjectu-
iam que os comunistas talvez
não acreditem que Li Tsung-
.len tenha capacidade para cum-
prlr as promessas que venha a
formular e quo tenham o plano
dc resolver as guerras regionais,
mediante n-.gociaçõcs dc paz
lambem regionais.

Falando por Intermédio da
emissora do norte do Shensi,
uni porta-voz comunista respon-
deu lis propostas de negociações
do paz feitas pelo governo na-
cionalista, contida em despa-
clio da agencia noticiosa "Ccn-
trai New", mas não fez a mo-
nor alusão a mensagem enviada
diretamente pelo presidente Li
Trung-.Icn, na qual pode que se
iniciem as negociações de paz
o mais brevemente que seja pos-
sivel. Disse o porta-voz comu-
nlsta que os nacionalistas da-
vem tomar providencias para
evitar a fuga de "criminosos dc
guerra", antes dc ser possivel
cntabolar negociações de paz.

(Conclui na 8." pau.)

CONSPIRAÇÃO CONTRA
0 HAITI

PORTO PRÍNCIPE, 29 (A. P.)
— O govôrno do Haiti expediu
comunicado dizendo quo foi infor*
mado por sua policia no exterior
de que havia uma conspiração co*i-
tra s segurança do Estado, tendo
sido encontradas evidencias da cul*

pabilidade do coronel Astrel Roland,
conselheiro da Legação do Haiti
no Equador, que foi imedlatamen-
te afastado de suas funções e que
será processado juntamente com
seus agentes o cúmplices.

CAXSES, França — O princi}>e Aly Khan e a atriz Rita Hag»
worth foram hóspedes de Aga Khan, pai de Alu, no. "CÜateatt
YaUhimour", de propriedade de Aga Khan. Houve uni almoço,'iíi-
família, depois do qual Aga Khan, sua esposa francesa, Xí|r Khan
e Itila Hatiworth. foram para o terraço, onde istes deram a sua
primeira entrevista á imprensa após a chegada da Suiça. Rita
declarou que sentia-se "muito feliz" com o sèii' próximo cata-
menlo com Aly Khan, dizendo, porém, que não abandonaria,»
cinema após o matrimônio. A foto hiostra Ága Khan, Alg Kltan
e Hita Hagworth (da esquerda para a direita), (Foto ACHE)

AMEAÇA OE UMA CATÁSTROFE EM MINAS
INUNDAÇÕES EM VARIAS CIDADES

BELO HORIZONTE, ?9 (Asa-
press) •— Ao que tudo indica,
o território mineiro estA,. nova-
mente castigado com uma catas-
trofe idêntica a recentemente
verificada, não só em suas. pro-
porções como cm seus efeitos.
Em conseqüência das chuvas
abundantes e torrcncials quo
vim caindo há alguns dias, há
enthcnlcs em diversas cidades,
sendo já grandes os prejuízos
materiais. Na maior parto do
Estado não há tráfego rodovia-
rio nem ferroviário, sendo quo
a própria capital mineira está

como que sitiada, sem comunica-
ções com o resto do pais, a não
ser por via aérea. Há noticias
dc pontes destruídas, de barrei-
ras que miram e dc casas que
foram desmoronadas e arrasta-
das pela enxurrada. Também
já há vitimas pessoais, infor-
inanilo-se que cm Ilaposa estão
desaparecidas 11 pessoas.

Entre as cidades mais atingi-
das, figuram até agora Caeti.
Raposos, Pedro Leopoldo, Santa
Luzia, Sabará, Aimarés, Ponte
Nova, Jaimarla, São Francisco,
Tirapora e Nova Lima, Nesta

üllima, foi destruída a Cas»
Grande dá Companhia do Our»
Morro .Velho, sendo os, mlneirot
retirados dõ-crvlío para Jir*»-
tarem socomjs i cidade. SS»
consideráveis Itambeiii já os pre-
juízos causados a lavoura. ;$»
Estado, afirmando-se quo as sa»
lias dc feijão o milho estão
praticamente inutilizada».^ ""*

O trafego ferroviário t TÒath'
viário entre Lafalete e Belo He-1
monto, ostá interrompido, sendo
que o noturno para o nio 4*.

(Conclui m «•' P*I'?Í Jfrj
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Praticado o crime, o contraventor saiu de revolver em punho em
perseguição de uni soldado — Fez um motorista parar o ônibus sob
ameaça de morte - Procurou esconder a arma - Preso em flagran-

te — Com essa tragédia sucumbiu o ponto "Dois Irmãos"

POR ENGANO Moscou acusa os Estados Unidos e a
Inglaterra de minarem a ONU

9 \<:-,'\

Moacir, quando era conduzido preso pelo
Socorro Urgente

fc. da uuurnição,do

,*,,..,-.* Sob a denominação de "Dois
Irmãos", ha muito quo so oncon-

. tja instalado, na avenida Subur-' 
bana. esquina da rua Piauí, um
"ponto" de contravenção do dc-

.. nominado jogo do bicho. Diária-
. mente, grande e o número dc pes-

soas que para ali dirigem n fim
de fazerem as suas "fézinhas".
Ontem, h noite, todavia, aquele
i«duto de contravenção es! ove

,.".'. tpovimentadíssimo, isto porque oa
. ..' bicheiros daquela zona forem pro-

• 9 iagonistas do uma violenla cena
de sangue, vivida no interior do
Café e Bar Luso-Brasileiro.

. UM TIRO NO OLHO
¦.S , Na avenida Suburbana, número

6.751, está situado o Ceifo e Bar

Luso-Brasileiro. Por vclla das
19,30 ho!"r:. entre outros frsflucsos
quo ocupavam as mesinhos da
frente do estabelecimento, encon-
travam-so . os irmãos Otávio c
Moacir de Souza Freitas, pro-
prietáriòs *dè um "ponto" do bi-
cho, localizado a poucos metros
daquela casa corrjefcial. Em da-
do momento, o ciup Sc presumo,
por questões do jogo, ;urgiu uma
aceiéràdn dlscüssilo entro Otávio
dc Souza FreÜas, que contava 113
nnos, òrã solteiro c residia à rua
Salvador Itizo, som número e uni
popular. Em pouco os anfngonis-
tas empenhavam -po cm luta cor-
poral. O soldado da Polícia Mili-
tar Hermes de Araújo, quo as ve-
^cs sorve dc prontidão da dele-

gacia do 22° distrito, que na oca-
sião passava pelo local, interveio
na contendo procurando impedir
que os mesmos prosseguissem com
a luta. Mofeir que tudo assistia,
o que c tido no local como "va-
lente'', sacando de uma arma de
fogo,- procurou alvejar o contem
dor do irmão. Todavia foi infe*
liz, pois o projétil foi atingir Otà-
vio no olho direto, causando-lho
n morto imediata.
AMEAÇOU O MOTORISTA DE

UM ÔNIBUS
V*endo o Irmão cair morto no

solo, o criminoso sempre empu*
nlu-ndo o revolver, que é dc mar-
ca "Defensor" passou a perseguir
o soldado Hermes do Araújo. Es-
te policial correu 'pnrn o meio (tn
nla, 'cseudando-'e atrás d-e um
ônibus da empresa Santa Helena.
Nessa ocasião, Moyjir sob u
ameaça de morte, fez o motorista
Jnqtics de Oliveira, cstacionnr o
veiculo para que Cie pudesse
comnVnr n sita ação criminosa.

PERSEGUIDO POR UM
GUARDA

Nesta ocasião saltou do ônibus
um guarda civil quo se pôs em
perseguição cfi criminoso. Esto
notando a disposição do policial
rniu correndo em direção à nla
Piauí, refuglando-sé no prédio nú-
mero 440, onde está localizada
umn bárbeárla de propriedade de
José Ornélóí. Nessa cara comer-
ciai Moacir, escondeu a arma ut!-
lizáda no crime. Todavia depois
do uma demorada busca, foi o
revolver apreendido. Moacir, do-
vidamen.o. preso, retornou no es*
tabelecimehto, onde ficou velan-
do o corpo do irmão.

A, AÇÃO DAS AUTORIDADES
O comissário Argclo, de du.* no

22° distrito, sabedor do crime, pa-
ra o local so transportou, fazen-
do-so acompanhar de um choque
do Sornrro Urgente, chefiado pelo
fiscal Ernesto. Graças à ação ra-
pidn daquela autoridade.. foram
arroladas várias testemunhas. O
perito Mario, do Gabinete de Exu-
mes Periciais, procedeu ao exame
no corpo do morto, ficando então
constatado qus o projétil cntrira
no olho direito de Otávio o saíra
na cabeça, perfurando o seu cha-
péu. Dos bolsos de Otávio foram
apreendido*, vários objetos cons-
tantos de uma lista de "pngnmen-

TRÁGICO FIM m UM PIC-MC
(Conclusão da I.a pág.)

' 'fo lugar foi removida para um
hospital local cm eslado grave,

, .Heloísa é irmã dc Tcrczn Maria
**«-»•' sobrinha do sr. João Borgcft,'presidente do Jocltcy Clube Brasl-
loiro.

íu""Irma Monteiro de Barros riom-
bnuer. prima de Beatriz,»**) mora-
dor,*» * run Fonlc da Saudade, 155,
Jardim Botânico, sofreu nm aia-
<iue de nervos e foi socorrida num
liospltal dc Corrêas.

, Os participantes da festa
¦••"Oito pessoas muito jovens, c
"•alegres tomavam parte no pie-
.. tiic. Despreocupados P felizes não

poderiam, jamais, pensar fiuc o
seu paseio, organizado com tan-
to capricho, terminasse do ma-
ncira tão trágica. Duas rins mais
entusiastas participantes do gru-• po não voltaram. Tiveram suas"Vidas cortadns pelo destino.

•--"Faziam pnrte do grupo: Beatriz
ífombaucr, Hcloisn Marin .lósó di*
Figueiredo, Tcrczn Maria -losé (lc'-'Fipucircdo, João José dc Eigúei.
redo Filho, Flavio Pires dc Melo
Regina Figueiredo, Irmã Montei-

Matou-se com
formicida

Ontem, k tarde, k rua Circu-
lar n." 3G4, onde residiu, nn
¦que se sli-põe por motivo dc or-"dem econômica, mntou-so o opc-
„Tário Jacinto Pinheiro, dc cor
branca, brasileiro, com 21 nnos,
Ingerindo forte dose dc formi-
«Jda o indiloso moço, que era
solteiro, teve morlc imediata.
Seu corpo foi transferido pnrn o
I. M. I»., tomando conheci men-
to do fato o Hi." Distrito Poli-
Finl.
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ro dc Barros Rombaucr c Adolfo
Leite Pinto.

Residia em São Paulo
A jovem licalri*, uma das mor-

Ias, residia ém São' Paulo, -i era
filha do sr. Edgnríl Boinliaiier.
nuc nlunlmenlc se encontra no
listado dc Goiás. Vinha, a jovem
durante ns ferias passar uma tem-
pornda cm Petrópolis, c assim
procurava se divertir, acedendo
ao convite qus lhe foi f.ÇJto para
tomar parle rio plc-riic, que teve
esse fim trágico.

Imediatamente o fato foi co-
innnicado a vários parentes re-
sideiites no Rio que sc transpor-
taram parn n cidade serrana.

Avisada também do lamentável
ocorrido, n mãe dB Beatriz, Che-
fiou na nojtc dc ontem dc avião,
seguindo para Polrópól.is,

Recolhidas ao necrotério
As providencias foram tomadas

imediatamente pelas luiloriiliules.
sendo Heloísa recolhida ao lios-
pilai de Corria; enquanto n ea-
dnyCr das outras foram levadas
parn d necrotério local.
f**!t**f****Jt+C**t-**************t**t****t*t***»***t*t***t***.

DR. PAIVA DE FARIAS
Clinica e cirurgia de senhoras— Cirurgia Geral — Doenças ano-retals

Cons.: RUA DO MÉXICO, 03 6° - 8. 607 — 16 AS 18 HORAS.
Fones: 22-4312, 32-5231 - Res.: 33-0012 ¦
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ESTÔMAGO . REUMATISMO

e artrites. Collte. Nervoso.
Tratamento por processos mo-
demos das doenças crônicas.

(Conclusão da 1.» pág.)
sores a sua política de ngrcsstto
e de dcscncadcainento dc nova
guerra. Km vista desta sltuuÇao,
ii União Soviética deve, com •
maior firmeza c Insistência, lu»*'1
contra o enfraquecimento e n des»
iruição du Organização das Nnçocs
Unidas pelos elementos ngres-
slvos c pelos seus seguidores". u

A dcclnrnçáo diz que a UllSa
deve tomar medidas para que »
ONU nâo seja despresadu pem
ultrapassada, "como tantas vczçü
lem ncontccldo". O Ministério do
Exterior diz que, cm vez de »«
deixar ultrapassar, ns Nações Uni-
das devem dar mais valor a sua
uuioridude, especialmente ao sur
gir a questão de quem -está ta*
zendo umn política agressiva e
fazendo tentativas, paro dcsteoliar
novas guerras".

A declaração, publiíada ás pn*
nu*Iras horas desta manhã, tem n
datii de IM dc janeiro e apnreecu
aqui sob o titulo — "Declaração
do Ministério do Exterior sobre u
pacto do Atlântico Norte".

O documento diz que, por Uni
da União da Europa Ocidental, es*
lâo "planos pnrn o cstqbclcclineu*
lo dn dominação mundial nnglo-
aniericnnu" c que, "sob tais con-
iHcôes, a pnrliclpnção da URSS «•
dos pnlscs dc nova democracia no
1'acto do Atlântico Norte ou eni
alianças semelhantes dc Estados
está, nnturalmcnte, fora do ques-
lão".

Em certo ponto dn sua declara-
ção, o Ministério do Exterior di»
que a *-»•"•• Bretanha c n França,
com o npolo dos Esi*ndos Unidos,

romperam com a p'olllica dc paz
c se cmpcnliarnm nn prcparnçào
de tíovn agressão nn Europa". A
União da Europa Ocidental, Uc
que participam n Grã Bretanha, o
França, a Holanda, a Bélgica c o
Luxemburgo, ti*in cm vista "a
possibilidade dc usar esle grupo
de potências ocidentais... contra
os Estados que fonm seus nlliidos
durante a segunda guerra mun*
dinl... Ê Inegável que o yerdàdci-
ro objetivo do pncio dc Bruxelas
e a criação da União Ocidental
nada tem cm comum com os In-
teresses da defes» desses Esta-
dos... O que se tem cm vista c a
Lbtnqdà dc medidas militares e a
repressão dc toda espécie contra
ns classes trabalhndoras e contrn
ns crescentes forças democráticus
dentro desses Estados; e, tam-
bem, contrn o crescente movimen-
to dc libertação dos povos das co*
Ifinitis c paises dependentes",

A declaração diz que o fato du
que a Aliança dc Bruxelas i uniu
aliança dc potências coloniais"apenas salienta o caráter anil-
democrático, reacionário c agres-
slvo dn Unliio Ocidental" e acres*
centa:"A União Ocidental 6 o com-
plcmcnto militar e político do
agrupamento econômico dos pai
ses europeus, criado pnra levnr
a cabo o Plano Marshall nn Euro*
pa... Os objetivos agressivos des-
se agrupamento lambem sc rcfle-
tem nos pedidos, cada vez mais
e********,

iiisisllcnles para o aumento dos
efetivos e dos orçamentos inilini-
res".

Por ourro lado, diz • declaração,"a URSS e as democracias popu-
lares... estão constantemente, c
com rapidez, restaurando c desen-
volvendo suas economias, fortnlc-
cendo suas bases democráticus c
unindo politicamente os povos li-
licrtados dc regimes rcaclmúrios
e repressivos".

Dividiu o mundo
LONDRES, 29 (Robert Hcwctt,

da A. V.) 
'— 

O Ministério do
Exterior repeliu com firmeza n
acusação soviética contra a
1'niAo Ocidental t voltou a
acusar » política russa dc ler
dividido o mundo em dois blo*
cos. Por intermédio dc um por.
tn-voz aulnrizndo, o "Forcign
'Mfiec" rejeitou a acusação do
Ministério do Exterior dc Mos-
cou, o qual acusara os dirigeu-
¦tes britânicos c norlc-amcricii-
nos dc estarem procurando (In-
niliior o mundo, por Intermédio
du União da Europa Ocidental
e du projetado Pncln do AtlAn-
!i.*o Norte. A acusação sovléti-
ca também havia atribuído nos
Estados Unidos e à Inglaterra
tóilu^i culpa pelo "torpedea-
naenfo" da cooperação do tem-
po do guerra, c a Inglaterra
respondeu que essa culpa cabe
exclusivamente it União Sovló-
t(.ca;

—• "A Rússia — disse o por-
tn-voz — voltou h sua politi-
ca anterior que procura ver o
mundo dividido cm dois blocos,
entre os quais serão inevitáveis
choques tremendos".

Nas fontes diplomáticas bri-
tflnicns náo se considera que
haja indícios dc uma "ofcnsl-
va de paz" nns declarações vi-
gorosns c rudes dn Rússia, c
olbnm-sc cotn ceticismo ns con-
ji-cturas, amplamente propaga-
das nos últimos dlns, dc que ns
recentes declarações conclllotó-
rins dos lideres comunistas dn
Itália c dn França eram o pre-
núncio do uma alteração no
Kremlin, no sentido de nma
política mais branda pnra com
o Ocidente. De um modo geral,
considera-se a nova declaração
soviética como muis um ato"da mesma vollia propaganda".

Muito antes
Falando bnlr nns jornnlistas,

> referido porta-voz do "Forcign
Office" disse, entre outras coi-
sas:—- "Desejo necntuar bem que,

INFORMAÇÕES ÚTEIS
multo nntes dc se cogitar dn
formação da União Ocidental,
j.i existia o Bloco Oriental i As
declarações soviéticas sòbrc seu
desejo de coopernr não sc con-
duniiii, nor exemplo, com a sua
instituição do bloqueio, • com o
qual procuraram Isolar Berlim
da Alemanha Ocidental e dc
oiilros paises".

Quanto k . acusnçfio dc Impe-
ri-lismo, disso o mesmo porta-
voz que essa sensação "é feltn
estranhamente justamente pelo
pnls quo leve maiores con«iuis-
tos territoriais depois dn «ti""-
rn", e acentuou que, depois dis-
su, a Inglnterrn já outorgou n
independência k índia, no Pn-
quislão, k Birmânia e no C.eyláo.

Encolheram os ombros
WASHINGTON, 29 (UP) —

Funcionários norle-amcricnnns
encolheram os ombros cm fnes
do nlnquc russo k nllança do
Atlântico Norte c prosseguiram
com os planos pnra nrmnr o
mundo livre contra u ngressão.
Revelaram que o lei será sub-
mctldn no Senndo pnra ratifica-
ção cm meados de março jun-
tamente com um legislação dis-
pondo de oté dois bilhões de
(lA)ares pnra o fornecimento do
armas is nações não comunis-
tas.

A Grécia. Turquia, Coréa c
nlgumas nnções latino-ninericn-
nns figuram entre os países
mencionados como candidatos
para,, receber armas norte-ame-
rlcnnas, dc acordo com a lei
proposta.

com ncbulo-

Em tlev.i-

Leste,

se-
tá-

Mi

Mi

0 TEMPO
TEMPO — l!om.

sidade.
TEMPERATURA -

ção.
VENTOS - Dc Norte u

frescos.
MÁXIMA - 81.S.
MÍNIMA - 21.5.

PAGAMENTOS
O Tesouro N.icronhl pagará

gunda-feira, os funcionários
lidados no 'I. dia utll:' -

. APOSENTADOS
MINISTÉRIO DA ÜÜÈRIVA

A; B — F; F — Ji J -
M - '/.-. A - Z.

MINISTÉRIO DA MARINHA
A; A — F; F - J; I -

M — Z: A — '/..
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

(Titulados e McnsalUtas)
Diretoria Geral <lo Dcpaitnmcu-

to Nacional da Produçã* Mino-
r.il; Laboratório dã Produção Mi-
iicral; Divisão de Geologia e Mi-
licralogtni Divisão dc Fomento
da Píòdução Mineral: Divisão de
Águas; Serviço dc Administra-
ção do Centro Nacional do Ensl-
no c Pesquisas Agronômicas:
Serviço Médico do Centro Naclo-
nal de Ensino c Pesquisas Agro-
hoinicas; liililiotcca dò Centro
Nacional de Ensino c Pesquisas
Agronômicas; Superintendência dc
Edifícios e Parques do Centro
Nacional do Pesquisas Aflronoml-
cas: Universidade Ruml do
CNEPA; Reitoria do CNE1'A; Es-
cola Nacional dc Agronomia do
CNEPA; Escola Nacional ile Vo-
terinaria do CNEPA; Serviço Es-
colar do CNEPA: Serviço dc Des-
portos do CNEPA; Curso dc
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Saúde para o sou cabelo com
loção tônica t fixadon

AVAETE'
À venda om tidas drogarias.

O/nulo Friilíiís. « vitima.

to", lápis, gilete, dinheiro e moe*
das antigas. O corpo do infortu-
riàdo bicheiro foi recolhido ao ne-
crotério do Instituto Módico Le-
qal. O criminoso foi autuado cm
flagrante na delegacia do Meter.

e duodeno. Novo tratamento
das' úlceras, som operação, em

30 dias.
DR. A. RODRIGUES NOGUEIRA. Rua do Carmo n° 6, 6o, sala
606. Tol. «12-1547. Geaundas, quartas e sextas, daí 9 às 11, e ter-
ças, quintas e sâlscdos, dns 13 ás 15 horas. Rua Senador Dantas
n. 118 C, 4.o, sal: 416. Tel. 22-S659. Seoundas, quartas e sextas,
c',as 12 às 14 e, da3 17 às 10 heras. Rua da Carioca, n. 6. 1.o. Tel.

42-2062. Terças, quintas e sábados, das 9 ás 11.
CONSULTA POPULAR — CR? 50,00 — DAS 9 AS 11 HORAS.

1.° ALMOÇO DE 1949 DA A. P. P.
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Reconhecido pela Ingla-
terra o Eslado de Israel

(Conclusão da l.apig.)
Islândia, sigam este exemplo sem
demora, Parece certo agora «pie
Israel obtenha os sete votos ne-
ccssnrios, no Conselho dc Scgu-
rnnça- c duas terças partes «Jc vu-
tos ria Assembléia Geral, para
scr admitido un ONU, quando e>
solicitar. Quando dn primciri vez
que o solicitou, em novembro pn?.
sado, cm Paris, não obteve os
votos necessários no Conselho.

Pedido a Perón
BUENOS AIRES, 29 (A. P.) —

Umn legarão dns nssoel.iç8cs
israelitas argentinas solicitou nu-
dlcncia no presidente Peron n fim
de lhe expor a íundamcntnl nn-
sidednde com quo a comunidade
isrnclitn aguarda o reconhocinicn-
to do Estado de Israel pelo go-
verno argentino.
Também a Nova Zelândia

WELLINGTQN, Nova Zelândia,
30 (Domingo) — O Primeiro
ministro Pcter Frascr anunciou
ontem que a Nova Zelândia con-
cedeu o reconhecimento "dç
fnto" ao governo do Estado de
Israsl.

A declaração oficial do Pri-
meiro Ministro dis que os «con-
tcciincntos dos últimos meses
na Pflestina tornaram bem
claro que o Estado de Israel
está estabelecido como uma en-
tidnde polilien no Oriente Médio
e deve ser aceito como tal.

AMEAÇA DE UMA GATAS-
TROFE EM MINAS

(Conclusão da 1.» pág.)
Janeiro está partindo daquela
primeira estação.

Os municípios mais
atingidos

BELO HORIZONTE, 29 (Asn*
prtss) — De vários pontos do
ICstndo confirmam que novas e
graves inundações continuam
ecorrendo cm Minas Gcrnls, com
nvultndos prejuízos pnra n la-
vnura e para ns atividades in-
dustrjais c comerciais. A região
..tingida pelas cheias conscqueii-
tes do translanrdamentos dos
cursos dágua ó a que abrange
os municípios de Matozlnhos,
Ves-pasi.ino. Pedro Leopoldo c
S.nnta Luzia, onde, como já In*
formamos, miram diversas pon*
tos. Pirapora tumhem continua
sendo multo sacrifiendn petas
nguas do São Francisco, que
aumentaram consideravelmente
dè volume inundando-a cm vn*
rios trechos. 0

4t***t******t*t***t*********t*t*****+****t*********t*tt*t**-

HÃO HÁ FELICIDADE
Quando o sistema nervoso não funciona normalmente
A alegria e tristeza estão Intimamente vinculadas aos nervos.
Mantê-los sólidos preservando-os dos choques e abalos da agltaçto
moderna, 6, pois o esforço lógico para alcançar a felicidade. A
ciência possui um grande recurso para Isso. O BENAL, fórmula
do Prof. AUSTREGÉSILO, assegura o funcionamento normal do
sistema nervoso, garante o sono reparador, dá o domínio do Indlví-
duo sobre si mesmo. E' uma barreira às Inquietações que perturbam
a vida e tiram ao homem o mais precioso dos bens que 6 o aosseço
de espirito BENAL é completamente Inofensivo, encontra-se em
todas as Drogarias e Farmácias do Brasil. Remessas pelo Reembôlto
Postal, Cr§ 20.00 o vidro. — Produtos Panvltal. Estrela, 6 — Rio.
>*********t*t*****»tt*ttttttttttt**t**tt**t*ttttt*t-*********»

D R . V I L LE L A -PEKDÇ^ ^ í
VES1CULA allUR -ESTÔMAGO - DUODENO"'-— INTESTINOS
Ru» BucnM Alrei, 10 - 5.» **- tÍ«M e 15-4IM - (E*i de Ourlvw)
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A brutal cena dc san-
gue da Av. Rio Branco
FALECEU UMA DAS VITIMAS

Conforme deve estar na me-
mória dc nossos leitores, anteun*
tem, pela madrugada, na avenida
Itio Branco, o indivíduo .loão Al-
ves Pereira, num gesto de verda-
dclro alucinado, alvejou, a tiros
dc garrucha, o vigilante mutuei-
pai Vitalino Amando Pereira
frança, o motorista Albertlno
Amarnl de Sousn c o funcionário
do Ministério da Agricultura Mel-
naldo Pinto Machado. Este, quo
era brasileiro, de 37 anos, reíi-
dente h travessa Angrcnsc n.' 25,
npt. 103, cm Copacabana, foi alin-
gido no abdômen, ficando cm
catado desesperador. Intentado
no H. P. S., ai seu estado foi
pouco a pouco se agravando, nl«j
«|uo, h madrugada de ontem, não
obstante os esforços empregados
puru salvá-lo, veio a falecer,

RECOLHIDO AO PP.ESIDIO
O criminoso, que apresenta vi-

slvels sintomas dc desequilíbrio
mental, foi Ja recolhido ao Pre-
stdio do Distrito Federal, onde
aguardará julgamento. No seu dc-
poiinento» • afirmou que queria
era matar, pois a pistola foi tel*
ti para isso mesmo.

EDITAL
SENA!

DEPARTAMENTO NACIONAL
Curso técnico de indústria têxtil

O SEN Al instoloró em março dc 1949, na ESCO-

LA TÉCNICA DE INDÚSTRIAS QUÍMICAS E TEX-
TEIS, mantida nesta Capital pelo Departamento Na-
cional, um curso técnico de indústria têxtil, nos ter-
mos do decreto-lei n. 5.222, do 23 de janeiro de
1943.

Cise curso, que será inteiramente gratuito, terá 3
anos de duração, devendo formar técnicos especializa-
dos para esse ramo da indústria.

O número de lugares, reservados no corrente ano

para o Distrito Federal, é de 6 vagas dc alunos exter-
nos, a serem preenchidas mediante exames vestibula-
res que serão realizados cm fevereiro próximo.

As inscrições para os exames vestibulares acham-
se abertas, até 15 de fevereiro de 1949, neste Depar-
tamento Nacional, à rua Araújo Porto Alegre n. 70 —

10.° andar, das 12 às 17 horas.

Serão necessários os seguintes documentos:
a) atestado da vacina anti-variólica,
b) certificado de conclusão de curso ginasial ou

curso industrial ou comercial básico.

Aperfeiçoamento o Especialização;
Serviço Escolar dn Universldudo
llural; Ilcilorla da Universidade
Rural.

.MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Instituto Nacional de Surdos

Mudos; Escoln Nacional de Edu->
ração Flslcn c Desportos; Insti-
luto Fernandes Figueira; Consc-
llio Nnclonni dc Cnnto Orfeônlco;'
instituto Benjamim Conslaul; Scr-
viço Nacional dc Doenças Men..
tais; Instituto de Psiquiatria; Fa-
culdndc Nnclonni de Medicina •*
Faculdade Nacional de Odontolo-
ííia; Escola Nacional de Química;Escola dc Farmàcln; Instituto de
Biofísica.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA I
Escola Agrlcoln Artur Bernap»

des; Escola Venceslau Brás; Pro-
curadoria Geral do Trabalho?
Procuradoria Regional do Traba-
llio; Procuradoria da Prevldcn:ia
Social.

MINISTÉRIO DO TRABALHO I
Diaristas e Te-refelros »l

Gabinete do Ministro do Traa
linlbo; Dcpnrtamcnto de Adminis-
Iracno: Divisão do Pessoal; Di-
vrsão do Material; Serviço de Co-
nuiniraçõcs; Administraç3o do
Palácio; Departamento NaClorál
da Previdência Social; Deporta-
menln Nacional de Imlgrnçnoí
Departamento Nacional dc Indus-
Iria c Coinício; Departamento Na-
cional dn Propriedade Industrf)!;'
Departamento Nacional do Traba-
llio: Diretoria fícral; Divisão de
Fiscalização; Divisão de Orga-
nização c Assistência Sindical:
Divisão dc Iliíieno e Segurança
do Trabalho; Serviço de IdenMfi-
cação Profissional; Instituto Na-
rionnl de Tecnologia; Sorvlça de
Estatística dn Previdência e Tra-
lialho; Serviço de Documentação;
Delegacia «lo Trabalho Mnritimo.

FEIRAS LIVRES
- HOJE i

VILA ISABEL — Praça BarOí
dc Dnnnond. >i

ENGENHO DE DEXTHO —
Rua fioiãs. li

GÁVEA — Rua Lopes Quintas..!
BANGU — Av. Concgo de Vas-

conrclds.
SSO CRISTÓVÃO - Praia d»

Caju.
inA.T.t — Praça Carangaeti.
CAMPO DE SAO CRISTOVÍO
CACHAMBI — Rua CoraçSo de

Maria.
RICARDO DE ALBUQUERQUE

— Praça Varcna.
PENHA-CIRCULAR -. Rua Lo-

bo Júnior.
URGA — Av. Joio Lolx A!*>

ves.
INHAÚMA — Av. Automóvel
Clube. ,

TI.TUCA — Rua lUpIra. 'I
AV. SUBURBANA -- Curiunv-t»

e Apací.
JACAREPAGUA — Praça Ba-

rão de Taquara.
CAMPO GRANDE — Rua Ara.

caju.
REALENGO — Praça Marechal

Nordestino.
ESTAÇÃO DE DEODORO - Av.

Duque de Caxias. !l
SEGUNDA-FEIRA "

ROCHA MIRANDA - Praça 8
dc Maio. •' ,:

GAMBOA — Praça Santo Crls-
to. ;.'" i'

LARGO DO CATUMBI. |
BONSUCESSO — Roa Brás

Forlcs.
MADUREIRA — Rua Domin-.

gos Lopes. !
MARECHAL HERMES 4 Ar.,

Sele dc Setembro.
ENGENHO NOVO — Rua Vcw

na de Magalhães.
IPANEMA — Av. Henrique Du-

mont.
LARGO DA SEGUNDA-FEIRA]

— Run Alfredo Pinto.
QUINTINO — Praça Quintino..
LEME — Rua Araulo Gondim.

Feira livre na Pavuna
Atendendo nos pedidos . feitos

pelos moradores de Pavuna, o pre-
feito Mendes dc Moraes, em cum->
primento no seu plano de aumen-
Uir o numero de feiras livres na
cidade, determinou a Instalação
dc mnis uma, naquele subúrbio.

A nova feira, foi inaugurodi
com n presençn de altas antoridi-
des, tcnattirseu funclonmento ni(ir*i
cado para os domingos.
\*****t**************t»***+*»t\

Orf-Léne
NÃO MANCHA

E TINGE MELHOR O

Cabelo Branco
El 

o produto qut lUDira • qua
melhor o tinge; «m LOU-
RO OURO, OURO-EM FO*

GO, VERMELHO FOGO. ACAJU*
FORTE PRETO • PRETO #XI>
LADO, • ainda am tida» aa ctrea

naturais a da moda.
A venda nat Drogarias a Par*

, mlclai. E' um produto da
Américo. Tel.: 25-23&T

FLECHA EM
"0 CASO

STRAFFOR II

Flecha, a pedido do comliiarlo

Rico, procura desvendar o ml»-

térlo do numeroiot desapara»

cimentoi atribuídos a um tal

Strafford.

wmmmmmmmmm^*m**»wm.

PVRl.lCWADE E PROPAO.WDA — llealizou-r-e
primeira almoço de- Wi'J dn i\ÍWeltil!QQ Putilist
pltcitários de Sela Paulo, presidida pelo sr. Riba

¦ulèm de. associados, os srs, Godói Prado, presid
Rabelo e !Huniiel Vasconcelos, da Rcvisltt Puhll
Teixeira, do jornal A MANHÃ, do Rio, e R. R.

-•?/(• Panam Propauatula Ltda.; Ari l.cucnroth, d
Rumos da Silva, da Sirius Publicidade l.Ula.; C
dade S. Ai; Murilo R. Ferreira, da,./. Walter T

do dá Rocha, da Empresa de

ontem, no restaurante do F,. C,,- pinheiros, p
a dc Propaganda, entidade que conQrepa os p«-
miir Castelo Rranco. 'Compareceram uo aqapc,
ente do Sindicato dos Ptiblicitúri.on; Raimilsan
cidade A Negócios; Aderbal Gurjãn e ftjalmn
Shalmers da Sèars, Roebuck S. A., Otávio Rachid,
a Empresu (ie Propaganda Standard Lida.; Nilo
arlos Alberto Santos, da Santos e Santos Publiei-
hompson Compann; Fernando Severino o Arnal-

Propanaiida, Standard Lida.,],, „, jimtájm «vil. Èm

un. >.«m « « ».»i«i« « I

A NAU DOS
FANTASMAS

No Ator* de Cora) da Taw, (Ar*
qulpélago de Sulu, na» Fillpi-
nas) em plena estação da pet*
ca de pérolas, ali chegaram
pescadores de todas as raças.
Também ali eatá o explorador
Staphen Ales, "o cavaleiro er
rante" que vagueia pelo mun
do...
iiiiiiiiiiiiiniiiii i.»

i p«-««i---------------------«-----«-*---«--*«-----«-«----*«-**-»«««*--««i***«*^^

WsrA veZjCARoX^isrRAFFORD ,¦11 I senhor tnce,paec/so ausentar- \ I fó * SI
FLECHA, «GA a W- NOO BRINCA- % (MB POR ALGUNS UA$ TEMO N0ÜC/A9 9? , >. IADEUS 'A VIDA/ m> I " 

I j SOBRE O CASO SmFfOM . *-  />/* \

' 
{OmOlCADO PUA I MAS ISTO(WOQ\ I Ê VOCÊ VAI FAZER OOTRO 11 BEM. POQPARSI VOSSAS VlOAS, \$^r\<à$fàLmmfc.-*Jm^*m\
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BALANÇO DA TEMPORADA
DE 1948

X V 11
CONCERTOS E RECITAIS

NESTA 
RF.SEMI.\ da Temporada Oficial, devemos ressal-

lar que o público teve excelentes concertos nu série or-
gttnizuda pela "Concessionária Empresa Vigglàni":'.¦ 0 espirito tnfaliqtivel c diligente dc. Sicolino Viggianl le-

vou-o a pensar em incutir no povo brasileiro 0 goslo pela boa
música.

Foi mais ou menos ba trinta anos que éle se iniciou nu'carreira de empresário. E a lista de famosos virtuoses irazi-
dos ao Urasil é infindável. Entre, eles, podemos citar Bral-
lomslw, Rubinslciii, Eriedmitnn, llaffinttn, Molscvilcb, Arrau;
Orloff, Margiteritc l.ong, Alfred Còrlol, Emil Frejj, Dackhans,
Wilhelm Kempff, Firhnsng, Rluidg Mcnuhin, Mischa Elnian,
Franceslatti, Milstein, Mtirian Andersan, Dorollig Magnor-c
multas outras celebridades. Por sua iniciativa, vieram ao lira-
sil magníficos elencos de opera, ballet, drama, comédia c maisuma infinidade de companhias tla Iodos os gêneros além tia
festejada declamatlora fícrtà Slngerman..

Se tivéssemos que detalhar o que realizou Yíggiani durante
sua existência, náo bastariam eslns colunas.

Por muitos motivos sua morte foi realmente sentida: Foiuma grande perda para todos os artistas que se habituaram
com seu modo de ser acotlicdor, pois riãò era só um homem denegócios, era um amigo leal, generoso e compreensivo.
... Deixaria um claro apreciável sc mio fôra seu filho Dantc
\itl!lltiiH, que o substituiu no posto de comando. Trabalhadorinjatigavel e forrado de boa cultura, tem continuado a obratraçada por seu pai.Segundo sonhemos, a "Concessionária Empresa Viggiani"nos rçscrva para „ "scnsoii*' de 1040 grandes acontecimentosartísticos, com a apresentação de. concertistas de. fama mundial.

Dyla Josetti
•••.^.?-»t«*'»*s*f-e>^.^-»>..t>.a>..»>.^^.

Carla Caputi
NOVA YOHK, *J!l — O sbjjrn.no

Ciaria Caputi que está toman-io
parte i na temporada liric.i do

, corrente, ano, oom excepcional
sucesso, obteve dn critica c ilo
publico- cm Filadélfia, os ninis
calorosos aplausos, por ocasião¦ da sua interpretação no papel dc
Mimi, da opera "Bolicins". Car-

<la Caputi encarnará ii sl-gulr, o
papel do Fcdora, ao lado do te-
nor Martinelii.

Slelinlia Epslcin
A pianista Slelinlia Epsloin, que

regressou da Europa, após vi-
torjosa "tournéc". vai iniciar
uma série, dc concertos na prJ:.l-
itia temporada.

Terça-feira- Stelinhi Epsteln
dará um concerto cm Frlburgo;
convidada pelo Departamento Cul-
tural daquela cidade. '

-a—f-t Itl II I ISIln as.*

GcorgtM* Boulanger
GcOi-gçs BÓíiíahgcV, o matoi- vio-linista no gênero cigano, oferc

çerá ao publico carioca, amanhã,
as 21 horas, um recital na Tca-Iro Scrrador.

I' 
%' 0 relógio rios que não

. têm um minuto a perder!
r ... t». <• '.- c *•¦> '•*¦- • •'.«-'

Sajurol S. A.
I

A Conferência Econômica
de Araxá

•SAO PAULO, 2!) (Asaprcss) ~
Estiveram rcuiiidqsroiitein nesta
capital, os srs. João Daudt Oli-
voira, presidente dn Confedera-
V^o dc Comércio, Euvnldo Loili,
presidente do Centro das Indu*-
trias.de São Paulo, Brasllio Ma-
..'liudo Neto, presidente da Fede-
ração do Comercio dc São Paulo
e Déçid Ferraz Novnis, presiden-
te. da Associação Comercial tle
Sito Paulo. Teriam sido tratados
na ocasião assuntos relativos n
próxima Conferência Nacional dc
/•.rasa,.

Dr. Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologla — Flsioteraol»
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

RAIOS X
Radlodlagnôstlco especializado das doenças dos

ossos e articulações
Consultório: Av Rio Branco 257 6.» and

de 14 it 18 30 horas. Tel : 22 8757

ADVERTÊNCIA DO VA-
TICAN0

hüMZ t/J VATICANO, 29
TU. P.) — O Vaticano exortou

os. fléi-, Italianc-, a que não adiram
ao partido político filo-comunista
c^amido doj "Cristéos-.orogressis-

Ias", por estar aliado a grupos do
mjterialismo ateu. O órgão do Va-
ticano ' "Oservatore Romano" ds-
-"iuncla,. ngm ürtigo estampado na
primeira página, os cristáos-progres-
sistis, e djz que 

"somente as auto-
lidades eclesiásticas têm.direito a
doutrinar em matéria ortodoxa ca-
tólic».*' '

A denuncia do Vaticano foi mo-
tlvada por um manifesto do "Cp-

mitê Central do Movimento Unitá-
rio' dos 'Cristãos-Progressistas", em
que se declara um partido que pro-
fessa "consciente adesão aos pritv
cipios cia Igreja Católica,''

As atividades do IPASE, noi
últimos trís anos, caracteriza-
ram-sc, sobretudo, pela expansão
de seus benefícios dc previden-
cia c assistôncia aos funcionários
públicos em todo o Pais. Cuidan-
do dc pôr cm prática o programa
do atuul Governo, a Administra*
ção du Autarquia, através de seus
Departamentos, concluiu obras,
elaborou projetos Imobiliários,
executou-os e fez várias amplia-
ções dc seus serviços médico-
hospitalares, os quais, hoje, já
estão capacitados para atender
a um expressivo numero de servi-
dores, incluindo-se não só os da
Distrito Federal mas também
aqueles - que residem nos Estados
c Territórios.
Resolvendo o problema da

moradia
O Departamento de Aplicação

dc Capital (D.C.), que se in*
cumbe dc conceder empréstimos
em dinheiro c hipotecários aor
contribuintes do IPASE, deu ini-
cio a uma série dc empreendi*
mentos que muito concorreram
para a solução do problema da
casa própria do funcionário.
Construindo núcleos de moradia
c blocos de apartamentos c pro-
movendo a assinatura de contra-
tos com governos dc Estado c
Territórios"; dc modo a tornar ex-
tensivos aos servidores do inte-
rios os mesmos benefícios usu-
fruidos pelos que exercem fun*
ção no Distrito Federal, o D, C.
tornou possível uos funcionários
pulilicos a aquisição dc unidades
residenciais edifiendas cm diver-
sos pontos do País. No Rio dc
Janeiro, destacamos a "Vila 3 dc
Outubro", cm Marechal Hermes,
as realizações imobiliárias da
rua Forani, rua Mariz e Burros,
rua São Francisco Xavier, c rua
Domingos Ferreira, além das
obras da mu Sanln Luzia, local
que servirá de sede à Agencia
Metropolitana do IPASE. No Es-
tado do Rio, fazemos referencia
ao conjunto residencial dc Mes-
quita, 1." Distrito do Município
dc Nova Iguassu, concluído; ao edi-
ficio-sede da Agencia do Insti-
tn etn Niterói, à Avenida Amaral
Peixoto, com dezenas dc salas
pura escritórios e lojas destina-
dns uo comércio; c, em constru*
ção umas c projetadas outras,
ressaltamos as construções pro-
gramadas cm Santa Cntnrlna, Pa-
raná, São Paulo, Minas Gerais,
Bahia, Alagoas, Pernambuco, Pa-
ralba, Hio Grande do Norte, Plaui
e nos .Territórios do Amapá, Uio
Branco, Acre c Guaporé,

PARA SALVAR A MARINHA MERCANTE
DA DESORDEM DISCIPLINAR

Oportunas declarações do'comandante José Martins de Oliveira a
respeito do decreto 26.216, sobre escalonamento - "Não pode ser

tolerada qualquer inversão da hierarquia a bordo" —

afirma esse lider da classe
hierarquia, deve srr restabelecida
cm todos os sentidos-, mie a fun-
ção do CoiiKitidti 0 tiiimiém uniu
função educacional; que n ntitori-
dade do comondo c oxeieidn total-
mente sobre o Iripul.inlc, «punido
cmbai-rada», independente dc lem-
po c espaço; que a rctpr.nsuliili-
dnde do coniundo, perante aos
seus chefes, é lotai e indivisível;
que o comondo sendo uni repre-
scnlnntc «Ia autoi-id.ul'.- públICH
deve cxci-ccr a sua função sem
coiislrniigimento mor-il e «-om o
apoio das .iiitnridadi-s públicos."
Como v«y, desde março do ano
passado que os comandantes In-
tiiin pela lilcrarquh consagrada
nos Regulamentos c Códigos que
regem a Morinlin Mercante c que
sempre, no passado, foi compre-
endidn através das suas deiermi-
nações. Felizmente, o governo
percebeu a necessidade de umn
dctiM-minüçán loxativu do r.ssun-
to."

Perigo da liberdade sem
limites

Conclui o coimindanlc Martins
tle Oliveira:

— "As causus qu'.- determina-
rum a onda de ilesiigrcgdção do
principio de fliitbridiitjc rc eni-on-
jt-am nn facilidade il.i interpreta-
ção dc liberdade. <.li|nii'di'í não se
quer compreender oue a liberdade
existe nté atingir o limite de ou-
tra liberdade, ciitfn. ijuólqucr pre-
tensão descambara pata n annr-
qnia e para n rui na, sendo que t'
pior será a anarquia uhtíiI porque
então não se salvará nada. nem
mesmo <is tradições que dâp per-
sontil idade a uni povo. Ora, os
meios trabalhistas foram, durante
algum teiiioo, lilflurnl-l-úlps pt-lns
célebres sabatinas nollliras rcali-
zadtis pelo st-. Prestes c o meio
marítimo nacional, pnr cul nii de
alguns de seus dirigentes, não fi-
rou afastado da Intri-missim poli-
lira, e n rcsillltulo da dutli-inação
efetuada esta cai-.-ictrrizado no
texto da Portaria n." I0,"i. de 1ÍI45.
do Ministério da Viacão. Nunca,
cm parte alguma, fui admitido,-•orno direito, poder íis classes sil-
bnrdlnadas dctermiu-ireni rs ven-
cimentos do chefe e acredito que
tal fato não é admissível nem nas
Iteptililicas Socialistas Soviéticas.
Dcnois desse verdadeiro caso de
policia que ficou impune, n ten-
dèncin paro umn igualdade aliso-
luta com o chefe foi tentada, pri-
meiro de mansinho, como sc diz,
depois acintosamente, cm grande
envergadura. No entanto, a si-
ttiação atual do pül.*i é muito di-
fercnlc daquela apresentada na
ilnln da Portaria n." 11*5 Agora, o
governo está disposto a pnranlir
a liberdade de todos dentro dos
limites exigidos pela jlbcrdfldò na-
cional,' porque tem uma diretriz
traçada c um programa ri riimnrir.
Mais leis semelhantes à 2G.21G, de
17 de janeiro do corrente ono, é
que o país necessita cm todos os
setores de atividade pública e par-
ticular.**'

O comandante José Mtntins de Oliveira, quando falava tt MANHA
O recente decreto do presiden-

te da República sobro o escalo-
nanicnlo tia Marinha Mercante
vem suscitando grande interesse
e também variados comentários
dos principais interessados.

A propósito, ouvimos o còman-
dantc José Martins dc Oliveira,
nulor do projelo de e-Tli'onnmen-
fo c nm dos lideres da classe, o

- Sala» 511 a 513.
Res: 37 1531

Três anos de profícua assis-
tenda ao funcionalismo público
As atividades do IPASE cm todo o país — Casa pró-
pria para os associados c modelar cs serviços medi-
cos — O Hospital dos Servidores do Estado, o mais

perfeito da América do Sul
A assistência médica

CONGRESSO SUL-AMERICANO
PRÓ PAZ MUNDIAL

f i 
¦. 

- '

Terça-feira a convenção de encerramento na A.B.I.
jNa íjàla do Conselho, 7.° andar, e participar diretamente nas ativi-

da;! ABIi á rua Araújo Porto Ale-

Hts, rea]lzar-ss-á têrça-feirai 1,° de
Merelro, a aonvenção „de encerra*
mento do Congréiso Sul-Arrmica-
no pró' Paz Mundial, que esteve-

'reunleJo^m.São Paulo durante dias
da'ultima ssrqana. , -

A .essa assembléia que reunirá
representantes. de divsrsos países
da; Arriérica 

' Latioa, entre eles di-
rigentesi do- rriovirriento pró, naz da
Argentina Uruguai e Chile, empres--
ta-se iniportârtcia' -'1310^ devido ao

i recente • reconhecimento' pela 0.
N; U. do'direito da "Comunidade

Internacional", como. entidade não
i governamental em manter delega-
I doà junto às ca-iferências da ONU

-i\

dades da UNESCO
Os temas em discussão serão de

importância para o planejamerito
de um'plano de cooperação maior
entre os h°rP-'-ris de espirito de .ti,™
da a América, para manter um es-
treito programa de incentivo ao tra-
balho.intelsct.ua!. Se-ão apresenta-
das moções de continuação no pro-
grama de abstenção as descrimina-
ções de raça, cedo ou côr, dentro
do que .pede a ."Declaração dos Di-
reitos Humanos" recentemente
aprovada pel organismo- internacic-
nal de Lake Success, com'o voto
favorável do.Brasil.

. ,Essa , Assembléia, se' reüriirj
às 20 horas, sendo franqueada a
entrada aos interessados. ,

O Departamento de Assistência
(D. A.) prestou aos segurados
do Instituto os cuidados medi-
cos de que térii necessilttdo, como
sejam exames clínicos, cm uin de
seus ambulatórios especializados,
pesquisas e análises laboratológi-
cas, imernamento no Hospital
dos Servidores do Estudo, nos Sa-
notórios "Bela Vista" e "Car-
doso Fontes" ou em outras ins-
tituições hospitalares com que o
1PAS15 mantém convênio, «chapas
rudiológicas, medicamentos com
cinqüenta por cento de abati-
mento do preço dc custo, auxilio
i't niaternidailc, aplicações fisiote-
rápicas, tratamento e fóriitciiiicii-
to dc remédios gratuitos aos
portadores de tuberculose, alem
de um serviço de restaurante or-
ganizado nos moldes tio SAPS
com refeições que são vendidas
a preços módicos. Kssa assistOri-
cia do D. A. não se liniiin aos
servidores residentes na Capital-
indo, também, aos listados. Com
a instalação dos ambulatórios dc
üelo Horizonte, Recife, Salvador,
João Pessoa, Natal, Fortaleza,
Florianópolis, fielém c Niterói, os
da Agência tle São Paulo, que
serão localizados no 12." andar
do edififio do 1PASH naquele lis-
tado, ocupando trinta e duas sa-
Ias, entre as quais a dc clinica
médica, clinica cirúrgica, de Paios
X, Laboraiório de Análises o Fi-
sioterapia, com seis boxes, o D.
A. muito tem conseguido pnra
atender, no setor médico, nos
contribuintes «ja Autarquia.
Igual ao dos mais adianta-

dos países
Sua campanha contra a luber-

culose, a criação do Centro dc
Estudos Médicos, o serviço do
Farmácia c o servipo dc Assis-
lència Social do Dí A. revelam
vários dos uspectos du execução
do seu plano de iu'entlinieiilo á
numerosa classe dc servidores do
Estado. Todavia, o priucipul aeon-
lecimeuto do Instituto, no
catnpo da assistência médico-
hospitalar, nesse espaço de três
anos, foi, sem duvida, a inuugu-
ração do Hospital dos Servidores
do Est/ado, no dia Ü3 de outubro
de 1917, como sendo-uma das so-
lenidudes com que sc comento-
rou o "Dia do Funcionário Pu-
blieo". Dispondo do que de mais
moderno têm a ciência a seu ai-
cance, o Hospital dos Servidores
do Estado eslá cm condições de
prestar aos cnntrihi-inlcs do IPA-
SE uma assistência completa c
equivalente ás Instituições conge-
ncres dos países mais adiantados
do inundo, sendo considerado,
aliás, o maior e mais liein dotado
íiusocómio da América do Sul. Com
ambulnlorios dc todas tis espe-
cialidades médicas, eom um htm-
co de sangue,, c um serviço dc
controle gemi que permite sa-
ber-sc diariamente a situação dc
cada enfermo, bem como o mo-
vimçnlo interno «lc todas.'as «ic-.
pendências, o HSI-' tem .podido
prestur o máximo de seu auxilio
nos segurados que dele necessi-
tam;. Aliás, sc verificarmos os
gráficos informativos do lliiovi-hieiilo diário, mensal c nnual
desse nosoeómio, teremos índices
verdadcirainentc surpreendentes,
que' traduzem, de modo objetivo,
sim importância nn vida dos fun-
cloháríos públicos.

Esta pequena síntese, em que
sc fhnm as atividades do IPASlí,
nesses três últimos unos. visnn-
do beneficiar seus contribuintes,
deixa transparecer o que diriam•os poriiicnores, sc. a eles nos atl-
víssemos aqui. Assim, fsses. cs-
forços representam hoje uma das
inais altas contribuições que o
atual governo poderia prestar à
classe, dos servidores do Estado.

qual nos prestou ,is seguintes es-
clarerimentos:

- — "O decreto n.° *Jfi.21(i, de 17
dõ corrente mês. foi muito liem
recebido pelos comoudnntcs da
Marinha Mercante d posso garantir
que ele chegou na bira exala para
salvar a nossa Marinha Mercante
da desordem dlsciplin-M- tão uefas-
tu à sua eficiêiu-ia técnica e eco-
nôinii-a como a necessidade du
segurança nacional.; Não era mais
admissível que as autoridades res-
ponsáveis pela segurança das uos-
sas instituições (leixassem de In-
tervir, no mais itiiiiurt.-iulc setor
da vida nacional, divitlte da ne-
fasta onda dcsagreg.idnr.i baseada
lílt igualdade absoluta eom o che-
fe. O ato do sr. presidente du
Ilepiiblicít, rcfeiténdiiilt* pelos srs.
ministros da Marinha c du Via-
ção, foi, portanto, reccliíilo pelos
comandantes com a maior simpti-
tia c confiança no futuro, por re-
presetitar uma barragem verda-
deira e necessária it nnarqula e à
insegurança administrativa exis-
tentes há muito na Mrtnnlia Me-*-
cante".

"Não pode ser alterada
qualquer inversão da

hierarquia"
E prosseguiu:

"O decreto que estamos abor-
dando, cm hipótese nlguma fere
direitos de quem «íuer que seja.
A ordem nacional, que é uma con-
seqüência da ordem hierárquica
dc todos os setores da atividade
nacional, não pode ser perturba-
da por ideologias que invertam n
organização disciplinar nos seto-
res secundários; Jogo, (UH.louçr in-
versão da hierarquia em um se-
tor dc importância, como t a Ma-
rinha Mercante, não pode ser to-
lerndii por quem possua qualquer
purlleula dc rcspottsaliilidade, por
menor que seja, na consolidação
e defesa dos nossas instituições, O
que o decreto fez foi definir cia-
ra mente uma sltuaçá.-i d.» hiernr-
qula que, por falta «le ederminn-
ções taxativas, estavrt sendo cri-
minosamente sabotada; êle esta-
lielece a ordem sem admitir in-
terpretaçôes outros diferentes da
por ele determinada."

"Como enenra as ameaças dc
ação judiciária?" •— perguntamos."As entrevistas contra o de-
creio, com ameaças de ação ju-
tllel.irla, publicadas na imprensa,
têm por objelivo único impressio-
nur, porque é lomeriiávcl que se
recorra ao judiciário contro uma
medida dc ordem nue inicial-
mente garante o principio de nu-
toridade sem o qual ns organiza-1
ções entram em di-ioinposição,
afetando o todo, que, nesse caso,
é a organização nanio.ial. fi bem
verdade (pie o decreto fciiu ambi-
ções desmedidas de certos elcmen-
los que não aceitam u ordem dis-
ciplittar como uma conseqüência
natural imposta pelas necessida-
dos técnicas, ftincion.ii-i c econó-
miras dc qualquer setor de ativi-
dade. O governo está pt«curando
reestruturar todas ,-i.s atividades
de àmhitp' nacional dentro da or-
dem tradicional de nosso povo,
que sempre foi baseada no respei-
to e no nenluim-uto aos chefes,
Portanto, não podia abandonar n
nossa Marinha Mercante às am-
bicões de aventureiros que desde
longa data estão trabalhando para
a anulação do menor resíduo dc
hierarquia c disciplina."

Luta pela manutenção da
autoridade a bordo
"Desde longa dala — prós-

segue — que os coitiaiidontcs vêm
lutando para mnnlci- a bordo ,-i
sua autoridade de i-hefe supremo
contra a insubordinação organi-
zadii. A situnçito •.•hegou a uni
ponto que obrigou os comandou-
tes n traçarem uniu diretriz fun-
cional consubstanciada na Ata de
Declaração, redigida após uma rc-
união em que toniuram parte se-
tenta c nove comandantes. Nesta
Atu, depois dos comandantes re-
conhecerem "que o principio de
autoridade deve ser a base onde
se assentará todo o arcabouço da
grandeza nacional; que a escala
de hierarquia deve ser prestigiada
c apoiada sempre pcloi chefes;
que n precedência, em função dn

A legislação trabalhista
nos EE. UU. .

WASHINGTON, 211 (ÜP-j — O
presidente Trnman pediu ao
Congresso que revogue a lei
Tnft-Hartlev, dc relações traba-
lhislas, restabelecendo a Lei
Wagner, do New Donl, com cer-
ias restrições relativas à proi-
bicão de grevís que ponham em
perigo a segurança nacional,
fórum entregues ao Çpmilé Tra-
As recomendações de Truman
balhlstn do Senado, c têm por
fim dar cumprimento à prOmcs-
sa feita por êle,. durante sua
campanha eleitoral, dc revogar
¦ts leis combatidas pelo traba-
lliismo organizado c promulga-
das graças a ação dos rcpubli-
canos. íim suas recomendações,'Iruman 

propõe que alguns ti-
nos de boicotes secundários c
disputas . jurisdicionais sejam
caracterizados coin.) práticas
trabalhistas desonestas.

As negociações entre os
países escandinavos

OSLO, '.*'> (II.) — O ministro
do Exterior dn Suécia, Oeste
Unden apresentou aos ministros
escandinavos reunidos cm Oslo
uni nnle-projcto para o pacto
drfi-nslvo dus três nações, que
sc iigruiiarium fora dn proposto
Incln do Atlântico. Depois de
almoçar em palácio com o rei
lluakon, as delegações estuda-
ruiu separadamente o ante-
projeto tle Unden e a proposta
do primeiro ministro dlnamur-
quês, llnns llcdtofl, para qu?
náo siyjnm tomadas decisões fl-
nais em Oslo, sendo as conver-
suções adiadas c - transferidas
pt'1'ti Estocolmo.

INVESTIGAÇÃO SOBRE OS
RAIOS CÓSMICOS

WASHINGTON, 29 (U. P.)
•— O Departamento da Marinha
anunciou que o Mar das Caraibas
será cenário de trabalhos dé invés-
ligação no terreno dos raios cósmi-
cos, A informação diz que do por*
ta-aviòes "Saipan", 

presumivelmen-
te entes da chegada dessa belona-
vc à Cuantanamo, Cuba, em seu
atual cruzeiro de Instrução, serão
lançados globos de material plasti-
co de 30 metros de diâmetro que
levarão uns 30 quilos dc instru-
mentos. Estes globos elevar-se-ão
a uns 30 quilômetros de altura e
registrarão em seus Instrumentos
de informação as .temperaturas,
pressões, intensidade dos rais cós-
micos, radiações solares e outros
fenômenos que são registrados a
alturas elevadas.

A ; Marinha- norte-americana ufl-
lizará aviões e radar para manter
localizados os globos, e. quando es*
tes descerem, os instrumentos 53-
rão recolhidos por aviões ou navios.

oPEmp ni m_
çniçÃàd, no (i. />.) _ o

especialista em cirurgia car-
tliaca da Universidade de Ha-
vard, dr. Robert Gross, m-
fõfinqu ler enxertado um gran-de. vaso de sangue, que fot
preservado durante trinta
dias, no sistema circulatório
dc uma criança de sete anos,
vitima de uma perigosa ano-
mal ia no coração.

Em artigo publicado no"Journal of American Medi-
cal Assocatlon", Gross diz
que nova técnica empregada
na cirurgia cardíaca deu ás
crianças vitimas de coarlação
da aorta melhores condições
para uma vida normal. Xa
coartaçáo da aorta se verifica
estreitamento ou constrlçuo

o vaso sangüíneo,
Na maioria dos casos, a tn.

tervcnçâo consiste cm remo-
ver parte da aorta que eslà
obsiruida, costurando as duas
extremidades. Em um caso,
diz Gross, a operação realiza,
da em uma criança de sete
anos ficou por completar dc-
vido ao tamanho da parte
seccionada. Então, foi toma-
da uma parte da aorta de um
falecido, conservada durante
um més, e feito um enxerto
para cobrir a falia.

é cedo ou
mais tarde •••
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você também
vai prôfóriV...
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A VENEZUELA ACUSA 0 CHILE
Qualificada como "art

nota de
CATIACAS, f» {A. P.) -

O Ministério das Relações E\-
teriores considerou, cm docunu-n-
to oficial, como "arrogante c ina-
ceitúvel" a declaração publicada
pelo governo do Chile, a 21 de
janeiro, a propósito da retirada
do embaixador venezuelano en
Santiago. A retirada desse dipln-
inala foi motivada pelo fato de
ter o governo do Chile tomado
ii iniciativa de levar ao Conse-
Iho da Organização dos Estados
Americanos o caso do retarda-
mérito da entrega de salvo-cm-
«luto ao político venezuelano Ho-
nmlo Bcttencourl, que sc achava
asilado na Embaixada da Colom-
lila, O Chile considerava esse. ato
como uma violação dos direitos
«le asilo. O .Ministério fez publi-
car hoje. lado a lado, aquela de-

ogante e inaceitável" a \
Santiago
cln ração chilena c a sua resposta
dc agora, respondendo ponto por
ponto às acusações do governo
de Santiago.
Enfraquecimento da soli-

dariedade americana
CARACAS, 29 (li. P.) — A Jun-

(a Militar du Venezuela acusou,
ontem ;'i noite, o Chile dc levar
ii cabo uma política que tende u' enfraquecer os laços da solida-
riedade americana", cm virtude
-Ia queixa chilena perante a Or-
ganização dos Es>tados America-
t.-os fundamentada no qne qualifi-
cou dc demora da Junta em con-
ceder salvo-conduto ao es-prcsW
dente Romulo Ikttcncourt, qu-n-
do este se encontrava exilado nu
embaixada da Colombia, cm Ca-
rncas.

ASMÃ-TÜBF.RCULOSE
DIAGNÓSTICO PRECOCE NO ADULTO E NA CRIANÇA

DR. HENRIQUE SINGER
Radiografias e radioscoplas dos pulmões. Preços módicos. Inalação

de Penicillna e Streptomicina — Pneumotórax
R. OUVIDOR, 183 — SALAS 207-209 (2 às 6) T. 43-5556

Cons. Popular: AV. MAR. FLORIANO, 219 (9 às 11) T. 43-8717

A DEFESA NACIONAL

k-IQJM

Parece que, até agora,
só temos cuidado, no que
concerne à defçsa naclo-
nal, de prover a uma ou
outra necessidade de ca-
ráter material, É pouco.
Uma vez que já cuidamos
da situação do pessoal,
cumpre agora que cuide-
mos do essencial para ele-
var a nossa potência mi-
litar. Não temos ambições
imperialistas. Não preten-
demos reivindicar um pai-
mo do território alheio.
Não desejamos envolver-
nos na política interna de
qualquer pais. Não é nos-
sa intenção submeter o
Continente ao domínio da
nossa vontade e exercer,
na América do Sul, o pa-
pel de senhor e guia das
outras nações. Nada nos
leva. em duas palavras, a
uma política agressiva. Ne-
nhuma hostilidade alimen-
tamos contra os nossos
vizinhos. Nenhum deles
terá que temer coisa ai-
guma da nossa parte. Dos
mais fracos aos mais for-
tes, podem todos continuar
tranqüilos dentro das suas
fronteiras, que a nenhum
iremos tirar o sossego. Do
nosso pacifismo inúmeras
são as provas.

Mas na situação atual
do mundo há sempre quecontar com a loucura de
alguém. A paz ainda não
se firmou entre as nações
da Europa porque a Rús-
sia não a deseja. A sua
política tem sido. até hoje,
de franca provocação c de
má-vontade continua. Tu-
do lhe tem servido de pre-texto para irritar os alia-
dos de ontem e impedir
que a tranqüilidade volte
aos lares europeus. Se a
guerra ainda não estourou
novamente foi porque as
grandes potências ociden-
tais e os Estados Unidos
têm sido de uma paciênciaevangélica. Paciência oue
muita gente procura expll-
car pela escassez de recur-
sos bélicos de que todos pa-
decem. com exceção da
América do Norte.

Não é só na Europa que
se nota falta de cordiali-
dade entre os paises mais
poderosos e que se obser-
va entre alguns o desejo
de fazer prevalecer contra
todos e contra tudo a sua
vontade soberana. Aqui,
pela América, o mesmo es-
tá acontecendo. Regimes
de índole fascista domi-
nam vários Estados e on-
de os regimes dessa natu-
reza dominam a paz nun-
ca está garantida. Os di-
tadores, mesmo quando se
envolvem em trajos cons-
titucionais, não se con ten-
tam com o que possuem.
Querem sempre possuir
mais. As fronteiras da pá-
tria não costumam conter
os seus apetites de conquis-
ta e os seus movimentos de
expansão. O ditador é.

para os paises democrátl-
cos, o pior dos vizinhos.
De um momento para ou-
tro, pode lançar-se para
além das fronteiras do seu
pais e tirar aos outros,
mesmo quando não haja
pretexto para tanto, tudo
quanto nos outros lhe agu-
ce a cobiça.

Ora, o Brasil, notória-
mente, não está cercado de
Repúblicas genuinamente
democráticas. Ao longo de
suas fronteiras, aqui e ali,
há ditadores, mais ou me-
nos disfarçados, mais ou
menos ostensivos, que se
preparam para, mais cedo
ou mais tarde, se atirarem
contra ele. Queiramos-ou
não queiramos, seja qual
íôr o quilate do nosso pa-cifismo, o certo é que nâo
podemos viver de braços
cruzados a contemplar . a
paisagem e a celebrar as
nossas maravilhas' natu-
rais. Temos que estar pre-venidos contra assaltos
traiçoeiros. Mereceríamos
cair na escravidão se, di-
ante da realidade ferida
pelos nossos olhos, nâo nos
preparássemos para o quedesse e viesse. Em vez de
nos enfraquecermos em lu-
tas partidárias, de uma
esterilidade aterradora. " o
que devemos fazer é olhEsv
seriamente para as nossas
fronteiras e dar às forças
armadas os elementos de
que necessitam para quemantenham no mais alto
grau de eficiência a defe-
sa do Pais.

O direito de defesa é sa-
grado. Ninguém nos pode-rá chamar a contas nem
desconfiar dos nossos pro-
pósitos se nos dedicarmos
ao exercício desse direito.
Sabem os Estados Maiores
das Forças Armadas o quedevem fazer para qi*? o
Brasil não seja apanhado
de surpresa. Resta agora
que o Congresso lhes dè os
recursos necessários para
que façam o que devem fa-
zer. .j*,

Não estamos pregando, a
guerra contra quem quer
que seja. Estamos apenas
pleiteando pela nossa de-
fesa contra quem quer quenos ataque. A situação In-
ternacional não é, como pa-rece a muitos que não qüe-rem ver, de uma tranqüi-
lidade absoluta, de urna
tranqüilidade que convl-
de ao repouso o à indife-
rença. Nuvens, pesadas co-
meçam a invadir a linha
do horizonte. Sa contra
elas não tomarmos, desde
logo, todas as cautelas qüea experiência e á arte
aconselham, acordarèmps,
uma bela manhã, sob um
temporal devastador, coh-
tra o qual não, haverá
tempo de se leyantarem os
abrigos indispensáveis.

(Transcrito do "O Esta-
do de São Paulo", de 7 de
janeiro de 1949).
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O PROBLEMA
DO SALÁRIO

ACHA-SE 

atualmente cm estudos por un*ed comissão design:d. •

pelo ministro do Trabalho a possibilidade da elevação dos ni-
veis do salário rninimp em todo o pais. Dc excepcionei-.

importância, o problema do salário situa-se n_ centro das indaga-
e-#es da economia politica e, na hera qu. pana, c de aguda alua- ¦
lidade.

A complexidade da questão se evidencia desde o inicie, i
com o fato de cortstituir a fixação do salário simultaneamente um j
problema de produção e um problema de consumo. De produção, í
porque o nivel do salário é um dos fatores determinantes do pre- ¦

ço de venda; ds consumo, porque, para grande numero de pessoas, j
é O único meio d2 participar dos bens resultantes da atividade j
social.

.A cose respeito, a maior dificuldade consiste na definição do >

que se deva entender per "justo salário". A duas se podem re ;
duzit as posições quanto ao ponto: uma que pretende resolver
o problema dentro dos limites rigorosos cta ciência econômica,
•tricto sensu; outra que faz intervir motivos exteriores às conclu- '

soes de uma ciência naturalisticamente considerada.
A primeira posição é a da escola clássica, para a qual o va-

lor do salário nlzo difere, cm substância, do va-
lor dc qualquer mercadoria. O processo ds formação de um e
de outra é o mesmo, isto ó, a "lei de broni." ou da oferta e da =
procura. O nivel do salário resultaria da re.a.;ào entre o numero
de cperários e a soma total que uma conjuntura econômica pode
atribuir ao •"¦agam.-ito dos serviços. Dentro dessa concepção, não
há lugar para razoes d? ordem ética ou simplesmente humanitá-
rias. 'Alto ou baixo, farto ou insuficiente, cad.i qual não tem di-
ríito a receber mais do quo as leis econômicas permitem.

Em face a essa doutrina, coloca-se a dos que reconhecem
no trabalho algo diferente, em natureza, das utilidades produzi-
das pela técnica e que, port.nto, merece outra espécie de trata*
mento. Essa maneira de .preciar o assunto pode e deve receber
o nome de "cristã", 

pois ninguém a expôs melhor do que os so-
ciólogos e ,-_..'*isadore5 cristãos. ,

.Foi o grande mestre da sabedoria medieval, Sáo Tomás de
Aquia.. quem primeiro colocou a questão nos devidos termos.
Considerando o problema do trabalho, élc distinguiu dois aspec-
tos: a sua utilidade c o seu fim natural. Como utilidade, o traba-
lho se equipara à mercadoria e seu valer se regula por idêntico
processo; mas, segundo o seu fim natural, o trabalho ultrapassa
a categoria dos bens materiais c se converte em meio indispensá-
vel para a conservação da vida e desenvolvimento da personalidade,

Tocamos aqui num ponto dominante do problema. A esco-
la clássica, pretendendo cingirse às leis da natureza, deturpou
por inteiro o reto conceito de natureza humana. Isto fez que o
naturalismo assumisse, em vários domínios, posições francamente
anti-naturais. Por outro lado, os adversários do naturalismo pude-
ram, em muitos casos, como neste do salário, assumir uma atitu-
de mais racional e condizente com a natureza das coisas. Para
o naturalismo ccon"-mico, como acabamos de ver, os fins naturais
nenhuma influencia exercem na determinação ào justo salário.
No entanto, é da'natureza das coisas que devemos partir na re-
solução do problema do trabalho.

A primeira obrigação natural que se impõe ao homem r. a
conservação da própria vida. Como lembrou Leão XIII, conservar
á existência é um dever imposto a todos os hcmc.-is, que dele náo
podem fugir sem crime: a esse dever corresponde nccessàriamen-
te O direito de procurar as coisas indispensáveis à subsistência,
as quais o pobre não alcança senão por meio do salário. Tais os
principios que fixam o limite inferior do trabalho.

Não basta, porém, assegurar a todos o necessarium vilac. o
minimo necessário á conservação da vida; o salário deve tambem
atender ao necessarium personac, isto é, permitir um padrão de
vida correspondente 

' às condiç.es sociais do ."ssalariad.. Aqui é
preciso incluir o direito que tem cada hc-merei de melhorar a sua
condição, objetivo que o salário não poderá frustrar: "A todos é
asstgurado trabalho que possibilite cxistèr*:ij digna", diz, per
exemplo, a tiossa Constituição.

Assinalemos agora que, ainda por direito natural, deve o
homem constituir femilia e procriar. Ê contrário à natureza rias
coisas transformar o casamento num requinte de privilegiados —

que» aliás, formam do casamento muitas vezes um conceito pura*
mente contratual -— abandonando as massa, às uni.es ilícitas,
quando não à promiscuidade. Além disso, ò casamento estéril é
outra aberração da natureza e uma negação afrontosa do precei-
tb divino, que manda que os homens cresçam e se multipliquem.'., 

Come se vc. uma doutrina do justo salário, que tem por fun-
damente a natureza das coisas, abrange vários aspectos do proble-
ma e talvez pareça tomar um rumo exageradamente otimista,
quando não declaradamente utópico. Para que essa impressão
•não subsista, alguns reparos ainda se impõem a respeito do assunto.

Revela-se
uni segredo.

de-
HÁ 

trechos de qurp nos
bafes da Câmara

. , Eis aqui 
' este pequeno

exemplo.
Numa das ultimai sc_s<ics, dis-

ciitia-Sc o tão ruidoso caso ria
UN*E"e fora .denunciada a existen-
ria de vários estudantes preso-.; c
torturados ria Policia*

Apareceu a informação inicial:
1) nenhum estudante fòn reco-
Ihi-Jpía qualquer dependência pn-
licial;- 2) alguns- porém, islão
presos a -lispQSiçiio da .lustiça
no presidio do Distrito l-'ederal.

0.,i"r. l.ino Machado entende
que a explicação é pouco satlsfa-
torra.-Se os rapazes não sc acham
presos h ordem do Chefe de Po-
liciae-'n mando de (iiicni — per-
gunta '— a mandn de quem, por
ordçtrTdc quem eslfio presos?

Foi pena que ninguém se ani-
masse a .lembrar nn rcpi'é*i'ctitnh-
te do PR liuiranliciisi' que "ii (lis-
posição dli Justiça" quer rii/rr"à dispnfii-.'âo fl.P juiz .1» j-.re.ces-
so", nn forma e pelos pra; ,-s li-
gals."

l\l!),5. consnlc-so o sr. l.ino Ma
chado: o deputado Kuclirics Ir'i-
glie||-t'd(i, filie niiiis representa n
DisJLcifb Feder:;!.' nãei ' juI-Miil tci
mcánores conhecimentos na ma-
térià-fK noi' isso. voltnn li-sc- pi-
rá, os'."juristas da çns.i ', inda-
gou sc ê im Presidiu ou na ,(.:isa
de Detençãei (-iii* deve se:- roto
cado o 'piTs(i''siilimctr(lii n iul;ra-
inento. Nn (i,-.miíÍ!ii dn ilustre
deputado udenista, «o preso ati-
!•*"¦ de ser julgado, é levado para
a 'casa de .Detenção, h disposição
do7.fpljE? "depois de .julgado-, vé-se
tra-i-iferidh ! pnra i
é a' niitiga Casa
Ora — continua — algo dt» gra-
ve"J1i5 tíe ler sucedido a esses
presos 

''(os da" ihfiirmriráo (fo
Chefe* (lc Policia'. p:ir;i que os
tenham levulo dn asa ele .L-c.lcn-
tenham levado a Casa jíe Uelen-
ção paru o Presidio. (Jucin' sabe
cão è cseopdidos' no .Presidio'.'
Para Isso. phra esclarecei* as mis-
lerioías lig-çe"ies entre o 1'ivsidio
c n Detenção' é qué o npbí'_ ilcj :i-
tnfloypcln Distrito Federal hiVfs
tia se organizasse unlii copiissãn
parlamentai- de inquérito.

Custa adm.Uir que nenhum dos"jurafná dncusa'".quisesse fscla-
recér'"nm-i coisa lão simples: a
Casa dc' pcteniãrt nada mais é
dn qut" o Presídio, c a Correção
é a Penitenciária. Tratn-s/ tle
uma questão de nome: (iue o
deputado chama Defenção ttíin ho.

ie oficialmente o nome do Pre-
sidio, o r, que ele ehnin-i Currc-
ção tem o nome Peiiitcnciái-la
Central. O que nno estn ccj-lp #
dizer, ronui ilissi* o depiil.idie, que
o Presidio é a antiga Correção.

Knfim, para dese-obrir ;,s liga-
çi*ics entre a Detenção e n Prcsi-
dio, a comissão dc inquérito |in-
deria limitar-se ii pedir, na Bi-
bliotecn Ha Càinarn um vítum--
zinho cujo titulo é "Leis Penais".
Damos a pagina, de quebra: 449.
Talvez o palpite seja h"m; mas
cuidado eom a pagina 100.

..pfprtupl
LISBOA, 29 (A. P.) — Km vir-

lude dc supostas características
sodiclosus na propngariilu ,dii opo-
slfifio cm favor' üc Norton do
Mutos, ncnmima inanlfestiição pu-
lilleii serA" pchnl(l'*lii »o ferindo
(-acionai'de Ul de janeiro.

Uiiiu ciírta do Mlntsiyo do lute-
i-ior publicada pqlos iiinlutiiios
¦Jtz:'"A1 evidência, cpi várias lor-
mus, dus liitcníocs scdiclosus nue
citructcriziim á prppugnndu eleito-
rnldn oposição ,c o çonhueinicnto
de que selviia .cspccinlqieiile tirai*
puViliío da ..data' coiiicninralivn dc
aí 'dc janeiro fuzeili com que o
governo lcinbrcj! conflhnc que j«
fez rccoiriepdáçócs que Incluem ,n
rigorosa proibição dc quulqucr
manifestação .publica, dc homenu-
gcin oü pfotesio, que se pretenda
realizar. Espccialnicntc, não será
permitida ..nenhuma cerimonia ou
procissão u ccinUéi-los,' que iiu°
sfiò lugares adequados para in.iul-
festações políticas. As fftrças du
Segurança Publica agirão rápida-
méntc, a fini dc impor o absoluto
respeito àquelas decisões",' A carln ncrcsccnta: "Assim, a
população .pacifica é advertida no
sentido dc não sc aproximar ou
mlslürnr coiii possíveis pcriurbn-
dores da ordem, cujos chefes se-
rão considerados responsáveis pc-
Ia desobediência c nconteciiiien-
tos."

No dia 31 dc janeiro sc come-
mora a revolução do Porto, onde
Cm 1891, os republicanos se levan-
tnniiii contra Dom' Carlos e o Mi-
nlstro do Exterior Barros Gomes,
que desejava uma aproximação
com n A lema illin. ,0 movimento,
considerado o precursor da He-'publlcn; não obteve êxito .

.Spliçita^o xçsposta
LISBOA, ,_!1 (U. P.) - O gene-

ral; Norton de Matos, cundiduto dn
oposição mis eleições presiden-
ciais, enviou no sr. Snlnzar umn
nma èin 'que diz que até agorn
rián obtiveram resposta todos os
seus pedidos de osclnrccirnénto de
su.-i posição como cundiduto.

O general disse que, nn ultimn
vez, cie perguntou sc o goverfio
respeiluriu e fnrln respeitar, seiii-
l_i-e que' necessário, os seus di-
reilos.

Os pontos csseiieiuis que o ge-
nernl Norton de Matos exige hn-
tes de 1." de fevereiro sáo os sc-
guinies: 1." -- Acesso ás lishis
eleitorais pnrn seus nuxillnrcs; '.!."
— Definição exata dos preceitos
legais que vigorarão ilo controle
dn votação; 3." — .Declaração so-
bre se os delegados poderão ou
não permanecer durante todas us
nlividudcs eleitorais diante da
nicsn. onde eles poderão controlar
nquelus nlividndes; 4," —- Decln-
r.ição sobre çc os dclcgudos po-
deráei mi tino ser enviados uns (io-
mités Distriruis de Apuração.

A nota diz: "Águnrdn.ndo uma
resposta, confio uinda cíli que V..
lCxcia. c o vosso governo, consi-
derando hem a solenidade do inn-
mento, dareis satisfação no que
eu, cm nome desla oposição, que
é "iudomliiadã"' c Indominávcl",
peço pelu ultima vez."

Início do julgamento do
cardeal Mindszenty

BUDAPEST, '.íl (UIM — O pro-
mnlor do Tribunal Popular
anunciou que o processo dei
ciinlctil Mindszenty ahrir-se-á n
;i dc fevereiro próximo. Num
breve comunicado, diz n promo-
l(n*:que_"está, conelilida .T acusa-
ção de 

"Mindszenty 
e dé s~us

cúmplices c o Tribunal Popular
iniciará ei processo de Mlndvzcn-
iy a il de fevereiro". O comu-
niciiilò nau diz se quaisquer"i uniplii-ps" seriam prncessndos
com Mindszenty. O comunicado
dn Nalnl, aiiunciaiiilei u prisão
dn primaz, dizia que Ireze ou-
Iras pessoas haviam sido presas
poi" iiiolivo dn processo n ser
movido conlrn e'le. O çnuleul &
acusado de conspli-nr pnra a
restauração da monarquia dos
11,-ilisliurgos no trono da l|un-
fgi')ii.

BAIXA 0 CUSTO DE VIDA
NOS ÉE. UÍ|.

WAr.HINCTON. 29¦ (U.P.l --
O Departamento do Comércio cal*
cuia que o poder de compra do do-
lar aumentou em um centavo, gra-
ças à baixa do custo de vida des-
de agosto ultimo. Conforme as cs-
tatisticas oficiais, o preço não só
dos principais gêneros como ainda
dos serviços essenciais vem balxan-
do, nestes últimos meses.

ff|il?>IÍlJ_líl__Ifc)
POLIHORFISMO

[_/ lenciu, uu mesma região,' de vurtus formas'de unia
espécie. Assim, um Inseto será
|iij|imorfu se, numa dudu áreu
geográfica, encontrarmos, nu
llH-siua espécie, dois un mais de-
senlius nas usi|-,'

O poliniorlisino é clussificndo
cm duus clussés! transitório' e-
lii.iuiiceudo. O primeiro é obser-
Vüúò' quando, nuinu espécie pn-
l:moi-fa, uni dos tipos vai gra-
(Iiiuluicntc uuuicntundò' de tre-
i-iiCiiciu ,nté o ciimpleto desalo-
jumentei do tipo oposto. Unia
pujiulnçáu .moiiutlpicu pode, pôr
.m,utuçáu, de um moiucutu puni
u outro, apresentar lurnius iu-
ias q\le os nutuiulistus catulogii-
riam como "aberrações". Se,
porém, estas "uberruções" pos-
suireni uiiiii yiiibilidnd. maieir
que u formu enusideradu comu
pudráo, por eleito clã seleção
n!'.'U|-uÍ sua freqüência irá uu-
ineiitundu gradatlvuiiieiile até
atingir 100',.. Nesse ponlo,' a
antiga "aberração" será catulo-
gidn comu tipo padrão.

Exemplo interessante de poli-
mnrfismo transitório é o ofere-
ejdo pelo "melanismo indus-
Irlul". Antes do inicio do peno-
do de Industrialização crescente
em que nos ncliuinos, os zoòlo-
gos raramente encontinviim for-
mas escuras (inelAnicas) de lior-
boletas ria Europa. Ivram "nber-
rações". Com n iiulnsti-ializa-
çãocriundei "novos" ambientes
eiii torno de fábricas, notou-se
que as pcrcorilàgçns destas for-
mus mclánlcns leiuliam n çi'ós-
Cér nas ái-cits industrializadas.
Atualmente, em muitas delas, os
tipos escurus são os únicos exiji-
tentes, atestando que II seleçãn
nalural eis preservou ein detrt-
mentn das funniis não melflnl-
ças. Em outros termos: as fd.i*-
inas nielánicns sãn mais bem
adaptadas uns ambientes enfu*
maçados e enoejrecidos pela fu-
ll}'ein.

Ouiindii. na mesma área, duas
Oll piais f-irmas da mesma cs-
péeie coexistem ein oquilibrln,
sem desaleijameulo dc uma dc*
Ini pela outra, cstamus diante
de pojijlíòrfispiò halancead.i.
Muitas vezes, as freqüências re-
l.-.tlvas das varias formas moili-
ficam-se de acordo com us cs-
tações dei ano, mas permanecem
apesar dessas mudanças eleli-
eus. Pode acontecer, cíltão; quu
uinii das fortiíhs seja mais ndap-
t.idn ao frio. Nei Inverno, como
conseqüência deste fal'*, sun per-
renlugom subirá, paru voltar »
baixar tio próximp v.ernó' FeiuV
menos inversos hcpnlcccriio rom
a feirmn ííi.cnps ailaptuoa a tem-
peruturas frias.

O DESABAMENTO
CYRO DOS ANJOS

-»-•¦¦¦•¦»¦»¦¦»-.¦<..>..*>»tei-|i,tiitM*|ii>,it,l-|,.-|,i-i rt,.»,,*!,.»..'*.
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fluxo continuo de uma grande cidade, nessa
ir-terminável desfile de homens, mulheres, coi*
sas, acontecimentos — que é bem uma imagem

do perpétuo devir heracliteano — quantas almas náo
•nos passam despercebidas, quantos secretos tesouros do
sensibilidade, inteligência, finura. compreensão, sirrpa-
tia. ..

Somos, na verdade, cc-idenado; a viver num estrel-
to mundo. Nosso ouvido ou nossa vista foram dispostos
de molde a perceber apsnas vibrações sonoras ou lumi-
nosas de certa intensidade. Excedida ou não atingida
esta. o organismo deixa de capta*Ias, ou pelo menos a
consciência não as registra.

E, quanto às sensações c percepções que nos-
sos sentidos acusam, poder-se-á observar, com Paul
Valery, que a maior parte delas nenhum papel de*
sempenha no funcionamento dos aparelhos assenciais
à conservação da vida.

"É fácil averiguar — diz éle — que, das Inu*
meráveis excitaçües sensoriais que nos assediam a
todo instante, só uma parte consideravelmente fra*
ca. e como que infinitamente pequena, é necessária
à nossa existência puramente fisiológica ou para ela
utilizável.

Disto saca o esteta fr;.-icês, inesperadamente,
uma teoria sobre a gênese da arte: a criação artis-
tica será a maneira de, conferir utilidade a essas sen-
sações inúteis...

Alonguei-me noutro rumo, c apenas queria cs-
crever que, como os órgãos dos sentidos traçam aca-
nhados limites ao nosso conhecimento do mundo —
assim a sensibilidade moral demarca modesto âmbi-
to á nossa capacidade de amar ou de sofrer.

Nosso coração náo cabe amor infinito, nem la-
finita dor. Nossa capacidade d=: amar as criaturas é
limitada na extensão c na intensidade. eCoisas todas
essas mui sabidas, segreda-me um velho diabo, ar
tritico e escarninho, que me acompanha. Mas, quo
seria da família dos escribas se lhe proibissem re-
petir e repensar o que já se disse ou pensou antes?

Nosso coração cabe poucos afetos, eis a verdj-
de. em que pese aos nossos anseios de universal sim-
patia. E, quando queremos estender a todos cs ho-
mens nossa fraterna estima, acabamos por rvão esti-
mar homem algum: suprime-se o indivíduo, cria-se
uma abstração: a humanidade. E quão duros, frios,
inumanos costumam ser os que se devotam à hurra-
nidade. . .

Melhor do que eu sc exprimiu um de nossos
poetas. Tendo escrito, há tempos, estes vjrsos:

"Mundo mundo vasto mundo
mais vasto é meu coração"

emendou-se, mais tarde, com humildade:
"Não. meu coração não é maior que o mundo"

Só agora vejo que nele não cabem os homens

(Carlos Drummond de Andrade, "Po-.sia até
agora") _

Biaasua iflí-ff IUni
3ESP0STAS

de "provarás" e de palavras rebarbativas do idioma
judiciário.

Entretanto, encontrei uma página de extraordi-
nária simplicidade, na qual se condensava, em forma
literária que muitos escritores de profissão inveja-
riam, um drama de profunda repercussão no espirito
de quem a escrevera.

Anleriorm&nte, havia conhecido o homem que
fazia o dramático apelo, e do breve encontro que ti-
vemos não me ficou nenhuma impressão especial, a seu
respeito. Pareceu-me um postulante comum,,e seu
caso não teria transcendido a esfera da rotina admi-
nistrativa.'

Foi a leitura daquela página simples, direta, sem
ornato, que produziu em mim o efeito que a exposi-
ção verbal não lograra alcançar.

Aqui transcrevo parte do documento:"0 requerente e sua esposa, tambem runcic-iá-
ria, vivendo de seus viencimc-ntos, durante nove anos
de matrimônio, vinham invertendo suas disponibilida-
des na decoração de irmã casa que, na opinião dos
que a conheceram, co agradável, acolhedora e de
bom gosto.

Móveis antigos, colecionados pacientemente —
quadros, tapetes, cortinas, porcelanas, cristais, prata-
rias — objetos diversos, uns, recordações de viagem
ao estrangeiro, outros, achados de esmiuçador de"bric-à-brac" — ou, ainda, peças de família, acima
de qualquer estimativa — radio-eletrola e discoteca
bem selecionada, biblioheca de alguns milhares do
volumes, reunida em 25 anos de estudo e leitura —
existiam antes da própria casa. construída para tudo
isco que lhe determinava a configuração interna, ma-
duramente planejada e vivida.

E agora maior valor afetivo tinha. pois. além
de uma possível pensão de servidor publico, era o
patrimônio que deixaria à sua filha, nela nascida.

E-,ra era, para o requerente c sua família, a ver-
dadeir,-- significação de uffia casa própria, que sobre-
puja. de muito, o sentido econòmico-social do "pagar

alugueres a si mesmo".
Uni acontecimento, inteiramente .estranho à

vontade do requerente, modificou a situação em pcu-
cos segundos.

No sábado, 15 de março dc corrente, cerca de
12,30 noras, enorme barraira, com pedras, moledo.
argila e troncos dc árvores, localizada no terreno dos
fundos, desabou subitamente, destruindo a casa e
seus interiores."

Mos e despachos do Pie*
-siMo da República

O Presidente du Republica assi-
nou os seguintes decretos na pas*
ta da Agricultura:

Nomeando, interinamente, en*
Kcnhciro, dc minas, classe K, Ç.Qi*
so Vcrsani Velnso: ulmiixarife,
classe Ci. Nilton Lopes (lu Pcnli.
agrônomo, ciasse .1. Paulo dc Sou-

ii Ami-
classe D.

sa: o, Aloisio Celso liamos .lulié.
Transferindo, "cx-olu-in", dns

Itcluçôes^l-.xteriiiiTS puri
cultura, n dactiliegrafo.
huzln Aguiar.

Coíicoiiciiiio iiposetitadorla a I
Agenor Sevcrino da Silvu. oficialj
administrativo, cllissc

0 acontecimento verificou-se há cerca do dois
anos.

Tudo isto vai lançado no papel, um tanto des-
cosidamente, a propósito de página que li. há tem-
pos — imaginem onde — num processo burocráti-
co de financiamento de construção dum imóvel.

Era uma petição em que a parte solicitava lhe
fosso relevado o débito hipotecário, pois a casa, ob-
jet.ó da hipoteca, tinha sido destruida pelo desaba-
mento duma barreira a cuio pé lôra edificada. Ima-
ginei que teria, pela frente, o costumeiro arraioado
forense, onde os fatos capitais e as intenções dos li-
tiganles às vezes se perdem num mundo de citaç.cs.

Soube, há dias, da morte súbita desse persona-
gem que incidentemente vim a conhecer e de quem
depois não tive mais noticia altíuma. Reli a página,
nc processo. Quem não gostaria de ter conhecido,
mais de perto, esse espirito sensível, essa casa em que
se processou uma lenta e sábia acomodação entre
o homem e as coisas?

O favor pleiteado não pôde ser concedido. As
leis oferecem pouca margem para consideraçies de
ordem particular. Assim, ao dano material e ao aba-
lo moral que sofreu, o homem teve de juntar a
decepção de um indeferimento. Apenas foi possivel
conceder-lhe moratória bastante longa, que lhe per-
mitisse refazer-se do prejuízo.

Finalmente, a morte lhe trouxe, com o alivio
de todas as penas deste mundo, tambem o da divi-
da. que não ficou pesando à família, pois um seguro,
para tal emergência, havia sido feito.

Sua casa, como criação de um espirito fino. se*
leto, apurado, ficou, porém, na memória dos que a
conheceram e na imaginação de quantos houverem
lido aquela página de processo.

ZOILO (Rio*.— O Sr. é francamente diabo-
llco 1

Arranjou-me uma meada, que
muito me custou destrinçar.

ncfere.se o Sr. ao. célebre so-
neto "Le Récif. de Corail", do
"anicric.-no-parislense" José Ma-
ria dc Meredla, no qual se fala
numa floresta de "coraux abys-
sins".

Diz o Sr. que é conhecido o er-
ro dos tradutores do "velho e
sempre novo" soneto.

Digo dc passagem que sou um
dos maiores admiradores do tal
soneto.

Junto da minha mesa de fcrapa-
lho tenho unia estante .giratória
com as dezesseis obras que ,eu
considero as obras primas do
pensamento humano.

Pois bem: entre estas dezesseis
obras está Les Trophèes.

Quando me sinto cansado do
estudo c quero cspalreccr uni
pouco, lanço mão dc uma dela..
Freqüentemente de Les Trophies.

E quando abro Les Trophies,
leio os meus prediletos: Le Cud.
nus, Les Conquêrants, Mèdaill»
Anllque, mas não me esqueço do
Rècif.

Continua o Sr.:"Teria Biluc, a páginas 102-da
edição definitiva das Poesias, se
enganado também?"

Uiluc, n nosso grande parnasla*
no, diz dc fato na mencionada
poesia:
"E corais mais brilhantes c mais

purosl
Que a rubra selva que dc um ti-

rio manto 1
Cobre o fundo dos mares da Abis-

sluia...l
"Mares tia Abissliiia?**
Pergunta o Sr. com espanto.

Devia ter acrescentado um ponto
de exclamação.

Sim; mares ua Abisslula.
Vai ver.
A Ahissinia ontigOj a dos romã-

nos, a do prestes .tnàn e a.modcr-
na, át. o século XIX, Ia até o ínar
Vermelho.

Foi somente cm 1880. pel0 lr.*i-
tado dc Úcclali! assinado com a
Itália, quando o pais se achava
destroçado por tremenda guerra
civil e o rás Mcncliquc precisava
consolidar o seu poder, que.cia.$e
viu despojada dc seus'"domlnius
litorâneos junto àquele mar.

Ora, I.es Trophèes data de 183.1
c Le. Rceif deve datar de' poucos
anos antes.

-\s "Sarças dc Fogo", dc .Biluc,
sun de 18S3.

Por conseguinte, cronológica*
mente está certo. Ainda podiam
falar om corais abisslnlos.

Plinin. História Saturai, L,
XXXII. c. II, se- refere aos corais
do mar Vermelho.

Hoje a Etiópia não tem mar.
mas possivelmente o terá quando
se. concretizar esta paz esboçada
há tanto tempo.

AXTESOR SASCESTES.
N. da R. — Esta seção publi-

ia-se às terças, às quintas c aos
domingos.

Vishinsky sofrendo do
sistema narvoso

PRAGA, 29 (A. P.) - Andrcl
Vishinsky, vice-ministro do Ex-
tciior da Rússia, está "sofreiub
de uni grave transtorno nervoso",
disse um membro do sanatório
dò Exercito Vermelho em Karls-
bud.

A produção
de Voliu Rethntdu

FaBTAl,EZA.VQAD0Rft
DESAPARECIDA

nrSSFV 1'AUK, Inglaterra, 2*J
(C. P.l — A Fòrçn Aérea dos Ks.
tuiíos Unidos infieinieiu hoje que
quatro estações receptoras inter-
ceptarain -.in.iis de rádio provcnl*
entes de unia superforfalezn nnr-
leamcricnnn B.20,(|Uc (lesapareceu
com quinze lumicns a bordo. Lm
porta-voz declarou que ns mcnsa-
gens, ao que piirece, foram lança

A Gosta RiGa não aceitará
o acordo

•AASIIINCTON, 29 (A. P.) -
O l.einsclho tln Organização d')s jr.staileis Amcricanus 1'Csplvcll se-
ju eiiviudu aeis governos cnslni*
riquoilho e iiicuruguciise ó prn-
jel.i dei acordei ilistinail" a en-1
i'f'i-iai- a dispulii entre "s (luis I
pulses. A (insta Hicil, ii" erttau- j
ie., iiiicdiutniiicnlc declaro*,! que
iiàee aceitará ee acordo sem que
lhe Sttja.Hl feitas duus enund.is,
lidas ceiiiiii indispensáveis. A
Nicarágua cslá premia a assinar
o acordo. \ primeira objeção
ciislai-riqiieiilin é quáiilò n roso-'liçnu 

que pede aeis tlóis paises

As negociações de paz na Grécia
AINDA NÀO RESPONDERAM OS GUERRILHEIROS À CONTRA*

PROPOSTA DO GOVERNO DE ATENAS

das por aparelho transmissor do
que cNistcm em boles siilvavídas
dc emergência transportados pc-
ta 11-29. Presumo-se rtil.é p i,vl!1"
tenha caidn, onlcm, .dur-intc lim
voo de Dnkní para a base' nercu

.de Mltrham, na Inglaterra. Aviões
britânicos, franceses c tiorle-unic.
ricanos estão percorrendo ô oeea-
nn, desde e.s Açores até a África
rio Norte, cm busca do avião per-
dido.

s | que so iibstchhriiii dc qualquer
nlltlitlc hostil um pura com o
(iiilrei. Acha il Custa Hicu que
tievii ser -instituída uma colviis-
sãe. mixta pnra controlar a
fieiiileirn. .lá n segunda o-mcii-
dti costarriquenha será rejeita-
da pela Nicurágun. Poi* essa
emenda n Custa llien reservar-
se-in o direito dè exigir inde-
ni.tnçãn palas despi-sus que teve
p.irn enfrentar a invasão.

ATENAS. 29 (U. P.) — Os
giictrilheinis ainda não responde-
ram a mciisngeiii -júè o governo
grego difundiu pelo radio onleni,
quíuuln se toniiin cnuliivimonlo,
pela primeira vez, das "prnpeisi-
ções de pu/." lio Iidor rebelde ge-
neral MarUns Vufiades.

A eiuisseira oficial de Atenas
irradiou ontem u resposta extra-
oficl.nl n mensagem difundida
quinta-feira pela emissora comu-
nislu, ein que o general MarUn*=
fixou quatro condiçõeli puni* prtr
fim a prolongada guerra civil. O
governo fez conlrn-proposlus para

coisa, isto é. desejam que se or-
dcnií inicdiatamente a cessação
dns hostilidades, porém com a
condição de qpc sejam aceitos os
demais pontos d esuus propostas

Fontes bem informadas dpvl-
dam (|u eo general Mnrkos dè res-
posta ii oferta do governo. _u inc-
nos que n mesma seju feitu de
forma mais oficial. Esta é a ter*
eeira vez que o lider dos guerri-
lheiros difunde ofertas de paz pe*
ln radio. Nas primeiras duas oca-
siôés o governo fez caso omisso
delas. 1-iitretani'o, segundo se
acredita, o Primeiro Ministro So-
foulis quis. desta vez. pòr à pro-
va u sinecridades do lider rebeide.que sejam celebradas imediata-

mente eleições gerais e fosse con*

_£. oSí,'r ,,l'isio,K'iros de AS milhas de Salônica
Os guerrilheiros c o governo! SALONIC.A, 29 (A. P.) — Os

grego cstno dc acordo com uma I guerrilheiros entraram ontem a

noite na Escola Americana de
Agricultura c raptaram 36 estu-
dantes e 3 empregados.

A escola, paia rapazes .grego»,
cslá a ã milhas do centro dèsva
cidade.

Soldados nacionalistas persegui-
iam os guerrilheiros e consegui-
iam rehavcr 1 estudantes c 2 em-
pregados. 

".'"

Será inaugurado, brevemen-
te, um grande cinema ,

em Natal
NATAL, 29 CAsapress) — Será

Inaugurado, no próximo dia 12, o
Cine Rio Grande, o maior cinema
desta capital, ampla e conforta,
velmentc instalado, considerado
ijm dos maiores do norte do pais,

O CONTO DO CAFÉ' DA MANHLA ,.,«¦.•»¦¦-»¦ ¦».«.,>, •».,» -»_?-»._*-¦¦--__»„»„», -*=,,,+,

A

i Prc-iitiiíi, que
de (.(irr.i/ieV*.

S perspectivas du produção
de Volta Hed.Midu lião fo-

ram dc inicio nncanidas sem
graves aprecrisões O que mais se
temia eivi, principalmente, que
ela saisse por um preço muito
caro e, portanto, se mostrasse in-
capuz dc i-ninnetir com a merca-
ileiria esirungeira sem o nnoio dc
mrriiiln-, protecionista-.. Tol sus-
licita rosulUivu, principalmente
dn confronto cnlrc o custo dn nns-
sa grniulc usina e i (His mie até
então se haviam cnnsliuido foru
do llnisil. (¦: lwstnnU' (-oiniderui-
ouc o capital Iniolir.izjifln nu Si-
ileriirgicn Nacional lorresooiiileiilc
u 4il() (lóir.res poi- lonclud:'' de uçn
jiroduzidu, ao passo qne uos graii-
des usinas estrangeiras a inuihi-
lização era. em niédia. ijp 70 dó-
1-ires nor toncludi. Isso resultou
d,'(s cii-i-unstnncias etn (iue se er-
iiiieu Volli Redonda, sob u pres-
são rios'elevados preços dc guer*
ru.

Mus. d.uln a èlqviiçii-i (|ue tem
sofrido o preço do etc., nn exte-
rior, e liimhèm inniiiic as novas
usinas eslrangoiras sj estuo çqrts-
Iruindo pnr uni cusln mnls alto
que o dns antigas, o ciinfroutii se
tnriia lu.je menos (lesfuvorjivel
para qós. De nutro liulo, a 'efi-
cie-nriu rie Vnlla nerifleida tem ftu-
mcntadii rapiriuniénte (Usric-(-|iic' n
usina entrou em nleilo flitjcipiin-
inento. Os restiltori is (coreomlcos
flò primeiro scmcsire de 1918 fo*
ram bons ,c ns tio .segundo pro.nic-
tem ser nielliores, ao pièsnip ,tçni*
no que ns produtos (lá lisína con-
iiniinm n sc firmar no iiiciVadn
indepcndentemenlc de qualquer
fiivorccimenlo c graças, apenas, à
sun excelente qiialidnde.

Tudn P«r conségiil.iile istá a in-
diciir-nns u eniiveiii.'iiiíin de eni-
preõndcr o desenvolvimento dn
usina, que foi planejada pnrn nl-
c-inçar nporliiiKiméhtc tiiníi pvodu-
cão cérc.i dc três vezes superior
autuai;" * 1U** v"vs *W??A?

Oll! 
Havia ainda qiui/as mais. Aquela era uma.aenle es-

/rn;i/m, de olhares febri», rom paixões exaltadi.s, tendo
dificílimos problemas e insónius cruéis. O casarão abai-

.rado, derramado como um alvo animal indolcnte no meio da
maciça vegetação do parque parecia sacudido, alta noite, por
lirilos lancinantes que arrepiavam, vindos de um inundo dc
densos pesadelos — ou — às ve-.cs, eram us gargalhadas que.
o acordavam... Uma", duas. três. ninte -- uma após nutra —
trazidas dc uma região dc gostosos sonhos, de engraçodissimas
histórias.

,\o principio aquilo tudo buriti eom meus nervos. Receuna
ale ficar como aquelas pobres mulheres, mas, como us outros
estudantes, acabei vivendo friamente pnr ali. Aqueles pedaços de
drama — aquela multidão de tlesarmtinicas -— eram compostos
de rasos elinieos. Meu ávido interesse profissional — ijIib se
iniciava, triunfou de niinlia fraqueza feminina. Quando me-
tocava dormir, dormia prafundiimcntc, quando era hora de
refeição comia coipo unia tranqüila e. sadia criatura. As vizes
gosto de recordá-las'. Se fosse escritora faria um romance,
passado no meio tfclas. CnnLaria as infindáveis histórias, uli.iu-
mas picantes, ali — cnlre médicos e enfermeiras .—¦ essas,
histórias de amor, já sevê. Qu bem falaria da vaidade dos
eiinicps, de seus aritfs para a Çpnqultta da confiança das
doentes. E elas, aquele retifiiallw humano? Eram sin-.-.ulares.
Havia uma, de. olliôs azues, jwiilo velhinha já, eom seus
matinês dc fazenda estampada — mais parecia uma fazendeira
—• que era a herdeira da coroa do Brasil. Gostava de dar
audiências à noite; entregava-nos folhas enroladas de. papel
que cram-.ora títulos de nobreza, ora nomeações para alias
carjios. E vinha sempre, aquela discussão, aquele bate-boca,
à hora de dotpiirfA cnferpieirp liverd a ousadiu de apagar a
luz com o$ Embaii-açlores ','íiii' salal

Uma vcÍ'—'nãosé's(ibc'còniò — o velhinha fugiu pata a
frente da casa, e subindo ('fgrade do jardim começou um infla-
mado discurso cp.çifm o Caverna — discurso (;»c era ouvido
por transeuntes boquiabertos.

Também' 'existiu um curioso lipn de "ligilanle", uma mu-
lher moreúa, apai-enfemeute inofensiva, sepipre. empenhada em
serviços domésticos, como se esleudesse! álê ali a sua função ¦
de dona dè"casii.' Andava neta 'cozinha, pelo refeitório, em
continua atividade.' Muitos anos ptrds fórà responsável por
enérgica devasso instaurada pilo Papa. Saqueie tempo era
uma freira, vivendo num convento do fiio. Com a iimuiinuçán
em braza, já tocada pelo demônio' da loucura, fantasiou um
complicado romance dc amor entre a Superiora e o Capelão,
e remeteu a história para Roma. O resultado foi uma ver-
dadeira revolução èm toda a Ordem.

f.fmPfç-me também de uma curiosa personagem. Era
gorda, maça'áinda',:sem dentes. -— "Quando quero, dizia-me ela,
pego no sono e desço para três anos.''

Havia uma santa ,que passeava entre as camas arrastando
compridas saias"; havia um'l>oin ção humano, uma moça de
rosto comprido' e olhinhãs úmidos que vivia farejando alfi-
netes. Passava a mão rapidamente pelo colo das enfermei-
ras, e quantia conseguia (¦«• epi/^ía-o ;mm «íir/r e fechar de
olhos, babando depois, dcgôzo.' '

O FIM DA TORMENTA
Havia perigosas e sorrateiras doentes, prontas a fazer

qualquer maldade quando menos se esperasse, e outras eterna-
mente espiando horrendos e imaginários crimes, em comple-
.ros /'/isoiulfliicís. Toda esta gente havia — e havia Irmã. E'
dela que me lembro mais. São me'interessei tanto peta parte
prii/issional do caso, quanto pelo lado humano. Com rela-
Ihós de histórias — colaboraram sua irmã Heloísa, a própria
doente, além de outras pessoas — co/isr-/ni compor o drama
dc Irmã.

Parecc-tue. ainda vê-la. Muito alva, os cabelos partidos
ao meio, a escorrerem lisos c negros pelos ombros — sempre
sentada na sim cadeira de espaldar alto — olhando para
afim) para inui.lo .longe, elcriiai\iente pesquisando a distancia.
Tinha' mais dc trinta anos, mas o seu roslo, de nma traiiqui-
lidade tão misteriosa quanto a das águas profundas, náo mos-
trava nenhuma dureza de traços. Todo êle espelhava essa
harmonia qiii' nem dó equilíbrio interior, e que se nota nas
¦icssoas 'iiiiíi-) jovejis. fintre.hnila, sua vida fora tormentosa,
dific.H. E esses .tor.mnitos começaram desde, a sua adolcscên-
cia, eom o primeiro choque eom a brutalidade masculina, boi
aos quinze anos, na escuridão dc uma rua que. a engiiliu como
uma boca ,monstr,upsa. Foi um pesadelo que carregou, man-

W$AH SILVEIRA DEQVEIROZ

aliando para sempre, sua juventude. Só alguns anos depois,
teve corugem de contar a Heloísa. — "São, respondeu a outra.
A desgraça não era assim tão grande. Muitas casanaiti alt,
depois daquilo. Era só encontrar um rapaz dc bem — que
compreendesse."

Irmã tinha um colega, moço alegre, muito hábil cm orga-
nizar festas, em promover brincadeiras. Achara curiosa aquela
colega arredia, desconfiada, ca quis atrair para o grupo. Ela
o achava bonito, com a graça e à'firmeza de um jovem
lider. Então, de repente, o estudante mudou. Eiifrísíecep,
como se hma infelicidade muilo"g'rande o íioiiiicssc tocado.
Irmã aproximou-se, eondoidn. Ali eslava alguém coni um
doloroso segredo, com a dòr escondida, devorando a'alma.
Logo soube o porquê daquela mágoa'.' O rapaz devia abati-
danar os estudos, voltar para o interior. Um contratempo
nos negócios de familia... E ale linha horror à vida dç fa-
zenda, tanto que falava dela'emo de. uma prisão. Mas... não
havia jeito... Gastara tempo c dinheiro procurando 

'empréiio...
Agora Só lhe restava desistir. Chegara ao fim. Irmã como-
iieti-se c timidamente, delicadamente, insinuou. Ela podia 

'—

não era sacrifício — emprestar algum dinheiro, até que apa-
rocesse um emprego'. Alfredo •— era o nome dêlc — beijou-lhe

as mãos, exuberantemente, falou nas promessas que obtivera.
Era um piau momento, àgueíe. Afãs Tiauía de passar!

O reconhecimento do colega cercou-a de uma aurêola, por
uns tempos. Alfredo falava de Irmã a todo o instanteí com
toda a gente, Voltara a ser o mesmo estudante alegre, o
mesnin bom companheiro promotor de festas. Mas, eram difi-
ccis as oportunidades para um estudante pobre, sem amigos
importantes no governo... Ela havia feilo o empréstimo em
segredo, c continuava a fazê-lo cm segredo. Economizava a
melada na roupa, priuava-se rfe muiiu coisa para proporcionar
a Alfredo a continuação dos estudos.

Dizia-se a si mcsitia. "Devo estar apaixonada."
Estãbclecera-sc entre ambos a hábito da companhia. Uma

vez, a moça, depois de. certa festa levou o amigo em tfrrivel
bebedeira para casa, cuidando dêlc. A história deslisou por
pequenos fatos, por auxílios de toda a espécie, até um ho\-
nado. Quando Irmã contou a Alfredo o que sucedera — havia
tantos anos! — não sentiu, como esperava, o rubor nas faces.
Deus havia permitido que ajudasse o seu amor, de mqneira a
que aquele distante falo ndo a interiorizasse demasiado.

Por esse tempo Heloísa havia casado com alguém em con-
dições de empregar vantajosamente o futuro cunhado — e o
emprego foi logo obtido.

Alfredo .pm-**iqroii niidosamenfc o sucedido. Era dfssas
pessoas cuja alegria tem o poder de arrastar os outros numa
anda feliz. Irmã vivia num encantamento.

— Quero que você deixç os estudos. Vamos casar, e não
gosto de mulher doutora... Há de ser só "minha mulher1'.

Irmã, sob protestos da familia, interrompeu os estudos,
começou a preparar ò enxoval.

Casaram em dezembro, logo depois da formatura, nwna
tarde pesada dc chuva, com perfumes doces e ativos de àhgé-
licas c jãsmins, na igreja repleta dc colegas jovens e comu-
nicatipos. '

"Êle me ama, ile me ama." Aquele horrendo quçdro fi-
cara para'trás, ntima nuvem perdida. "Existe ámot, bondade,
na coração do homem.' O homem . êste que eu encontrei. E'
êste o retrato fiel do homem. Bondade, perdão, alegria"

Alguns meses depois lrma deu a noticia ao marido. Os
olhos brilhavam de prazer.

Alfredo ficou pensativo. Depois falou como sc fosse para
si mesma:

— A'«o gosto dc crianças. São creio que elas sejam como
homens c mulheres pequenos. Sião bichinhos .estranhos, maus,
revoltados, incompreensíveis,e totalmente diversos de nós. Nâo
gosto de crianças! ....... w. .

'¦ (Conclui na .,* página do 2.* Caderno)

..|, _..«..-¦..«"¦"i mniitmin i-i t'H'i«'Hi.«.n i"i in «-«-«-•-».?•?? ****** •"•"•"•"•"•• ».t'..»-»_»..».***..t.«-«..i..i-i.*.t-«»»..t-»..t..i-i-t..t..|. •»-••?- •« "t-^-t'*--»-*"!"»»-*'''*'^'*»1**^ **' •>'"*' 4' ¦*?*' *•*-";* £•?

ILEGÍVEL#.jl



-¦:-•:

B-_-__B_ã_a__£__a-' ll'lAirJi-r»iiiii'riiirron_a^^

.MunéSoeiá
¦mç. ,_ .?^_[ HP^^W __K - * * *"H

^¦________ ______ _»^_éíI!^P^__B _H _______ ^B—M^—^T——-S -*S~g T _^1_W_4.i ^<^H BI-^^BWIr**^*^- '^'^¦B
_____¦__! __Pí- ^^ * _^H __. ^ ^__P-^^ "¦ ^»___

_• -——-- *—j—I Br*"_B__—. ?>^B siK

•^^^¦''^¦a- __!__¦ ''IfS^sV _¦ _¦ '#*>
**__£**-- ______ ___V __»„
*ra»*> fl HW HF *^-

RIO DE JANEIRO, DOMINGO. 30 DE JANEIRO DE 1949 -»- A MANHA — PAGINA 5

¦' 1

fMJSm NUPC1AI. UE '/.ULMlliA E LÁZARO --• llcalizou-sc ás 17,30 horas de ontem, na Igrejada Candelária, a benção niiprial da senhoriuha '/. ulmirq Gomes', filha do casal sr. Francisco An-tomo Gomes c sra. Theresa Gomes, com a industrial Lázaro Afonso, filho do casal sr. Antônio Au-
guslo Alonso v sra. Aurora Vclòso Afonso. Ambos, figuras de grande expressão no seio da so-e.icdatlc. carioca, tiveram, por isso, um casariiçn.io muitíssimo concorrido. O imponente temploda Avenida Presidente Vargas, ricamente, ohumic -¦' '¦•*'. her-se literalmente. Luzes, "toilleti:"
suntuosas, um acontecimento no nosso meio, o: dc os pais de. Xulmira e Lázaro desfrutam dnmelhor prestigio. Foram paraninfos da noiva, *-¦(.... ,.,./,•;, sr. Francisco Antônio Gomes e sra., e
por parlo do noivo, também os seus pais, sr,, Antônio Augusto Afonso e sra. A fotografia acima,

foi colhida pela reportagem fotográfica de A MANHA, por ocasião da benção dos anéis

NOTAS
t\E.\LlZOU-SE em PctrópaUs nm grande almoço oferecido
l\ ¦n,''° sr,tnor '-arlos Habcrtf, de Aguiar Moreira ao senhor

presidente, du República, general Enrico Gaspar Outra.
O agape. transcorreu em ambiente, tão alegre que diríamos mes-
mo dc uma simplicidade esportiva. O nosso "grund monde."
que se encontra na tradicional temporada da cidade, serranacompareceu "tn lotúm":,

¦¦;i « «

O senhor liaal Fernandes, ministro das Relações Exteriores,recebeu ontem, em audiência iu, Palácio llamarati, o senhorJoão Borges Filho, presidente do- Jockeu Club Brasileiro.

De acordo eom o que decidiu a Associação Brasileira dcCnlicds Teatrais Geiiqlino Amado foi o autor da me'hor peçailc 1948. OscqrUih p melhor intérprete masculino de. -io. llelc;.sa Helena, a melhor intérprete, feminina. Ihileina de. Moraes,a melhor direção. E Vilá.lJabos, o melhor músico'. O senhorSérgio Cardoso, como o melhor ator — revelarão. Felicitamosos premiados.
-i- ü* *

Publica o "Figaro" de Paris: — "Ou nous prie. d'annon-ecr les fiançailles de Mllc Nora Martins Pereira e. Souza, filiede S; Exc Pambassadcur du Brésil et dc Mme Martins Pereirac Souza, avec le comtc fíaudouin du Bourg de Bozas, fils dumarquis et de Ia marquise du Bourg de Bozas" Nora c uma
figura encantadora, extremamente estimada por toda a^nossnsociedade. Inteligente e culta, de maneiras distintas, é dona dcuma personalidade realmente cativante. Quanto ao noivo, es.íamos seguramente informados que se trata de uma pessoasimpática, que traz consigo os dotes de tradição da nobreza
francesa. Desejamos aos noivos o,v nossos maisbens e fazemos votos dc perene ventura.

sinceros para-

V

Aniversários
FAZEM ANOS HOJE

SENHORAS!
Sebutlans Ojndlm Hora.
Célia Dumans M. Clarlnl,
Eslvla Marques Esteve»,
SENHORITAS:
I.igla Maria Costn,
Ivete Brandão Caldas,
SENHORES:
Ministro Armando Trompow,«kl, titular
di pasla da Aeronáutica,
Comendador .Albino Bandeira,
I>:dro Pernambuco Filho,
Raimundo Pires c Albuquerque,
Deputado Manoel Nascimenso Vargas
Neto. I
Antônio Arn-sio Perrota,
Antônio Moreira Rocns,
F.urlco Carvalho Cordclio,
IlàymúmlQ FraRa,
Wclter Vilas Boas Machfndo,

FAZEM.ANOS AMANHA
SENHORA*»:
tiilvia Toíi-ély,
Aliceto Beltram.
Ktlza Frajcü Souza Caitro,
SENHORITAS:
Marlta Pinheiro Machado,
Aurinetc Costa Albuquerque,
SENHORES;
Coronel Oscar Passos. Instrutor da Ei-
oola de Estcdo Maior do Exército.
Carlos Vidra Ramos,
Pedro Mendes da Costa,
Luiz Peixoto, teatroloKu.
Paulo' Lavador, jornalista.
Cel. Lincoln Caavaibsj Caldas,
Américo Brum,
Joaquim Gonçalves.

Transcorreu ontem o anlversârtn
natallcio da menit. Glselda. filha do
sr. Manoel Fellx e sra. Isaura Frazlo
Ftslül.

Faz anos hssje o capitão Orlanrlo
Gonçalves, orgrsnlsador e primeiro ca-
mandante da Companhia de Guardas
do Q. G. da rj.a Zona Aérea e da Po-
llcla da Aeronáutica.

Transcorre amanha, o 1.° atrlver-
sârlo da garotlnha Ellsnbelh, filhlnha
do médico pruf. Georglno José Car.
neiro, sra. Elisabeth Gonçalves Car-
rciro, que oferecem .m seu apartemen.
to, â.rua Silveira Martins 1B4 - a*>t.'
101 uma recepção onde haverá uma ho-
ra de canto e doclam3ç5o.

Faz anos hoje o sr. Rui Ferreira d»
Queiroz, funçlor-ârlo do gabinete do
ministro da Guerra.

Faz anos hoja a sra. Francisca
Meireles, esjosa do sr, Rubcntir.o Mel-
reies.

Fazem anos hojs os nossos confra.
des Álvaro de Oliveira, da publlcldaste
de "O Glcbo": Lconcla Rib-s Marinho,
presidente da Associarão Paulista de
Imprensa; o escritor Zéllo Vaiyerde e
o comendador Albino Bandeira.

Fazem anos amanhã a sra. Ev»
Wedber e o sr. Prsulo Hassloclier, mi-
nlstro do Brasil no Panamá.

COUONEL ANDCMARO C, COS.
TA — Personalidade marcante é a d>
tentnte coronel Andomaro Cabral Cas-
ta. que hoje comemora o seu natallcb.
transcorrido no ultimo dia 26. CidadSo
probo, chefe d- família exemplar que
honra sobr-iudi as nossas tradlçftes
cristas no Exército, onde mlllta dasrlc
multo, Impoz-se o anlvnrsariante pelo
sua abnefacAo no cumprimento de seus
deveras militares, pela cemorensfta
exata que tem da sua rospon93bl'ida
dc, na orientar-lo aos Jovens oficia.»
oue com ele mllltam. Será pois 'irr
dia de festas para a família unida do
Quadro de Intendéncla, um» efeméride
que var decorrer entre homenagens t&i
Justas quando se traia de ftrsura t'i
amiga e destacada como é a do r.nivcr-
tarlantc.

Transcorre h'oJe' o anlversr.-lo do
Inteligente mr-nlns) Jorge Lu'z. filho ds>
<lr. Jorrje de Oliveira Paredes, midic*.
da Secretaria de Saude e A-vistan-sia,
e d' sua esposa, n escritora Stcla Mar.
tins Paredes

Marl» Fernandlna Barbosa Ca.valctr.ll
com o sr. Armand^ Salgado Mascar»,
nlias. No alo civil seráo. testemunhas
por parte da rolva. o dr. Antônio Luiz
de Castro Barbosa e senhora, c por
parte do noivo o sr. Manoel Salgaao
e senhora. A cerimonia religiosa sen)
na Igreja da Candelária, âs 17 hora»,
e terá como paraninfos per parto da
noiva o sr. dr. Cunha Horta c senhe-
ra e os pais do noivo d. Olga Salgaao
e o sr. José Mascarenhas Junior; o pnr
parte do noivo o sr. Enrico S-teado
e senhora e rs pais da noiva d. Mc-
ria Eugenia B. Nogueira Cavalcanti e
o pref. «ir. Bezerra Cavalcanti. Sei-áa
damas dc honra as gentis srtas. Tlic.
roílnha Gusmflo, Norma Sand, Marlís:
Marinho, Maria Regina Horta, Joismll

rtCW. . ITorelra e Gilza Villela.

Nascimentos
JOSE' LUIZ — Foi o nome que re-

cebeu o menino, há dias nascido, filha
do casal sr. L-jíí Montano — sra. Elsa
Tilcu Lacoia.

Bodas de prata
O casal Vitoria — Salssmâo Simao ei-

memorará, amairhfl, as suiss bodas de
Prata, havendo, cm regosijo à passagem
da data, missa em ação da graças, na
Igreja da Candelária, ís 0,39 e recep.
çâo il pessoas amlgrss, na rua Lúcio
Mendonça, 46, onde residem.

Som-s gratos ao convite que no;
foi frito.

Clubes e festas
C. GINÁSTICO PORTUGUÊS - «1

Ginástico fará realizar Ir*]», das IS A»

!.) hora», em sou» saS6r*s unia rcunláo
«'encante, operecida aos seus associa-
ocs.

C. R. GUANABARA - Iniciando
sus» atividades no cjsrreh.le ano. o C.
H. Guanabara fará reclliai h»Ja. das
10 âs M horas, unia reunião dançant".

'-•íecepções
iM4«*M-i-im-«i.»

A srta. Marlta Pinheiro Machada.
presidente do Comissão da Campana.
Prô-Unlversidade Católica, e que tt-m
a sru cargo o Programa Cultural di
mesma Universidade, oferecerá. am->-
nhS, á» 18 horas, em sua rcsldêiicln, a
Av. Copacabana 1048. uma recepção cm
homenagem aes hssmens de letiís u
artistas que lomaram parte naqúel!
Programa.

Homenagens
- LUIZ CARLOS ROCHA BRAGA --

Funcionários do Serviço de Assistência
a Menores, comemorando o l.o anivsr-
sârlo da dlrrçâo do sr. Luiz Carlos .Ia
Rocha Bragn, oferecerão ao dlrct.-r da
Seção Feminina do Pavilhão Anchldn
um almoço naquele estabelecimento, âs-
13 horas do amanhã.

Conferências
— Realiza-se. hoje, Is 10 hora», nu

Templo da Humanidade, & rua Benja-
min Constart 74, na Gldrla, uma con.
fereneta publica sobre as condições
mentais e práticas da Religião, Divisão
Geral de Religião. Supremacia do
Culto.

Em beneficio
>??»?»»»?«* ItlItlM' •**•«*•«

— CASA DA PROVIDENCIA - E.n
beneficio da Casa da Providencia, res.
lizar-se-á, no próximo dia 12 de fev.a.
ro. As 19 horas, no Alcântara Clube d >
Petropolis. um festival patrocinado pji-
6cnhoras da Sociedade Serrana.

Reuniões
— • SOCIEDADE DOS AMIGOS Dr.

ALBERTO TORRES — Reune-so ann.
nhS, á» 17 horas, em assembléia gssral
i. Soclcdaja dos Amigos de Albsriu
Torres, o fim dc eleger a sua nova di.
rctorla para o exercício dc 101'J.

Viajantes
Regressando do Portugal, onde es-

teve a pa*ss-lo. ch-gou ontem ao Rin.
pelo vap.-.r "Snrpa Pinto", o Industrial
dr. Alberto Augusto de Souza, que s:
tez acompanhar de sua família.

O cônsul Gai-aldo Eulalio do Nasci-
manfo e Silva, acompanhado de sua st.
nhora. deverá embarcar pelo "Del
Norte", na próxima quinta-feira, dia 3
do cerrente, com destino a Roaârio, "...
de assumirá n direção do Consulado do
Brasil. O sr. c s senhora Geraldo Eu-
lallo do Nascimento c Silva se despn-
dlrêo de sous am:gos na Tainins Club,
fts 15 h:ras.

iilissas
•»<**-r»>«>«-i

— Por a'.ma do sr. Lnciano Moreira
será rezada amanhã, ás 8,30 horas, no
altar mór da igreja de Sáo Cristóvão,
A praça da IgreJInha, «m comemoração
do terceiro aniversário de seu fal.se'-
mento.

MANCHAS
SAR DAS/S

l_l_l____f o „

MINISTRO AMÉRICO
GALVAO BUEN0

Faleceu ¦ cm Sidiiey, o.-mlnls
tro Américo Galvao liueno,
Plenlpotenciário do Brasil jun-
lo ao Govírno da Austrália.

Nascido no Rio dc Janeiro,
em 1891, formou-se na Fncnldn-
tlc Livre dc Ciências Jurídicas
c Sociais om 1913, ingressando
no llamarati no ano seguinte i,
qo Corpo Diplomático, cm 191B
quando foi nomeado Secretário
tlc Legação. Promovido a 1."
Secretário em 19311 e a Minis-
iro Plenlpotenciário em 1945,
exerceu várias missões no es-
t rangei ro c na Secretaria de
listado, lendo servido no Ga-
binde do Ministro Lauro Mui-
ler.

Nomeado Enviado Extraordl-
nírrin c Ministro Plenipotcnciá-
rio do Brasil junto ao Governo
dn Austrália, seguiu há poucn
pnra assumir suas funçõas, c,
nesse posto, acaba de falecer.

O Itnmaratf, logo que recebeu
a infausta noticia, tomou as
providências necessárias para a
remoção do corpo para o Bra-
sil. *

MASSAGENS
FINLANDESAS

MEDICINAIS E ESTÉTICAS
Por enf-rm*.lra.m»ssagl»:» diplomada
o especializaria na Europa, reol.tr.dj

Atende 1 hor* marcada.

SRA. ALMA BENDIX
RUA SENADOR DANTAS N. 19
8. ANDAR, APARTAMENTO 80-.— TEL.: 42-4425
Vai também a domicilio — Aparelha,

o-ni moderna e portátil.
*444*44444444444444444444444*t

PINTORES EM RETIRO
Acaba dc regressar da Argcn*

tina, onde expôs sãris traba-
IIíos, o consagrado pintor ho-
l.iiulez, Wan Doyclt" várias vò-
/cs laureado na Europa. O co-
fhecidn pintor vai fazer um rc-
tim em Petropolis, convidando
|i,'ira seguir cm sua comptinlilq
o jovem artista Walter Feder,
i|iiis se mostro bastante entusi-
asntado com a oportunidade de
conhecei' a arlc dc Wan Dc.vcli,
Dessa maneira, d.'i\ou Wan
Diyck de aceitar um s convite
paru lecionar em importante aca-
(leinia americana.
*****************************

DR. QILVAN TORRES
Impotência - Doenças ao sexo e ur»

rtârtas - Pré-nupchl — As»emhlé!»
St. bala 72. - 42-1071. - 9 Is II e ti
às lll hssras.

0 PROBLEMA DA CARNE
SAO PAULO. 29 (Aíapressj •-"

A fim dc combsitorem a tabela
«ie quotas fixadas pelo ministério
tia Agricultura para a carne, Irão
iiu Hio dc Janeiro na próxima
acana, constituídos cm comisjiiu
oi pecuaristas de São Paulo, Ml-
uas Gerais, Goiás c Mato Grossu.

$OMA* t

t MAIS FÁCIL COM A

IfFJÊsâ

Peça uma demonstração

ORGOMZaCtVf&4
U. Wl.HIM. f—\M UNHOU • CONTAMJMM I

Rua Debret, 79 • A • loja
Tel. 326767 • RIO OE JANEIRO

ttcorrf ÇJ7
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"CENTRO MINEIRO"

O "Centro Mineiro", entidade
associativa dos filhos dc Minas
Gerais r-sidentes nesta capital,
acaba dc ser reconhecido como
do utilidade pública pelo Go-
vèrno do listado niontanhês;

Acompanhando ésse gesto do
governo, os municípios disse
F'stado também assim u vim fa»
zendo, dando, desta forma, apoio
aos serviços prestados por essa
instituição.

Numa visão retrospectiva das
iniciativas tomadas pela socie-
ilaoe, podemos destacar ti cria-
ção do "Bureatt dc Informações
Tuiisticns c Econômicas", "Mos-
truário Permanente" da produ-
tão mineira, nos seus diversos
selorcs, a biblioteca, já contan-
do com milhares de volumes.

Numa demonstração dc gran-
dc solidariedade humana, e pre-
enchendo uma das razões prin-
cipnis dc sua existência, o "Cen-
tro Mineiro" prestou assisten-
cia efetiva aos flagelados de
Minas, pelas inundações, tendo
angariado em larga escala não
só roupas, alimentação e medi-
camentos, como também fundos
financeiros para suavizar o so-
frlmento dos nossos . desolados
patrícios.
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MOVEIS E DECORAÇÕES
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Casamentos
- FERNANDINA CAVALCANTI -

Armando Trompowslei, titular da pasta,
da Aeronáutica,,
ARMANDO MAèCARENHAS — Tarça.
',¦'- *.. r«»liza-'-íe-i e enlace da srta.

'^q!^_i__!___lÍfÍ^4tlW-Ll^^^AÓ»?^ 
iV\ \

PRAIA DE BOTAFOGO, 360i364

Ruas famosas do mundo!
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Ruas onde desfila a elegância do mundo I Ruas com
'o encanto da História, cjue guardam no ambiente

per.onali.simo de suas tradições, a marca poderosa o
sutil do fascínio feminino. Príncipes do Oriente e

potentados das Américas, todos eles te' deslumbram no
encanto magnífico das "Famosas Ruas do Mundo'"

E no Rio Janeiro, Gcnçalves Dias é a rua que a
Elegância Carioca elegeu, pela diversidade maravilhosa

de seu comércio e que vive, neste momento, dias de
grande brilho na comemoração de sua FESTA DE

PREÇOS, na apoteose da "SEMANA DA RUA
GONÇALVES DIAS"! Tom; parte, também, na

"FESTA; DE PREÇOS" da "SEMANA DA RUA
GONÇALVES DIAS" e, nesta oportunidade

excepcional, adquira os mais variados attigos da Rua
amosa do Rio de Janeiro I

rte
DaitiH* * "S*m«n*", idtatitiqu*
¦t est*** oomttciaiê qu* f**m o"Dltpley"' com * *fi*l* d* Gon--*'-
rss D/*a • pftterf* •* «ua* ritrin**
• oiostruirfat, poreju* hi. *m •»-
po.içlo, umi tufrttto d* origine-
lidtdt • b*l»s* par* o <*u
*iom *<c)sfo,

FESTA DE PREÇOS DA

SEMANA DA RUA GONQALVES DIAS
DE 31 DE JANEIRO 5 DE FEVEREIRO
vogo puollcldoa*
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POLTRONAS-SIJM1EKS
SUMIERS com 3 almofadat soltai, a Cr$ 1.200,00; com 3 almofad.s
soltas e gavetas para roupa de cama, a CrS 1.600,00; poltronas com
almofadat fixai o soltas, a Cr$ 1.200,00 e CrÇ 1.300,00. Lindos Te-
cldot, a escolher. Cortinas, Tapetamenísos, encomendas em geral.
AVENIDA COPACABANA, 68 — Sob. — Telefone 37*3772. — Sob

encomenda, com entrega rápida.

*44444********444444444444*44444*******4****444***4444*444444
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CERA TABUl
Mais brilho com menos trabalho1

44****************t*****444****444444444444**4**44*444444444i
Internato — Semi-lntemato —

Externato — Cursos Primário —
Admissão — Glnr.sial — Cientifi-
co. Matrículas abertas para todas

ai séries.
Rua Marquês de Olinda, 61-67 (Botafogo) — Fone; 26-0351.

44444444**44444**********4*******444444*4***4444444444*4***H

éi Ottati
AO FAZfR SUAS COMPRAS

NiO SE ESQUEÇA:
PEÇA 0 BOLETIM SÉCULO XXI, INTEIRAMENTE
GRÁTIS E GANHE UM AUTOMÓVEL OE GRAÇA

Autorizado e Fiscalizado pelo Governo,

mediante CARTA PATENTE N. 165 A'
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lOSE' DE HOLANDA CAVALCANTI
(Falecido em Fortaleza — CEARÁ)

(MISSA Di SITIMO DIA)

Tito Braga Cavalcanti, senhora, filhos e netos, Ttt.
Raymundo Braga Cavalcanti, senhora, filho, nora e
neta, José Braga Cavalcanti e senhora, convidam os
demais parentes e amigos para assistir à missa de sé-
timo dia, que farão celebrar pela alma de seu saudoso
pai, sogro, avô e bisavô, no dia 1.° de fevereiro, terça*
feira, às 9,30 horas, no altor-mór da Catedral Metro-
politana, à Praça 15 de Novembro, antecipando seus
agradecimentos a todos os que comparecerem a esto
ato religioso'.

INSTITUTO OE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS DANGARIOS

O Instituto dos Baircirlos vem comu»
ntcar aos estabelecimentos, empresas
e serviços a ele vinculados que o Sc.'
guro de Acidentes do Trabalho de seus
empregados deverá ser efetuado obri»
gc.oriamente na Carteira de Seguros
pelo mesmo mantida.

A referida Carteira comocou a ope-
rar em 1.» de janeiro de 1919, havemlo
sido regularmente criada antes daque-
Ia data. na conformidade do que dl»-
pòc o art. U2 do Decreto-lei ir.o 7,03(1,
de 10 de novembro de 1944.

A data do Inicio das operações foi
fixada pela Portaria n.o 13 do Serviço'Atuarial do Ministério do Trabalho,
Industria e Comércio, expedida em !3
de junho d* 194S, e publicada no Dlá-
cio Oficial do dia 32 do mesmo me.»
e ano, Portaria essa fundamentada no
parágrafo unlco do supra-cllado árit*
go 112.

Par sua vez, a Lei n.o 599-A, de 28
de dezembro, publicada no Diário Ofl.
ciai de S de janeiro de 1949, data em
que entrou cm vigor, copforaie expressa
disposição do stu artigo S.o. n&] permL
le concluir cm contrário à obrlgatorle-
dade acima citada, pois nada mais toa
do que reafirmar o Decreto-lei n.o 7.036.
citado, Introduzindo ligeiras modifica-
ffies em pequeno numero de s:us dls-
positivos.

Entre estas, se inclui a nova reda»
çâo dada ao artigo 112 do referido di-
ploma lesai, qua dispõe: "As lnitltul.
ções de previdência social, que alivia
náo mantanham carteira de segura-,
contra acidentes do trabalho, serfio
obrigadas a Instalá-la a partir de 1.° da
Janeiro de 1952, e » estender progrei-
slvamente as respectivas operações dí
modo que. » partir ds 1.0 da janeiro de
1954, possam realizá-las com excluslvl-
dada".

Dessa forma e considerado que a da.
t» da vigência d» Lei it.o 599-A, o Ins-
titulo dos Bancários Já manllnhi em
legal e pleno funcionamento a. .sua
Carteira de Seguros de Acidentes d*

Trabalho, é fora de dúvida que o dia» ,
positivo acima transcrito ale lh» é •
aplicável, abrangendo tio somente' as
ir-tltulçoes que, em S de Janeiro r.« *
1949, ainda náo possuíssem aquela Car» *
teita. ' JAs recentes disposições legais, qua .
se limitaram * conceder prazo» para. * ¦
instalaçáo de Carteiras de Seguros nas '
Instituições que ainda náo as posm-my •'
ratificaram plenamente a legislaçáo an.
terior. consagratória do principio,.,d«^.
que o siiuiuro ooi-tra acidentes do trai-
balha é-de natureza emlnentement» so-
ciai, cabendo, portanto, o seu monopo.
lio às Instituições de Previdência Social.

Isto pasto, e sendo o aludido seguro
de natureza social • compulsorl», cabe-,
rá a este Instituto o pag»m«nto das
indenizações devidas aos seu» «ssoc-a-
dos que se acidentarem em serviço,
mesmo na hipótese de nlo haverem í(>.
do reoolhldos , os respectivos premia»,
como sucede, aliás, com os demais se.
guros cobertos peld mesmo. > •' •*'• •

Assim, no caso de ocorrerem esses '
pagamentos, sem . o anterior r*colh|.
mento daqueles prêmios, nlo r*st»i»« ,
outra alternativa ao Instituto senac *a -
de responsabilizar a empresa faltota,
pelos prejuízos ou danos decorrentes de •
tais Indenizações.

Finalmente, desej» o Instituto escla»
receV aos empregadores a Mt filiados
que somente ao Estado oib* aplicar
e interpretar ss.suss leis, bem coma
traçar normas para/ o seu fiel cumpri,
mento. ...

Por conseguinte o nlo acatamento -
dos dispositivo* legais, traduzido r* -
retlUaçáo do» seguras, que constituem
privilégio deste Instituto, era entidades'
privadas, fará com que recaiam ex-
cluslvamente sobre o» *mpreg»dores a».
conseqüências dal resultantes, um» vsz -
que o Instituto nlo mantêm qualquer
vinculo com *s empresas p*rtlcul»rc3
de seguros.

CAHTEIRA DE SEGUROS OE ACI.
DENTES DO TRABALHO.

I 
"' .'" ' "n ¦ "¦ ,¦¦ "'-'- ll%HBMi|^____________________-_-_-----IIHWi
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CONFECÇÕES
ROSELY

SUGERE UMA GRANDE ECONOMIA
Transforma tuas roupas velhas em roupas

novas para seus filhos.
CONFECÇÕES ROSELY é uma fábrica de

roupas para crianças, que vende a varejo, por
preços de atacado, um grande sorllmento dc
roupas para ambos os sexos.

Aceitamos qualquer tipo de roupas a feiUo.
á Calças de malha para senhoras, artigos
superiores, a Cr$ 5,50.
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
Fábrica: RUA HADDOGK LOBO, SÍ

¦<<¦" Tel.: 48-6620 - Rio de Janeiro

M

m
•'

..-..-.  '.



tâmW-^A **':¦*-¦'• » t •-.->/-. t«-^^.*

A MANHA - P-ÍGINA 6 — -RIO DE JANEIRO, DOMINCÍO.'30 DE JANEIRO DE IP «9

" '/,DIA 2*4-6*8"l.Ol

iBtSK FUME t/'A0 StR

:

t

Tf LS •*¦»•»*;•»•»„ c ITillO

¦•U*W'i*>»m-U'*'''W^ I*-. ¦fflBBBBÉ*-»* ¦W-a* i*t*ff*** B__*S_->i*_?S*' m-.-riswwxyrvt.wm -"•,..t''"^w''. ,AWI'tA.,(MTly'»'MJJB>-»-?*»':

AR CONDICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR

C0rHÍfflÉ|T8»f|
^i' T_i_T-_**f*ai »*£*. «n/d-i-n

4émdM
\m\m\w\ ífc, B-RR-Y NELSON - MAr* OANIEIS (SSíJ

a_§_WjO^^ liON AMES ¦•DICysiMMOHS W/
» OU DISlRlJO rEOtfill IN1IS Df' 1,0 nSí ÍSS in». un. ES"*.'. ^TT^rt

* * */ FILMEÍ METRO- GOlDWrtf - MAYüli

**fffim^^*f**Íí*é*H^^

i-H .i_r**> -w_T«O Oil' '"V
c/\/?rÀz f/w hewsm

© na
laiÒMEU

__\ ._•*__ __f "*****_*-.IIIIII
-*-v-

I
I

****tf***#****L*-**

a 5 pontosCotações de A MANt-S: de I

A AVENTUREIRA
(LA DEVOR/iÜORA, GROVAS, MÉXICO)

m CARTAZ NO PALÁCIO

2
Desde os primitivos, lempns rio mundo que

sc registram casos dc. mulheres ds granác be-
Ic.fi e astúciti dominando os homens, com tódu
a .superioridade tln instcligéncia do outro sexo.
A Uuta dos instintos continua sempre e. tem ha-
("f/u multas fÍHurtvrfies valiosas na leia. "ha

K<» fseiiQradora" c umu-adaptação de conto e.serilo
lior Paullno Máslp, t> qual pode ter qualidades

na prosa porqutitifi foi liem infelh a sun passagem à (<*'"• ,
Falta prinçlpálnjKSlIá qualquer se!í{io de devassa cm volta dos,,
caracteres. Ficufitdo n„ superfície do intimo-dos protagonistas,
deixam tle dátsytWlçcr todas as cricnnstáncios sórdidas (file .
acontecem naj"desenwlar, Esse ilefei(o chega oo cúmulo quan-1-
do sucede o /caso daquele vlziiíli), o qual combina uma esca-
brosu propiptVa com o " vam p" .Porem, Iodas aquelas ocorreu-
cias que
mente (o/ms e, o pior, é que a fpcitçula por itezcs degeneri

at:i cm torno dó ctidiinrr sáa lambem tremenda- jjs e, o pior. c que a ipcitçula por itezes degenera pa- -J
M o ri'ficulo. Todavia, ficou i*»i tiirátivo vfstliil paru n rcnli- *
zaçào; «u singular beleza de Mi^ri,, Felix. 0 filme é bem frnçti ¥
mas n,i pri
porytt u
a l/ase do

E JULIETA*

MRoiWsu, oh, Romeu, onde-sWásTI'
—• suspirava • formosa Julleta pe.
Io sy*U' amado... E sabem vocês
que/m era'tle? Nada menos do
quf» Cantlnflas, o irresistível, Can
thtflas.o fulãmòuroso", "Cantln
flis. o audaz representam», da fa

^H ^^g^ÊmmwemmgM

mmT^mt^-mmm mmWir^'*
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ESPELHO DO SEU DESTINO

ma* uf presença tle um encanto poro os olhos hão compensa '•
*if u alri: representa fracamente. Desta maneira, lòda \

celulóide eslá fruncltmcnle prejudicada pela circuns-.,
ió/ida de o temperamento piüncipal não transmitir os ncus •
tphmns. 'l.
) .1 direção de Fernando dfl'ucntes r convencional, com ire - j ,

£.'chos franeutuent" tlesáslrospis. Ilii excesso de diálogos, dito* ^
Wgjietii major vigor e outro defeito está-nas (ntâihõés •hunioristiy^t

J çiis. Dcsln maneira, o filme juio tem a atnwsfcra dc trugéi^fi
*" contida nu essência d,, Ironia, nem tampofico busca ffCM$.

mente n comediu e sim o rílictilo. .Além fio mais, as julras
interpretações não .convencem, trazendo sitiipre um a/iblcnte.
falso uo desenrolar. Luiz Aldus, Júlio YUlfirreal, Comjhí/n Ar-
cos, Frline de Aiba, Arturo Soto liuttgel cioutros cj/m)ile.lam o
elenco tlósie celulóide nem interesse ttlgiin/! e falh'\ cm todos os
ângulos. .Yri.s nrn:'rit;s. escapa o músico, tile. fir,f'Jo, de autoria
de. Agustin /.«»*./. .1 fotografia <'
mal copiados.

banais eom. alguns trechos
"".OXCi-SlIOT.

CORTES DE C/AMARA
A/melhor estréia da Semana.

milla idos/Montecchi, que se ba-
tia em diielo para salvar a hon-
ra.-.^urante 114 minutos, vocês
dar^o gargalhadas sobre garga-
Hyflas, com as estrepollas do en-
VÍabrido Romeu... "ROMEU E
fJULIÊTA" (Romeo y Julleta)

produção da "Posa Fllms'' do Mé-
Xlcc, será apresentado pela RKO
Radio, Já a partir de Sa. feira, 3
de 'fevereiro, nos cinemas do cir-
cuito Castro. Ao lado do inlmi-
tável Cantlnflas temos: Maria Ele-
na Marquês, a intérprete de "A

«PérolaVAndrés Soler, Angcl Ga-
rasa, José Bavlera, Emma Rol-

'dan e Tito Junco.

f.incJàntlia, recebeu três pon-' -'  '>«•-**;k?o" (da /F.ftide.Lion. no í'1'rirfn).
há a "rc\' risc,™ dc "A lei do mais ft

CARTAZES EM REVISTA -
a qual domino n listti.resenhti da
tos e meio: "Contrabando"

pois, com três pot\tos, há a "rc;/isVdc ",-t lei do mais forte",,,
l;da Warners; nm "wesierii" o/r-tritínii/, filmado em 11)38, em-
cerrfo: no Odeon. A seguir "A 

/vt/ta dos homens maus", "far-
west" tolerável ila 'RKO, no /'o/jn). Um pouco menos agrada."j*
uel, com dois pontos e me/cA •está "'As pérolas da duquesa" í

Íí,liritish, 
I.or\dres, cm eart/f rio'império, e bem sofrível. Com,I

dois pnnlos estão "Sottal^ifte Kreiitzer", (no Pathé) e. "Anen- *
* tureira", analisaiUi ac'w/1, Ainda não assistimos ao xar/or'dos:j
J Metros Copacabana e 7#(*„ff, ".4 loura detetive". J
í*********»****'.'***/^

8ERA DEPOIS CfE AMANHA, TERÇA-FEIRA, A ESTRÉIA DE
/ 

"ANJO^SEM ASAS"

Os filmes de hoje:

<JTT^ _____> ____mH _______K ¦' -----I --B ' **¦ _-_-i _-_t *

•©¦**"etro-Passei>dará, hoje e.amahliã,,as Cltimas.exIblçSes.dos irmíos
•Marx em UMA «NOITE-NA óPERA.-o osMetrca Tljuene Copacabana,
também-hoje e» amanhã, «darSOías.ultimes.exibições de'Ann Sothern
>*m ,-A iLOURAyí DETET1V-. Isco so prende 00 fstotícsc ter ante-
clpado para /ools-d», ?manhâ. têroa-felra^a-opr-isentaçlo de» ANJO
'8HM AS-AS /(The.Eride Gocs WMd), a erigraçatía comédia que Van
Johnson e iõuiie Allyson interpretaram tão deliciosamente sob cs
•ordens ria '/íorman Taurog, -aparecendo, como 1'players"' flouras como
,**ut(ih .»*r-*In8..Hunrti Cronyn, Una-Merkel e a linda Arlene- Daiil.
Com Ai'-J.'Jb S_M ASAS os 3 cines Metro vão inpresentnr o oompfe-

.inatitoi.C/AIRiDn-.l.UNE, em círes.ln:piradoma eompoaiçfto mais fa-
«mota da-Çl-wdei Debucsy. -No clieh6,uma cena. de**A»NJO"-SEM-ASAS.
^mmmmetrt^tr^mmmttmt^mmmmtmmmmmmemee****************************

-SAO I.UlZ. 1'AL'CIO. MAN E
CARIOCA — "Contrabando",
com 'Michacl Rcdjíruve c Jenn
Kent. - As 14 - 11» - 18 - 'JO

o S'2 horas.¦ODEON — "A lei do mais for-
te", com Humplirey BòRart o Já-
mes Casncy. — As 14 — 15,:4ü —
17.20 — 10.00 — 20;40 c 22 lioras.

PALÁCIO, ROXY c AMERICA
"Aventureira", c o 111 Maria

Felix e Üuiz .Vida. — As 14 —
16 — 18 —.20 c 22 horas.

METRO PASSEIO — 3." Soma-
na, "Uma Noite na Ojwrj". com
os irmãos Marx e Killj' Ciflisl». —
As 12 — 14 — 16 — 18 — 20 e 22
liorns.

•METIIO-TIJUCA e METRO-CO-
PACABANA — "A loura delçtl-
vè"i com" Ann Sollienr c Bárry Nel-
son. — As 14 — 16 — 18 - 20 c
22 lioras.

PI-AZA, OI.INDA, ASTrtRIA o
RITZ, PARISIENSE. PRIMOR,
MASCOTE, S'i'AR..— '*-A volta dos
homens maus" com Rnndolpli
Scott c Robert Ryaií. — As 14 —
10 — 18 — 2U c 22 horas.

RJSX — "Vlngnnía piirfida" —
com Charles Boyer. — A partir
das 14 horas.

IMPÉRIO -- "As Pérnl.s da
Duquesa", com Atum /'.iglcr e
lisbsler Boolli. -- As 14 — lli

18 — 20 e 22 horas.
CAPITÓLIO — "Sessões Passa-

tinipo. — A partir das 14 lio-

CINKAC TRIANON — Sessões"¦nsstitcmpn. — A parlir das 10
tiuras.

CINEMINHA DO LEME - .lor-
nais, comédias, desenhos. <horts.

A partir das 14 hora».
C N.vMlNHA ,ÍX(Ít)EI. - 'Pis-

te Quatro — Copacabana) —
"Sessões Passa ttm po*'. — Das
12 às 18 linnis.

SSO CAR1XIS - "Cigana l*e:
liecira", cr.-ni Marlcne l)i»trich
e Ray Milland. — Sessões a parlir
dns 14 horas.

PATHÉ — "Sonata de Kreu-
izer". com Gaby Morlay e Pierre
Itcnoir — A partir das 14 hora.*.

SAO JOSÉ - "Sonatii tlcKreu-
tier". Com Gaby Morlay e Pierre
lUnoir — As 12 - 14 - 16 - lü

20 e 22 horas.
PIRA.IA c -MONTE CASTELO

"Contrabando", com Michnel
Rcdgrave. — A partir das 14 ho-

.IPANEMA — "A F!lha dn Ca-
pilão", com Amcdco Nazy.ari. ¦-
A pari ir dns 14 hor.:s.

(Continuação da* 8.' e 9.» iiigs.
rotoicravadas).

FLOR DE MAÇA - NITERÓI
— ESTADO DO ItlO — As intlu-
eiieliis planetárias do seu Idiliíj
nalul revcluiii: utiturczu Idealista,
ronianlica c inconstante. Possui
qualidades pnrn imitar e realizar
ns idéias e sentimentos dos Ou-
tros. Grande luculdude dc tilláijl-
navio e Inclinarão artística. O
ano dc 1114!) lhe promete 11111
uuoiitccimeulo vcuturoso c su-
cessos nos seus projetos. Alies
importantes: 19, 21 e 28. São tu-
voraveis: o perfuínc heliolrope,
a cor Ue ouro, a pedra topnzlo o
o dia dc domingo.

SAFIRA — BELÉM - EST.V-
DO DU PARA — O conjunto dn»i
astros du sun carta notai indica:
natureza retraidn, sentimental c
prudente. Espirito sutfcstioiuWcl.
Vontade hesitante. Uni pouco
tristonha, descontento e Inclina-
ua ao pessimismo. Aprecia o rc-
colliimcnlo espiritual. O ano do
1040 lhe promete uni novo afeto
c novas c favoráveis condições dc
vida. Anos importantes: 23, 28 e
23. São favoráveis: o perfume
fougére, a cor dc "malva, a pediu
íafira c o dia dc sábado.

ÒEÓRGlíL — PORTELA — ES-
TADO DO RIO -- Os astros ü»
sua carta natal revelam dispuM-
vao àlcgru, viva c expansiva, lis-
plritn curioso. Vontade ativi,
Mciitaüdiidc penetrante c podei
de persuasão. Inteligência escl.i-
recida. O uno dc 1040 lhe pronle-
te tinia desilusão afetiva c alguitiiis
desventuras. Anos ini|iorliin!cs:
26, 20 e 31. São favoráveis: o
perfume niuiguet, a côr cinza, n
pedra berilo c o dia dc quarta-
leiru.

PENUMBRA -- CAMPOS - DS-
TADO DO RIO -- Segundo os nv
tros que doniinnni na sun ciírla
nalul observo: disposição iilllv.i,
ambiciosa e vaidosa. Espirito dc-
clsivo. Vontade eiiiprcendcdoru,
E independente em peiisunieiilo,
palavras e atos. Um tanto inipul-
sivd, impaciente o intolerante. O
ano de 1040 lhe será (Icsfavurú-
vel Anos importantes: 28, III c
35. Sâo favoráveis: o perfume li-
laz, a cor rubra, a pedra aniclis-
ta e o dia dc terea-feira.

SINF.SIA — SÃO .10.AO DEL-
REI — liSTÁlVO DE MINAS GE-
(lAlS — Observo no seu tema 1111-
tal,: dlsposivão iiiconsluntc, ei-
pricliosti c emotiva. Espirito in-
«Itiieto c nervoso. Facilniéntc sil-
gestlonável, c capaz dc rápida-
mente mtldar, de opinião. Tctnleit-
cia a scnlinientulizar tmlo. linn-
glnaçáo lirilliiintc Atração pelas
viagens, mudanças c coisas ila
antigüidade. O ano de 1040 lhe
será próspero e venturosn. Anos
importantes: 21», 20 c 33. São fa-
voraveis: o perfume jacinto, a
cor branca, a pedra granada e o
dia dc segundu-feira.

BONECA AMOROSA — DI5-
T1UTO FEDERAL — As itiflucn-
cias planetárias da sua carta de
nascimento revelam: natureza ca-
prlchosa, generosa c emotiva, Um
jiOHCO impressionável c suporti-
ciosa. Tendência para a filaiitro-
pia, bcncVoleiioia c coisas miati-
cas. Muito Scnsivcl as itiflucn-
oias alheias. O ano de 104!) lbe
será adverso à suude, afetos e
projetos. Anos importantes; 23,
27 c 31. São favoráveis: o perfu-
me violeta, a cor cinza, a pctírii
luruuezu c o dia de quinta-feirn.

J. M. F. S. - LEOPOLDINA -
ESTADO DE MINAS GERAIS —
Segundo os astros que dominam

nu sua carta natal observo: lem-
peramento vivo, curioso c expan-
sivo. Espirito otimista. Tem ini-
ciativa, corageiu c resolução. Üln
pouco precipitado c inconstante.
Intensa enurgia, inicial quc de-
cresce com o • desenvolvimento da
uváo. O ano de 1040 lhe será ta-
.-orâvcl aos seus projetos, finaii-
eus c saude. Anos importantes;
ilí», 38 c 

'43. São favoráveis: o
perfume miguct, a cor cinza, .1
pedra ágata c o dia dc quart.i-
feira.

LOURA — »IAU - SÃO.PAULO
— As influências planetárias ilo
\eu tema natal exprimem: natu-

¦rcra emocional afetiva muito IV.r-

le. Espirito sonhador e roni.inil-
eu. Idealismo.Embora, cngciilu.t.i
o ambiciosa, falia-lhe pcrsi.tèii-
cia nos seus esforços. Vida ulcti-
va desyaforávcl e perlurliada, O
ano Ue 1040 lhe será adverso ft
«ntide o lios seus empreciulinien-
los. Anos iin|iorlnulcs: 23, 20 c
33. São favoráveis: o perfume
jiisníln, a cor violeta, a pedra
crisúUta c o diu dc (|uintu-feli'.i.

CHRISTINA -•- BELO TlOitl-
ZbNTi: — MINAS OBRAIS — O
conjunto dos astros 'do seu lema
natal revela: disposição incons-
tante, Scntlnierjial c caprichosa»
Espirito inquieto c nervoso. Vou-
tilde Vacilunte, Muito Imprcsslo-
uavel o enmtivu. Facilmente in-
llucncliidu pela delicadeza. O nnn
de 1040 lhe reserva unia franijfor-
inação, venlurosu e novas condi-
çoes dc vida. Anos importa 11 lcs:
31, 35 c 43. São favoráveis: o per-
lume .facilito, a cor branca, a ;.c-
drn granada c o dia tle segunda-
tetra. •*

CAHMIÍNSITA _ PEIUOPOLIS
- ESTADO 1)0 RIO - Scgmiiin

os astros que dominam no jCu
tema natal observo: Natureza
vaidosa, orgulhosa e ninl>ieio.i,i.
Espirito curioso e critico. Um
pouco egoísta considera seus 111-
teresses nciiuii de tudo. Intcli;;èn-
çao brilhante. Inclinação artii.ti-
cia viva, boa memória c Iniuijliiíi;
Uva. O ano de 1040 lhe reserva
uma desilusão afclivu e pouco su-
cesso nos seus projetos. AnOs
liuportuntes: 26, 20 c 33. São fa-
voraveis: o perfume helioli-ope,
a cor amarela, a pedra topazin c
o dia de domingo.

REMIGIO MALAGUKNHA •-
TRÊS LAGOAS — MATO GROS-
SO — Os astros dò seu tema na-
tnl indicam: disposição ativa, en-
gctihosa e voluntariosa, líspiri!'»
teimoso. Vontade firme c empro
endedora. Tem confiança cm si,
capacidade e iniciativa. Puna.
econômico c previdente. Tendeu-
cia a inistttt; etn excesso, idéias
de grandezas e generosidade de*.-
cabível, O ano de 1941) lhe pro-
mete ixilo nos seus empreendi-
mentos e prosperidades. Anos mi-
porlárites: 21, 28 e 31. São favo-
caveis: o perfume siiiídalo, a cor
verde, a iwdra esmeralda e o (Hn
de sexta-feira.

SOLITÁRIA — SAO PAULO"-
Observo no seu tema (le nasci-
mento: nuturezii alegre, viva e
expansiva. ICspirilo curioso. Van-
tade allva. Ulll tanto versátil c
inclinada n critica. P. inquieta,
nervosa e faz tudo com precipita-
ção. Tem instrução e ilililgiilUçAo
lertil. Tcndêííçin paru a caridinle,
benevolência e coisas misteriosas,
O uno de 1040 lhe será baslante
tavorável aos seus empreeniliiiii-n-
tos, próspero eleliz. Anos inipov-
tnntes: 23, 20 e 33. Sâo fuvor'i-
vcls: o perfume inigtiet, a cor
cinza, a pedra ágata e o dia
quarta-feira.

MARIA — LÚCIA - SANTOS
DUMONT - MINAS GERAIS --
O conjunto dos astros dn seu te- j
tua nalul indica natureza altiva, j
ambiciosa c voluntariosa. Espirito ;
teimoso c caprichoso. Vontade ¦
ativa. Tem amor it liberdade i «
Independência. Um tanto iniji.i- j
ciente, c descontente; A segunda j
metade du vida será mnis favoni-j
¦cl dn quc n primeira. O ano de:
1040 lhe promete uni período dl- i
toso e alguns acontecimentos fe- j
lizes. Anos Importantes: 26, 29 c;
.'13. São favoráveis: o perfumo
cruvo, a pedra ametista, a cor j
loira c o dia de terça-feira.

VAPOROZA — CAMPO GRAN-
DE— MATO GROSSO — Observo
no seu tema natal: natureza
apaixonada, romântica e scnliuieii-
in 1. Espirito sugestiiinável. Vouia-
tle vacilante. Inconstante, nus anil-
zades. Atração pelo luxo, çoilforlp
u divertimentos, (iruiwle umbicáo
de honras, dignidades o posições
elevadas. Terá muitos favoritos o
muitas desilusões afetivas. 0 ann
de 1940 lhe reserva alguns ac.m-
lecientos desfavoráveis e transím-
inações Inesperadas. Anos impor»
tantos: 23, 20 e 35, São favoráveis:
o perfume snndalò, a cor verde, n
pedrn esmeralda e o dia de sc.st.i-
leiru.
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Quase um desasti*e
tremendo

ItliCIFE. 20 (Especial para A
MA.NHA) — Por verdadeiro ml-
Ingre não se Verificou ncstíi ca-
pitai um desastre de tremcn/las
proporções. Uni bonde "Una \'\\-
gem" descarrilou nn "Ponte
1I0 Pina", nela ficando atra-
vessado, por uni triz não caindo
ir. mar. O veiculo tíStavn reple-
lo de passageiros. Todos qtlisc-
ram saltar n. um só tempo, rc-
süítiiiido dessa balluinlla saírem
12 feridos, sendo hospitalizados
•1 cm estado gravisimo. O trnn-
silo fiem interrompido pnr mui-
tns horas, tendo o nlolornclro

UM CAMINHÃO MATOU 0 TRAPEIRO
Braiióú, esquálido, aparentan-

d., cotittir 25 anos de Idade, ele,
(Par nmente, ern visto apanhan-
do trnpos nas ruas (Ia cidade,
li. ussini, como tvnpciro, in vi-
vindo e conseguindo o pune»
para sua manutenção. Ontem,
peln inunliãj.o infeliz jovem,
na avenida 20 de Outubro, en-
liegava-sc no seu habito cotlr
dinno. Ein diuln ocasiüo,. prnxi-
nio ii rua Miguel Ângelo, surgiu
desenvolvendo excessiva veloci-
dncic, como sc fosse Ulll liollibi
infcniiil, um mito c:ii)iiulii'n».
liste, dc maneira ittcvltavcl, co-do elétrico fugido.
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líllmãüâ

lhcu o desventurado trapeiro,
jü(!ando-o à grande dlstuncla,
com lesões mortais. Em estado
de iticohsclcnciã foi o infeliz
conduzido, cm uma ambulância,
para o Posto de Assistência dn
.Vcicr, onde faleceu niluutus
após ali dar entrada. Comuni-
erido p fnto ao comissário Mo-

j zart Lago, dc ploníão no 2U*
D.Pv, aquela autoridade tomou
as iiccessiiriás providencias, sen-
do o corpo removido pnra o nc-

| cvpterió.
Não foi possível n identifica-

i çãi du .vitima c nem o numero
I do caminhão fatídico, cu.io mo-
! tonslii evadiu-se. Imprimindo.-

lhe mala* velocidade.

PORANDRADAS.7»
JUNTO AO WRGQ DE S.FftANCISCQ vGRS

^TIRA:SE QUALQUEH QUANTÍDAíOEveAQftlRETRAT0^_J

^P
DSSEO-TÔNIGO te dos

ossos.
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Calélficaíi.i «Nas Garra5 da patalldade" fl;]

Bccame A Criminal) que a Warr
ner Bros rodou em seus estúdios!
da Inglaterra apresenta a direção|
Integrai clc Cavalcanti. Em "Ma!

O HOMEM SEM PÁTRIA, um ce-1 Solidão da Noite" o diretor br*i-
luloide rico de emoções e mais; cileiro interveio cm parte, cola-
palpitante ainda do que tudoj horando com outros mas agora
quanto viram antes, porque nelei exibe a sua "marca'' livremente
se encontram os ases do drama,! mim trabalho que já o credencia
personali£5Ímos, como Gassmann.; como um dos mestres do "suspen*

que amolda seu caráter a todos ce'.'. Abordando um argumento
os tipos, vence no papel do judeu| forte, Cavalcanti imprime à sua
errante como já venceu em fil-jobra um traínmcnto

LABORATÓRIO
Barros Terra

(Exames de sangue, urina, es-
carro, etc. — Vacinas auto-
genas — Tubagens — Diagn&s-

tico precoce de gravidezl
EdiTicio DARKE - Avenida 13
de Maio. 23, 13.' - Sala
1.836 - Tel. 32-6900 e 32-1435
Sempre um médico de 8 às 18
horas. (Aos s.lbatíos até 12

horas)

meo anteriores e vencerá semprel cheio de realismo e ação. Os ar-
porque de fato é um predestlna-j listas ingleses rie "Nns Garras da
do do drama, um artista na maisj Fatalidade" são Sally Gray, Tre-
completa acepção do termo. "Oivor Hcward c Grlfflth Joncs.
HOMEM SEM PÁTRIA'' é maia! Howard foi o Herói cie "Brief En-
um sucesso da Art-Film3 e estará.j conter'' e com êste trabalho ai-
dirigido por Goffredo Alessandri. j cançou o prêmio relativo à ms-
ni, proximamente, com seus astros! lhor Interpretação do ano. L,?n-

Morreu fulminado
BELO HORIZONTE, 29 (Espc-

ciai para A MANHA) — Uoloru-
sn ocorrência aciibil de r-e verl*
filar nesta capital: ailngido por

másculo,! um raio morreu, iiistanteauieu-

seu rosário de emoções, nos ci-i çamento
nemas cariocas.
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Vitória.
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•"{árnt^. definho — feitio 3í5cru.eircs. 'Tropical —AZSí cruaelros,
y-asipr.ira — 475 cruzeiros. 'Tleforma-erecorta. -Bntre.a em 8;dlas.
- CARtOCA, 27-»-!l.° 'ANDAR—iTEL.f12»4«9

"SORTIL-GIOS" /Sortllirjes) t
apraientEftão da FRANÇA "FIL-
MES DO BRASIL, dia 7, nos ei-
nemas Path6,-88o José e PnraTo-j
rios, foi considerada pela crítica
cinematográfica 'mundial -como -a,
mais empolgante realização -do
cinema francês. Dirigida por
Chrlstlan Jaque i e Interpretada
por Fernand -adoutt-Reger 

'PI-

qaut-Renée Faure-Madeleine Ro-
blnson^e-Lueien Coadel. No-des-
filar emocionante deseonas dc
"SORTILÊGIOS". afôrça drama-
tica ojo ''aucpente"-ae harmoni*

zam ide maneira empolgante.
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"AVENTUREIRA" é mais uma
magnífica "performance" de Ma-
ria Felix, tendo como coadjuven-
tes o simpático galã Luis Aldãs,
o grande dramático Júlio Villa-
rer.l e o jovem Gustavo Rojo. Dl-
rígida pela mào de mestre de um
Fernando de Fuentes, produzida
pelos estúdios da Grovas e distri-
bulda por Dlfilmes, "AVENTU-
REIRA" é sem dúvida o grande
sucesso desta semana nos Clnes

Palácio, Roxy e América.'

"A RAINHA DA OPERETA",
um enredo sentimental e roman-
'.ico que estivará o público. E nin*
gu£m melhor como Sofia Alvarez,
a linda artista mexicana, cuja

| magnífica voz ê um encanto para
o envido, podia viver o papel da-
quela que chamaram "A RAINHA
DA OPERETA". Sofia Alvarez,

Tônico e
auxiliar no
tratamento

da sífills e suas manifestações.

"O VIOLINO E O CIGANO"
De clas:e é o cartaz de 2a. feira
na tela do cinema Pathé. Trata-
se de "O VIOLINO E O CIGA-
NO" (Danko Pista), uma realiza-
ção do cinema húngaro que a
"FAMA FILME" apresenta e a
"SWISS FILME" distribui no
Brasil. A história dessa película,
é baseada em torno das musicas
ciganas, apalxonantC3 de alma e
cmbrlagantes como o champagnel
Os costumes são de uma época
passada na velha e romântica
Hurigria e um drama sentimental
civolve todas as cenas des:a gran-
diosa película qus muito honra o
cinema europeu. O filme é Inter-Luis Aldás. Fernando Soler e Joa-

qulm Pardavé sâo os principais pretado por JAVOR PAUL, MAR
artistas desta película, que será o GARET LUKÁCS e ELIZABETH
cartaz da próxima sequnda-felra EMOR, sinceros e muito realistas

no clns IMPÉRIO. nos seus desempenhos.
#*#**»./#.^+-*«****»^-##***<'**V«*'#«'**V^^

te» o menor Francisco Mariatio
Avelar, ile 18 anos, residente n
rua Almirante Tamandauc. O
f.it». oem reu ;'i poria do cctnile-
riò dá Saudade.
4***<t+te*4*-fc#++«**t*+*m**tm*

Antigamente era comum se
ouvir: - "Ele não sabe

onde tem o nariz!...7
Hoje o mundo todo ouve
diier: — "Êle e a família
toda sabem quc o nariz de

! ferro é encontrado em W.
iOberlaender e em todos os

bazares.

j O nariz de ferro é um pro-
\ duto científico que tira o
cheiro de sua geladeira pre-
serrando a sua saúde com

eficácia.
W. OBERLAENDiR —-RUA
SENADOR DANTAS, 117-A
em frente ao TABULEIRO

Fone: 42-1169 — RIO
tmmmmt rtme-+<m***********»*te*+

FICA MOVO

SEU TAPETE
COPACABANA

LAVA, CONSERTA. .ENGOMA
E RENOVA A3 CORES
LAVAM SE GRUPOS ES-
TOFADOS GUARDAM-SE

TAPETES.

Av. Henrique Dumont, 66
(ant. Otaviano Hudson, 14)

TELS.: 27-7195 e 25-4683

SÍTIOS A PRESTAÇÕES
Vendo ótimos sítios a prestações,
com ou sem entrada, diversos ta-
manhosj a um hora do Rio, em
auto. Estrada Rio Sào Paulo, pos-
se Imediata, facilidade para cons-
trução e agricultura. Tratar com
J. Siqueira, à Av. Mar. Floriano
ti0 13 - 1o andar • Tel. 23-3840.
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«oue. 43.9010
2-3.40-S20
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O HOTEL IDEAL PA»
RA REPOUSO (ALTI-
TU DE 600 METROS)PAX HOTEL

PAT1 DO ALFERES
(Sob o-diraçõo <ios proprietários — Irmãos Lopes)

Coxinha internacional, água corrente em todos os quartos
— Prejos raxoávc.'s -—Passeios de Charrete e o Cavalo

Informações lio Rio — 22-0837
^têmmmammmmm************************************************

SERVIÇOS DE ORGAtlIZAÇÃO RACIONAL E TtCNICA

S. 41. It. T. S/Â.
ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL

COMERCIAL
INDUSTRIAL*
ADMINI5ÍTRATIV/*.

MATRÍZ: AVENÍOA 13 OE MAIO, 23 - 8'AUAS 1 833/34

mmmmmmmmmmm*mm*é**ti^et**«M>m*ttt*»*tm*s^wee**eee*+»e*e*
Doenças crônicas do estômago, fígado,
Intestino-; asma, slnuslte, pele. Dtstúr.
blos da menopausa. nervosos e sexuais

Rino, Hipertensão art, Estado» tubercullnlcoc e caneerlnleos. Tra-
Umertto direto pela'HOMOEPATIA conjugada aos recursos da te-
rapêutlea elástica, tiuartdo estes sejam Indicados. Praça Floriano,
55 — 2.° -andar, diariamente, das 9«»s 11 e das 14,30 às 18,30 horae.

• Teletones:J42-0897 - 2Ç-t)57i?
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As diretrizes éPSíbii, face da sucessão
Fixada -pêlo .senador VitoripoFrtei re a atitude do Partido - Fideli»
dade à recomendação do Presidente - Cdnío o representante mara-
nhfense se dirigiu a seus correligionários do Pará, apoiando a cari-

didatura .oposicionista -do general' Assunção
0, senador Vitorino Freire, presidente do P-.

S. T.; vterri de tomar uma ofltude clara, cbflnin*
do a poíição do seu partido, .em face da'süces*'são prasidar/cial e governamental.

Consoante Informações quei rios chegaram de
55o Lujz"Ho Ma>ánhàov onria ainda.se. encontra ú
senador Vltorlho, lá''foi' ter osr. Derrlocrito No-•ronha; .presidente do diretório estadual; do P. S,
T. ;de Belém dó Pará, a fim de lhe expor a. pori*«-ãó daquele' partido òm face da atua!ld?dj 'pòiítl*

ca paraense, 'd.ue éitigla prhhíjhciarriento deflnlti-
vo das forças contrárias"ao 

'Mb 
naquele Estado.

Urgia ou? o PST, que forma na Collgaçío Drp-o-
^ 

't'rátl:í i^ara^nse,'juntarriMts corri ó PSP e aÜDN.homologasse 'tògoi à candidatura do gbnerai Zacarias de Asiumpção.

resposta verlitil ,m. stíu, ciiiiipa-
yljfj!l'ò de 1'iirliílii. mi IVini. (•! sim,
escrita, através ile' Ulí-.n carta, nn
f]fal Inniònta n "mi 

| (,||(-, (.|ii|ii'cs-'iiir'apoio n tlslc ou íitiirli; nónie,

Vkoriito F.-.-ir -

r-idéüfjgíJs às remenda*
çjes -«Io "9M\üz\\\*

O sr. Vitorino '•'feli-ç lião deu
' *~+'*+++»*t-*A*t-**++AAA+AA

GRANDES ARAS
S BAIXOS!
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Hugo Borghi

íc?,

Desautorizando uma jrtísnt que Iho foi (imbuída,
fala o deputado Hugo Bórjthi

-'èõiáNIA. 23 füo corres- aquele 
'parlamentar 

nos
.pendente de. "O Radical") -- as seguin-es deciaraçõss:'As&fctess) divulgou vm tele- - "A frase em questão não

h^;..,- ..- -,.,,.¦¦,.. foi por mim pronunciada Não
levo o en.xerlo à conta da
iima Intriga política. É tal-
vez o hábito muito brãáilei-
ro de criticar os governos
para r.gradar o auditório que
fez. o jornalista, naturalmen-
te cheio cie boa fé- mas apres-
sado, atribuir-me o lugar co-
mum de toda a oratória sò-
bre política, administração c
produção, nos nossos dias.

A necessidade de cultivar
nossas terras fecundas e
abandonadas quando o mun-
do inteiro não produz o ne-
cessáriopara alimentar a nu-
nianidade, ó verdade indiscu-
tivcl e proclamada desde o
mais aideão conselho muni-
cipali à Sociedade das Na-
çoes.

Meu lema é ser útil ao po-
vo, aos administradores e até
àqueles que se contrapõem'aos. meus ideais, dando o má-
ximo de metís esforços para
suavizar a vida das classes
trabalhadoras, principalmen-
tg do proletariado. E os es-
íorços nesse sentido devem
vrsar a fartura. Grandes sea-
ros. preços baixos''.

Hugo Borghi. cuja obra des-
brávadora no território gola-
no confirma plenamente suas
palavras, deu por terminadas
as -explicações »qúe solicita-
n«.os. (Transcrito do "Radi-
cal", de 29-1-1049).
e*e*****ee*e*etiA-ee+t*A-wAAAA
Regressou o senador Ismar

Regressou, ontem, pêlo bviâo da
Panair do Brasil, proesdente de
Maceió, o Wmador Ism:v Gó's
Monteiro, representante pelo Es-
tado de Alagoas. O s:-. J.imar
Oóis Monteiro viajara para o
nordeste há uma semana, "inte-
Srando íim grupo de parlamenta-
res e diripintes do Instilu'o do
Açucít e do Álcool, em observa-
çfio às condiefles da lavoura e da
exploração da indústria açuca-
reira,

om virluile dn çrien-nção que su-
kuin, fiel c cporíiíúe com o nen-'S(ii)ient(i (Io presidente putra, tiúif,
ThliiHdo'ít'iiiiçííii •!') o|yiifecer' du
novo umi, 'loíllrn riiiii'líãn se iif*i.
titíise o itrolilenifl dn suciifâò em

•\ ntltiíilc du senador VltoMio
I''i-i?lr«,' 'iiàti foi inullo lipni recebi-
d,i, pelos circulos opcslrlonlstos
do f-'arn, que espernvnni um pro-
litiiicianitiito positivo, quiiiido sua
nrtiii.vrã FÃi-ui apciins li.itcrprcthda
conio 'nin conselho ;p«rn que
ni?únrdassi'iii n piilovrn de ordem
no momeiilo oportuno. Resolve-

(Conclui na 8." pá(*.)
i- ¦:.'.'• .1 -~ .'-.1 '

rgi-ama desta capital, segun-
r.tJo o qual o deputado Hugo
Borghi, discursando sobre o
aproveitamento das terras do

.r.pssp "hinterland". teria se
rei árido "'a fracassos admi-
nistratlvos atuais",

A propósito desse assunto,
*'iiCOMENTÁRIO POLÍTICO

ÜM
De ERNANI REÍS

Lido onteitf ao microfone da Rádio Nacional

JA 

prorursi ózr uma idílj
da li emenda importância
que tem. no panorama

internsrional, o problema d3
A|:manha

Derrotada há tão pouco tem-
po, a Alemanha tornou-se um
dos motivos principais da apa-
rentemsnte irisuparável dVer-,
gíntb que hoje separa os seus
vencedores, a saber, de um la-
do a Rtissla e d0 outro os lis-
tados Unido* acompanhados p3-
Ia Inglaterra.

Aquele grupo dentro do qual
fic?r a Alsmanha, Isto é. aqu».
Ia grupo'cj'a influencia crava-
lecer na Alemanha, será o gru-
Do dominante na Europa. Sa
í-revalicèr ha Alemanha o gru-
po anglo-saxão, as coisas na ÈCi-
rops e em todo o mundo con-
tihuarSo a correr mais ou ms*
rio» como hoje. Mr.s. se prsva-
Iséer m 

'Alsmanha 
a Inf.luc.-icia

russa, então, haverá na Europa
e no resto do mundo altsraoíes
de estrutura muito profundas.
A Alemanha é, assim, üma po-!çco vital no con.lito que si
scha tão clíramente d3l'n'ado:
cs Estados UnidosVa h-il-tír-
ra pro:urana'o manter a lidjrín-
ça qú» atii=*imèrits' ds'cm ro-rviiunto c-as nàcfi-s mais civi-
Hzadas, e a Russia tentando còn-
cuistar essi liderança. Vem d.»i
o esforço cie a Ruííia faz oa-
r» ' expulsar da 'Alemarifia 'Os
esiis poderosos ex-allados. e 3-IscIeSo. 

qí«3 estes .révsirm, di:» ccrssrvar deníro da Alcma-
nha,

E~se atrito cor causa.da Ala-
manha asíumlu.' em 19*18, cir-
ibs' íspíCiòs dra.-tiatlcòs. Hóü-
ve morrientos ém que :'o d"s»n-
l3Ceâo'çbn(|lto na violêticla, Oa*rceèu Iminsnts. Af?ora, oorêm.
verifica-»» uma espécie d» ,-au*r*. A Russia, que vinha tóman-
-ío umas •6'-.,re as outras Inicia-"vas O"» ronstifulam verd-d»i-
roí d3safio-„ princloalrn^ríi-e çm'bçío aos Estados Unidos, ado-
tou nestes iiltímòs -iCnSa ou
vinte iilas uma atitude mais dis-
:reta, :e "nem "mesmo 

as raceh*
t°t palavras do orasldsnte Tru-
óftap'contra o bdlchevlsmo'p'rò-
vocararn entre os dirigentes rus-
spi a reação que se poderia es-

¦'~m'

cerar. Enfim, esta-mos numa fa-
se de "apaziguamento". A Rus-
sia parece inclinada a entrar em
negociações amistosas com o
Ocidente.

Isto se explica 'sem dificulda*'
da pelas '/«tórlas que os exerci-
tos comunistas vêm cenquistan-
do na China. Ou os dirigentes
da Rússia entendem que para
êlss a China é por enquanto um
objetivo mais importante do qua'a Alamanha,"ou para eles as vi-
tórlàs na China constituem, uma
espécie de pretexto para recuar
na Europa sem grande perda do
prestigio. Se os acòn*
tscimentos - na China conti-
nuarsm a s» desenvolver da
manslra favorável òara a Rus-
sia, é possível que ela reduza
um pouco suas. pretensões na
Europa è se limite a consolidar
o que já dominou, isto é, toda
a Europa Oriental com exclusão
da Crécia.

Para os dirigentes russos, es-
ta seria uma boa solução provi-
seria, üma solução desfiada a
durar até que eles consideram
a Russia bastante forte para re-
começar a süa Investida sobre a
Eurr,-»a Ocidental e o Oceany
Atlântico,

É claro que os Estados Unidos
e a Inglaterra sabem, como qual-
cuer um de nós. qua todo acer-
do expresso ou tácffo còrn a
Russia Soviética será um "acôr-

co provisório, um acordo feito
para ser provisório, oara durar
apenas enquanto a Russia não
se dii.côe a dar o dito por não
dito. -Esta certeza de qüe não
éçossivei tratar 'seriamente cdín

!a "Russia, a certeza de que a
Russia. com saus acordos,"è seus
movimentos apaziguadores. está
somente A espera do instante

-òafa^ atatjüe — fels o que tor-
na horrivelmente insegura qual*
quer -composição-entre ela e o
mundo ocidental. Quando le-
mos que a Russia e o» Estados
Unidos, ou a. Russia e a Ingla-
terra, estão negociando de no
vo, 'o 

qüe !tlèvémõ5 compreendei
é o seguinte: cada um deles es-
tá querendo ganhar tempo, adiar
o violento desfecho que todos

-f.
prevêem para seu desacordo.

fffi*'rf*'*'4Yi'i »''«?>'>'>*?'

Si/U £ NÀO
SSnA QUE OS NORTISTAS

GOSTARAM?
CüXSTITVlÇÂO faz, qiifin-
ta à, or.igcm dos, mandatos
dc senadores, e deputadas,

unia distinção bastante, sutil mas
que pode, com o tempo, vir a ler
grandes conseqüências. Os depu-
lados - diz-ela - são represen.
tuntes do povo etéqçjs pelos Esla-
dos, pelo Distrito Federal c pelos
Tcrrilárias.

Já o.i senadores são represen-
lantes dos Estados e do Distrito
Federal.

fi. coma se dissermos: um sena-
dor representa, a Vontade c o iu-
teresse do Eslado'que o elegeu;
mas um deputado representa «
vontade e a interesse, do / Jioiki
considerada sem umn rclnçán iir-
cessaria com a unidade polilica
onde foi clclla. Ainda por óiilras
palavras o senador é eleilo "pel»
Estado;-, e o deputado è eleito n"
Esltuin. Por via, dc còvst-qiiència.
a Câmara dns Deputados repre.
sentaria a soma delimitas parre-

,las tia pano.l a saber, o pono dp
7lW(.s'7. em svalolalldiidc. na pas.
sn qtican Seitad„ reconheceria-
mos o earáter de nm partn.raz
das próprios Estadas na quadro
das iitvhfcs da Vn'áo. Com:ir'en
í'i'--", destarte, que vm 'deputado
vnhi íi transigir com o interesse
da F.sladi onde. o /iomíi o elegeu
da qüc nm s<nndf>r com o inte-
resse dn Estado que n tem como
sev mandalurio.

Mas n verdade V Qiir n poucas
deputados ocorrerá abandonar tle
boa vontade o interesse ou.a con-
venlâneia dc. sen Estada em bc-
neficio da aue. ele considere a in,
trressr mais ponderável da cole-
llvitladc. O sentimento' — 'dlqa.
mos — de. lealdade para mm o
eleitorado, cujo interesse, cm gc-
ral í o mesmo do Esládo, via de
regra n leva a preferir seja toma
dtt contra o seu voto" qualquer
declsàn que real on avarenlcmen-
te contrarie, o Interesse dn Esta.
do cuja população o teni coma
representante. Em tnl cniergên-
ela, f* preferível ser nm voto ven
c,!do: Inclusive-porque n eleitora-
do bem pode tomar naltt dessas
colsivlnts, pensando nn fiitnro.

Pois — veja-se o que sucedeu
na votação do famoso projeto das
refinarias, Eln nns revelou que
eslá amadurecendo multo ranlda-
jxicntc, na consc'êhcia de alguns
deputados, n Idéia d cã ite eleu re.
vrcsciitam'menos o Interesse'dns
Estados cujo povo o.* eleqen, dn
que o interesse global'nn final dn
pais: melhor, o que eles julgamsTrst* interesse global ou final.
Mtiis do que isso. eles chegam a
çotnrqr n tipégn às suas o"í»ííJf»
particulares cm determinados te-
mas acima dn que fi u Interesse,
evidente c Imediato de sen» Esta.
dos.

Yoltivit-se 4. emenda que trans.
feria para Sâo Paitln a refinaria
alie o projectn localizou em He-
Um do Parti, liem "it mal situa,
da. ji refinariaj ent Belém signlf.u
cará uni beneVcio énofnie para a
ernxomli ,do Sorte: graeax a elo
multo dinheiro vai circular poraquelas paragens,

Admilavns que um represen-
tnnlc nortista entendesse que efe-tivamente seria melhor para .0fíraril aue tt refinaria ficasse en
S. Paulo, nu no fílo, nv em qual.ancr o"'rn Ingnr da Pabin para o
Snl. Ótimo, hão seria justo pe.t"r-tlie aue mudasse de narecer,
Mas também i m;háve'lmrigínnr
aue paraenses, 'maranhenses, 

pi.anlen-if* etc. nãn aasteni de. vá-lõ
trabalhando e votando roni-n a
cniíncniêhrlh do Pará, do Mafíi-
pMfi. do Piauí etc. • 

AXão foi porfii o qne pensaramos srs. Ltnp Machado, AdelmnrJlnrhr,, Antônio Correia Coelho
Rodrigues e outras reprcsen(an-
tes nortistas. Lá e.slãnos seus no.
mcT, a ''en*"b"çar a lista dós qhtvotaram SIM — tsto.ê.ilos qpe"rcfTtam mudar r- refinaria da
Sorte pnra o Sul, Felizmente ndorp-T-rca n"nhum paraense nn re.
tnçãn: PSD. *'*).V : PST. barnfis-
tas e anti-baralistas votaram to.dns dn mesmn icltn e ninguém se
lemhrn-' de. fazer oposição ti eus.
ta do Pará,

PEDRO VAZ.
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ronde variedade de modelos! I ^V=^^

WOEÍOS INTERIORES

O» SupfT-cnminhõcs Ford 1948 das series F-7 e F-8 são feitos
pnra f*up?rar tarefas pesadas, (]ue exigeiii potência no motor e
rcsislência no chassis. Tanto um como outro são equipados
còni o rióvo mòfor V-8 dc 143'H.P., uni mundo de força, que
obedece ao menor domando do motorista. Ambos possuem
transmissão dc 5 velocidades para a frente e sistema de freios
hidráulicos com frciúgèm auxiliur a vácuo. Eixo- traseiro dc
tltiplit velocidade, na série F-8. Novas e maiores cabines, iso-
ládas das vibrações do chassi*'... e inúmeros outros aperfeiçoa-
mentos, na mais completa linha apresentada pela Ford, a
qual inclui também modelos de caminhões leves e médios
para todos os fins. Conheça-os no seu revendedor.

••¦-o MÁXIMO TÓTAl
Super f-7.
Supor F*8.

MOTOR V-8 -14J Hp
PoMncío 45 % f)ór>->'525ccdecilindroda

8-«5 quilos9-750 quilos

FORD MOTOR CÒMPANY

"xo.Tr,Asi,-o com ..,I$TINCM IXT,
Si-riples „o F-7 • com•• velocidades no F-8

postos oe s„v,ço*M TODO O pa($

erv,ço em 'odo o Brasill

¦^AIS ÍÒIIOA CONSTRUÇÃO
PARA MAIOR DURÀÇA6
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e o governador de Sâo P, *•¦

NAÒ ESTA CUIDANDO DA SUCESSÃO E RÊCÉÉEU DESFÁVOkÁVELMEN TE ÀS VERSÕES RÈLATIV|s^Ò^lü
NOME - MANIFESTA-SE ÒFÍCIÀL1VÍÈNTE!0 PSi». - GRAVES «OCORRÊNCIAS DURANTE OS TáAÍO.ÍÍÒS DA

CÂMARA MÜNlCÍPAL - EM ATIVIDADE OS DISSlbENf ES DO P.R. - APELO AO SR. NOVELLI
Infcrmaçíís qus nos chegam.' tia capital "pau*

lista dão conta de que causaram ali certa sur-
presa as versões relativas ap sr. Àderriar de Bar-
ros, cujo nome seria lan-ado. deritro, em breve,
como candidato à sucessão presidencial.

O ato seria prececlido. dós artifícios adequa--
dos a uma campanha política de grande enver-
gadura.

Em círculos chegados aos Campos Eliseos,
soubemos, ijòroriri/que o governador recebeu des-
favoraveiméhte tais versões. Séu pépsarriehto sò-

>, -,.-.,.-„•• i- n. bre o assunto era o'mesmo, que, formulara, por
Atíemar da Barros ocásjão ;de seu encontro com o governador Wal-

,'ter Jóbim.
; 

"Dizia-se 
aind* que o sr. Ademar inspirara a nota oficial, pouco

oVpoIs 
'divulgada 

pelo seu partido, contestando as noticias.

'"'___! »H_a.

fãs
*y«tft m'

Manifesta-se o P.S.P,
Corn ofptto, o Diretório Nhcio-

nal do PSP, que,, coiiio «c sabe
6 sediado ticstn capital, ontem
nitsino distribuía h rcporlif-cm a
seguinte nota:

"O Diretório Naçiòiinl do Par-
titio Social Progressista, tomati-
ilo conhecimento das noticias vci*
cqladas- por alguns jorimi;, a res.:
peito do lançamento da cândida*
tura de seu presidente, tlv, \dhe-
mor de Barros, a presidência da
Republica, vem tornar publico

divergênciasas
A aixuaçuo política da Paraíba ca crise tia VÒiS •-
Declarações do governador Osvaldo Triffueifo «

MANHÃ — Spo bòás os finanças do Estado
Ccníorme noticiamos, está ho Rio o governador Ósvaiçlo trígüei-'rc, da Paraíba, qüe veio a trato de Iritéfesses 'do 

Viu, Esiaáo. Entre estes
<:vulta a questão da verba cie dez milhães de cruzeiros, concedida pela
União. ;.

À repòrt^em áa M-\Nh4*N. esteve ontem em
conta.cto cbm'ó'gòverna<,or'par*ilr^ se acha-
va fcereá3o;c)e.'ai^igc)s,_no nblèl tjm.que èstà rios-
peáaiJo. Úescüipar-çlo-se de não 'pticier fazer, rio
momento, majores decTat-ições, o sr,.Osvaldo tri».•'fcMeirq^d^ssè^rio,". 

que-seu Èsfadò vai bern. A situa-
çáo ecónorhlcçVfiriancelra (é boa, ténâo tido bbá
iirrecjjdação hó'àho jiassadp. , ,,

Sobre a situação política não quis fazer co*
meiitiSrlcis. Tivemos, p&rèm, a írrip*re'ssÍo dè 'que-
o sr. Trigueiro nâo ;considera Insuperáveis qs
dissídios 

'''surgidos 
em seu'partido, qüe'aliás re-

fletembque^se^paáá com;a UDN de dufrbs Es-
tádòs,.'m'as sem ^maiores 

"conseqüências 
para á uni-

Csvaldo Trigueiro dade da agremiação. Assim, ele tem a esperança
de qüe, óo mtímentò dpòirttiho.'iis fcòisàs" chtgarà.i

a uma solução satisfatória,
Quanto ao problema da sucessão estadual manifestou a opinião às

que não é ainda oportuno debater o assunto,'o mesmo se refsrindoàò
problema na orbita federal. .

Ao que apuramos, o governador jiàVaibáno, além de, màhtér, çon-
tàctos com as altas autoridades federais., no .trato de, interesses .çle.s.üa
administração, se tem avistado CÕfh'bs procères 'poÜtÍi:o$ 'de 'seú Éiladoi
inclusive com o prof. Pereira Ura,

WÊÊ1

serem as mesmas Inteiramente
carccedoriis de fundamento. A, p»
,s!çáo do presidente do Partido
Social Profiresslsta. em face do
problema da sucessão preslden-ciai, é a proclamada por •ocüsiao
dc sua recente.visita «o 81o (irati-
tle do Sul, quando afirmou con-
siderar prematura qualquer dls-
tíussão cm torno do assunto ati-
tes de 1930, uma. vez que há

.transcendentais problemas de or-
dem administra tiva, cujas slou*

¦ifica, rios, planos ^riaçjpnnl^e,. re-
filonal, não podem nem devem
Wr perturbadas".

No Rio o sr. Sips
Por via aérea, chegou a esta

capital o sr. Ernesto Sepe, uíii
dos dirigentes do PSP paulista
ç membrq^dp .diretório nacional
dessa agremiação.

o ao sr. rfoVfilli
SAO PAULO, 29 (A Ma.VHA)

.— Inforth.-se qüe.o. sr. Xovclll
Júnior, vlccrgoverriador /Io Esta-
tio, o qual esti fuzendo um.» esta-
«.-Uo, de agüns, cin: Mrftas, devera
regressar Ío J^ip, rio próximo, dia.
10. -Àntés,, ç*5"èm,, sciiis.correll-
klonârtos esperam que o sr. -No-,
.vcjlll, v'en.há: ntó, SSo Paulo., VA-
rios parlamentares quç «> apoia-
Vui*)'llrift tóitihíjtilia wefo, yiç,e-i,ti-
vériiança, cogiti»ii» dc. líriiiular
um ajjôlo pnra. mie 0if8r., Novel-
11, "ytíiha pártiçtifx-i»' dit reuniJo-Mo.'.d^j.t]i .«le/re^jsxojr.o^.-uanJjj o
PSD resorverá, entre outras «júes..'tSesi, t» 'prpblciria *da presidência
da Assciiibfifla.

Irá para o P.S.D.
¦ SAO PAULO, 29 (Asapress).~
O sr. ..Marrey Júnior, que acabe
de ,se 'âcsilRftr.jdo PSP foi con*
vidatio a íngrcip jhjPSD.

Tümolto na Câmara
f^ntcl|«il

S. PAULO, 29 (Asapress) •?
Verificou-se ontem na Càinaru
Municipal uma Violenta discussão,
segunda do sírio incidente. Os
fotos começaram quando o pre»
sldente declarou que ia resolvei!
unia questão de ordem. A essa
bom. o vereador Jauio Üuadros

pediu a. palavra ''pela «ordem,",
tendo* o presidente Waldemar Tel-
xeira Pinto declarado que eslava
suspensa n sessão. O sr. Jânio
(Juadros, acompanhado de outros
vereadores, entre os quais o sr.
Cid Iriaucc, <}o ,PSB, e o sr. i(a"r-
cos'iMclcgha, lider ila UDN', pro-
testaram., O sr. Jonío. Uuaürds
gritou.vAriu* .vcz.es que a sessão,
estaria •.uspensa ate o tim do t.-m-
po, frisando: "Nüo sairei daqui
e não. permitirei esta violenciu.
dormirei e coinerci aqui mesmo.'*
Ào reabrir, a sessão, o presidente
fez a,,leiiurn da questão de or:
dejn ,«juc estava,.sendo resolvidu.
rcrniiiiada a Icljúra do documen-
to,, sob os contínuos profèsto» dc
algukiis vqrcadbres, suspendeu
nova mente a, sessão cretirou-su
do recinto, onde continuou o tu-
multo.

O sr. Carlos Fairbanks. para
surpresa geral, dirigiu-se, à Mesa,
Junto, u qual sentou-se, declarando
após tocar n campainha que, tia
qualidade dc mais velho dos re-
presetilaines, dc acordo com o ar-
iigo 13 do Regimento, dava por
encerrada n sessão,-convocando o
plenário para segunda-feira, com
ti Inscrição do sr. Jânio Quadros
para primeiro orador. Inúmeros
protestos se fizeram ouvir no pie*
nário, voltando à Mesa às 19.13
horas o presidente, para reabrir
ns trabalhos. Diante disso, o sr.
Jânio Quadros, que já estava ua
tribuna, gritou: "Peço a palavra,
sr. Presidente, pela ordem".

O presidente Teixeira Pinto
continuou sem atender o vereador
¦Tnnio Quadros, encerrando os tra-
hálitos c convocando nova sessão
para segunda-feira próxima

+^M»4*t^e***tt**tt+***^*+*^*^*ctw»t^*4^*^ett^**A+*

ABSOLUTAMENTE NECESSÁRIA
A PROPAGANfrÀ DO CAFÉ'

O presidente do Centro dò Comercio de Café tkrt-
ge-se aos lideres do governo na Câmara e no Senado
e ao presidente da Republica a propósito da taxa de

propaganda ora em trânsito pêlo Congresso
, O sr.. Rui Gomes 'rie Almei-'fia* presidente do. Centro do
Comércio de .Café do Rio
de Janeiro, dirigiu aos srs.
Senador Ivo de Aqulno e depu-
tado Acareio forres, líderes
rio governo respectivamente
rio Seriado e na Câmara, uni
telegrama nos seguintes ter-
mos:

, "Centro C«Mnért(lo #a-
fé R)p de Janeiro, (in*
terpretando sentimento
classe vem solicitar efi*
ciente e patriótica in*
terferèncla émiitènte li-'t^ "'^ã-fo -rt^çio

sao, extraordinária ..taxa
propaganda «2Í||é «tjlci-
tada presidente Repú-
blica mensagem quator*
ze setembro a fim nijto
se interromper divulga-
ção exterior nosso prin*
cipal produto exporta
ção. Propaganda café
-absolutamente necçssa-
ria perspectiva safras

¦ grandes vg futuro' pró-
xlnio que' precisam eh-
contrar mercado consu-
midor. Saudações aten-
íiosas. Rui Gomes de
Àímelda, presidente".

Ao sr. general Eurico Gas-
par..Dutra, presidente da Re-
pública, o sr, Rui Gomes de
Almeida, endereçou o seguinte
telegrama:

.'¦Comunico V. Excia-
passei hoje ao senador
Ivo de Aquino e depu-
tado Acúreio Torres, li-
deras. Governo Senado e
Câmara seguinte tele
grama: "Centro Comer-
cio .Café Rio Janeiro, in*
terpretando sentimento
classe, vem, solicitar efi-
ciente e patriótica inter-
ferência eminentes li-
deres, sentido aprovação

. Congresso presente ses-
sâo extraordinária taxa
propaganda café. sojipi-
tada presidente Repú-
blica), mensagem. quitar»
ite setembro, a fim não
se interromper divulga-
çâo exterior nosso prin*
cipal produto . «exporta-
çâo. Propaganda café
absolutamente necessá-
•fia perspectiva safras
grandes, futuro próxi-
mo, que precisam encon-
trar mercado consumi-
dor. Saudações atendo-
sas. Rui Gome.* de Air
méldà, presidente".

Na dissidência ripo^loma
S. PAULO, 29 (Asapress) — O

sr. Moura Rezende, lider dos dls-
sidentes do Partido Republicano
fez declarações justificando 0

(Conclui na 8.» pig.)" ' 
7,

Ten. «briga

Trompówi

Ministro Armando
powsky

Ttom-

. Realslra-se .ioje p aniversário
natalicio do ten inte brigadeiro do
ur Armando Tiompou)sku{.mtnis-
tro dn Aeronáutica. Escolhido pe.Io, presidente Enrico Dutra par»»
assumir a responsabilidade ' 

de
uma .pasta •?'"*, apesar da muno
nova, ocupa uma das posições
mais relevantes no governo, o ph-
gádeiro Troiiipoivsku, pela- ,dtW-cação, competência, e dinénltmo
com que se tem voltado fiara o»
problemas aeronáutico», revelou
possuir as qualidades de adminis-
trador que n chefe do Gétvirno
nele^ buscara .< -, . 'jj; &{

Filho do saudoso marechal Ru-
berto Trónipowsky Leitão de $1.meidu, o ilustre aniversariante
fez a Rua carreira com proniof(5«.«
pelo principio 4Ío merecimento e
tem sido dlstlnguido com asi mqls
altas condecorações militares, flu.
rante a guerra contra a Eixo, cfte-
fiou, com rara proficiintda, p ÍJÍ*
tatío Maior da Aeronáutica.

. Por todos esses motivo» será ai.
oo, na data de hoje, das mai» ex-
presslvas demonstrações de. aprè-
ÇO .e simpatia, da parte de* seus
numerosos amtqos « admirodorí».
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As diretrizes do PST em face da sucessão
(Conclusão da 7.' pág.,

raia,. então, os proceres dn PS'!

I

paraense endereçar repetidos íipc-
Io» ao senador Vlloriiio r«r« que
reconsiderasse sua opinião, c dc-
terminasse ao diretòiic i stadual
apoiar, logo, a candidatura do ge-
neral Assunção."Um dos que se dirigiram iioprc-
sidente do diretório nacional do
|*5T foi o deputado ,l"..o Hntelho.

A resolução final
.Atendendo nos apelos; o sr. Vi-

torino resolveu, ao qjjj. colhemos,
reconsiderar sna dcçlsu.o. telcgra-
ft.ndfl.fl sr. Démocrilo Noronha,
i>'rn Belém, para que o (llri-torlfi
estadual apoiasse "'.ineln eijiid-dn*
tura.ao governo do Estado, res-
salvando, iioréin, quc «se apoio
não interfere, ci.i; absoluto; nü
problema ('a suressãn presiden-
ciai, que so será ?xnminado em
janeiro de 11150", r.ori.ervn. assim
o' PST liberdade d" ii.">'> t''1™, *¦"
nrnmínctiir a respeito do mndidii-
|o a presidência da RímlbUcti] O
ncArdo nn Pará c ;ip.;iius de mn*
bifo regio»"l.

0 telegrama
(.onfli.nandn o noticiário acima,

pulillcamos o tolHrnmà mu. n sc-
nador Vllnrlno Freire diiluiu i.o
sr. Joan Hotelho, éiil.i triiiiscriçãn
•i**ótb- é dcvld-i a nm esforço dc
renorta **(,••'. Eis o (lesjyichb*

S.f.0 IVK. 25 - Em resmisjn
ao seu IcleRr.Tiia 6 atendendn à«
ponderações do prez.uln oiniH".
transcrevo para seu ciinlin-imci-
to ò cábogramn que (ícaho. de
transmitir ao doutor Domórritn
Noronha, presidente du Scçãn dn
1.ST do Pura: "Aciilin dc iceliei
lónRo'telcsrama do wssn dedi-
cado amiRo. demiloilo .leão Tinte-
lho, memliro do líiretorlái Nado-
tini do nosso *?iiriidb, conuiiilcan-
do haver solicitado, de acrfrdo
com o Estat»tn, i iii!.'nir_st.'i<..io
rio partido refcr_!,'tc nn lnnçnnicn-
lo 09 candidatura '\n «rneral As-
¦unçSo e do doutor Prisco San-
tos ii sucessão .i.vcrnamentiil
ilcsse Estado. Cmisidero nllamen-
te Justos os motivos nnrsentados
pelo deputado .Tríiit. RWiílhÓ à pfe*
sldíncin do n.líctor.l.. N.Ulpnnl dn
PST para o lánçajnéij.lo liiioill.t-
?o da rHtididatur.i dc cnnil.nte ao
PSD, ficiindo claro., ciiln-tonio.
que o nosso nnoiu, í;s referidas
candidaturas não 

"iTilcrfcre em
absoluto no nróblciiiá dn suces-
sSo presidencial, nur só '--eri\ exn-
nilnadn cm .janeiro le .''Mt,'- ("pn.-
servaremos. r>ssim, imss;i lilierflil-
rie de ac'io. Nesliis (-.•ndü-ôcs. por
intermédio do nrexnil «niiiío, que
com taiiio brilho c l*ilriii.sl.!eii.l.
espirito j.nrtidnrin diriíé ns nos-
sos correiiglmiiirios ai. piirmito-
me, na qualidade d>* pn sidente
do Dirclório Nacional do misso
Partido, aconsclliar u nosso Dirc-
tórlo a emprestar decidido apoio
às candidaturas dn general Assim-
çio e do doutor Prisco Santo., li
sucessão .ovcrii:iiiionl.il piiraeiise.
Abraços, Vitorino Freire.."

0 regresso do senador
Vitorino' 

Estamos informados dc quc o
senador Vitorino chegará ao ¦¦'"
no eorcrr desta scinani, pos-
slvclmente terça-feira.

O -m-sidente do P. S. T. proce-
de do .Maranhão, onde descnvol-
veu, grande atividade, percorren-
do %tjí interior cm companhia de
amigos e correligionários.

Viaja o chefe do P.S.T.
SAO LUÍS, 29 (Asaprcss) -

Seguiu ontem para Bacabal, o sc-
nador Vitorino Freire, quc viii

, receber homenagens ali organl-
zadas à sua pessoa.

Homenageado
SAO I.t;iS, -3 (Asapres») . —

Os operários da Fábrica (ianihon
lioincniigeiiiaiii o senador Vitorl*
no Freire. A homenagem constou
dc um almoço uo recinto da fà-
lírica.

Deixou o P.R.
(Asaprcss)SAO UlIS, 29

O sr. Heitor Pinto, um dos >mais
fortes esteios do P. It.. cm carta
dirigida ' 

ao sr. Vitorino Freire,
licdiii pura ser ndínllido nas filei-
ras do PST.

NA POLÍTICA DE GOIÁS
Em atividade o PR -— Graves acusações ao secre-
tário da Educação, que vai processar o acusador —

A nova capital do pais
GOIÂNIA; 29 (Asaprcss) —

Nolu-se iil.iniuni-Mile grande
ílvlrtadí. por pai-lc dos próec-

res do partido republicano cm
(loiás, quc eslão interessados,
Ujiura, cm fundar diretórios nos
municípios do interior. Por sua
vez, oliservii-sc quc o Partido
lluralistii. que tem-como presi-
dente o sr. França Gontljo, uin
nos ifiiercs du classe rural gol-
r.na, está mobilizando recursos
iinaiKviros para fazer face às
despesas da cam*>anha política
quu sc avislnliu.
Acusado de prevaricação

GOIÂNIA, 29 (Asaprcss) —
Por intermédio do gabinete do
.secretario du Educação fui dis-
li-iliuida a seguinte noia:

"Em face da publicação uo
órgão oficial do PSD dc Goiás,
ne umn cnlunlu á honestidade c
n dignidade do secretario de
Estudo du Educação, esta secre-
teria já tomou us respectivas
providencias de ordem judicia-
riu1 paru iimini.ti.i d? resyoiisiibi-
llilíd-s. E' uma satisfação ao
publico, quc sempre dispensou
consideração c confiança nu
ntunção do referido titulnr. A
parte que deu enusn a essa att-
tudo da secretaria de Educação
está redigida no referido órgão
imV.'1's'là. aci.«»,iid" dc preva-
rtcação o sr. Hélio Scixo do Uri*
to, titular du pasta".

Vai processar o jornal
GOIÂNIA, 20 (Asaprcss) —

6 sr. Hélio Selxo dc Brito, sc-
crclario da Educação, otereceu
¦tniu (|ueixu-cri.ne perante o juiz
Je Direito (|a l" Vara contra o
fortial "0 aSociul" que, em seu
,'illlmo ininicro publicou caiu*

a sua pessoa. O titular da
* a-onsidorumlo-sc ofendido

pelo jornal pediu a exibição dp
iiuiogrufo. a fim de processar
o autor do artigo cm qne lhe

II Kl
pasta'

EM

Ilhéus, capital temporária
! r da Bahia

0 governador e o secreta- Supendilto 0 gOVOmadOr

Novos progressos na poli-
tica financeira do governo

I.KLO HORIZONTE, 20 (Asa-
press) — üs círculos finunceiros
c conòmlcos pela vo/- dos grandes
banqueiros e industriais, interpre-
tam com otimismo o recente ncor-
do firmado entre o governo es-
tadual e os principais institulos
dc crédito mineiros para o resgate
dos juros c amortizações da dlvl-
da publica fundada, pnra cuja
cobertura foi aberto um credito
de 120 milhões dc cruzeiros. Assl-
nala-sc quc essa operação, vem
possibilitar novos progressos na
política dc restauração financeira
encetada pelo utuul governo, cujos
primeiros efeitos já sc revelam
pelo declínio do "defiet" orça-
mentário c pelo sensível aumento
da receita publica. Trata-se dc
um processo substancial de re-
cuperaçáo, acentuam os banquei-
ros, com reflexo* particularmente
favorável na cotação dos títulos
mineiros.

riadfl; despacharam ontem
naquela cidade

¦SALVADOR, 2!i iAsaprcss)
_"' Seguirão para lllu-iis. liujc,'tSemgOS secretárias do hrlnttii,
para- um despacho caleiino
com"o governador, dà qual

¦participará também o prefeilo.
Sesse desnncho, que constitui
fatO, inédito nuquela cidade.
serão tratados assuntos de, in.
le.resse do sul baiano, de acar-
do com as observações '/«<'
acaba de fazer "in loco" nu
região o sr. Otávio Mangabei-
ra, aconinahhadi) dos hntus-
troi.da Xlaçào c Agricultura.
fi. possível que sejam assut-i.
dos ulguns importantes dern--
tot em Ilhéus. Assim sendo,
estes decretos seriam datados
daquela ..cidade, qne se. trans-
farinaria então tfri ctvital ad-
mlnistrativn do Estado.

de São Paulo
(Conclusão da 7." )

Instala-se, hoje, o Gcn«*r*s-
1 jo Municipalisín de

Uberaba
P«liu, ontem, com de:;!'n-i li

Ubereba, pélò'* avião da rede nu-
ncira da Panair do Brasil, íi dr.
Rafael.Xavier, secretário geral lio
Instituto Drasileirn de ficogrufiu
e' B8t.f|tlstlca c dirigente dn Asso-
ciaçao Brasileira de Municípios, o
qual ;foi .assistir n inaiiguruçüo

.oficial, hoje, its 20 lioras. do Gon.
grcssoi Mun.cipallstn,- naqueln cl*
dadedo Triângulo.
• P*éònvcnli> será presidido pelo
sr. Pedro Alrlxo. secretário do
Interior do Estado dc Minas Ge-
rals..A discutirá um tcmárlo 

"que
cblíl-p r e e n-d c: Municipalismo;
transportes ferroviários, rodovia-
rios, aercos c fluviais: energia
elétrica: produção: águas c esgo
Íosl urbanismo; higiene e nlinien-
laç|o; educação; serv-ços sociais
municipais e.ndininlstração mu-
nie|pal.-

péhsaiiienlt. dns seus correliRiona-
rios, que liii pouco ilMiibuIrain
um comunicado conlra íl dircciio
do partido. Us membros dn Çó*
missão diretora do PU informa
uo entanto' yuu cniivòciiráo oiior-
liinamcnle n l-onvencáo estadual
dn agremiação pai-li(l:'iria. dc acór-
tio com os' cstalulos.

El.ição em São Caetano
S. PAULO, 29 CÁ.saprcss) -;

Ueíiliz:ir-sc-á no próximo dia III
dc março u eleição do iijiunrtiilitt!
mt;ni>.-ipio de São Cnelaim. O
pleito pronicte ser rciihidü.

Comício do r.S.S.
S. PAULO, 2H (Asaprcss) -- O

l'SI! realizará liojc à noite um
comirio no Largo do São .losc
de Belém. Falara:) vários orado-
res, entre os quáiS os deputados
federais Hermes Lima e l)oiiiiji.'?"s
Ve lasco.

Golpe frustrado
S. PAULO, 2!) i.\ MANHA. -

Noticiou-se há dias «fuc o d'.'pu-
tado Emilio Carlos iniciara um
movinicnlo com o objetivo dc
afastar d,. Sr.-rc tu ria dn Agricul-
lura o sr. Snl.vndor Arligas. A
finalidade dò golpe, dizia-se, era
quebrar n unidade da bnnciitía
dissidente do PTB, da qual ê
Icndcr b deputado Gabriel Ml-
gliori. Este parlamentar, no cn-
tanto, divergiu do movimento c,
ficou solidário com o titular da
pasla du Agricultura, salvnguar-
dando, portanto, á coesão da han-
cada, Dal u rnzão por que sc con-
sidera malogrado, o propósito dn
sr. Emílio Carlos, o qual, segundo
se diz, nglu, no caso, sem aulori-
zução do sr. Hugo Borglii, de
quem é subordinado, sabendo-se
que o ex-sccreiario da Agricultu-
ra, .quc se encontra atualmente
cm Goiás apoia o sr. Arligas.

tão Mias severas acusações.
Perante a Justiça desta capital
está em curso, t-ui.ihém. uma
(jucixa-crlmc do prefeito Eurl*

Viaiui contru o Joi-n.íllstn Ca-
innrgo Júnior, diretor do "Jor-
na! do Povo" que, reccntcmeuie,
1,1'hlicou graves acusações á suu
pessoa.
Em Goiânia a nova capital

do país
GOIÂNIA, 29 (Asapréss) —.

Segundo se afirma uesta capital,
nu impossibilidade da constru-
çao dc uma cidade no interior
dò pnis pura sede rlp governo
central, com a rapidez de tem-
pn que a • medida está a recla-
mar, Goiânia surge, providen*
clalmcntc, entro as cogitações,
como a mais Indicada. Caso lss»
io dè, o que i bem possível, a
sede do governo goiano transfe-
rir-se-á para uma das cidades
próximi s desta capital, que s?-
.•a Anápolis, Goiás. Jaraguá,
Uruassn, Illo Verde, Silvanla on

i Morriulios.• U governador Coimbra Bueno,
falando sobre o assunto, em en-
trevlstá aos jornais, disse que o
Congresso Nacionul vai examinar
o mais breve possível o problc-
mu da transferencia da capital
do pais.

0 AMBIENTE POLÍTICO
NO PARA'

Declarações do general As-
sunção sobre sua oandida-
tura a senador por Mato
Grosso — Manifesta-se

o P. S. T.

BELÉM, 29 ÍAsiiprcssj — O
general Zncurlas dc Assunção
dfclurou à reportagem que nao
será candidato á seuatoria por
Mato Grosso. Acrescentou que
vira disputar como simples ci-
diidão à governança paraense.

KM PROPAGANDA POLÍTICA
0 SECRETARIO DO ESTADO

BI.Lf-M, 29 (Asaprcss) — O
sr. Armando Correia, secretário
geral do Estado, está cm ,Mos-
queiro, cm viagem de propagam
da poiitica.
O P.S.T. APOIARA A CANDI-

DAT.URA ASSUNÇÃO
BELÉM, 29 (Asaprcss) — O

Partido Social Trabalhista rc-
solvcu apoiar também a candi-
datura Zacarias de Assunção à
governança do Estado.

Mandado de segurança
contra a Assembléia

NATAL, 29 (Asaprcss) -- Dsu
entrada no Tribunal , do Justiça,
lim li-qndado de' seáúrança inipe-
trado. pelo prefeito Arístofancs
Pernandcs, de Santana do aMatos,
contra os poderes Legislativo c
Executivo, cm face do desmem-
branicnto dc um território duque-
le município, delermlniido pela
nova lei de orgnniznção iidminis-
trnlivn votuda pela Assembléia
Estadual c sancionadn pelo gover-
nador. Foram criados cm Suntiinu
do Mutos dois novos municípios.
O advogado impclrunle do mun-
dndo dc segurança contra, os des-
nieiiihi-iiiiienios dc territórios de
Santana do Matos, invoca o priu-
cipio canstilucionnl da autonomia
municipal, unia vcz que os referi-
dos dcMiieiiibramcnlps não foram
votados pela Câmara Municipal
duquelu cidade; '',-
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distribue

Cr$ 73.000-9°
de prêmios às melhores música*

do Carnaval brasileiro I

Ouça às 3." e sábados, às 21
horas, o programo

"PARADA DE MELODIAS"
na Radio Tupi - PRG-3
freqüência de 1280 kcli.

patrocínio de

[UnBPtilWOEPEIlLi

úmm
Qual o melhor múiica do Cornovol

d>7949
-rtmloi d» Cr$ 40.000,00 poro a malhor
música; Cr$ 20.000,00 poro o hu Int-rprata»

Cr$ S.000,00 poro o »eu lonçador» • moli
,1 oremloi d» Cr$ 2.000,00 para as compó-
ii;5es claislllcadoi. ,

Voto •*• múilcat

lidava na Unho acima o -.orno do miialco

pradlUto do t?4? - Rocorto a.la "coupon"

- Envio 6 todlo Tupi - Av Vonoxualo
43-S.* • «Io — "Elol*flo da molhor miiilca
do 1949 • Coca-Cola".
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DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
CISTITES — PROSTATITES — BEXIGA

BIENORRAGIA E COMPLICAÇÕES
Tratamento rápido e positivo da IMPOTÊNCIA SEXUAL

por processos ultra-modernos.
TRATAMENTO DA SIFILIS EM 15 DIAS POR PROCESSOS AD0-
TADOS NAS MAIORES CLINICAS DA AMERICA DO NORTE E
COM EXAMES DE LABORATÓRIOS PARA COMPROVAÇÃO

DA CURA.
Tratamento da BRONQUITE - ROUQUIDÃO -AMIGDALITE - TOSSE
— ASMA — SINUSITE — e CATARRO CRÔNICO por melo de INJE-

COES - INALAÇÕES e NEBULIZAÇOES de PENICILINA

DR. MONTEIRO - Consultas 50,00
Diariamente de 8 às 10,30 e è noite de 18 ás 20,30 horas

Rua Álvaro Alvim, 31 — 5.° andar — s/ 502 — Tel. 42*1166.
Ed. Metropolitano — Ao lado do Teatro Rival — CINELANDIA

ltttttttf0ttititttttttttttftffm"""*t"a*'"*a**s**s**t*MS*—s*****t"t*""**a ****-

Antes de tudo a prisão de Chiang Uai Shek

DIZIMADOS OS REBANHOS NOS ESTUDOS UNIDOS
CHICAGO. 29 (U. P.) -

O frio cruel provocou a morte"
de mais do três milhões de cabe-
ças de gado, pela fome e congela-
mento, na região do oeste do pais,
porém a .ueda da temperatura
diminuiu o perigo drs inundações
do rio Ohio. Os meteorologistas
dizem que o frio poderá impedir
a fusSo do gelo nas montanhas
do leste c limpar dos céus as nu*
vens de chuva, que causavam o
perigo das inundações.

NOVA TEMPESTADE
CHICAGO. 29 (A. P.) -Nova

tempestade paralisou os trabalhos
de limpezs das rodovias e ferro-
vias da vasta região central blo-
qu-ada pela neve. Forte venta-
nia, precursora de nova onda de
frio, varreu os estados de Wyom-
lng, Nebraska, o leste de Kansas
e p_Ttes de Minnesota, Dakota do
Sul, Iowa e Wisconsin, intensifi-
cando os sofrimentos de homens •?
gado já assolados pela nevasca.
Nebraska, por exemplo, está vir-
tualmcnte fechado pela neve, sen-
do pouquíssimas as rodovias tran-
sitáveis. Funcionários do serviço
de socorro estadual dlsser_*m que"o desespero e a miséria são pio-
res do que em qualquer outra
época, desde que começaram ns
tempestade».

0 frio esterilizou os touros
LINCOLN. Nebraska. 29 fU.P.)

— A Universidade de Nebraska.

informou que o frio intenso pro-
vocou a esterilização de a)guns
touros. Ainda é desconhecido um
tratamento para eliminar o fenò-
meno.

Gravíssimo atrope-
lamento

Anteontem, às 17,45 horas, nn
run Enes Filho, foi colhido pelo
auto dc carga n. 7-48-55 o menor
Ncll, de 3 anos, filho de .Antônio
Duarte da Mota, residente àquela
mesma rua, n. 585. Em estado
Bravíssimo, foi o garoto conduzi*
do para o Hospital Gctulio Var-
gas, onde ficou internado. Sp-
inenie ontem, pela manhã, foi o
fato comunicado ao comissário
Antenor Freire, de plantão no 21.°
D.P.,que tomou as providencias
quc o caso exigia.

Fugiu da Penitencia»
ria o assassino de um

capuchinho -
CURITIBA, 21) (Especial para A

MANHA) — Há tempos o lndivi-
•lun José dc Freitas matou jjüVi*
roubar o frade capuchinho l'.!o
Silvoll. Processado, foi o perver-
so matador condeniiilo, sendo re-
colhido i*i 1'ciillcnclária Agrícola.
Ontem, iludindo a guarda da ca-
«lelii, o homicida conseguiu fuílr.
tomando rumo Ignorado. A Poli-

Os vereadores de Petrópo-
lis visitam o Presidente
A (ianinra Municipal de Pctrô-

polis, por proposta aprovada e.m
plenário, designou uma comissão
de vereadores para fazer uma vi-
sito dc cortesia no Presidente da
1'epuhliea, por motivo de catar
passando a presente temporada
dc veraneio naquela cidade ser-
rana. A referida comissão, tendo
<-i frente o presidente do Legisla-
tlvo Municipal, sr. Nelson Sá
Earp Filho, foi recebida em audi-
ínejà, ontem às I" horus, no Pa-
lado Illo Negro, pelo Presidente
.'.uriro Dutra, com o qual manteve
'.•ordi.il palestra.

Â SITUAÇÃO NO PIAUÍ
Decretada 'a prisão preventiva dos assassinos do

Xh juiz — Criticas ao chefe de Policia
para' 

TBREZINA. 29 (Asapréss) — O'jui* 
Sátiro Nogueira concedeu o

[trlaídado de prisão preventiva
•consta 

" 
Mundinho d. Almeida.

Osório Batista e t?nen'e Matii*-.,
ac^JJtódos- como mandan'es no
assisslnln ío juiz de São Pedro,
èmivirtude de haver o Supremo
.Trifcunsl denepado o ped:do de
.'haoeas-corDus"., O despacho da
prisfio prpvent.va agitou as cor-
rentes. politloi*3. surgindo dúvidas
quanto ao cumprimen'o da ordeir:

Posjie dos nevos vsr.eido.es
'¦-•¦.'ÇE-i.ESINA. 29 (As-prccsi ¦ —
Fai-mürr-rla para o dia 31 a posse
do 'Ifwfeito, pe.-3rd.t-ta. dn vice
IifetÉtt) f Pos vercac'órcs do novo
r*uas_ip-o de Ora'-!-!. O prefeito
ij o-w-í Jaime Dias de Figueiredo.
A população de Cc.acol preparou

vasto programa de festes
assinalar o acontecimento.

Esperado o sr. Salgado
Filho

TEREZINA, 29 (Asapréss) - Os
petebistas organizaram uma re-
cepção ao sr. João Emilio, pre-
sidente do PTB aqui e que vem
prcp.Titr as homenagens a serem
prestadas ao senador Salgado Fi-
lho no Piauí durante sua próxima
visita ao Es'ado. O sr. João E.nl.
lio chegará amanhã.
Crítica ao chefe de Policia

TEREZINA, 29 (Asapréss) —
Vários guardas-ciyis fonirt deslg-
nados para servir em povoado
do interior, sendo a medida do
chefe de Policia comentada como
errônpa e prejudicial aos interês-
nes da população.

NO CEARA'
0 novo secretário da Segu*

rança —- Enfermo o
governador

FORTALEZA, 29 (Asaprcss) T
A convite do governador Faustl-
nn (II* Albuquerque, foi posto &
disposição do governo estadual,
para assumir a Secretaria dc Sc-
«uraiiçn do Estado, e.m substitui-
?ão do major Humberto de Mou-
ra, o major di ensenharia Arilo
ilsòrlo de Sousa, filho de ilustro
família cenrensc c quc está sen-
do esperado aqui nos primeiros
dias do próximo mis, s•ENFERMO O GOVERNADOR

FORTALEZA, 20 (Asaprcss) —
Encontra-se presentemente ac»-
tnado 6 governador Fauâtino de
Mlirqycrqiic, quc está sob os
cuidados médicos dos drs. Fer-
nandes Távora c Leite MaranluV).

DEPUTADOS VÊM AO RIO
FORTALEZA, 29 (Asaprcss) —

-i fim dc participar dos traba-
llios do 

"Congresso 
Nacional, via-

jaram hoje pelo "ConstellationV
os deputados federais Humberto
dt Moura, Egbcrto Rodrigues o
Ocntil Barreira, todos*pe,rtenccn-
tes à bancada udcnlsta. Ao em-
uarque dos cltado3 parlamentares
comparecoram numerosos amigos
e correligionários. Também via-
jou no mesmo aparelho para o
Rio de Janeiro o deputado João
Dcodató. do PSD.
n*ee«*ae****e****te****teee*e

O auto-carga atrope-
lou e matou o menor

FUGIU O MOTORISTA
Ontem, its 11 horas, na avcnl*

da Arapugl, esquina com a rua
Irlcamc, ocorreu doloroso aciden-
te, no qual perdeu a vida uni
Inditoso menor. Chamava-se a p«-
(luenina viliniii l-uurindo Cardo-
so Bencvides, de 7 anos, filho de
Lauriano Bencvides, com quem re-
sidla à rua Guatu, n. W. Pro-
curava Laurlndo atravessar aquele
cruzamento quando, inesperada-
mente, foi colhido pelo auto-carga
n. 7-.VI-89. Atingido em cheio,
foi o pctl* Jogado h distancia,
com gravíssimas lesfies, que lhe
causaram a morte dentro dc mi-
nutós.

Comunicado o fato ao comls*»-
rio Antenor Freire, de dia no 21
D.P., a referida autoridade Ime-
diatamente ocorreu oo local, onde
tomou as providencias de sua ai-
cada. solicitando a Pcricia e. a
seguir, deierminando a remoção
do corpo para o necrotério do lus-
titulo Medico Legal.

O motorista conseguiu evadir-se.
taaaataaataaaaaaaaaeata***»******!*

(Conclusão da 1.» pá*..)
O gcncrallssirao Chiang Kai-Shck
luutamentc com muitos outros'lideres 

do Kuoinlntang, figura
tia lista dc "criminosos dc guer-
ia". Quaudo Chiang sc retirou
do governo, conston quc ele es-
lava a caminho da ilha de I'or-
mosa. O porta-voz comunista
disse quo "muitos lideres .lo
Kuoinlntang tentaram fugir. AI-
guns deles sc encontram no cs-
trr-ngeiro. Chiang fugiu dc Nau-
qulm e está cm Fengcha. Pode-
ua partir pi ra os EE. UU. ou
rara a Inglaterra. 0 governo
dc Nanquim não deve permitir
que eles fujam para outras ter-

Os comunistas exigem também
que as nacionr/listas ponham em
prática medidas concretas para o
cumprimento das condições esti-
puladas pelo general vermelho
Mao Tsé-tung, em ku discurso de
15 de janeiro.

Extradição do general
japonês Okamuro

Exigiram também a extradição
do general japonês Yasutuge Ok-*-
mura, que foi absolvido das acusa-
ções de crimes de guerra, para
que seja êle, novamente, subme
tido a julgam-nto. Advertiram
que o cumprimento dessa estipu-
lação teria imporU-nte influência
sobre as futuras negociações de
paz. Em Changai, na quarta-feira
passada, o Superior Tribunal de-
cidiu que todos os crimes de guer-
ra importantes dos japoneses fo-
.-.•m cometidos antes de Okamura
assumir o comando das forças ja*
ponesas na China. Okamura
ocupou esse comando durante os
oito meses finais da guerra."Secretamente"

Disse o porta-voz comunista
que, secretamente, o Kuomlntang
tr-ena atos de terrorismo contra
elementos democráticos, oara atrl*
bul-los aos comunistas. Que o go*
vêrno nacionalista se prepara pa-
ra continuar a guerra, ao me-mio
temtDo em que negocia a paz.
Adi.iitou oue o gen. Ku Chutuni.
baixou ordens secretas dias apon
a partida de Chiang Kai-Shek do
Nanquim, no sentido de continuar
n guerra até o último homem
"Vocês começaram a guerra", di?.
o porta-voz. "fizeri.*rn o povo so*
frer e devastaram os campos o
agora exigem nejeociacões. com -Cl
propósito de ganhar tempo. O

Kuomintang náo nos pode enga-
nar e náo entraremos em n_go-
cíações com êle sem mais forma-
Hdades. Ele deseja protelar as
coisas, durante dias. meses e anos,
para ressurgir mais forte". De-
clarou que dentro de pouco tem-
po seria anunciada a lista com-
pleta de "criminosos de guerra",
pois a que foi public_*da em fine
do 1048 não estava completa.

Balanço semestral
Em transmissão captada em

Changai, a emissora comunista
disse que "durante o primeiro sc-
mestre do terceiro ano da guerra
de libertação, o exército verme-
Lho inf Ungiu 440,610 baixi... aos
nacionalistas e capturou 103.290
soldados. Os nacionalistas perde-
ram um Quartel General de zo-
na de guerra, 10 corpos de cxôr-
cito, três quartéis generais de pa-
clficação (zonas rrrilltòres), duas

divisões reorganizadas, 603 regi-
mentos completos e 3 batalhões.
A guerra civil chinesa reatou-s»
quando fracassaram as tentativas
de trégua vo gen. Marshall, eni
princípios do verão de 1946. O
corpo asíessor militar norte-ame-
ricano já abandonou a China. O
último grupo, composto de cêrc.i
de 400 oficiais e soldados, partiu
sábado, a bordo do transporto"Sargento James Woodford".

Colhido pela
camionete

0 comerciário Cario Rochcr, dc
39 anos dc idade, sulsso. residen-
te á rua, Alnflrautc Gonçalves
n." 5 — apt" 702, ontem íi noite,
quando passava pela avenida
Atlântica, foi colhido, em frente
uo n.° 900, pela camionete
8-50-51.

A vitima sofreu fratura d-i per-
na esquerda e contusões no fron*
tal.

A policia do 2.° distrito tomou
conhecimento do caso.

O motorista culpado fugiu.

ria está no seu encalço
t*aaatttt^**t***a*a*»a»a«*a*a»a*a*aat**att**aa*ta»ai*t*»»ttaa-

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

Exames de sangue, urina, fezei, escarro, púi, etc. — Rua da Auem

oieta 115 — -.* tndar — Fone: 22-6358 — Aberto de 8 ts 18 nor*.

v*e**e****ê*++***e*»****-****—****e********+***********,**t

Consultas Cr$10.00 Popular; Cr$ 30.00 hora mar*
puda: Ondat curta» Dlaternnla
•nfra-vermelho. Cr» 20.00. Doer»

çat internai, utero, ovarloi, inflamaçfiei. hemorraglai eitfimaao
Intestino., colltei, fi.ado, anut-reto, hemorrolda». Tratamento •¦•¦**
dôr e lem operado. Rua Evarltto da Veiga 16-6.* — Fone: 22-4904

Clinica Dr. Eudai. dai 11 às 18 horas.
té***^eeé*w*ê******ee*******44e*****e*******a*****+***-*+**

Raptada pelos irmãos
As autoridades do terceiro dls-

trlto policial encontram-se em-
penhadas em diligencias, no sen-
tido de esclarecerem uma dc-
nuncla .levada ao, conhecimento
do titular daquela dependência do
D. F. S. P. pelo dr. Osmar Fer-
reira Plnlo, médico de plantão
na Casa dc Saúde Nossa Senho-
ra dc Fátima. Quelxon-s.» esse
médk'o quc, cerca das IO) bo-
ras de ontem, a enferma Claudl-
na Dlanlco Stcfnn, dc 117 anos
de idide, casad-i- quc ali sc acha-
va Internada pelo seu marido Al*
herto Dido Stcfan. residente li
rua Jardim Bolanlco, numero 301
apartamento 103, por ;ie cucou-
trar sofrendo das faculdades
mentais, fora raptada pelos seus
Irmãos Paulo Dianico, rc (Mente
à rua Botucatu, numero 197. casa
13 c .Maria Dinnlco Clarler. nio-
rndora 4 rua Figueiredo t.uima-
rães, numero 90. As providencia:!
nesse sentido já foram tomada*.

Descarrilando, o rebo*
que apanhou um po*

bre homem
Procedente dá cidade, trafega-

v.i pela rua Sâo Luir Gonzaga,
cerca d.is 16,15 horas, de otitcnv
o elétrico 1955,', linha 93; tendi
como reboque o c.irro 132. A.-il-
tura da rua Capitão Fc.ix, o rc-
lioque descarrilou, indo çólhor
o chaveiro da Light Bencvides
Mariano d:is Neves, de '.7 ano«.
solteiro, residente no morro do
Leme, barraco 3S6, quc nionicn-
tos antes saltara do mesmo. .\
vitima, cm conseqüência, teve «
pé direito esmagado, scnd.i medi-
cado nn II. P. S., onde ficou In-
ternado.

Ao comissário Rossoullers. da
16.° distrito, pelo detetive 3H2.
foi apresentado o motorneiro do
elétrico, Valério Silva, chapa
9.085. sendo o mesmo autuado
cm flagrante.

Vasilha agrediu
o menor

O garoto olhou psra aquela mu-
lher que estava parada na Praça
Martim Afonso em Niterói, e ti-
cou surpreso. Cabelos curtos,
penteados para irás. sapatos sola
dupla, jaquetão com lap-3la impe-
cável, e ainda fumando numa lon-
ga plteira. Enfim, de mulher mes-
mo, só tinha a saia. Ora. o me-
nino. cujo nome é José Manoel,
de 14 anos de idade, filho de Ma-
noel José Monteiro, residente na
rua Visconde de S-petib*. n° 146,
casa 11, percebeu que alguma cot-
sa estava errado, mas não se con-
teve e tanto implicou com a jo*
vem, que esta sacou de um eanl*
vete e investiu para o Importuno,
dando-lhe um golpe no braço di-
relto.

Imedií-.amente um guarda apa-
receu e deteve a agressora, que
«e chama Valsina Rangel, d-3 2!*
anos de idade, moradora na rua
rias Laranjeiras n6 27, nesta cl-
dc.-de.

A vitima fo^njedicada no HPS.
laitssiiiattiit**********************'*"********************

DOENÇAS DO CORAÇÃO E PULMÕES
CONSULTAS COM RADIOSCOPIA

DR. LAURO LANA
Diariamente de 14 ai 18 hotai - Consultas: Cr* 50.00

VISC. RIO BRANCO. *,4 - 1.- AND. - FONE 22-4749

USEM
SABÃO ¦El.ftliTâl.l_i.f_i.Tair. FONE

49*0310*

eaet*e**a*****»a*att**aa*a**************ae*aaa**+*4***9*—a"
Método Moderno •

éticas do Tratamento
Rua Buenoi Aires. 202 — Tel. 23*1482

tii0»at*»»i**0t+*»aiv*M***atvtaet+****tw*tw»9**»**t+«+

01H0S ¦••»_,

•..HAVIA- HOTEL
FRIBDRGO - TEL. 402

ÁGUA QUENTE E CHIJ-
VEIROS ELÉTRICOS

Água quente, para pias, reitau-
raritss e pensfles etc., assim como
Instalo chuveiro elétrico. J. OU
Velra. Avenida Marechal Floria-
rto, 13 - 1o andar - sala 206 - Tel.

23*3840.
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GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dra. Margarida Grillo Jordão
Rua México, 98 — 6.° and. — S. 607 — 3.*\ Íl e tób.

dos 13 os 16 hs. — Tel.: 22-4512 — Res.: 26*7456
ne4*n**»a»******a**»**ta******a**************>****+t****4*t**

SITUADO A 9Ò0 METROS, ENTRE JARDINS, MATAS E PO-

MAR, A PAR DE SUAS MODERNAS INSTALAÇÕES, OFEP«™
EXCELENTE TRATAMENTO

DIVERSÕES PARA TODOS OS GOSTOS
PASSE SUAS FÉRIAS NO GRANJA HOTEl

INFORMAÇÕES E RESERVA DE APOSENTOS COM

F. P. ALMEIDA
RUA ANDRADAS, 111 - TEL. 23-1323

_ RIO DE JANEIRO —

CASA DE MIL ARTIGOS
FORMIDÁVEL SORTIMENTO DE UNHO

EST.RANGEIRO, BELGA, INGLÊS E FRAN-

CÊS, PARA HOMENS E SENHORAS,

PREÇOS DE OÇASIAQ

B/MXAS NOS PREÇOS DE TECIDOS

DE ALGODÃO, CRETONE, TOALHAS
. E MAIS ARTIGOS

APROVEITEM E FAÇAM UMA VISITA

CASA DE MIL ARTIGOS
VERIFICANDO OS PREÇOS

VER PARA CRER
- AV, PRESIDENTE VARGAS, 1,209

Esq. Av. Thomé de Souza - Tel. 43-6707

-
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VIDA JL T ai» Ji LITAR
Ministério da

Encerrado o „ano de instrução ja)a cptmeka
Região Militar .

(>_¦ .a r_Hwc-o,cJ- Critica ,«}a» Ma.
nobrat.de 1048 foi encerrado o cie. ae

...tribalhos relativos ao encerremeiito -«Io
Ano de In.tructto de 1.» Região Ml',1.

-tar. O general Zenoblo dn Cosia, ->-
mWK>amo da .Zona , Militar,do Leste
declarou a seguir, o seguinte: "Nflo !n*j'cna.nel 

quando presagiel um txito lm.
,par nas manobras d» Roscndo. porque
,os ..prognósticos foram f.Ucs a Ijaie
,do .conhecimento .perfeito da maneira
.por .que se ,processou n tnsiriiçto ,da
IrícglAo. Os exercícios renllzatlos nA.»
>.foram fáceis. Exigiram gr«.r_o traba-
[Ilio de coordenaçao,,e cooperaçüo <*, ,.Çt»-
,mo;Já.,afirmei ,em• documentos anterlo-
je»., um grande o beri apr—lavel con-
tlngente dc dedicação e biB vontarl»

•Tudo Isso, por. m, seria improflcuo st
.'pio se.apoiasse na competência,profl»-,
klonal dos quadros, compciencla reisa
;dc»envolvlda; e. npt Imurada por unia ifi.
.'truçio'bem 'planejada e conduzida, co-
jno foi a das Grandes Unidades c Un'.-.
ijidftja Região.-paexcelcncla.da rea.
ílíàçíò"das' liriaiióbr-s f-laram bem as.
(lccliracftes ile' S. Ertcla. o presidem?
da Republico, ministro da Guorra c a',
ias autoridades militares que assistiram
jo ,'desenrolar ,dr» ultima frise. O. mis o
de .Üatlsfáçflo e entusiasmo com qu».
ie manifestaram vais multo pelo qm
àt conforto nos tro?, importando, oo-;mo importo, no reconhecimento do exi-'
Vo "dí ".trabalho '. consmrr.c .«* dcdicjdo
que ,é,o,apanágio da trova «Ia l.»vR»-'

(glío Militar. Raz_d' forte teni, pois os.
te comando paro «c congratular com
teus camaradrs que, pelo valor o de.

..dlcac-òjiçiii" pari merecem òs mais ai.
Fps louvores.e'os mnls sinceros agrad»-
cimento»". ProssCRulndo p ccneral Z».
ijoblo da Costa, teceu os mais cxpressl-
vòs elogios aos oficiais generais abaixo,,
.autòrlíáridó-ós a estcnSêr' o ' louvor
í('que)cs ,qiic, vHst;liiií'í"rem Jus. ;S8o,o*.
sigúlhtesLbs oficiais'generais c ótlclnrs
loutMdos: Gtjricral de-Divisão Qdlllo
Çinls.lgenér-l.de brigada Otarfò.Sal.
daria'Mazzá. 'coronel Oscar Rosa Ne
pomueeno tia .Silva c coronel Joaqu-m
Jü-llno .Alves Bastos."

o jhovo sub.comandante -da i.-»
¦ pu. assume,amanha o. seu*• '_ 'vlç/».r'oó

.Aísuniljrâ atnaphS, .as, 10 rfor?-!, o t;ar-
go 

'desuo-coinsiHlantc da l.a DlvlsSo d:
Infantaria, da. guarnlçio ,daVil- , Ml|l-
tar t Deodoro o,general Calado d? Cas-
tro. .«úe ,vcm .flè.çxeicer.jdeiiilca ;túh.
çfo'?n1i 7." -l-Bi-ó' Militar. O ato ser/»
6Ó}eijaLe contara. ..com a .piçítinja 4as
atui autoridades militares ò do' r»vre-
sentante do ministro,.da.Çjudrra.

.ÇiNT.RO ¦ MILITAR,D .ÇÇST.UGjC5
Roàil-oülse', no dia',20' deste, Ss 15

horas, .rriais . unria set^-o .ordü»arja „do,
Centro" Militar .de Estudos, presidida
pé,lo .sencral .Hcnoralo .Pradcl.,

UNIFORME DO OIA
Pela S. G. M. C. foi designado o S."»

uniforme 
"para,o 

dia 1 d- fevereiro.
R.QUUfilMENTDS DESPACHADOS
O.ministro deferiu o requerimento de

Olg- Barros dé Carvalho .e mandou
Marcellno Sorlano prelimlnarment.o sa-
tltíaçk o fltho do requerente às exi-
geticjas para matricula na» Colégio Ml.
litar .
ANIVERSÁRIO D0 GRUPAMENTO D_

UNIDADES ESCOLAS
Transcorreu ont;m, mais um anl-

versai-lo de criação do-Grupamento de
Unidade» Escolas, considerado setor dos
dé maior Importância do nosso Exé>-
cito. ,A data .foi festejada pelos seus
nflçjais e praças que (anibim presta-
r»m uma manifestação de apreço ao leu
coraant|»nte, cor,qrtcl Alclndo ...Nuna»
Pereira. O ministro da puerra tele-
grafou apresentando cumprimente» .aqs
«ii»,camaradas daquela unidade,
VAI SER HOMENAGEADO O CEL.' IBSEN , DE CASTRO

O .cor.oijei Ibjen.Vyies de Castro. ,qu.
dentro <m pouco deixar* o comando do
2,o Batalhflo tíe Infantaria .Bllndadu
vai »çr |hon3,eití|gçado . depois rlde ama-
i:hS, eom um .almoço que.lhe vai s-r
rifereçldo pelos oficiais, pelo multo quo
fez'pele prestigio daquela unidade do
_lte. .p-,4gcpo será' presidido pelo ge.
neral "Zeriobfò da Costa, comandante
di",l.* ***. M.. que foi especialraen o
rònvldado. ,Saudarè o homenageado ,o
nagjof Antônio 

' Nobregn,' sub-comandati.
te: ¦ ¦'*

fARflESENTAÇAO DE,GENERAIS
Aprifièntoram-se ao müitstro os ge-

. iierals çFcmahdo" .Tavor.i e-Carlos Gnl-
m»'r*es .^Cova .çste por. haver sido no.
meádó membro tia Coml-,süo dc Promo.
çSês re aquele por' haver terminado .o
teu transito.' 'NO GABINETE MINISTERIAL

Esteve, ontem, pela .rn-rr\l|9, no ga!»'-
nete do ministro, sendo rerebido l»r;lo
re»pectlv,o cjisfe, cpr.oat;) J.os* ,-p.au.dt.
Fabrlclo o corcncl Illdi_'Ramulo Colo-
nla. diretor dc Ensino d*«Bscola de-Es.
Udó Maior, cem quem conferenrlou de.
móradament. sobre' assun'.ç(a «t^riuele
Estabelecimento.
ESCLARECIMENTOS SOPRE A SI.

TUACAO ,DE PROFECtORES
O mlrlstro, cm despacho de ontem, o

propósito de um oficio do comrandanto
dó* Colégio Militar, solicit-ndo esclere-
clijjejHos :_bre si.tuoçjo dc .professores,
declara iue. ,a autorlzaçlo c;»ntl^a .ji,a
portaria 

',57, 
,de .29-111-40. ,teve por ,f!m

exéluiivo evitar dificuldades mal»r«;s
para ojenslnò, .decorrentes cja ditprnsa
di dol» professores após o* inicio do
ano letivo que vem de findar. ,0 ato
dé desligamento dos oficiais' em acre.
io.dave «er, po|s eftivado, desde quo
•ssas dificuldades nâo subsistam.
CONCURSO DE ADMISSÃO AS ESCO..

LAS PREPARATÓRIAS
CHAMADA ftfaRA EXAME ,MEDICO

—^9,a TURMA .- Vinícius Cavalcanti
Rocl}!. .Waldyr da ,Fo;i*.oura Cor.-:qvil
Pitai, Washington de Oliveira Vlcsrs.
Arnaldo Expedito Mir.-nda S_t)t-s.;Joio
Guilherme Barbor.» Marllns. Côllo de
Matòi Moura, Bcrgson .Vieira de Ma.
ced,o,-éerijamiml de M ndpnça Fra-i-
kllp. -Bento Plácido Peixoto Amarante.
Celso rBoanerges .Vlejra da Cunha. Fer-r
nMtlO iRocfia. Hcny Fabiapo de Azeve.
do Soares, Ir.an Tcixcir.á .Ribeiro, ,Jer*.,
mias pèzcrra Brandão. Fernando Hélio
tíuimar-és ;Balmai Certos Domineos
Brandlio Bercnhauser. José Paulo Bo.
néschf, Nel Noél -Braga Rodrigues. -Ha-
roldo Costa, Marcoüno Rlhelro N to.
Ad^o José do Magalhães, Aécio ,K,aut
mánn. Colombo da SUva, Almlr Olsen
Sapuçaif, A)mlr pjtgtyoy d- Carvalh»
Arilon José'Lacombé, Armindo Correi.
Augusto Canelas'Monteiro do Castro,
Áureo de Oliveira Assis. Bçrijardln"
da Silveira Lbíiténco vFcrreira, Çarloi""Aaàjp .de Morais, .Cartps Eduardo Mm-
ei May, Carlos Rosas Lopes, C.ho Al.
car/j-a Duarte -Pinto, Clon» -da Cur-Ji.i
Borg-s 4c" Farias e Ctovvston .Flguelr.edo
P2SS0S.

NOTA: - Os candidatos acima devora"
comparecer.- Pol-cliiilca Militar, po dia
31 <2.«".feira). As 1-.horas, para .eonti-
nuoçáo de èxsme médícu.

CHAMADA PARA EXAME MEDICO |
- U»a» TURMA - Cristlapp Muller ,M«;
to.^Dalmo Pats Limo,' Edison Fontes
Ribelroi E4tson .i;reUras di Ciu»h,a,.
Edwal jTei)«;eirB da Costa.' Eiolslo de;
Oliveira P**rd|gAo; Enlr ^(rtto Montei-
ro, Eralão ,Fr.e|tas da Cur)ha, fleliüo
Dlas^a Silva, Hélio" de' Oliveira, Hei- •

Ot i Mho, *Rui íZobwan. sRuI -t4f, ;<Mí»-
quila Belo, Sebastis Gome»'Leal Filho,
Silvio José Gouv.a da Silveira, Silvio
Vidal, T4cllo Lelbnltz Lüterbach, TeL
mo'/*à-ng|el da Silva, Valdir José dos
Santos, ,-Valtar -..Jfcrnando Jie Freitas,
Valter Hoçha^e .Mmps,, ÀloWo ¦ Mar-
chon Biaiiti-o <(a,ipU>!a,,iAn,tçiiilo C*r-
los Caetano, C3rÍoa -Banito rPaJmlerl.
Almlr Araújo Raposo, Eugênio André
de Melo Nogueira, Gelson Rarrgel Li-
me, GUb-rto Fernande» Mala rHerna-
nt Loureiro Relvas, JorgejHi}vt\))*t<nt
Azevedo. José Rodrigues, ,J(^é .Augurs-
lo Jevoux, Jo»é RoíiigW» •dWjÇAntoí.
ot-ge Gullhenge tlHer-»*d.orff, r,Lcoulda*
Barros da Silva. Reiiato.Jíatques, Wil
son Maurício ,de".Agular,,Jorge ...Nune»
Acha Júnior, -**«d|ro .Alülctlr, .«Wllaon
Mont, Iro da Silva,tWmIrt.de.;^arros.Sii-
va, Hermnno da SUva Gulm*r»çs, ¦ Ivo
Acloll de Almeida e José Dalvlo ,.Bça-
vista.

,NOTA: — O» cat-ldatos acima deverão
comparecer ,à Ppllclliilca Militar no dia

(quarta-feira) ,>s'.Í3'>o>a», para enti-
tlnuaçâo de.exanje mt^lco

CHAMADA PARA EXAME MEDICO
12.» TURMA — Luiz «Fernando Ml.

.gaíhaesl Luiz CarlçV-Marllií» .'í_Véiro.
'.Nllton Geraldo Blnheiro do Silva Ju.
nlor, jRaJjnúíido.iÇer.q.iielra »A!I. .Valoi.r
Leal, Wilson Melo, Carlos Fragomeni.
Luiz Roberto de Campos, Aloisio Jo-

^é Vieira Loure», Augusto de Azevedo.
Hélio xMatos, .Jaime vF~M»V-a 

'. Ferreira,
Luclaiiò' GullheriTÍe..de. puvsira íernan.
'des, Luiz Vieira de Fonte», Luclo Cl-
rlio, .UelvIoVde ^pl)¥*-ra »T4ivoco, ,,Fer-'nondo Antônio Vaiada, da Costa, Al.
br Cobet Rebelo, ;Adattrl r.SateaTDoria
Anlonlo Afonso Carneiro do Oliveira,
Carlos Alberto Chevrand-Santos,¦ Crls.
tlana Fortuna da Souza, Darci Arauji'pltencourl. 

Déflo .de Carvalho Dutra,
-Flavio de Março", tíctulio Pulchérlo, Ho-
Ho Sardenber8,ír!Iitfo- Locatalll. do Ama.

foi," JoSo Adçaaldo -de .Qyclroz, Macctjo,'Joel 
Gonçalves ,tya\n, .Jorge .Juarez .d?

&;uza.' Jpsé.Borreto.Falçao,José Ferr. 1-
íaLSá Filho", José Patrício Furtado... a
Luiz Monlz Bandeira*. Ppppe.
NOTA -Os candidato. ,a«_mn.,devorflo
comparecer.é PollclÍn!cn,.MIU^ar,no dia

(qulntar-fèlfal,ás 13 .horas, para con.
tlnuaçâo' de exame ipédlpo.

CHAMADA PARÁ EXAME MEDJCO
13.» TtHJMA' - .Maúrò, .«.tarjcos, Rédrl-

gues^da Currí)3, Moacír Jorge' da Fon-
seca ÍSunes, PscàV :Alves fipa . Saantps-
pto Carlos_iS_-l_l.ilNobreza, Salvador.
Angcló" Homuío, 

"Scrglo Ròuboud Rola.
-ocratos Sllyélra Ws tfl, ndpnça. \,*i'~t-
ilm Qetu|lo',(1é',.0;ivelra, (Wllaori Joree;
Jtodrlgties, Wilson Lemos' tíe Almeida,
$erg!o Geraldo SUva Campos, ..José J51I •
veira Goulart Bitcncoiirt,: Francisco Ro.
mero Fcltosa, Héyo ;PaJn_,, Darcy Car-
ves da SUva, Zçy ;8pzerra ,de ,Melo.
Paulo Melo Sena",. Luiz -Felipe .PlnhoL
ro, .R.otlqlpho Eduatdo de Çantuirla
Muiid e 

'JÓ»é Carlos Cosia.
NOTA: - 03 candidatos,acima deverão,
comparecer A Pollcllnlca Militar ho dia

(Sexta-feira) às 13 |iorç« para çonti.
nuaçflo de exame médico. rL^v. .;-
MATRÍCULAS NO CU^O. BÁSICO OE

MATERIAL BÉLICO
O ministro, conforme proposta do'Ea-

tado Málòr' do Exército, lixou ,«irt W,
b numero de xuatrlpulas ,de oficiais no
Curso Básico do Material Bollco, a »e,-
iniciado em-2 de maio do corrente ariu-,

COMANDO DE DIVI6AO
Por motivo de féria» do comaiutant-

efetivo o general Dariton Teixeira assu.
miu o .qomanda. $*.-.*,* DlvUSo. de • Inlan-
tarla, da guàniicao do aul do pai»." 

7AÜT0RJ2AÇ^0
. o ministro coherdou, em vlrtud»! Tis

requerimento, .desun^ariiço de uma t.».,
plgarda de caça que _Bd«i»con«a ua -A».
íandega desta Capital, de proprledaae

.do sr.vPavld Alv.w^gul,i,eiiibal--il-r <íJ.
Bolívia no Brasil.
COMANDO -DA if\. -p. PA 5.a_R. >M.

Segunndo comurlcaçío r.seblda pelo
ministro, o. general r Inácio Jpsé .y.erjasi-
rno nsssumlu o comando da Artilharia
Dlvislonarla da »A Região Militar. ¦ '
AVISO AOS CANDIDAT08 A ESCOLA

MILITAR ,.qE RESENpE
A Diretoria de Ensino do .Exército

uvisa, por mjfjso Intermédio, aos candl-
datos é ,-Escpla Mül(ar de RS?ende, .ptr..
Icnccines ao Colégio Militar e Escolas
Preparatórias, quo o transporto parn
Ituendc será feito ,ayii .,trem ,*spec'''';
que parlirii da Estaç&o D. -Pedro II
no dia 31 (2» feirai és » hora».'TURMA "DR. ISNAR.D DANTAS' BARRETO"

,A comlssflo executiva da» soletilda-
des das bodos de prato da turma "d,-.

• lanard Dontos Barreto" do Ccloüo
Militar avisa a todos os seus colegas
mie -ia' fé de|in|t-»!> «« -reallíacAo ,.d,i,
míssà às 11 liores do dia S de fevereiro.
n„ IsreJa do S. J.psé. A cifrega -da
quota idos que dcaelare.m ,»e a,s>ocIar .do-
vtri ser feita a,'o sr- .Almeida na (Ajwj-
circio «dos íExaA-urws ,A« Coleglfl ,MtU-,
far. na sais SOB do Clncac Trilinon, «n.
tre 14 e 20,hora».

DISPENSADO A fJEDIDO
O ministro declara que o major Ary

liopes foi dl»p»4»5ado, t» podido, «tis
funcOes que exerce Junto, ao governo dr»
Estado„de MlMs.qerais.

AQUISIÇÃO ,D.E WAXERIAL
A D. I. E. convida os oficiais Ins-

«•ritos para .aqulilçâo de material a tu
,tulò ' reembolsável .a oomparecerem
am,anhft..à C. G.,E. G., en'trv 13 e ,18,3tl
SòrásT a,fim .de efetuarem ou compie.
tarem o ."pagamento ,,dia dito ruatariai.
tEXAMES DÉ ADMISSÃO - CHAMA-

• DA - CURSO OINASIAL
Dia l.o, .ás ;9 .horas -r .Portuguéi.-

iP]rova escrita, pára todes os cândida-
to_;

Dia 3. às O horas - Aritmética — Pro.
ya escrita, para todo» oa capdlatQj,

Ponto de Corícei)ti;»S»o: Praça To-
niaz Coelho, no fíni da Alameda de en.
trsda ,flo Ç.olíglp, >té ,tt .8 Jioras, en»
frrnte aos locais abaixo:

fORTA' A — Candidatos At 1 í* «'J
incluswé (iiara à 4.» Cia.);' ,POR,7A ,B.— Çandtdatp» de 401 ,a Bp3
Ipcltislvc (pãra",a J3,a .cia).-, ,

PORTA C"'— ^CapKlitlatoí ,de -l»l..*•
|0W inclusive . (para ò Rancho i; ¦ '

PORTA D - , pgnd|,dai(>s At ,1050,em (
diante (pafa o .Rpçreio Cobtrto).

REUNIÃO - Tpqiie . deLtoripalura, •
nos locais acloria, ^»-8,30 hora» (os çar».
dldatos devem .formar ria oríjem cre»--
cepte do n"um.-.ro dc (psprltSo). i

CURSO CIENTIFICO
Dia. 1.°, A».8 horas - Lú»ii*»s — ,Pro-;

vo ecerita jj.ara.tótto» ps candidatos In;-,
crjtos.

Dia 3, is .8 horas — Geografia do-,
,Bca,sll —' Prova escrita, para' todos oj
candidato».

Dia 5, is ,8 V|1BMS - ;_Jatpmàtl<» .-
,Prova cscrlUt, para .todos ,((» ,candlda-
tos,

Ppnto dc Concentração: Praça To.
maz Coelho, r«o-«m,de Alameda ;flí.jen.
.trada 533 Cgl#g!o, até às 1,45 rlioras. \

LpPÁL: «ll.pRTA A («R.troA» \*mM °
Aúdltorjo).' 

'
RECOMENDAÇÕES GERAIS

1) — OS candidatos deverSo trazer'
a) — Cartàó de Inscrição (válido ço

AVISO aos candidatos à Etoola Téenioa do .Exerci-
to, Etoola Militar de Reieiide, Eioola Preparatéria ,de
Cadetes, Escola Técnica de Aeronáutica:

Estão jber tas» até 30 de Marçcas matrículas nos
CURSOS ORAIS, de preparação às Escolas acima refe-
ridas. Todos os candidatos que .desejam.aproveitar as
GARANTIAS DE APROVAÇÃO fornecidas pelo I.T.E.C..
devem comparecer à Praia ide Botafogo, 244--A, U\xci*
fdar.^/Capital.

-7) — O Serviço de Aproylilonamento
fará funcionar durante a conccnlroc-lo
um. posto dc abttst. cimento difiua pró.
ximo ao.posto,-de:socorro. Òs pandldi-
tos devem vir, portanto, munidos d.
copos de.papel.

EXAMES DE SEGUNDA .POÇA
Os , eximes de segunda ípca tc-ii

Inicio t»a próxima | íerça.ftlra, dia 1.°
de fevereiro. As chamadas para eas:»
exames já estSo afixadas no quadro d.
AJudflncia ,para conhecimento des .ln-
icrcssados.

Só poderão prestar exames os altt-
nos.que houvorem pago o mis de Ji.
n;lro,

Boletim da Diretoria dc Pessoal
Publico, . de ord;m dò general «le

Exercito, Chefe do Departamento Ge.
ral de Administrado, .para u devida
execução, o segulnto:

iMAT,RIC4LA..NA , E. A, O.
E' relacionado na turma Efetiva o

oficial abaixo:
Capitão da Arma ,de Cavalaria Ola"o

Mendes Rocha, do Q. G. da í.n D. C ,
«juo foi relacionado tia turma Suplc-'m-.ntar. Eni conscqucnclu, passa paru
esta .ultima turma o capitão .também
da Arma .ide. Cavalaria, João .Roberto
Duncan da Silva, do Q. S. G.

-OISPE.NSA. DE .SERVIÇO
Concedo, 4 dias* de dispensa de ser-

viço,, a . contar' dei." de fevereiro do
ano em curso, aos Segundos Tenente»
da Arma dc Infantaria-Ccllo Plr-to Va.
Is c Gil tle Oliveira Albuquerque, per-
tencemes ao- l6.o..Ro£Ímento dc Infan-
-.arla,

EXONERAÇÃO pz OFICIAIS
Exonero, por necessidade .do serviço,

,d'os fúncóes que,.exercem no E. ,M. E
e CM. M. B. -VEE. UU., respccliv.-i.
nícntr. cs -caps. de Artilharia ,Alor-
zlo. Gondlm ,GUImar-cs í jMarcelo . Au.
gusto. Romeiro da Roso, por terem jürto
aprovados cm Concurso & Esc,In de E_
tado Maior, no corrente ano.

ADIÇÃO DE OFICIAL
Posso n.adido, por necessidade do sc-r

yli*.. e,prir ordem.(d'o cíqn.o.si.. inlnis-
tro da Guerra, a, Escola Técnico do

(.Exército, ,aíé;M ,de •_v.creiro'dó.c:.rr.oii-
te ,ano, b jpnp-, de,lnf. Newtcn Millír
Rangel, do HI-l..° R. I.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
ADIDOS

Sejam desligados dc adidos a esta Dl-
retoria pelos motivos abaixo, os seguln.
tes oficiais da arma dc Cavalaria:

Capltics Ruy Codovllla Bucha, par
conclusão ,dc concurso do admissão a
E. T. E. c srgulr destino; Leonel Joo-
quim .Serio, por ler sida claçstllcado na
piretòrio do Recrutamento, onde Jíl sa

iapresenteu; Jacy Brum Brogo. por ter
sido classificado no 14.0 R. C. e en-
ttado -em transito; Gustavo üo Valo
Silva, por motivo de closslficaçfto -<j
l.o B. C. C. c ter-se reunido aqu«-
Ia Unidade; e, l.o ten. do 8. A. O.,
Clovis.Lulz de Lima Rodrigues, por ttr
passado a adido ao S. V. A. T..D.
M.-,M.,,dc ordem do exm.o sr. mlnls.
tro. .

DECLARAÇÃO SOBRE ADIÇÃO Oi
OFICIAL

Declaro, para, os aevidos fins, que o
tenente coronel de Cov. , Rub.ns das'
Soutos Folva, acha-se adido a ftsta Dl-
t-ctorla desde . IX.1S4. data em que

se apresentou por ter revertido ao ser.
viço atl»\> do Exército.

ADIÇÃO DE OFICIAL
Fica adido a esto Diretoria o tenen.

te coronel dc Artilharia Evorlsto Ro-
drigues Teixeira, ultimamente iranslc-
rido do Q. O..paro o.H.. S. G..

. PERMISSÕES

Concedidos por esta Diretório, par.i
passarem o restante do transito en»
quo se encontram, nos cldadts:

Dc Sâo i Paulo, os capitães de Inlan.
toria, José Oitlclca Sobrinho e Sjn-
vol de Santaija Reis, Júnior, ,u!t,lmameti.
te classlflcodó :no 4.u R. I.

De -Salvador, o l.o. tenente de Art!.
Ihárin Nlcanor . dc Sá .Oliveira-.Filho,
ultimamente, transferido, paro o 4.0 G.
A...C. J»I.

Para passarem,parto.flos períodos de
transito a.que tem. direito:

Na cidade de Golas, o l.o tenente di
Artilharia José Tnncredo Itatnos Jttb.'.
ullimnmcinc transferido do «a. O. paca
oJQ. S^P. c-.quo se encontra adldo^â
E. A ,C.

Nesla capital, os capitães dc Artilha-
ria,Dqnnto Ferrelia.de Andrade, trans-
ferido do-C. P. .0. R.^de,.Recife par»
o III-l." R. O; 103; do Cavalaria Ota
vlano Massa, t.ransfcildo,.dav!l.a,R. .iM.
pára o Parque Central de Motomeca.
ntzaçAo; l.o tenente d. Artilharia JosC
Mnria -fogueira Rnmos, ultimamente
transferido ,do L3.o para o I-I.o.R. h
A. Ao, o, na cidade dc Aracoju o 1.°
tenente de Infantaria Sílvio de Mc'o
Doutos, transferido do I4.o n. I. para
o 19.o B. c.: na .cidade de Maceió o
3,o sarff-nto Jofto dc Morais Ferreira,
transferido do E. 1, E. para a 7.»
Cia. de Intendendo.

DISPENSA DE SERVIÇO —
CONCESSÃO

Concedo 15 dias dc dispensa de ser-
viço o contar desta data ao mo Jor dr-
Infantaria Milton Pereira, de Azeve-i.
adido a esta Diretoria.
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MINISTÉRiO DA AERONÁUTICA
CUMPRIMENTOS AO MINISTRO

Transcorrendo, liojc, o aniversário nt.
tallclo do tenente brigadeiro do ar Ar-
mando Trompowfky. os brigadeiros d-
ar c altas autoridades IrAo A sua resi.
dencia lever os abraços de fclicit ações

Os oficiais da F. A. B.. funcionário!
civis e Jornollstos credenciados apre-
-onlar&o cumprimentos,ao ministro Ar.
mando Trompowsk.v .nntanhâ, cm s.u
gabinete de trabalho.
COMPETÊNCIA PARA ASSINAR OS

CONTRATOS
O tenente brigadeiro Armando Trotn-

powsky delegou competência oo dlrctnr
gerol do Acroi-Autlca Civil paro, dn
conformidade «rom as minutos previa-
mimtc aprovados pelo ministro, asiinai
os cnntrotos para cxploroçAo dc lir.hns
aéreas, bem rom» pnra submetr r o»
respecllvos termos de. contrato á apro-
vaçAo do Tribunal de Contos r satist.u
.cr as diligencias que porventura f.iren»
,«le-,ermlnadas pelo mcnclonodo Trlbu-
noi.', -"

TRANSFERENCIA DE OFI-IAIÕ
Foram transferidos, por nrcrssinid?

do serviço, para o Escola de Acronau.
tlca, os -os tenentes oviadores Pau«o
Grujje de Araújo Lima. Luiz Pau'.o Ia-
cobina do Fonseca Vasconcelos o Ivan

.Fphítpa.de Idatos, Iodos .da,Base Aérea
de i,Santo Crtiz; para a Com|ssf.5 ,de Ur-
àarijaçAo do C ntro Técnico da Aero-

náutica, o .).<¦ tenente Intendente JaL
me Barbosa, do Serviço dc Intendeu-
cia da l.a Zona Aérea; para o Núcleo
do Parque dc Aeronáutica de Poro
Alegre, o z.o tenente intendente- J»0l
Pires da Castro Sobrinho, do .Depóil.
lo dc Intendendo da 5." Zona Aeroar
para o Destacamento de Base Aérea
dc Belo Horizonte, o 2.o tenente lnt-.n-
dente Jjío Masell, do Depósito .de Ae-
ronáutica do Rio dc Janeiro;'pata .a Dl-
retoria.do,Saudc, 0 2.9 ttmOTlc.IlttJTJ,,'
dente José Epamlnondas Granja, oi
Reembolsável t; Central dC.Jnt<mdenci.í-
da Aeronáutico: poro o Reembolsável
Ccnttol do Intendendo da Abt»onAuiic.-».
o.-." tenente Intendente José Colllafan-
gc Custeio Bronco, do Porque dc Aer.'-
náutica tle SAo Potilo; paro a Direto-
ria dc Intendendo, o 2." tenente ln.
undente Apifanlo dn Fonseca c Sliva
Bitlciiccurt, da Destocomcnto da Ba-e
Aéreo de peto. Horizonte; c paro o Ue-

, poslto Central dc Jntendcncla. o 2."
tenente -Eugênio Antônio Cardoso, da
Depósito dc Int.ndcnclâ da 5.» Zon,\
Aeten.

VAI ASSUMIR O COMANDO

Por ter que viajar para Sâo Paulo,
onde vol assumir o comando da Esco.
Ia Técnica de AvioçAo, aprcscntou.se
ao direlor do Pessoal o coronel nvla,lcr
Bentj Ribeiro Carneiro Monlelro.
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í interrupção
cursos de culinária

ift 33c A.-du GAZ oíerèce :assim ás
Exmas. Professoras, suas alunas»
donas de casa e empregadas do-
mestiças, a -oportunidade de aper-
ieiçoarem seus conhecimentos da
..arte culinária e o manejo econó-
uiiço e eficiente de fogões e aque-
cedores a gás.

• Oisfrjbuiçõo gratuita das
receitas dos pratos ensinados.
,* As alunas podem levar ái
suas residências provas dos
doces preparados nas aulas.

ir Todos os ingredientes se*
rão hrnecidos.pe.la Companhia.
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COPACABANA
A^. N. S. d» Copacabana. .659

Tom: 37-8777

Pça. da BAWDEIRA
Rua Teixeiia S o are 9.1 38

Fom: 48-3630
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O GOVERNO DA CIDADE
- V* r. 11

mo Identldod-.iNenlium candidato .o»-.
^terá ,<a,»er jmfllfluer protja acm ,0 ^r-
tap. :

bl -.Çuneta-tlritalrp ou canata fi,\u\-\
ta,e má)iji.»t»i-rAò jwni "W>
NOTA: — Nenhum candidato poder*
trawr livros, cadernos ou anotações
sí'm_ somente permitido p «Sp ^«Je jll

. *-_ .*_",'__**'_"^-__.;'__.- ___. 1 |H«i«a nava 1
'1113 U-i Olival, lltliU Vlli v,ll-««a<| .-•— V» •« J-¦» jTfiJ,; ...wãt *,*— *•'_,-*»- «»¦-•. «"• ¦-. ' (

eclo Renato! Gulmàrflcs c Souzi», .Hep- .clgnárlo nas provas de LlngU»? (.pnra o
¦«¦_:---.._¦_'¦ >»?-._._._ trllli.'.- ' _•.'_.•_ I Ptta-en .l*Hí»_H f laf-ftrique Sarmento S5ares, Hlllon Azéve.

dò Mflta, Jofio Luiz Rodrigues, Joberto
Pio jta" JSoiiscca, Jorg^ Fór|á de Al-
molda, Jorac Reis. Jotge Lipes T.ixci
ra, Jorge da Òiiplia Ollvelro, Jorge Ro
drigues Vieira, Jq?4 "tMorlo Corvalho,
José" Columbíiin' 4. tf^iili, Luiz Car-
los Travassos Caldas [pfâtljiüjjl. Lui»
do Paula Paiva de Crstro, Luiz Jpsé d»
Farlá'1Roçha, Lulzlo Brito í^or.eirg, Ma.
rio Joíil da ;Si|va Braga, rMatirl ffllaBW
de (wpiroz,' Kelson Freire da Racha
Newton de Almeida Costa Filho. Orian.

Curso Cientifico
Jj) — .Nâp liavarâ seguntjn ,0)^^114»;

pata' njinhuma prpy» d«p .tf/Ltucs «b:
ód'mls-&ò,'

ji •'—" O candidato Jtut cljegar ^traatt-
do' a quájpuer ^itiva, nio 

"pojfeij» 
$*#>.-

Ia.
i) — As chamada» para exames orau

(candidatos .aprovados }»g exames -serL
tos) «or8o.p»Jti|lçpi|aB,,n.s Jotnpjs. rPji,-»
maior segurança, ess«s chamadas serâa
também afixadas r?3 Colégio,' n^O jje
Justificando, aaslm, qualquer falta de

OFICIAIS FUZILEIROS NOS ESTADOS UNIDOS — Um .ur.uim
de oficiais do Corpo de Fuzileiros Xauats acha-se nos 'Estados Um-
dos, estagiando em .unidade.» anfWas do United States Matinê
Çorps. Partiram dà Brasil àm outubro último, iniciando o -trçl-
namento naXaiml Amphibiqiis Ua,sc, dc Little Çreei:,.>Virainia.
Após exercícios ds operações .anfíbias com a Esquadra ao Atldn-

,'i'co, foram esiauiur epi Camp Lcjeúne, North Carolina, sede da
2". Dioisfio de Fuzileiros -Naiiais, onde ainda se encontram, estu-
dando todos os complexos detalhes de preparação e execução de

\uma operaçúo.dcdcseimliarjiuc. Na foto aciina vemos ps .capita.es
de xoriteta -Lcaiiidas -Teles-Ribeiro, Alberto Gnrtiel Sales e o ca-"úitâo-ienente Nci de Soiua e Silva, cm Camp Lejeune, formados

por ocasião dc uma inspeção semanal

Ministério da Marinha
„ Base jSaVhl ,do Laclnrio ,ondc
vai coniniiiliir ,« 'rt* .Coippunni.i
Hi)!.ioiml .(lc I»i»_ilalros lill sçrila*
âí|, o Ciipitiio tóiienti' Oriundo jlfol.'.
roccntotpchlc " 

,íoi|i«nftdo. iparn
miiiclns funções.

1*E1U«\S i\0 ES^RANÇiÇlino
;Nos rt'fliierlme'iitos cm ,'quc o

capilãn 'tenente 1-lnul' Lcotnil-dns
i|n Hcgo barros, l"s. tenentes I'*er-
nntldã"«FqUos-i >l.\)z — Finnclsco
de Pnula Valadares c .o 5" ,dllo
Geraldo Nuncts da Silva -Xlàin. so-
liqitarnm nn Ministro nutorlz-i-
düo ntií-n* fto-iirom- ftir!ia,s ;iio:,i?s-!
._rnn|(c,{rO. {ni wtoiT.dn ,o spnoinle
dcfíoncjini "Dsfcrido. Srndo onscr-
vnflns -ns ,lnst,rdi;ÍK!s ,ni»blic;,das na'
letrn A dò bof. n: 30 dc 1946",' 

m\io íjij^w». ,,,SoRtindo comiiiiicaeiin rcceliida
na int\nliã d- õntciii deixou o ,no,r-
to «lc (Recifp eni destino -ji -Ror-
ni\ndo de Noronlih o Nnvln 'hi-
ilrtjurafico "Aspirando ^'agctynon-

do Corrêa pstpves, Otnvlo Aguedo, Pll- (ca|idldatos a provas, por possível» erros
nio' Oldcmar .Carneiro da Silva. RaL , de Impríjvsa

Por determinação (|o 
"M,inislro

nolia-sn nJieíto o .coniiurso ,paiu
fidliiissiit) dc .ipqdicos .para « &•'!¦
ifnlia do liuci-ra. a tini ,de ,pi-cc,n-
«jlicr varjqS v4«as $ipm»-S *»o
rcspccuvp -qiiiitdro .ftc 'SaUftc ">rt-
vai. ',*'*-

Parn qon|ioi'.i|iioiilo dos inlcrcs-
«idos ,dhcóntra»sc -pulilicado ,nr»
0. .0. ,dc .6 do .cp.wn.tc. ,o .cjlilnl
Uo ,rcÇiiuldo I«!oncur.so, ,c nwiuros
,fi«:ln!,'cqiriicnlus «uodqrâo ser qül|-
fiÍos mu 

'.Pírói-r».'* 
i,dSpHfe^ft^'no ,r>o .paviiHcnfo do Ministério du

•Mnrinhri « nos Estadas nos pist.fl-
,tixs NAvais tc vÇapltnnias ,dps tEqr-,
^ AGRADECIMENTOS

,0 sr. Ministro da Mnriplin .rc-
.«volmu o seBuint,. ,tçlcftvania: -, •
!!'Comlss^i*los Mai;inliu ;Morcnii,te
t^urloàs .porto de iSniitos .cinnprl-
nlcntnin c nKinilccém n \V". Estjlt»
assinatura decreto J_1.21B que dis-
cipllna hicrarquieninentc postos
bordo navios mercantes íincjopai.s.
A iMnrinlia Mci-cante avas sení
eternamente ajíratfccidn Hespcito-
Mis* sawInctSos — JOÃO CORREIA
DE CASTRO - " CHISPIM TH1-
MOTEO DE LIMA - AMÉRICOi."i<nvii/i ír-vr» /*_? n.otn t ** 'í_t__í

TEM NOVA SEDE 0 1* DISTRITO
DE AUHI-ÜADAÇÀO

Com a ainpliatao dos serviços
«o tUepurlaniento do Tesouro, o
r Distrito de Airecaüaçao que,
luiicionuvn íio.c-iticio ila Sçcre-,
tarla tieral Ue hliiniiijas, a rua Ua
Aliatidegn uu 42, pasara niMirtir
Ue iiiiKinliã, dia !)(, it fuiicion.ir
nn prédio da ruu ila ajuilaiidn ir
1_!>, antiilii setie no liam-o dn
l'rcfeilura.do Oistrito l-ctlcral.
AUMENTO OULSUivr-.N'"... NA

PREi-ÉlTUIlaX,,
O prefeito McilUcs dc "Moraih

assinou onttm, ileereto, lonceUen-
Uo aumento qüinqüenal aos se-
Kiiliilcs .professore do,,curso pri-
mario: Ilha Mònlciro Silva — Au-
rora Uc »|A'UeÍrõs 1'reitas — l.co-
nor (Carmo Paes tle .Souza — .Ma-
ria de Lourics iferreira Uuiniarftes

Libania Pires ferreira — v>r-
Üniriua Pires Lopes — Marsaiitla
Silva lliteucourt — Luiz Alzira
Alves Ua 1'oustun -- ..zi_e Aleiy

üilia Dias ,P'ics -- :liua Calvet
Cajaly — -alua Haddad Jorge

Adelaide Barbosa da Silva -
JuditU Tranjan — Itcloisa Mo-

•nlz Res — Josefina .Quintas dos
Santos Cujilia — Nadir Mornce
Abud — .Maria Luiza da Silva
Arcos — Luiiça .Maria .U-nima
.Nesi Wemcck — üioconda da
Silva Reis — Elza Martha dc Oli-
veira Uatista — Maria Luiza dc
Krcitas Coutipüo — Zaida ' Hiiy-
lies — Aríete Leia de Carvalho
Martins.— Yolanda.dc Carvalho
Modesto da .Silva — ..Cclia Vali-,
no Grilo — Maria da Gloria Ha-
mos de Azevedo" -- Donziliii
Ouciroz de Vasconcelos — Car-
men Guimarães Pinto dc Almeida

Maria Cecília Bellord Lama-
rão — Carmelia Snpicnza Copo-
li lio — Honoriua Gomes Ferrei-
ra .— Anadyr Cczimbrn Amazo-
nas -Machado —";Edna Ribeiro

«Vizin 'Sflllcs "Monteiro dc Sou-
za ,-- -Ermclinda Dias Costa -'Pe-
relra. — Leonardo -da Fonseca
Sartore — Maria José de Aza-
vedo liranco — Maria .de Castro
«Menezes — Edwlgcs Laura 'Faria
Ávila — Erothildcs Nascimento
Morado -— Helena Mandroni —
Vera Cocll|o Cncvalho — Maria
dc Lourdes Souto — Ruth dc
Macedo Ribeiro — Zilda Kali)
do Miranda — Dia Bitcncuort As-
,«oly r— Wnlkiria Ferreira Calla-
dó *— Sylvia Galland Gomes —
Ar.icv do -Rindo .Couto -— Maria
de -Medeiros [Freitas..— Andréa
Guimarães — Maria Augusta Sa-
raiva — \Nydia .dç .Mello LoureiroZulmira Teixeira — Innh Clia-
ycs ,Lc,pioa .rr- 'Uiura Corrêa D'A1-
buquerque r- Maria Vidcira Gar-
cia — Zqlmira Dolly NcpIuiio
d„ Bolívar — Marina Cupha ,Ca-,valeanti -'Albuquerque — Ame-
rica .Soares Caljral — Marlti Apa-

Tecida' iÇarfern ^Guerra -- Mnria
.Carvnlliacs Cqrtcz tj- Mnria Iza-¦bcl ;da -Uva .Xavier - «Eflith ,de¦Mcllò Monrào 'Ifçrrqira — "Idii-
linà" Maria da Silva Rislow «
Laura Andrade .Ferreiro: a»»s
:• tendentes: ' ,lo«sé Thcodoro dr
Souza rc Manoel «da -Silva Nelto;
ao ascensorista João Medrado
«Je Alencar: jios %fóijUnu«jst. ,Ws-
carlillO vda CosUi a-içiià'» ,-H- Ain. i
rico Gonçalves França — àjEijil'
lio Barbozá dos Siuitos — Oswji

mundo Ntjhatp .Lernos ,p'Reln?l(|o Go
mes dá Mola.'
NOTA: - ,0s .candidatos acima devorai
comparecer A Pbllclihlco MlMtrr no d'o
!.«• de fpveralrp isfi f;irp) *s ,13 fiom
para" continuação do exame m.dleo.

CTIAMAIJA- .P.ARA WAMP MPPiqP
_ ll,o TURMA ¦'- Roberto Miguel de

5) — Só' terfio ,|ngre»so nos reolnUi
dos prpviyi .ewtltí» os fnejh|)ros dft«
'jimlssòes" examlnador'as, os iléal, o
Coinandonte do Colégio, o Sub-J-lr:.to-
do' Ensino Funflamentol e a» aut,o»lda-
des militares credenciadas.

8)' - .0 SerVlco de #ftUdc do CpWjlo
lPítalaríi ürti .pasto' 4e .socorro ,*>b a

Cruz, F»;sendo Henrique *n"er- . mangueira da Praça Toma» Coelho

SE' TORRES "" RODRlOltES
DURVAL OLIVEIRA LOPES -
¦VICENTE FONTES FILHO".

SEGUIU J?ARA jLAD^iy.O ,¦Polo nvlno «Ia carreira -cflulu
na manhã dc ontem com destino

dp <dc \Çflstro ^llttos — 'Mofio
%uii iyíuii» cn 'Rddplfo iRodrJ-.
áúcs Giisnar — 'Çnson "Mltrnqo
_- 'L,oão '.GqmbQtta 'Mliiiia -^ tGn*
lii*ièl MoijEsirjp do Carmo — Nelson
Tavares idn Silva —- João .Fa-
,r{n J>o«r;«~ "- iOIURo •Kronois.co
dc Oliveira -r- Rubens Ccs,(|r —
.Pedro ..Ipsd do .Patrocinlo de «Oli-
velrji ilofio »lvcs dc Alme«.dn —
Rüzeb''i Re<finalr1«» Nogueira «.
José, .Goncplvcs Mollcs: aos f is-
cais ,dc viKiláncía í Waldcmat

Pluto de Abreu — Josc Castclar
d« -.arvttluo c Manoel Francisco
uulmaraes; aos moiorisias: AU-
rio Atuo c -i-i-anciseo i-ouscca;.
aos viüilantc^ a.|uuuntes: Silvio
ue Moutis c lluiiiuéflo Ui;uiorui;
ms .cOsiíiitlras:"'a|anuu.iu aüuri-
nue. líúiirte — >iana nodrisues
uonvaivis c Maria leiori; a.pas-
saueira Aurora tioiues «ia ouva;
nos iciciuuis.us: ,M:ira.-al i-raucis-
co da Silva c ja.Yinc ua Costa; uju
vigia UsvaiUo uuenoz; lio luutiui-
nisia .\iici ua -,osiii; ai» cuearre-
giiuo uc .serviço vunreuo i-ranca,
ai» ur lll lec Aiaiiocl lareira .»iar-
uns; aos scrvcnics: Jerouyino
uiitcs 1'igucircilo .e Jcsiiiiiu tio-
iiies ua ivociia: uo,apoiiiauor Cai-
los ua -Uva Casiiuuno; nos vi-
«ituutcs: icoliio hiociro 1-iiiio —
Joaquim Paulo .— uipiuio i'inmii-
tei e Joaquim Francisco Ua "iitva;
ao tranaiuauor roíiciapo Goncai
ves ua Silva; ao artince l-ernaii-
üo José aos Anjos c ao continuo
josiuo Muni.
VISITA DE AGRADECIMENTO UA

DlR-lUiUA uu ULLbli
iÚUaNlCl-AL•O prefeito rcccucu optem, no

Salão üe Honra Uo Paiucio üua-
nunarn a nova diretoria uo Cuni
iMunicipal teudo a frente o seu
presiueiue uipuão Luiz 1-crnau-
Uo Uc Novais, que toi agradecei
a presença üo governador Ua ei-
daue na soieniuade dc posse dos
novos membros que dirigirão os
destinos daquela entidade Ue cias-
se. assim como a oterta do c.xcw-
plar uo almanaque Uo serviaor
doado pelo general Mendes dc Mo-

ÍNUMEAÇAO E REINTEGRAÇÕES
ük FUNCIONÁRIOS•O Preiciio assinou ontem, os

seguintes decretos: nomeando pa-
rã o cargo de professor dc curso
primário Ncusa de Lima Uran-
dao — Noly Gonçalves tírilhautc

Ncide Terezinha Teixeira Gou-
calvcs — Murietn Monteiro dc
Carvalho de Vasconccllos — Leda
da ,Fonseca Marques — Ione Mu-
riu Azevedo de Siqueira -— Gilda
Meseder de Melo — Edmcp Amè-
rica de Novais Queiroz — Célia
Fontes — Anetc dos Santos Anjos
-- Analin.de buu Cunha — lrmn
Sauclics Pires .Uranco t- Dircca
Lacombe dc «Mendonça ,c Adail de
Souza Caiuuce; rcintegrante-Or-
laudo Paes ue Souza no,cargo de
despachaiite da Prefeitura, lleuri-
que Rodrigues da Silva — Viriuto
Lúcio — Flavio Armando da Silva
Alves-— Amilcar da Silva Barbosa
e Arisio .Coutinho; .designando
Antônio .Luiz Teixeira' para nu.
Alfândega do Riu «ie .Janeiro fis-
caliznr' o material destinado ao
Hospital .Pedro Ernesto; coin..-
duiitlo gratificação dc nuifiistério
nos .prdtessores Hilda Borges Cur-
ty — Lcopóldiuo Vicente GuorraCarlos Santiago da Silva --
Etiulo dc .Castilho Peiia(icl.«. Gil-
berto [ua Costa Sena
SUBSTITUIÇÃO .DE CARTEIRA*

NO HOSPITAL .DOS
SERVIDORES ; .

•Q ,dketor ,do HosíbRoI ,«lo Ser-
vidqr. ,«ollcita ,aos portadores .de
carteiras .fornecidas nela extinta
Assistência Mcdico-CirugicA dos
Empregados Municipais, o scu
copiparccimento ao referido nosn-
couiio, !n fim dc serem «s .mesmas
substiluidas. Cientifica, dinda, aos;funciuin\rios municipais, -que so-
mente poderão ser .atendidos no
Hospital ,do Servidor, .mediante .a

Alfândega, 122, dos efeitos dc.a-
propriatórios.

PAGAMENTOS
A Prefeitura pagará amanhã

dia ill das 11.30 às 15.3U boras,
nò andar térreo do Edifício Çti-
Ine rc ini, o pagamento dc pensiu-
instas o ainda os processos se-
lUiintos: — .lost1 dc Barros -•
José Octavio T. tia Costa Júnior

(iiiitlicnniiit) .losc l-crreira —
«Walter Pinto dc Oliveira — Ben-
jainini FaüstiiiO dc 1'aiMa — Ro-
doifo Pires — ClauueHiio Antu-
nio Soares — Benjaiuiii Rotlri-
gues — João Silva Trislno — Pe-
Uro dos Santos — José I.qiks —
Hypocr.ttcs Braga —- Hphc Lopes
II, .Monteiro —- Alilliar Lubo —
«Maria Aniclin Borges — Thcodoro
de Carvalho — Antônio ü. Leite

Nicanor Marceliuu dos Santos
Custodio Silva dc Oliveira —

Adnllierto dc Vasconcelos — Can
dido Antônio dos Santos — Ma-
noel Ricardo Rodrigues — Manoel
Jacinto da Graça —- Vitorino dc
Carvalho — -Maruarldn de Siquei-
ra Cavalcanti — Manoel Francisco
da Cruz — Antônio Pedro da Sii-
va — Antônio Rutiiio Ferreira —
Laura dos Santos Crespo — Ney
Dias Menezes — Otávio Vacchi
Huriiia.

AVISO
Para os devidos fins, comunica-

sp nos srs Chefes dos Serviços

aSCRETARIA GEBAL üt^t--m
ADMiNlSTRMJA- ,L_/

ATOS DO SECRETARIO 6&L,
RAL: — Foram designados: ÁI-'1'
varo Pinto da Silva para «j, .Ga» "."''.
binetc do Prefeito; Maria dia Sil-.'".t«
veira Castro para a Secretaria .v
dc Ediii-açãt»: Lillz Marcolfuo-de.;--
Souza — José Sil.vino., Nwto*-*^*'
Eui-aqulo -Gi. Siqueira'— M-W-**".
Peiina — Osvaldo Luiz Martius,:.^'»
— Jony \V Rocha — Pedro Fer-ViV
raz di* Araújo — Antônio Geraldo
Gonçalves — Gilson Russyt da -Sll-
va — Elias João Davld !— .Aernt» •»
hei-to Ribeiro Guimarães — José ",
dc Oliveira Carvalhori^^íT.ranciji*»^'^'
da Silva Pinto — Antqnio Jòse ' 

,
da Silva — Mario Ferrtüra de Mc» *! t
lo — Manoel Alves de Araújo —
Mario Ferreira Barbo*_ —' Lcyb-
jiitz Ferreira dn Silva, — Miguel ' *
Fruuciscn' Peixoto — Mario 'fcír-_J>,
res-— Sebastião Mijiuel Gomes ,;

,c Wolncy Ferreixa da Silva Paro...»;
a Superintendência dc Transporta..", "l

DESPACHOS: — Lucilia Vanna.:*]
dc Andrade — João de Souza .-"•'.'•'{
Francisco Olipio dc Almeida*ÍM_**»*{
lo — Henrique de Oliveira '.-^»viip
Manoel dc Melo — José Gonçnl-' •'
ves Colona — Henrique 'Braga tW- • '.* 

i
chnrd — Maria Amélia Cassàlhiój M
Rosas — Ain iu tas Ribeiro de* Ar- •, í
varengu — Silvano Coelho .de -Sto-' -• í
zn — Cleio da Silva Pereira-»*»-'.'»'

 -erviços:-
PSE - ASC - Ag. S.A. — ESA- FSA — SSA - A'SA — PSS -
c TSS, que a F.I.F.A. do niás
de. Janeiro para pagamento domês de fevereiro, devem ser en-
tregues ao 6 PS — à av GraçaAranha, 416 — 5" andar — salao25 — de acordo com a seguintetabela:
tabela: — Lotes Ia.! — 1° diaútil até \s 17 horas — Lotes 3 c4 — 2" dia útil até às 17 horas •-
Lotes õ c 6 — 3" dia útil até às17 horas — Lotes 7 c 8 — 4» diaútil até às 17 horas 0 Lotes 9 c10 — 5_° dia útil até às 11 horas,

;A nao observância na entregadas F.I.I-.A. nos dias determi-nados na tabela acima cnrrclaráo atrazo do pagamento
DESPACHOS DO PREFEITO
Jorge Chcvalicr Filho, — A.

Branquinho i& Cln. c Clebcr Ml-
cheli — Indeferido; Maria da Sll-
va Costa — Mantenho o despa-
cho; Nair Santos — Atcnda-sc;
Nuno Costa — Canccle-se: João
Batista Furtado Leão — Cecv A/,c-
vedo da Silva e Souza — isente-
sé; Julicta Ribeiro .Bcnito — W,il-
deinar Mandarino e Dairj* Ribeiro
dc Almeida — Sim; João Emílio
da Costa — Atenda -se.

r^-*?»**?'**"^^

e|-!N!CA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRCNE CID)

2a«. 4as. e 6«t.-fçlras — Dn 16 it 18 horas
,Glr»ecoloBlita - (DR ,VWi<;ONCE|.09 CID)
8». 6ai. e 8íbadoi - Dat -1Í ** 18 horat ^^

RUA MÉXICO 21 - W^^irvdlir - *¦«» • '«1 **> fon* 32-7709

A

i

Maria Eulalia dc Faria .Lacerjig —.*.;' i
José dos Santos — Laqrici r_r». Jlnandes — deferido. .... ."Ji
DEPARTAMENTO DO PESSOAL*'. |DESPACHOS DO DIRETOR: - «f
Paulo Saturnino — Luiz J«Sé'..?i
Campeio — Manoel da Sãlv<!*~v JtManoel de Carvalho — Qlesto-Fc».',,, i
licissimo Xcrem — Ary Leocadjio- »Agostinlio Nogueira da .SÍi*s.'i:»JHugo Magrani — HumbaHfio- *fl
Pantaleão do Melo — Maria-Ao» :* :
drade do Carmo — concedido.A.,,
salário de família. , t

SECRETARIA GE1AL DE* 
*. 

y ¦
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

ATOS DO SECRETARIO GE-
RAL: — Foram dcsÍRnados Pau-
Io Pinho dc Medeiros para o De»
uartame.nto de Assistfcncin
talar;.Luiz Augusto 1
para o Dcpartamfinto..
SECRKriARIA GERAL DE EDÚC_*.',».'
ÇAO E CULTURA — DEPÃRTA^'' -

MENTO DE EDRÍCAWO í_S**,
PRIMARIA' --?).

ATOS DO DIRETOR: —foBaw,4.
designados Eunice W. dc L*oni
para responder pêlo expeiliénte>:'¦":
do Setor de Controle do ensjno , -
Particular; Célia Rabelo .para^e.L«
7° D. E.. - -.

¦ros para o «ui*»". '
sisltencia Hospi- .to m\^wSmh

&sseee&:&&&3&^

aprcsnutaítto da .carteira .funç o-
.iml. c suas .respectivas famílias
com a carteira social fornecida
pela SscMlarin .do '.hospital.

DENOMJNAC«5ES PARA LOGRA-
DOUROS RUBHCQS' O pnifeito oasinou decretos ,re-

eonhcccnrto o trecho situado no
.prolongamento ,da ruo Gorib- nu-
tcrioi-mcntc conhecido .com o no-
me de rua '\C, uà Tiluca: ,dç-
clara dc utilidade publica ,o .Sindi-
cato dos Distribuidores o Vende
dores dc Jornais «. Revistas; hiu-
da as denominações dos logpadou
ros rruns .Hafluiçé ,<iuc passa ,de
nommar-se rua «Vigilante acrafim
e run 1-Qmls que passa ^ acno
minai-se .rq-i Wgilaatc JqrtujiBto, o após vArius .eoiisiderasacs
cxcluc o imóvel situado & rua. dal

PEO0UTOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
..i i 

¦ 
____—_-___

JURUPITAN
Combate .as colicat .e at con-
Bettões do fígado, os cálculos

•pepátlcos e a icterlcla.

CHÁ MINEIRO >t:
Indicado .contra reumatlsmos
(jotòso e artrltltmo," moléstias
da pele e, por ser multo dlu-
Tétlco, nas -doenças i*c.s.rins.

DIRAJAIA
Expetorante indicado naa bron ,
quites e nas tomes, por malt :|*

rebelde? que tejam.

LUNGAC.8A .-
Poderoso tônico amargo, ativa ,
o órgão digestivo, tombaten» ¦;
do «t diarréias ,e.o catarro »ln-vq

testlnal, estimulando o
* apetite

VENDEM-SE EM T.ODAS AS FARMÁCIAS E ORQGA«Wd|.fa,^|
v- PEÇAM xGRATIS, NOSSO AJTML CATALOGO CI-íNTrriCO

J MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 DÈ SETEMBRO — ,195

.TELEFONE: 23-72- - RIO -DE JANEIRO ,
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rrpantem um posto para recebimento de
anúncios na Galeria dos Empregados

-fio Comércio, à Av. Rio Branco, 120,
loja, 18 e 20. Tel.: 42-7541

"«::* HUDSON — 1947
<-»«De 4 portas, Hydramatic Drive,^"corfi rádio, vendo-se por motivo

de retirar-se do país. Rua Rita
Ludolff, 63, apto. 202. Loblon.

,,1,,-SIMCA 8, 1948, vende-se, esta-
;-do novo, todo equipado, com me-
....Ihorarrientos, 6 mil quilômetros,- 'Preço de ocasião. Ver e tratar ci-...-Henrique. Rua Sonador Furtt-do,

81, casa 14 — Praça da Bandeira,

Compro automóvel !
>,»'/", Dou como parte de pagamento

um carro de dua- portas, cm per
feito estado ano 1937, Ver e Im-'".'.tar,' urgente, à rua Marlz e Bar-
ros n° 697, com o sr. Farah.

Opel Capton — 1939~~*v*énde-se 
pela melhor oferta.

twVíer e tratar com Adolfo, à rua"-General Glicsrio, 335, apto. 104.
^tJarShjeirfs. Fone 43-1079.

;: (D. K. W.)
Particular, último tipo, toda do"fÇu, em excepcional estado. Faz-"sé 

qualquer experiência. Ver c
tratar, à rua Almirante Barroso," cm frente ao Restaurante Reis, c/
o guardador Silva.

, Z OPORTUNIDADE
, Vende-se por CrS 37.000,00, Bulck

, 1941, Super-Luxe, 4 portas, em
,'"perfeito estado mecânico. Ver e

tratar com Pinto Filho, á Avenida
^.Presidente Vergas n° 2.2Ó0. Pc-'de-se 

facilitar uma part*.

DE SOTO-CONVERSIVEL
1947

V<ü)de-se em estado novo. Ver
e tratar à Av. Atlântica n° 790.
Tel. 27-4396.

BUICK SÜPE:: LUXO 1948
'.'•, Vende-íe um novo, equipado,

côr verde garrafa, 4.000 quilôme-
frosrodados na cidade. Motivo de''•'viagem para Europa. Preço CrS
105.000 00. Ver na Garagem Co-
pacabana à rua Hilário de Gou-
vea n° 95 — ou tel. 27-1810, com
o sr. Charles Lucas.
********************************

FORD
Vende-se de 1937, 85 H. P., com

4 portas; estofamento e pinturas,
novos; em perfeito funcionamen-
to, preço Cr$ 24.000,00, podendo
facilitar parte do pagamento. Ver
e InformaçOes, com o sr. Camilo,
à rua Conde de Bonfim n° 255 —
garagem.

MERCURY — 1949
Vende-se, 4 portas, z-sro quilo-

metros, aros cromados, faróis etcl,
côr preta. Tratar pelo tel. 45-2947
— Sr. Celso.

*************************************************************

*************************************************************

0 Curso Ms despertou grande interesse — desta
vez foram contemplados dois candidatos -150

pessoas concorreram - Justiça a toda prova
Conforme já é do conheci-

mento público, o "Curso Gra-
tis para Motorista" foi idea-
lizudo para beneficiar aos in*
teressados em conseguir a
Carteira de Motorista. Assim,
mensalmente, por intermédio
de "No Mundo dos Veiculos".
uma Escola' de comprovada
eficiência, coopera nesta sin-
guiar iniciativa. O candidato
que fòr contemplado com o
referido curso, não tsrá des-
pesa alguma, bastando so-
mente juntar três "coupons"
e depois trocá-los na escola
patrocinadora pela matrlcu-
Ia numerada, e com esta,
concorrer pela loteria da úl-
tima quarta-feira. É deveras
um meio interessante para ss
obter uma carteira de moto-
rista. E só Escolas para mo-
turistas que, se interessam

ESCOLA PARA MOTORISTA!...
NÂO ESCOLHA

«W*»SKBSjitf^tWI WÊ?*W9ÊÊÊÊL2: mWi lia

BBÉKteí£v-i-'iN>*"i-.' »-4***!I»jB Méíi "Itt-ejííMM
—j»«««M ¦MftaiH.tW-y-'*.' s^tl»»KBSS«-iJ«fjBl L*^y^T:.-l:J:^r*f>:vyJ

W^mJfm9^m^^^mÊi H
MATK.CULANDO-SE NA ESCOLA CO ARRUDA O SNR.
TERÁ UM CURSO EFICIENTE — FAÇA UM CURSO RÁ-
PIDO BASEADO NA COMPETÊNCIA DE PROFISSIONAIS

CRITERIOSOS.
ESCOLA DO ARRUDA

¦;;&'•;.,", preços a combinar
aulas diurnas e noturnas

J.FRH CANECA, 85 - 1.° AND. - FONE: 32-7071 - RIO
' '^**i^**0******************************************* * - ***

An.v^.CXAME DE MOTORISTAS
«¦fir»4» v*t .*'¦

¦CHAMADA PARA AMANHA

IVfjfft ,7)30 'HORAS: - Justa Ro-
Darci Radiei)ringues Cacim i— .

Guimarães — Rogério Vieira,Cor
rela — Eric Charles Drysdale -
Lnlz'ar< Vera Mioac d,. Souza —
Vasco de Oliveira — Ismael Cur-
velo'Cavalcanti — Arlindo dc Al-
mcída' — Osvaldo Rodrigues I.ou-
rciro **- José Martins de Olivtni
—•• Paulo de Almeida Flores —
Luciáno dP Carvalho — Mario
Martins dc Melo Mino — .luso
Cttflos de Araújo Cardoso — Ar-
menio 'Loureiro — Francisco tle
Orestes dç Ataidc Pinto — Abram
Samul Urbinder — João do Nns-
cimento Montes —-José Comes düü
SRtitos, -r NV-lHs Sijva — Floria-
rio da-Fonte Filho — Dorival Pe-
res dé Araújo — Ismael Pereira
dé' Assis— Lúcio Fernandes da
Silva **- Antônio Ferreira Aliena
—•• Armando Machado Fialho —
.Toatmlm dc Oliveira Amaral —
Dcmerval Rocha — Anastácio
Falei-— Almir Borges Gouveia —".condo Alves Leite — João Gou-
çalYf*. Ferreira — Floriann Cavai-
rartti Leão — Antônio Mainlinu
—-.'Manuel'-.loaqulm Sobrinho —
SebostlSo Odo,rico da Silva - .Im-
ge 'Martins "Gouveia — YNesin Tei-
xclj-a" Dantas- — Luciilno Vilelll
Filho —¦ Pedro Rainiuiítlo tle Sou
ss'— José Azevedo de Assis —
José Ferreira do Silva — Fnus-
tino Ôalistn Jocl do Couto — Do-
mlhitos dos Santos Monteiro •
Amilton Rodrigues — Geraldo
Ctirsino — Rachel Riirdmoii --
Rubens Alves dc C-irvnHio — Do-
mingos Goulart dos Santos —
rranclsco Ollvio Pereira.
•>', CHAMADA PARA' 1 DE

.FF.VKRF.IRO'As 7.311 HORAS: — Antônio
Joanülm Pereira Porto — Mario
LnsaTO Uri!ucla — Paulo Rorn •-
Francisco .fle Assis VilavRoas San-
trjB «a Strüio da Silva Santos —
Eufibci' Noiva de Carvalho — F.iiiil
B*"*>ln* Alvim Seli»r>i> — Lennl
Kilef.f ,-r Joa*ju'ni Rodrigues Com-
tada Jupt^r — 'Reinnldo Mnlatolt
-*- •tisé.Rib-lrn Bntista. — Jacinto
Soares — Epifanio tln Costa —
Poullno Ws'io r"^ Santos — José
Francisco da Fonseca — ¦ Paulo
PeVcira dos Santos — norelnn
de Vsjeoncelo*. Pittn —¦ Alfredo
da Conta — Jor^e Sales — .!"«r
dH-Wlinmir Oclho — Fiii''';; Pc-
i*»ira ** José Jiivcnci" de ''"Is -
.Torne dc A'"iuio — Benedito ¦ R.»
Vltfuét da Frnsecíi — J"ãn Sou-i
Martins — P"perli'.o Confio -
José .-Soares Caino — A-ã-> Al-
Vos "Pires — JnnnHni Hi\srnil' (ir
MccHriis *- S'linst»i"'0 »lp .•'¦"Inidc
*i- ,Rj}'nnlfo Correia de Oliveira
-^••Anivos r.nsndo' de L'ma —
Aur"M,> Mnnnel de Jesus — J"n-
nnlnT-Cii"«ir"' dos Sai'1"", — ¦•|i|»
Keüclo di Sjlva — Jrãi Rmlrl
«•nes F^.irl-a — Ivo ('" Carva-
líio — Da1-'"! Vnz dc Souza -' -'mobln Dlns dc Sotin — Ari
>'ar«!ijcs C*ir'iUno — Alceu Mn-
rjdtrlí- José Auguf4o — Hirmti
ilvea dn Rocha — Manuel Ante-

nor Lourenco Rodrigues — .
tonto Irias das Dores — Gabriel
Salomão Milton Cruz — üionisio
Marques — Otávio Pinto.

OBSERVAÇÃO: — A falta .1
chamada importará no p-.igame.n-
to da taxa dc nova inscrição.

INFRAÇÕES REGISTRADAS
— EM 13/ t/l 949. —,

NAO DIMINUIR A MARCHA.
— C. 77"'0 -~ 74767.

EXCESSO DE VELOCIDADE: -
P 4«)4')'-

ESTACIONAR EM CIMA DO
PASSEIO: — P. 19291.

ESTACIONAR EM LOCAL NAO
PERMITIDO:

387 34(1 -
855 1845 —

2120 2307 —
84(1.1 -- .llSO ~
495H 5002 —
tiüfiti li'«4 —
6818 -- 71188 --
87111) 88*29. —
91(87 95011 —

10532 IO.18O —
11825 -- 11(160 --
1M74 12738 -
14807 -- 14859 -
152111 151192 --
111/22 16846 -
17750 -- 177711 —
17953 1801)8 --
185.'13 18975 -
19674 19612 -
22871 -- 20824 — 20919
22116 22413

206
404 —

1886 —
2601 ---
3525 —
5680 —
6501 --
8494 -
8855 ~-
9868 ~-

10700 --
11817 -
13913 —
15196 '—
16110,—
171124 — 17871-
17875 — 17901
18324 - 18449
19443 — 19476
19810

26h
7111

1994
273Ü
3701
•5002
(ir-ua
8620
928'1

KKli;!
113111
11915
13914
152111
16682

pela campanha de um ótimo
profissional, tomam a si o en-
cargo de ensinar convenien-
temente.

DOIS CONTEMPLADOS

Por casualidade foi entre-
gue. em duplicata o mesmo
numero a candidatos dite-
rentes, o que foi notado de-
pois de ter sido consumado
o ato. No entanto, a Escola
dc» Arruda nâo voltou áfrâs,
confirmando mais uma vez
que. quem é bom já nasce fei-
to. Deixe o barco correr...
E correu. Por coincidência o
número bisado, foi o primei-
ro prêmio de quarta-feira p.
passada (15.939) e os porta-
dores do final 69. foram os
srsj José de Souza, residente
à íua Bernardo Vasconcelos
n.° 179 — Realengo — e Au-
rellno- Silva, residente à rua
Senador Alencar n.° 114 —
São Cristóvão. Ambos já po-
ciem iniciar as aulas para ob-
tenção da eubiçada carteira
de motorista. 150 foram os
concorrentes e todos reco-
nheceram a boa vontade e p
bom acolhimento por parte
dos auxlliares da Escola de
Arruda. Aos felizardos pos-
suidores , dò .Curso • grátis, os
nossos parabéns, è áós de-
mais, sugerimos que se fami-
liarizem còm as boas escolas,
pois delas é que sasm os bons
motoristas. Ao sr. Arruda,
diretor-proprietário da esco-
Ia que tem o seu nome, deve-
mos a gratidão de não ter
desapontado aos candidatos
que, por equívoco, levaram
ní meros em , duplicata, con-
cedendo aos .dois o. curso In-
teiramente gratis.7 :»""¦' ¦<';*¦"«•.<¦

***********t*^t*MHt*******
DESOBEDIÊNCIA AO SINAL:--

Aj rendizasen, 173 - P. 2044 - 201
2767 - 41(78 - 4182 - 5483 - 6 21
78S0 - 7912 - 12449 - 252
13369 - 14232 - 14249 - 155112
18501 - 18821 - 18837 - 19210
1 j) 9 1 0 _ 1 9II 1 0 —~ 2 0II8 .'»
2073!) - 21014 -- 23821 — 2.1882
24269 — 20739 — 21014 — 23821
23882 — 24289
118171 —
32565 —

298(11
266H5
32441

33569 — 82972
34638 — 35444
377D1 -- 38295

43014 --

27301
32467
340.15
3770336690

10126 407!'7
40886 — 42518 - 41654 41 SI"

43352 -- 436SI
45179 46 IIÍII

- 46775 46!)."9
47051 47761

42720
44051 — 44281
46602 — 46729
47497
48513

471126
48528 .411848 — 4987

23545 — 24306
24783 — 24837
25983 — 26854
211958 — 27391
27457 — 27532

28292
29135
29584

27914
29041»
29412
29791
30671
31913 — 32157 — 32672 — 32732

22347
24254
25077
211879
27395
27762
28550
29153
29586

49144 — 491514 — 50017 ."OriR"»
Curti (50065 — 60518 ÍS.Inflh
65811 — 6(51)79 — 67(187 157941
fiSlIll — 71735 — 76052 796011
77654 — õiiilms 800,17 80045
81353 — 81401 — 81405 -- 8041"
80786 — Monde 3048 18.118
M. G. 91831) — S. P. 1422»!-1. p. 8080 _ n .1 20'W
P Jl. iJfinnn „ M. G, 8281s. p, riur, — s.p. 272"ni;
R. .1. 9..I-1R _ C I). \i>.

lj)4 — Oficial 89302
ALTERAR O ITINERÁRIO: - í>

47.847.
CORTAR CORTEJO FÚNEBRE: - P.

12.237.
ABANDONADO: — ônibus 80.0-3 - Cl

(10.600 — 74.013.
USO EXCESSIVO DA BUZINA: - P.

5 376.
COBRAR A MAIS DA TABELA: - P

41.213 — M.(U7.
FALTA DE POLIDEZ: - Cflclol C.

S.272, ,
FALTA DE LUZ: - P. 3.042 —11137
12.172 — 19.839 ~ 22.807 — 20.1193 -

-41.815 - 43.0SG - 45.233 - 50.220 -
Cama 77.006 ônibus 80.082 - 80.104 -

80.202 - 00.2311 - 03.290 — 80.298 —
eo.300 — 80.417 - 80.470 — 80.706 -
00.801 - 80.909 - 80.912 - 00.915 -
80.061 - 81.030 - 81.084 - 81.033 -
01.194 •- 81.199,- 81.221 - 01.221 -.
81.280 — 81.301 - 81.3J8 — 81.372 —
81.374 — 81.383 -'81.401 - 01.412 -
H1.413 — 81.458 — 81.544.
EXCESSO DE FUMAÇA: - ônibus
80.278 — 80.402 - 80 417 - 80.515 —
81,536 - 81.649 - 80.655 - 80.705 —
80.706 — 80.978 - 80.786 - 83.915 —
81.149 - 81.168 - GI.301 - 81.374 -
FAZER USO DA BUZINA FORA DA

.10027 — 30131 —
3075(1 — .114.10 —

1988!
21198-1
22359
24760
25467
211854
27414
27911
28573 I HORA — P. - 23.038 - 27679
29201 '
29043
30316
31700

32846
3.1777 — 34.125

:i2fl84 — 33581 — 33,171
34572

8447.1 — HJ521
34863 — 35211

354II 3594.1 — .16078
36701 _' 5(1817 — :i7053
37815 871115 - .17930

S80IU — 38489 88588 — 88607
38677 — 3879,1 si. 38825 — 38827
38901 _ llOSOO ;'<|r,91 _ 89702
39788 — .'19940 40658 — 4153941739 — 42999 —' 41748 — 42910

43-7I) 43681 — 44469J6R88 -- 4R502 _ 4ir,i«
JR9.-4 47(108 — 49.111

34563
853.-12
3661.1
37358

43242
4 (W .11
18753
49PI9 - J98I7 - 51)053 - 5013850190
50401"Í7fi7

IPOO*!l8O0
M..1.
R. .1.
S.n.

-.02(1-, _ f,.,,.,,,, _ nm-r,
fil 149 62091) 04056
r.qotl fiinfiil 70337

ffiSR — "l'(13t -. "0918 73-137
OROl _ 7.1013 --fi?.| -.- 7fi1'?fi

77777 Ü. 7!)0JV 791<1-,
7>")37 n, .1. 4425
i-,7n RJ. ?'89!1
.'I0879 _ n,. ,1. 3(5toin-"-. - crt. -jo

FALTA TV" EQUIPAMENTOnnr>i(-;..y]Pnin; _ p 4-3.17
47847 — 47817 47R47 — 47847'(|-,0fl — .iiqoi) Jii","!) _ .iDRii»)
0-«v 61118 61759 _ fiJnO1)
17201 — fiarifi 46847 — 78842/ÍpiK.15 811101.

RETAnnti\ .\ MARCHA: -
•,nl».i.« 80419

ESTACIONAR NO PONTO DE
ÔNIBUS: - 64453.

HUDSON
Cr$ 28.000,00

Sedan, 2 portas, farelete de neblina — rádio — palhinha
americana, pneus super — cushion novos — carro muito
conservado, máquina em ótimo estado —¦ Tratar hoje pelo
telefone 29-9705 e amanhã com o sr. Itagiba à Praça

Mauá, 7 — 5.° — sala 508 — Fone: 43-6967.
************************************************************* t
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CIBAL
BICICLETAS

BICICLETAS E ACESSÓRIOS
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

Avenida Salvador de Sá, 164• Fone: 32-0095 -Rio
************************************************************

t********************************************c***************

REÍ ÜOFRI20
PNEUS - CAMA
RAS -ÓLEO ETC.

Eletricidade em
geral.

A. DÁVID JÚNIOR
AVENIDA SALVADOR DE SA — 74 — FONE: 32-1133

— (Chamar) — RIO.

¦V?i

Especialidade em
engrenagens pa
ra cciixas de
mudança parr
diversos carro:
especialmente

Chevrolet.

' 
^mmlml PjTnKafk.

A ^tm\¥m%t*WeZeeeWàUW»Wl^m
wt*sSÊm^mamÊMf^^L

Peças Chevrolet,
Ford, etc"abos 

para freio
para todos os

carros.
Tragam amos-

tra).

NÂO PERCA TEMPO!
Faça um bom negócio entregando seu

carro ao leiloeiro JÚLIO, que tem inúmeras
encomendas a atender.
AV. ATLÂNTICA N. 638 - FONE: 37-8570

*************************************************************

AUTO CAPA
V. S. precisa de capas para seu carro?

A Loja e Fábrica de capa* para automô-
vels à Rua Jullo do Carmo, n.° 200, »e
encarrega de confeccionar as mesmas em
24 horas, em palhinha americana e "ny-
lon", a última palavra na moda de auto-
móveis. Faça uma visita e verifique o
grande estoque de todos os artigos de

conforto para o interior do seu
automóvel.

FABRICA DE CAPAS PARA AUTOMÓVEIS — A. KESSEL
RUA JÚLIO DO CARMO, 200 — FONE: 38-1881 — RIO.
**************************************c**********************

RECOND1C10NAMENT0 DE MOTORES A EXPLOSÃO
POR PESSOAL HABILITADO.

RETÍFICA MODERNA 
'

Oficino especializada — Serviços garantidos e entregas

Página organizada por

Jorge Santos e Oscar

Revoredo - Preços espe-

ciais para compras e

vendas de veiculos par-

ticulares - Praça Mauá,

7-5.°-S,508-PlÉI-

cidade da MANHA

rápidas

41.920 - ônibus 80.894.
EXCESSO DE LOTAÇÃO: - P. 47.847
50.028.
CONDUZIU PASSAGEIROS NO ES-

TRIBO: - Carga 06.537 ônibus 80.804
81.487. i

FALTA DE TRANSFERENCIA DE
LOCAL: -'P. 5.308 - 8.2C9'- 22.309
,- 4I'""*-

FORÇAR A PASSAGEM ENTP.E
DOIS VEÍCULOS: - P. 5.3S0 - 14.791

28.708 — 29.501 - 39.111 - 49.383 -
Cama 64.005 - 70,290.

ESTACIONAR NO PONTO. AFÃS.
TANDO.SE .DO VEICULO: -P. 43.063

445.819 -,40-234 - 49.294.
BUZINAR COM VEICULO PARADO;
P. 48.791.

FAZER MANOBRA EM LOCAL NAO
PERMITIDO: — P. 30 388 - C. 67.600.

SAIR DA AV. RIO BRANCO "-ELA
ESQUERDA: — P. J. -18,971.

FOItMAR' FILA DUPLA: - P. 1.191
2.167 -r ¦ 2,259 - 3.724 — 6.873 -
8.792 — 11.780 - 11.784 - 14.973 -
10.256 - 21,874 - 22,008 22.869 -
25.760 - 27.737 - 30.860 31.253 -
37.258 — 38.439 - 41.207 42.019 -
46.358 - 48.298 - 48.630 — Cairga
50.888 - 71 810 - 73.506^- 75.832 —
78.023 - 78.334 - 78.628 79.170 -
78,093 Anlbils 80.830.
FALTA DE MATRICULA: — P
12,420 — 50.107 carga 72.576.

USAR PLACJUETA VERDE-AMARE.
LA: ~ P. 8.191 - 21 250.

NAÒ APRESENTAR A LICENÇA: -
S. P. 24.604 — S. P. 54.132 - D. Vi

17.158 - S. I>. C3.510.

ÍGESSÔIIIOS E PEGAS EM GERAL PARA AUTOMÓVEIS

BRASIL AUTO PEÇAS LTDA.
Importadores

RUA FIGUEIRA DE MELO, 337
- Fone: 28-6243 - RIO -

************************************************************

BARROS & CASA-NOVA
Importadores e exportadores

Peças para qualquer marca de au.
tomôvel — Especialidade em

Ford — Chevrolet — etc. Bate-

rias diversas.

RUA FIGUEIRA DE MELO, 263 — FONE: 28-9358 — RIO
m**+*—M+*»*»*0»»*M * m •+•*»»+*•*»***••—***»—*»»******—***
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CASA REPUBLICA
Pneus para 

"Citroen", 
pelo menor preço e

lâmaras de ar de todas as marcas, a preços
especiais.

OFICINA DE VULCANIZAÇAO
Reformam-se pneus com a máxima garantia

TIAGO RODRIGUES DO PAÇO
Rua Haddock Lobo, 60 — Telef. 48-5230

>¦¦*>¦¦-»'¦•¦••¦¦•¦»»-••*¦' '¦¦«•¦a»!»!»'»*» tfimm\y»âmt mmtm

*************************************************************

OSVALDO FIORI
Retificação a espelho dos cilindros — Encamisamento —
Enchimento de bielas e fixos em máquina centrífuga —

Retificação de eixos manivela, de válvulas e sedes
de vávulas

FORNECIMENTO DE PEÇAS LEGITIMAS PARA QUAL-
QUER TIPO DE MOTOR — AJIJSTAGEM E MONTAGEM

RUA FIGUEIRA DE MELO, 314 — Fone: 28-3824 — Rio
*********************************+*****************>*********

ESCOLAS PARA MOTORISTAS
? EXISTEM MUITAS!...

A Escola que vai patrocinar o "'Curso

Grátis" em fevereiro é. . . Podemos adiantar

que é. . . UMA SÓ, e uma das mais comple-

tas do Rio.
*************************************************************

PEÇA PELO REEMBOLSO M0D. 525
CR$ 150,00 SEM ACRÉSCIMO

ZEPELIN UM SAPATO A
SUA EXI-fiilllii A-TU,6tSc.A,{

- Jm calçado de primeira que
vale o dobro do preço. Sola-

^ .do atômico, o orgulho da in-
lústr.ia. Em vaqueta croma-
Ia, nas cores marron e pre-
a, Atende-se também a f re-
gueses do Rio, no próprio

depósito.
FABRICA DE CALÇADOS "MIL" — Escritório e Depósito

à Rua Marquês de Sapucai N. 91 — D. FEDERAL

í 1*8 ib—^«**dl^*"r*~*^**0^mm\ «*«*«*«M<J«m
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CASA MACIEIRA
y.m 9fe*»K

Peças para qualquer marca de au*
tomôvel por preços módicos.

Discos de embreagem para todos
os modelos de carro.

ARMANDO NOVAES DA CUNHA
RUA FIGUEIRA DE MELO, 174 — Telefone 28-3824

RIO DE JANEIRO
*************************************************************

Mecânica de Automóveis Ltda.
--HIDR0MATIC01'

O MAFRA avisa aos interessados que está à venda esto
bem instalada oficina para concertos de automóveis. A
referida-oficina tem ótima clientela. Preço a combinar.
Fos-se negócio com o loja — Tratar diariamente, inclu-
sive hoje, com o MAFRA, no local da loja, RUA FIGUEI-

RA DE MELO — 426-A. ^

Wjfmmmt^ DESDE 1*50,00
MENSAIS

BICICLETAS
PEDRO GABRIEL & CIA

RUA BUENOS AIRES, 184— 1.° — Fone: 43-7954
PHILLIPS — MONARCK — HERCULES. Em todos os Uma*

nhos e cores! ACEITAM-SE "CARNET8" DE TODOS OS
CREDIÁRIOS.

m*******^****^******^*************^************************a

GELADEIRA?
Não entregue a outrem — Proeure a O. T. R. e

fique tranqüilo.

A O. T. R. conserta e instala geladeiras comerciais e fami-
lia res de qualquer marca. Técnicos recém-chegados dos

-Estados Unidos'.... .

I AVENIDA SALVADOR DE SA, 160 — FONE: 32-2657

•
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MOTORISTAS, ATENÇÃO!...
O transeunte pode ser um

dos seus filhos. Tenha sua
consciência tranqüila obede-
cendo na integra o regula-
mento do trânsito.

Não tenha pressa demo-
siada, porque muitas vexes,
o desastre é certo.

Concorra para minorar a
infelicidade do próximo.

MATAR por imprudência
é crime.

Não seja um criminoso!
*****************************!

A fim de melhorar o trifefo
— Mão únlea na rua Santa

Clara
Por edital de 21 do eerrente 0

diretor do Serviço de Transita
resolveu estabelecer nm tó cario
de direção para veiculot «ta ia*
ral, na raa Santa Clara, bo senti-
do da rua Toneleros, para a ave»
nida Atlântica, devendo a medi-
da entrar em vigor na data de
sua publicação.

Suspensão de motorista
O diretor do Serviço de Trân-

sito, cm ato de 19 do corrente re*
solreu suspender, por quinze
dias, do exercido da profissio,'. o
motorista Olivio Feijó Júnior, por
dirigir o auto-ónibus numero
8-08-94, no dia 13 dc janeiro de
1940, em excessiva velocidade, na
praia do Flamengo, pondo em
risco a integridade fiska e a vi-
da dos passageiros.
*****************************

^*mOr

RIO - CATAGUAZES
(VICE-VERSA)"CIMA"

Companhia Interestadual
Mineira Automobilística
Símbolo de conforto —

Rapidez — Segurança
Partida Rio: Pra-a Mauá 7,30
hs. — Porto Novo 13 hs. —
Cataguazes 1530 hs. Partida
Cataguazes 7,30 hs. — Perto
Novo 10 hs. - Rio 1540 hs.
Venda de Passagens: Rio —
PRAÇA MAUA, 73 - Tel
43-5765 — Cataguazes: Av. A*
tolpho Dutra. 40 — Tel». 320
482 — Ponto de Almoço: Área

— Hotel Marinho.

*****************************

ANÚNCIOS
NESTA PAGINA
43-6967 e 29-9705
T è I e f o n e s:

******************************

0 FUTURO E A FELICIOAOtr
OEUMfl CRIANÇA OEPENOf

0E UM BOM C0LÍ6I0
tSCOlHÂUMBOMCOliW

¦ ¦:-' PÂRÂSfU FILHO \

GINÁSIO
VASCOo»6AMá

(PRIMÁRIO
CURSOS ADMISSÃO

lEGINASIAl v
RUA SENADOR DANTAS, II8
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Flagrante dos trabalhos, antes da sua realização

CURIOSIDADES EM TORNO DA ELEIÇÃO ÚA A.B.C.T.
A RELAÇÃO GLOBAL DOS VOTOS

j4n<e« de passarmos ao relato global do grande pleito, efe-
luado sexta-feira úlllma, vejamos algumas curiosidades rvlati-
vas ao desenvolvimento do mesmo."RECORD" DF. PRESENÇA — A fim de que se avalie o
interesse despertado, vale a pena citar que à assembléia re.
gislrou um compãrecimento inédito nos anais da A. D. C. T.:
quarenta' e quatro votantes! O entusiasmo foi grande e os de-
bates por vezes calorosos."ROLO COMPRESSOR" --.Após a apurado das primeiras
urnas verificou-se que havia uma chapa previamente combi.
nada por apreciável maioria. Porém, por diversas vezes o "rô-

.lo compressor" foi quehrado,— através de dois ou mais escru-
tinios — embora, no final dos còmputos, tivesse prevalecido o
critério da "máquina eleitoral".
ji GESTOS DE ELEGÂNCIA — Foram muitas as atitudes de
elegância enlre os votantes, interessados no pleito. Entre vá.
Jio» oulros, há os de Guilherme Flgueredo que; em todos os es-crutinios, votou a favor dos seus colegas e, deste modo, influiu
na vitorio de l.ucitt Bcnede.ttí como revelação do ano. Há tam-bem o gesto distinto de Paula Magalhães, deixando 0 recintoahm de que os volantes melhor resolvessem sobre umn dü-vida em uolla de um voto dc sua esposa, na apuração da me.lhor atriz do ano.
... .MELHOR REVELAÇÃO FEMININA — Foi pena que não
pudesse ter havido decisão em torno da melhor revelação fe-mlnina. Quando foi efetuado o terceiro escrutínio, Marin Fer-rtanda e Ruth de Souza ocupavam, empatadas, o primeiro í>os-to. Ambas mereciam esse estimulo. Quanto ao prêmio de re-velaçao de bailarino, onde também-,não houve decisão, o re-sultado foi justo. De falo, nenhuma "descoberta" de valorsurgiu neste gênero.

CRITÉRIOS FIRMADOS - Durante o prêliq mantivemoso critério cxpendldo anteriormente em nossa coluna, isto è, vo.
?$£*, 'ím W"-eW,a n9.s prêmios que houvessem sido entre-

fcíirM**'!1- Sf re'Htdos os laureia. Confirmamostodos os volos já preliminarmente anunciados valendn ,, nenn

NOTICIÁRIO
REGINA — "Senhora", dc Jo»

só Alencar, cm adaptação de He*
lio Ribeiro da. Silva, cora Ulbl
Ferreira. — As 20 o 22 horas.

FENIX — "Trevas Ardentes",
dc Paul Grcgor, com Nicettc liru-
no e Luiz Tito. As 21 horas.

SIü.I.ADOU — "Deus JJic pa-
guo", de Joracy Camargo, com
Procóplo c Alma Flora. — Aa 21)
e 22 horas.

GINÁSTICO - "Hamlct", tra»
gédia de Shaltcspcare, com Ser.
gip Cardoso, Ueyla Gcnadcr, Ser-
gro llrito, Karlos Couto a outros.
— As 21 horas.

RECHEIO — "Vamos p'ra Ca-
bcçn", dc Freire Júnior e Hum*
berto Costa, com Oscarito, Mara
Hubin c Lindn llatista. — As 20
e 22 horas.

CAHLOS GOMES — "Cliltiuila
Bacana", dc J. Mala, com Saloiné,
Silva Filho e Totó. - As .ü c
22 horas.

REPUBLICA - "Alto lá com o
charuto", com Villarot, Irene
Isidro, Ribeirinho c outros. •—
As 20 c 22 horas.

TEATRINHO JAHDEL..— "Ba-
nana Nnnica", de Geysa Boscoli,
com Lídia Biisllani, Aracy Cortes
c Cole. — As 20 c 22 horas.

TEATRINHO INTIMO DO LE
ME — "Pancada de Amor", dc
Nocl Coward, com Mario e ZilUa
Salabcrry e Lúcia Lamour. — Js
21 horas.

GLORIA — "Confete m Boca",
dc Aristidcs dc Uiase, com IIi11-
nha, Dercy Gonçalves c Dircinliu
Batista — As 20 c 22 horas.

RIVAL — "Orgia", farsa cama»
valesea com Alda Garrido, Ho-
berto Durval e Dora Lopes. — As
20 c 22 hortfs.

ATLÂNTICO (Poslo VI, Copa-
cabana) c GINÁSTICO — As 10
horas — "O Picapau-amarelo".
No Atlântico, ás 14 horas.

VESPERAfS — Os teatros acl-
ma realizam vesperais aos sába.
dos, domingos a feriados.

Pereceu afogado,
o infeliz demente

As 11 horas da manhã dc on-
tem, o comissário Nonato, dc
plantio no 26" D.P., recebeu
comunicação dc que, no canil 1
tia Pavuna, encontrava-se o ca-
daver de um homem. Imediata-
mente, para lá se dirigiu aquela
autoridade que, entrando em
sindicâncias,, conseguiu apurar
tratar-se do dcbll. mental Vai-
demar da Rosa brasileiro, dc
22 anos, operário, que, no dia
27 do corrente, se evadira da
Colônia Juiiano ¦Moreira, onde
rc encontrava Internado desde o
dia 27 dc janeiro do ano p. fin-
do.

Após as formalidades legais,
o comissário Nonato determinou
a remoção do corpo para o ne-
ernterio do Instituto Medico Le--
gal. Resta somente apurar se
Valdcmar atirara-3c espontânea-
mente ao canal ou fora vitima
do lamentável acidente. Ambas
as hipóteses são aceitáveis, uma
vez que o infeliz, como já disse-
mos, era um debil mental.
e*4*et*»***e*+*ee******e******'

As "Pastori-iiias" aplaudi-
das no Carlos Gomes

Consoante estava anunciado, rea*
llzou-ae 2a. feira, no Teatro Car-
los Gomes, o espetáculo daa "Pas-
torlnhas". organizado pelo SAPO
em benefício das vitimai das tnun-
dações de Minas Gerais. Aquela
casa de diversões estava repleta
e as "Pastorinhas", numa reeons-
tltulçao da Francisco Manoel
Brandão, Chefe do Gabinete do
Diretor do SAPS, e estudioso do
nosso.folclore, foram multo aplau-
dldas, fazendo.reviver, no enoanto
ds suas músicas e canções, uma
das mais populares tradições do
nordeste. As "Pastorinhas" fo-
ram Interpretadas por funciona*
rios do próprio SAP8. A renda
do espetáculo foi aproximada*

mente de 25.000 cruzeiros,
*+444*+4*4444444*+4*4*4*444444
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CASPA. SEBOmiá

.JUVENTUDE
w ALEXANDRE

por» nós.
O MÉRITO DOS VENCEDORES — n tn» *. ~ ~

dia de Oscarilo sobre Dulcina, cm "Chuva'' tórnL LF,J,üivosos nossos apUj»m O memo Sr% J°Xãna°ZZ
de'J*% r/"ÍOrf0S' W$&W$. n"cn<" "mn nucstdòde pontotie vista e è sempre justo felicitar os triunfadores atinJln Z
Z'biênt"Se í2r'í A'\tmnJ>> ° P^o7aVconcí0e0„amoicnte de lisemt, com a dedicação do presidente Ione* fi--,çalves tao bemt auxiliado por Brtcio de Abreu L°m Gon-

:\19?MEmM4 'mj.& «Çoriteceíi «o momento da
Mo desejava

mguem ter brilhado nes.

S /"}" .,reP.res<il'n '-assim, quando da apuração surgiram
/rif í'Jallar'M "a"> P«»l° Magalhães, Bríci0 dc Abreu c„n-tros. Felizmente, 0 secretário dos trabalhos, n próprio Drictoverberou à altura esse incrível procedimento de almas pouco»'S-^'*"";"' folnslabelecida „ oMtm.nãomasse ooservanda essas lamentáveis brincadeiras ¦ "

. A RELAÇÃO OFICIAL DOS PRÊMIOS-'Mais abaixo nas
cãZd™L'B0SCTTeS 

enc0""'ario ° e6mP»t<> o/íciaf daelei-
OSWALDO DÉ OLIVEIRA.

Coração — Fígado —*-
Estômago — R'n$

DR. RENÉ MANZO
Clinica Médica em geral

Rua da CcncelcSo 28 — sob.
Das 14 Ai 18 horas. Tel. 23-4055

Derrapou a moto, ati-
rando longe o policia

especial ('
GRAVÍSSIMO O ESTADO DA

VITIMA

Lamentável acidente Verificou-
se, a tarde de ontem, na avenida
Presidente Vargas, do qual foi
vitima uni soldado da Policia Es-
pecial. Poucos minutos passavam
das IC) horas. Pela referida arte-
ria trafegava, desenvolvendo rc*
guiar velocidade, a motocicleta n.
1.323, montado pelo P.E, n. 305
Uroberto Sá dc Oliveira. Proxi*
mo à rua Marquês dc Sapucai, ao
passar por uma .pequena escava-
ção, o veiculo derrapou c, per-
dendo a direção, cuspiu a uns 2(1
metros dc distuncia o seu ocupan-
te. Imediatamente, populares açor-
rcram, procurando prestar-lhe os
primeiros socorros, enquanto era
solicitada uma ambulância do
Posto Central dc Assistência que,
felizmente, não se fez demorar.
No P.C.A. foi Umbcrto submc-
tido ao necessário tratamento do
urgência, sendo, aL seguir, removi-
do parn a enfermaria Fclínto Mui-
ler, em estado ffravissimo.

H USE E NAO MUDE

Or. José do Albuquerqu»
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Membro efetivo da Sociedade

de 8exoloQta de Parla
Rua do Rosário 98 — de 13 â»

18 horaa

....«.<»¦¦...¦*¦

CHUVEIROS E AQUECE»
DORES O.K.

PROGRAMA CEM POR CENTO MUSICAL
"Dedos privilegiados", audição dedicada aos aman*
tes da musica, será transmitido amanhã, às lt,30,

pela Rádio Nacional ¦ y>y
Programa dedicado aoa amantes da música, "Dedos Privilegia-

dos", desde o seu lançamento, vem obtendo êxitos sucessivos. •Aliás,
isto era de se esperar, pois se trata, indiscutivelmente, de lima
audição bem idet*da e bem realizada, que apresenta sempre um pia-nista, um violinista, um guitarrista ou outro artista, cada um exi-
bIndo'sua virtuosidade em «eu instrumento e dele arrancando:o "duo
de mas belo deles se pode obter. ¦£ ..."Dedos Privilegiados" é dos pontos fortes da nova programaçãodiurna da Rádio Nacional. E* um programa diferente e interessante.
Seu lançamento foi motivo de comentários dos mais lisonjeiros por
parte da critica especializada e de aplausos por parte do púbicoouvinte em geral. J ..',

Assim, vale a pena registrar mais uma audição disse programa
«cantador, a qual será trtmsmitida, como acontece todas as segün-
das-feiras,-precisamente às 11,30, peía Rádio Nacional, sempre numa
oferta do "Camizeiro".

Não respeitou o estado
da pequena

Ontem, h tarde, por questões
sein importância, Claudomira Ce-
lestinn Bonfim, residente à_Ave-
nida Epitacio Pessoa, barracão n.
35, agrediu a bofetadas sua vi*
zinha Valcmina Pinheiro, do 19
nnos, solteira. A vitima, em con*
seqüência dos "sopapos", caiu de-
samparadamenlc, ficando em cs-
tado melindroso cm virtude de se
encontrar cm adiantado estado de
gestação.

Chorando, compareceu ao 1.*
D. 1\. onde articulou queixa ao
comissário Gilberto Lacerda, sen-
do, a seguir, encaminhada ao
Hospital Miguel Couto, onde foi
submetida ao necessário trata-
mento.

Dlok Farniy vlri ao Brasil
DIck Farnef, o cantor patrl-

cio, aproveitando o ensejo da
dissolução temporária da or-
questra de Harry James, com
quem deveria cxcurslonar em
demorada "tournée" através dos
Estados Unidos, estará entre nós
em meados de março próximo,
devendo partir de Nova Orleans
com sua esposa, em fins do fe-
vcrelro, em navio da "Delta I.I*
ne", cujo nome será oportuna-
mente anunciado.

Provavelmente, como de cos-
tume, o criador1 de "Copacaba-
na", "Barqueiro do S. Fran-
cisco", "Um Cantlnho e Voei",
etc. etc, valer-sc-á de mais cs*

DANÇAR
ENSINA-SE A DAMA!» jj

E CAVALHEIROS ' A
AVENIDA PASSOS, 13 -3.* ání.

TEL. 22-6611 " 
,-n

ta oportunidade para lançar uo-
vos sucessos do rcpértóriíSLpo-
pular nacional.

Consta outrosslm, que, Dick
Farncy, durante a sua 'fcíjfrl)a-
nfncia aqui, visitará alguns
Estados do Brasil, ondeyjior

certo realizará audiçõeSW^np'*
principais de suas estações";ira-
diofônicas. • -- ¦'"
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CORTINAS
a votação oficial daa.b.c:t.
MELHOR AUTOR — fd Genoli-

no' Amado, com 30 votos; 2° —'Lúcia Denedetti, com i; 3° —
Nelson Rodrigues, com 3; i°
Silveira Sampaio, com 2 • !'
Guilherme Figueredo, com um
voto.
. MELHOR ATRIZ — 1" Heloísa
Helena, com 2(5 votos; 2» — Of*
ga Navarro, com 13; 3' — Men-
neie Morineau e Maria Delia
Costa^ om 2 voto»; 5* — Itália
Fitlista", com um voto,

MELHOR ATOR — f Oscarito.
cem 2.í votos; 2' — Sadg Cabral,
conx 13; i 3' — Graça Melo, com
3; 4o — Rodolfo Mauer, eom 1
upio. Foi também apurado um
voto em-branco.

MELHOR DIRETOR — í* —
Dulcina de Morais, com 31 votos;
2" — Ziembinsku, eom 3; Çàr-
men Gvmes t e um voto em
Üranco.

MELHOR PRODUTOR DO GE<
M.RO MUSICADO — O primeiro
escrutínio nada decidiu. No »«*•
gundo, Gegstt Boscoli obteve o
primeiro lugar, eom 32 .natos;
Em 2» — Walter Piplo, com »,'
Fm 3° — Chianca de Garcia eom
doi».

MELHOR CENtfGRAFQ - 1*
— Armando Iglezias. eom 24 no.
toi,; 2° — Sunta Rosa, cnm í?í
3" — Laslo MtUnér, com dois,
Foi apurado um voto em bran-
co. ,i

MELHOR BAILARINA — 1*
flerta Rosanaga, com 2fí votos:
3" •»»•- Eros Volusía, com fi,- 3*
r~ M- Leskoum, com 9l 4" **•
llilinha, com 2; 5 -*. Edllh Pu-
delito, com um voto. Houve nm

•vota em htanco. .
MELHOR COMPOSITOR - f•'VUq lobos,, com 36 votos. Fo-

rarn • apurados quatro votos cm
bronco.,

MELHOR BAILARINO .— No
pleito anulado, para o melhor
bailarino, foram registrados 32
votos em branco. Dos apurados,
Mariano Franco recebeu 4, Greg,

DR. CAP1STRAN0 0UNVA'°0ZS
(Doe. Fac. Med.) GARGANTA
Senador Dantas, 20*9.', tel. 22-8861

Aquecedores práticos qne resnl»
vem a situação doi quartoi de
banho. Dispensam Instalação ei*
pcclal. Llgam-a numa fornada ro*
mum. 'Eletrificam-se caliai dágua
de botequins • restaurantes.

KÜA MACHADO COELHO, C3
TEL. S2-5300

Ciclista atropelado
Ao comissário Arlosto Fonta-

na, do 0" distrito, o guarda civil
2.123 comunicou qué Vandcr
Siiva dc Oliveira, tlc 20 anos,
solteiro, comerciaria, residente,
h run Frei Gaspar, 80, quando
dirigia uma bicicleta, foi atro-
pelado por um auto-lotação da
linha "Estrada de Fcrro-Copaca-
bana", chapa ignorada. Em con-
seqüência do' acidente, que se
verificou cm frente ao edificio
da Llght, a vitima sofreu feri-
monto contuso na. rcgláo ocipto
frontal. Socorrido no H.P.S.,
apôs os curativos, Vandcr reti-
rou.se para sua residência.

ffi&íí^**^ " ^'ÁtmmmWMLh: '$'¦•¦•''*' mmM&ÊL MF
^'i^^^^^Êh 'jMmmmW^$Êfái '"¦' "* '' *^E?ííl|^B^^^^HF^'-

¦^v .'T^Saj»-^-.: •; ^^B Bi mW Hi -¦

^10% ' ¦'saW IBv

^-^mJÈ' '-''• WM Wê
Bk?^' V*'"-ç^*»* s- ¦'" 

^^| BwSáwwí^*»^^^^*?5

my~ ¦»" ¦-¦?¦'' ' m*T' W^5f#Hfla^3?vii^: *»~Jíiik
i'':'^? .j V-Ji' .--1".'" ¦'».*•*. Mum ^BB*Sl^oMyffrT^'^^^^*>^^*^

¦L * ¦ ¦ '+ ¦ í--'»^*i *"v 'X*. .: ^h^^B1HE«Bi^-,'';^?-!**;,i''^
W*r '¦¦'..¦.*¦'¦¦}, -'í* -í ;¦ -"'- ifiB5BPBffiJHnKl5»)«^^^ '''''^I':»a

' ,- ''• ^ ' . '.. ¦¦ 
' 

' '"'^' ,'':..».»::*--:À>ií '¦"'* '^¦'.-t^>t.

"'^... ¦.'¦#' '-... - ¦¦ -¦ ,.», ¦¦'¦Çfx?!-'*y\y-. íp^

av.*» '-.''¦¦¦.'¦:¦¦ ¦¦¦,¦ ¦:• .?.it: •.'..''>:.-. ¦'¦.i'>'^'íi.-.* ***,- ¦'..'J "":.'.:'.;'! ¦ . : -'-..:':. .,.*.¦ .»'-V '¦-¦ 'vvi».»!(: **¦-.¦>/ í* ¦»^it-V

VÁLVULAS,
PARA QUALQUER MARCA DE RÁDIO, ES-
PECIALIDADE EM RÁDIOS G. E., Só; EM
W. OBERLAENDER - SENADOR DANTAS,

117-A. FONE: 42-1160 S;

EM FRENTE AO TABULEIRO - RIO ^

RÁDIOS Válvulas e conserto» em geral
Agência Philips, Phlleo — 38

R. 7 de Setembro, 38 — 1.o andar — Tel. 22-568;:

ENLACE MARIA DE LOUIWES-ÜU-CLERC — iVa Matriz do »Sa*
grado Coração dc Jesus realizou-se, ontem à tarde, o enlace ma-
Irimonial do Prof. Du-Clerc Rodrigues de Carvalho com a srla.
Maria de. Lourdes Neves Bastos, ambos funcionários, do Serviço
de Recreação e Esportes do SESl. Foram paraninfos no ato civil
os srs. Ismael José Cordovil e Orlando Pinto de Almeida, sendo
padrinhos, na cerimônia religiosa, o sr. Paulo Bastos e a sra, Oga-
rtte Rodrigues de Curualho, O templo achava-sc repleto de pestoas
de suas relações de amizade, parentes, amigos e companheiros dt
trabalho que foram levar aos noivos os votos sinceras de perene
felicidade, No "clichê" acima, uma pose dos nubenles para o
fotógrafo de A MANHÃ,'tomada na sacristia da igreja, após os

cumprimentos das pessoas presentes ao enlace

INFORMAÇÕES RELIGIOSAS
IVo domingo depois da Epifânia

Caindo êste ano o domingo da Septuagêstma (10 senianas an-
tes da Páscoa) a 13 de fevereiro, há 5 domingos depois du Eni-
fania. Sô os Mt primeiros, porém, tini textos salmódicos On-
troito, Gradual, Aleluia, Ofertório e Comunhão) próprio», reçe-
lindo-se no 4." c no 5.* domingo» ot cânticos do 3,*. At oraçar»
{Coleta, Secreta e Post-Comunhâo) e as lições (Epístola e Evan-
gelhu) são, ao contrário, diferentes em cada domingo.- .

A Upleta da missa de htrje, que alude à fragilidade da con-
dição humana e implora o auxilio divino, faz. éco o Evangelho,
que nos deixa ouvir o grito de angústia dos Apóstolos, na. barca
periclitante, ao Mestre 'adormecido: "Senhor, salvai-nos qtttt^ft*
receniosl" A censura de Jesus aos discípulos atemorizados^anjes
de atender-lhes á túplica, i a grande lição deste,Evangelho: "Par-
que temeis, homens de pouca fè'/'' A'razão-do'temor'} a fattúsae
fé. Aqueles que, no meio das móis catastróficas tributuaões, sa-
bem ver os acontecimentos através do prisma cristalino de uma
fé viva, não se-perturbam. No.meio das ondas encapeladas e do»
vento» furiosos, os santos tabem que onda» e venlos obedecem aa
Senhor a quem estão unidos. E que a um sinal diste far-se-á uma
grande bonança.

Mas as ondas nâo deixam dc ser ondas e os venlos nâfi^dej*
xam de ter ventos quando aqueles de quem fazem sua prisá pos-
suem à fi tobrenatural. A fi ndo é um anestisico, è apenas, uma
âncora. Ninguém sabe melhor que um santo o que c uma tempes-
tade: uma tempestade na alma, quando as águas da tributação se
infiltram até lá: "pois as águas entraram até à minha alma",
geme o Salmista: uma, tempestade na Igreja,'"de tal modo que
a barca era coberta pelas ondas", diz o Evangelista de hoje. E
i por saberem bem o que è uma tempestade que os santos nâo
repousam, nem por li, nem pelos outros. DeuOra-os a imensa in-
quietaçáo, a ardor de caridade que nao lhes permite esquecer um
tô momento a fragilidade da condição humana, a nossa total
dependência, a necessidade absoluta, e a falta de fé que sentimos.

A alguma» pessoas te afigura a Igreja como um castelo-for-
te de segurança espiritual onde todos os problemas se resolvem,
todas as angústias desapareeem, todas as inquietações saiacaf-
mam. Vm grande artista viu-a eomo a embarcação segura em
torno da qual o* afogado» em desespero morrem entre as "ondas
e dentro da qual uns'poucos se salvam, satisfeitos. E êsse imen-
so etpirito »entiu-»e grande demais para entrar na Barca, dizendo
preferir a companhia do» desesperados que se afogam, fófaXya
compartilhar ei sorte dos felizardos que se salvam, dentro. ¦' .,-,:J

Deu» lhe permita ler eom olho» de fi o Evangelho de hoje. E
perceber que a nossa pouca fi nâo vi muitas uizts. no ítmão jfa
barca, nn melo da tempestade apavorante, senão a figura de Jesus
adormecido. • - Sv"KSí;

D. IRENEÜ PENXA. O.S.B,-.:.•.•]
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4 e Yilê^dois. Conscquehtemcn-
',>?f?c/°.Líonccdido ° Prêmio.REVELAÇÃO DE ATOR — /¦Sérgio ¦ Cardosb, cqm 2D votouhm 2°, empatados, Ambrosia1'iegolente e Silveira Sampaio,com um voto cada umREVELAÇÃO DE BAILABINAV BiRnha, com 28 votos; :•~ Beatriz Consuelo, com 3; 3>AorAa, com dois e em brancocinco votos.
REVELAÇÃO DE CENÓGRAFODecidido em segunda eteru-tlmo, 1° Nilson Peita, com ti;2'' iiniilo Medelro», com *; 3*-* Pernambuco, com 3; Em 4'Aimanfla Iglezias, com um, Vo-tatam em branco dei associa-dos.
REVELAÇÃO DE AUTOR -

Decidido em terceiro, escrtilipio.V — Lneia Benedelti, com 13uotos; 2' mm Guilherme Figuei-ledo, com 11. Foi apurado umucto em branco .nessa terceiradecisão. ,
REVELAÇÃO DB COMPOSI-

TOR — Decidido em terceiroescrutínio. 1* Bebi Itiberi. Mm
13 golos; 2',— Ablgail Moura,com •-. Em firanco, ofío volos,

RRVFMÇAC DK BAILARINODecidido em terceiro escrutl-
mo. Em 1° — Jnhnnv FranhUn,com 16 voto»; Em branco, 4 vo-
tos.

RSIELAÇXO DE ATRIZ -~
Apesar d» Iri» escrutínios, não
foi decidido-o prêmio, No: (d?
limo Maria Fernanda e Ruth de
Santa terminaram empatadas,
com X no'",-!. Em 5' — Vara Cnr-
tet eom fi votos. Km «V — -fl'"-
lá Gennuer com 1 ">iti i" - Te-
resa Rubla, com dois votos.
W****t****44t*e4****t*ee*t(

CUINICA POPULAR
DR. VALLE

Clinica geral. Moléstias dc
Senhoras. Fone: 22-0184.
R. da Carioca. 28 — !.• —
2«s — .-4.«i e 6.'$ das 16
às 18 horas. 3.*s e 5.'s de y

À( 8 às 10,ÍO hprai. ^ Jf
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OCWTO OE

MARARUélA

DIMHbttkS m GAMAIUÃPMS
HOJE - "MATiMÉE" AS 15 HORAS. OS INGRESSOS ESTÃO A VENDA COM 3 DIAS

DE ANTECEDÊNCIA DE CADA ESPETÁCULO/
. —»-r T-iTir.ir.
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TEXTOS DA MISSA
INTROITO •— Adorai a Deus,

vós, todos os seus Anjos. Slào ou-
viu e álegrou-se. As filhas dé )u-
éi regoiljaram-se. Reinou o Se-
nhor, exulte a Terra e alegrem-se
as muitas ilhas. Glória ao Padre.

COLETA — 6 DeuS' Que sa*,e,5
que, sendo nós tio frágeis, nio
podemos subsistir am melo «ria tan-
tos perigos, dai-nos • saúde da ai-
ma e do corpo para que vençamos
com o Vosso auxilio os males que
padecemos por nossos pecados. Por
N. S. i. C.

EPÍSTOLA «Rom. 13, 8—10)
— lrmios, * ninguém devais col-
sa alguma, a não ser o amor mu-
tuo, pois quem ama o próximo cum-
prlu «j lei. Com «feito, os manda*
mentos: nio cometerás adultério,
não mataris, nâo furtarls. nio la-
vantaris falto testtmunho, nio co»
biçarJs, e se h4 algum outro man-
dsmento, todos se resumem nesta
palavra: amarij o teu próximo
como »'M masiw». O «mor do pró-
xlmo nio faz o mal w Portanto, a
plenitude da lei é o amor.

GRADUAL E ALELUIA — As
nações temsrio o vosso nome, §«•
nhor, e todos os reis dã Terra, a
vossa glória. Porque o Senhor edl-
ficou Siio e será visto em sua ma-
jestada. Aleluia, aleluia, Reinou o
Sanhor, exulta • Terra.; «legrero-n
at multas filhas,

EVANGELHO (Mat. ........
8, 23i---?7) *n Naquele t-impo,
tando Josu» subido a uma barca,
seus discípulos o seguiram. E eis
qúe se levantou na mir uma gran-
de tempestade de tai modo que a
bire» «re cob«rta pelai ond«. Elo.
.sçrím» dounla. Irttip chegaram-
se • ela os discípulos to acorda-
ram dljendó: "Senhor.-salval-nos
que perecemos". Rèipondsu-lhôs
Jesus: "Por que temeis, homens de
pouca fé?" E, erguendo^», ordenou
aos ventos e ao mar a seguiu-se
logo uma grande,bonança. Os ho-
mens. deveras admirados, dixlam*
"Quem é este. • quem os ventos
e o mar obedecem?''

OFERTÓRIO —_J5Ldest™ do.

Senhor mostrou o seu poder; #;.$£
tra do Senhor, me exaltou;;;«it»
morrerei, mais viverei, e coritarej
as obras do Senhor. :>;.•...-'

SECRETA. — .Humildemente
vos pedimos, ó Deus onipotente;
que a oferta oeste sacrifício prèser*
ve sem cessar a nossa fragilidade
de todo o mal e a fortifique.? Por'
N. S. J. :¦'¦ v

COMUNHÃO — Todos se"atifíil*
ravam das-palavras que saiam--.ida
boca de Deus. .*"?,? |

POST-COMUNHAO — Vossôií
dotis, Senhor Deus, nos desflmDa?
racem de todas as seduções da^Ter»
ra e nos fortaleçam constan>ê-r\en*?
te com o seu celeste' alimento Cãvn
N., S. J. C. - '*?"•
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Mais di 6.000 homens re-
«ibirim a comunhão;•¦•.

Yir.iivil
CAÜ, Cotombl?, 29 (U..-P.í.1fi

— O presidente Osplna Perèzfós
ministros das Obras Publicas, do
Trabalho, de Minas e Petróleo, to»
dos os membros da comitiva.p|5&|,.
denclal e mais de 6.000 Ivmjsns
das forças de terra, mar e ár,' fé*
çéberam a comunhão esta mãrifjl;
oficiada pelo arcebispo, de ÀwquK
oa. Aeolitoú o arcebispo o'Chjrf#
da delegaçSo perua**» ao Con^rèV'
so Euçarístico Bolivariano, rjjtjt^ss*»
nhor Leonardo |osé Rodriguer, am
xlliacfa pelo capelio das .forças''â#
madas, vlgirip Ramon LlrardUa*."^
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4. SÉRIE
GINAS IAL
TURNO DA MANHA

Jardim da Infância • Pri-
mário —-Ginásio — ClásV.
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A INAUGURAÇÃO DA PONTE DA ILHA DO RNADOR
| MARCADA PARA AMANHÃ, ÀS 10 HORAS, COM A PRESENÇA DO PRESIDENTE DA**

REPÚBLICA - SERA ENTREGUE IMEDIATAMENTE AO TRÁFEGO PÚBLICO
ü lati marcada pnra amanhã, ks
... 10 horas, n inauguração oficial dn¦ponte ligando o continente à pon-
£ta do Galeão, na ilha do Gover-
r nador, a qual e constituída dc"'tdois', trechos; o primeiro ligando
„ o continente n ilha do 1'undno c

i o segundo ligando a illin do Fun-'¦ dào â ponta dn Galeão.
,, Soa construção deve-se ao Ml-'•¦ nistêrio da Aeronáutica que, em
\2'j$é maio de 1(146 assinava o res-
>. peellvo contrato com a Cin. Na-
' cional de Construções Hidráulicas.
!'Aíi obras orçadas cm mnis de vin-', te vinte c tres milhões cruzeiros,
íforom iniciadas a !t de julho sc-
gülnte, jogo após h nproyaçfio do

{','Cóhtràto Pelo Tribunal dc Contas.
! 'Àí' ligação do continente à ilha
t do Fundão é feltn por umn ponlc,

eoní 5 vãos, dos qunis um cen-
•trai, com 87,20" metros c dois
;,',aljacentes, de cada lado, com
• 19,40 metros cada um. A' ponto"lem 116,80 metros «ie coniprlmcn-
CM'" 30 metros dc largura e 8,20
«metros dc altura. A ponte ligando
•*s tina do Fundão ii ponta do Ga-'$e8ót'na ilha do Governador, com-
Jpreendc 15 vãos, sendo um cen-
ítral dc 43,40 metro's, 2 vãos do•37,20 metros, .2 dc 28.30 metros
:,é'10 de 19,40 metros c sen com-
^prlrnento total & de 368,40 me-
¦'tros'.' O estrndo desse trecho dá*i>dhte foi çonstmldo com n largu-
¦fa-fle 10 nietros, mus esta previs--io ò seu alargamento pnrn 20.

~{; A 'ponte foi construída cm con-

creto protegido pelo sistema do
conhecido técnico francês li.
Frcyssinct, com a assistência dc
tícnlcos cspecinlbn.ioa dn "Socic
te Tccniquc pour ITiiliznlinn dc
In Precontrainte" (S.T.U.P.). O
sistema resultou nunm coustruçAo
multo mais leve e elegante, sem
prejuízo das exigências rclntlvus
no gabarito c às sobrecnrp.ns cs-
pcclficüdrs. Sua altura total c dc
13.30 metros.

O acesso à ponte, pelo lado do
Gnleãn, dompreende nm trecho
de 1,1(1 metros, cm cairo tura de
concreto nrmndo, tipo cogumelo
(Pilzdceken), construiili por uma
liigc repousando diretamente sô-
bre colunas, com 17 vãos de 8
metros cada um c 10 metros de
largura c dc uni trecho de 107 me-
tros construído por aterro, com
muros laterais de proteção, cm
concreto armado. O brigadeiro
Henrique de Souza Cunha, na qua-
lidado de diretor dc Engenharia
dn Aeronáutica, dirigiu n fiscnli-
znçno dos trnbnlhos, com compe-
tência c dedirnção. É oportuno
acentuar o interesse com que o
mini;! ro Armando Tnimpovsky
acompanhou u conslruçar, dessa
ponte, que constitui mnreo de sua
operosn gestão.

l.ogo opôs o ato inaugural, que,
scrA presidido pelo presidente Éu-
rico Dutra e assistido pelo minis-
Iro Armando Trompowslty, pre-
feito Mendes dc Morais, os briga-

-REGRESSARAM DA ARGF.XT1NA — O casal- comandante Sílvio-Jieek-Ligia Trompotpshii Hccl;, que seguira para lluenos Aires
[em,9Ózo de (irias, regressou, ontem, a esta capital. Ao desembar-
iquè dos itustres niajanles compareceram o ministro Armando Trom-
pawsku, sua esposa, sra. Sephora Trompotvsku, major Gilberto
Menezes, os filhos do casal Carlos Eduardo c Gustavo, parentes e

amigos. Na gravura, um grupo formado logo apôs o de-
sembarque
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INTESTINOS - RETO — ÂNUS

DR. ANTÔNIO SALGADO
éx-!nterno dot Profs. Bensaude, Carnot e Rathery, de Paris

HEMORROIDAS
Sem operação, sem dfir e tem repouso

Consultas diariamente, das 10 as 12 e das 15 At 20 horas.
RIM do Ouvidor, 169 - 10.» 8/1017 - Tel. 23-6330 Ret. 27-7108

'*»tttt«t*****t*********t*****»*t***************t»***t********

CLINICA DE ACIDENTADOS
fffg' DR. VIVALDO LIMA FILHO
Consultai e tratamento: •— No Hospital da Cruz Vermelha Brasileira

— Fone: 32-2280 — Res.: 27-6080

dclros do nr ercuserviço nesln ca-
pitai e outras alias nuhloridadcs,
sera a ponte entregue ao fríifego
público. A ligação, partindo da
Avenida flrnsil, k parle sudoeste
dn ilha do 1'uiulão, constitui umn
nlirn de grnnde envergadura c
notável empreendimento urbanis-

tico do Ministério dn Aeronáutica,
que coutou com a cooperação da
Prefeitura do Distrito Federal r
dn Cidade Unlversitáila Esta sa-
tisfeiln umn velha aspiração du
população daquela ilha e que mui-
to Influirá no seu desenvolvi-
incuto.

ESTRANGULOU OS DOIS fllHINHOS
O menino tinha apenas três anos e a menina sete —-

Violentada antes de scr morta
HAMBURGO, 29 (R.) —

Erich Licbcnow, de 34 nnos
de Idade, barbeiro, nlto e ma-
gro, demonstrou a dois policiais
aqui, como estrangulara seus
dois filhos simultaneamente,
sendo . informado também o ,|u-
ri de que o assassino pratica-ra o crime com sua esposa.

Condenado à morte
Convicto principalmente k ha-

sc de sun própria confissão, foi
condenado à morte pcln gui-
lliotina.'Ioda a Alemanha cslA discu-
lindo a estranha psicologia de
seu crime, seus filhos, Uietinar,
de três anos, c o menina Ingrid,
de sete, foram encontrados mor-
los no mato, perto de' um pun-
tuno, nas cercanias desta cida-
de, em outubro último. A me-
nina foi violentada pelo motís-
tro, nntes de scr assassinada.

De pi, calmamente, diante do

juiz, Licbcnow demonstrou o
crime dizendo: "Matei-os a um
só tempo, n menina com a mão
esquerda o o menino com a dt-
reiln". '
"Prateou" com a esposa

A esposa do assassino depôs,
dizendo que no dia do crime
o marido praticara com ela,
nperlnndo-Ihc a garganta. En-
lictant, Licbcnow negou que o
crime tivesse sido premeditado,frisando "a idéio veio-me subi-
tamente* k cabeça".
Chorando sobre o túmulo

Quando n monstruosidade foi
descoberta, Licbcnow chorou c
foi colocar grinaldas de flores
no túmulo de ssus filhinhos.
lleceioso, por oulro lado, dc ler
deixado impressões digitais,

aparou as pontas dos dedos,
mas acabou por admitir, fleug-
mnticamente sun tuitorin do
crime.
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TERIA ALICIADO OS COMPANHEIROS
A ATIRAR O COMANDANTE AO MAR..

Tentativa de motim a bordo do navio-transporte "Schalton Sovering'' que trouxe nova
leva de imigrantes para o Brasil — Negou, todavia, a autoria da "iniciativa" o polonês Ta-
deusa; Linchowiski, acusado pelo capitão A. Lewis — Lutou no movimento subterrâneo de

seu país e foi capitão de artilharia
Lançou ferros, ontem, na Cua-

nabara, procedente de Bremehaven.
o navio mercante Inglês "Shalton

Sovering" que conduzia daquele
porto para nosso pais, mais uma
leva de Imigrantes, todos refugia-
dos de guerra, controlados pela
I. R. D. e de várias nacionallda-
des.

A sua maioria è composta de
agricultores, alem de grr-nde nu-
mero de profissionais de outras es-
pecialidades.

CAMPANHAS DE PUBLICIDADE
DE 1948 EM SÃO PAULO

VENCEU A STANDARD DE PROPAGANDA, FICANDO DE POSSE
DA TAÇA "SOUZA RAMOS"

Realizou-se na sede da Associação Comercial do Estado de Saot?)
Paulo a "Mesa Redonda" para classificação da melhor campanha de
publicidade, realizada em 1948, promovida pela Revista Publicidade
x NeoOcios, sob o patrocínio da Associação Paulista de Propaganda.
O resultado foi o seguinte:

1o lugar — A Standard de Propaganda, com a campanha "Dia
dos Namorados", para Jornais.

2° lugar — A Lintas do Brasil, com a campanha "Mirage" pararevistas.
3U iugar— Empatadas. Norton e Panam. A primeira com a cam.

panha "Mervln" e a segunda com a campanha "Aerovlas Brasil".
4o lugar— A J. W. Thompson, com a campanha "Modess".
6o lugar •— A Arco-Artusl, com a campanha "Banco Nacional

Imobiliário".
6o lugar — A Reglus, com um anflnelo mensagem da Paz.
Os trabalhos tiveram Inicio às 18 horas, sob a presidência do

sr. Ribamar Castelo Branco, presidente da Associação Paulista de
Propaganda, e dirigidos pelo sr. Manoel Vasconcellos, diretor da
Revista Publicidade x Negócios, promotora do certame. Compunha-se
a mesa, dos srs. Souza Ramos e José Cariei, da Empresa de Pro-
paganda Panam; Arnaldo Garcia e José de Mlngo, da Norton; José
Kafurfc; Antônio Nogueira; Murilo B. Ferreira, da J. Walter Thomp-
son; Moacyr Artusl e Norberto, da Arco-Artusl; Carlos Mazzel, da
Fama; Paulo Dias Menezes, da Reglus Propaganda; Guilherme e
José Severino, da Standard; Rodolfo Lima Martensern, da Lintas
do Brasil. Como convidados, compareceram os srs. Djalma Teixeira,
Diretor Comercial de "A Manhã", que se encontra em São Paulo,
Adherbal Gurjão, nosso representante em São Paulo e Ramllson Ra-
belo, representante da Revista Publicidade X Negados, naquela
Capital.
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EM DOZE HORAS EU FAÇO UMA REVOLUÇÃO
"DAI-ME TRÊS GRANDES EMISSORAS, MEIA DÚZIA DE
DISCOS DE MARCHAS MILITARES, LIBERDADE PARA
AGIR... E EM DOZE HORAS EU FAÇO UMA REVO-
LUÇAO!"
ASSIM SE EXPRESSA. SANGIRARD JR., UM DOS MAIS
DESTACADOS HOMENS DE RADIO E TÉCNICO DE
PUBLICIDADE NUM "ESTUDO NO "ANUARIO DO RA-
DIO" SOBRE DE PENETRAÇÃO E PERSUASÃO DESSE
PODEROSO VEICULO. E SE O SR. ESTIVER INTE-
RESSADO EM FAZER ALGUMA REVOLUÇÃO PELO RA-
DIO, LEIA, NAO Só ESSE ARTIGO. COMO TAMBÉM
ESTAS INFORMAÇÕES IMPORTANTES SOBRE O RADIO
NO BRASIL; PUBLICADAS NO "ANUARIO DO RADIO":

16 PESQUISAS SOBRE HÁBITOS, PREFERENCIAS E COMPORTA-
MENTO DO PUBLICO EM RELAÇÃO AO RADIO* no Rio de Janeiro, cm
São Paulo Belo Horizonte. Porto Alegre, Recife, Salvador, João Pessoa,
Natal, Vitoria, Sorocaba, Taubatc» Ribeirão Preto. Juiz de Fora, Novo
Hamburgo, Caxias, e Pelotas. As emissoras mais ouvidas nessas cidades,
os gêneros de programas preferidos* os gostos pelos gêneros musicais, a
aceitação da musica clássica, os artistas de rádio mais populares, os
locutores mais simpatizados, os nomes dos programas que tem maior
numero de ouvintes, os anunciantes mais identificados, os horários cm
que se ouve mais rádio, os anúncios mais simpáticos aos ouvintes, os
anúncios com que o povo antipatiza os textos falados e os textos musi-
cados ou "jing les".

O RADIO DO PONTO DE VISTA DE QUEM O FAZ — 29 entrevistas
com os homens que "fazem rádio", todas elas com opiniões abalizadas e
revelações inéditas, sobre os problemas artísticos, comerciais, adminis-
trativos, publicitários, políticos e culturais do rádio no Brasil.

PANORAMA DO RADIO CARIOCA — O Rádio em 1948 e suas pers-
pectivas para 1949 num estudo de José Roberto Penteado.

PANORAMA DO RADIO PAULISTA — A situação do Rádio Paulis-
ta na opinião de dez destacados radialistas bandeirantes.

O RADIO DAS CAPITAIS DOS ESTADOS E DO INTERIOR — O
Rádio no Recife, em Fortaleza* em Belém, em Porto Alegre, em Belo
Horizonte e em outras cidades importantes, através de reportagens e en-
trevistas especiais feitas no local.

A VERDADE SOBRE A TELEVISÃO NO BRASIL — Um estudo elu*
cidativo das possibilidades da televisão no Brasil. Sua situação atual
em outros paises..A televisão nos Estados Unidos.

LISTA COMPLETA DAS EMISSORAS BRASILEIRAS DE RADIODI.
FUSÃO, com localização, população da cidade, prefixo, freqüência, po-
tencia e endereço.'

ESTATÍSTICA DOS RECEPTORES DE RADIO EXISTENTES NO
BRASIL — Quantos rádios temos no Distrito Federal em São Paulo e no
Brasil inteiro.

ANUARIO DO RÁDIO
PREÇO CR$ 50,00

À venda exclusivamente â
Av. Rio Branco, 117-3.° and. S/323 -Tel: 43-6677,

EDIFÍCIO JORNAL DO COMÉRCIO
Rio de Janeiro

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

Noite de festa com a che-
gada do "Serpa Pinto"

(Conclusão dn 1.» pág.)
possibilitaria de fazer quaisquerdeclarações.

No entanto limitou-se a decla-
rar que particularmente acreditai
na vitória do general Carmona,
cendidato situacionista.

Um abraço fraternal
Perguntado que novidade tra-

zia para a colônia portuguesa ra-
dicada no Brasil, o diplomata
Amilcar Liho Franco, que vem
servir entre nós pela primeiravez, docli.Tou que nada trazia de
novo para os portugueses do Bra-
sil, senão um afetuoso abraço fra-
ternal do seus concidadãos para

| o progressista e acolhedpr povo
brasileiro.

Regressou, também, de Lisboa,
onde esteve realizando um curso

em uma de suas Faculdades, a se.
nhorita Olga Jesus Souza, filha
do industrial Dr. Alberto Augus-
to Souza.

BOX
NfGIO DA TEMPORADA

ZUMBANO DERROIOU SEU
ADVERSÁRIO — RESULTADOS

DAS LUTAS

Realizou-se na noite de on-
tem, no Palácio Metropolitano
de Esportes, a fase Inicial da
temporada de Box, patrocinada
pela Federação Metropolitana

<b 1'ufilllsmo. Os resultados dns
lulas foram os seguintes:

l.« LUTA — P6sò meio médio
— Jorge Narciso venceu Antô*
nio Bahia, por ponto.
, 2.' LUTA — Piso médio —
Orlando Goldino foi derrotado
por Paulo de Oliveira, por pon-
tos,

3.' LUTA •— Piso leve — Se-
bastião Coupcr (amador) x José
Santos (profissional) -— venceu
Sebastião Couper, por pontos.

4.' LUTA — Piso Pena —
Piranhu III venceu Mário Bar-
bosa, por pontos.

5.' LUTA.- Pisu Pen» -
Nascimento Dias venceu Kld
Preto, por "K. O.", ho segundo
round.

G.* LUTA — Piso Leve — Ju-
raniiir Neto x Ivan Celestino —
empataram.

7." LUTA — Final — Peso
Leve — Ralph Zumbano venceu
Ilamon Pinto, por pontos.

INVASÃO DE LOBOS NO
CANADA'

EDMONTON, Alberta, 29 (U.
P.) — Alcatclas famintas esta»
Invadindo as zonas povoadas da
província de Alberta, Canada, a
procura dc alimentos. Ranchcl-
ros, n'iui reunidos para uma con-
ferincla dc tris dias, informaram
que os lobos, no passado, sc ali-
montavam de grandes peças de
caça. mas que cm vista 0n diml.
nulçâo disse recurso nos últimos
anos, os lobos passaram a atacar
carneiros, vacas, porcos, cavalos
c cães. Embora os lobos em Re-
ral, não ataquem seres humanos,
os rancheiros receiam que aca-
bem por atacar as crianças.

0 PROBLEMA DO ARROZ
Procuram as autoridades solucioná-lo com a maior

brevidade — 16.360 sacos transportados
para o Rio nesta semana

Mal recebera a visita das auto-
rldades marítimas, a reportagem
pressentiu que algo de anormal fe-
ria acontecido a bordo, de vez que,
ao contrário das vezes anteriores,
o ambiente era de reboliço e agi-
tação.

Teria aliciado os compa-
nheiros a praticarem

um motim
Não nos enganamos em nossa

previsão e a verdade é que tão lo-
go a policia marítima chegou a
bordo, imediatamente foi recebida
pelo comandante daquele transpor-
te que apresentou denuncia con-
tra o Indivíduo Tadeusz Liichowis-
ki. que teria aliciado seus compa-
nheiros imigrantes no sentido ds
irrorrvoer um motln a bordo, com
o propósito ds atirar ao mar o ca-
pitão A. Lewis, comandante do
referido barco.

Racionamento da água e a
péssima alimentação, o"pivot" da questão
Preso pelos agentes policiais," o

polonês Tadeusz Linchowiski foi
removido para a Inspetoria ds Po-
llcia Marítima. Falando ao nosso
companheiro, negou peremptória*
mente a autoria da iniciativa, pois
tendo sido designado a bordo pelo
Chefe da turma de Imigrantes, se-
nhor Josef Patck para representar
os seus companheiro^ de viagem
junto as autoridades, nada mais fez
que desincumbirse de sua missão,
quando procurou com calma e jeito
(árotestar contra o racionamento da
água e a péssima qualidade da
alimentação fornecida principalmen-
te âs crianças, enquanto que no
paiol de mantimentos os gêneros
demasiadamente congelados eram
atirados ao mar.
E' conhecido como inimigo

de imigrantes
Revelou-nos ainda o senhor Ta*
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110polonês I.inchotvsUi, falando repórter

dcuz, que o atual comandante do
"Schalton Sovering" é conhecido
nos portos da Alemanha, como ini-
migo comum cie imigrantes, pelos
mal tratos quo inflige geralmente
aos deslocados de guerra toda ve;
que transporta-os para os vários
países. Ainda há bem pouco —
disse-nos — quando o capitão A.
Lewis transportava para a Austra-
lia, idêntico numero de refugiados,
inúmeras foram as mortes que se
verificaram a bordo consoante os
maus tartos ali observados.

Quem é o polonês Tadeusz
Linchowiski

Ex-oficial do Exercito Polaco,
onde exerceu o posto de capitão
de artilharia, o polonês Tadeusz
Linchowiski lutou ao lado das fòr-*
ças aliadas contra as hordas nazis-

tas e conforme prova com documen*
tos comprobatórios, inúmeras foram
as missões de destaque que lhe fo-
ram confiadas nessa ultima confia-
gração mundial. Lutou no movi-
mento subterrâneo com seus com-
patriotas e esteve nos campos d»
concentração de Buchenwal e Au-
chwitz, cujo numero dè Inscrição
ainda conserva gravado a fogo em
um de seus braços,

Fez parte do governo de Ocupa-
*ção na Alemanha, para onde passai
mais tarde e foi condecorado com
a "Cruz da Liberdade" pelo maré*
chal Pilsudski.

Depois de ouvido pelas autorlda-
des da Inspetoria ou Policia mari-
tim3 o Imigrante polonês foi reme*
tido para a Ilha das Flores, onda
aguardará o resultado da inqueri-
to mandado Instaurar para apurer
a procedência da denuncia.

i*tt*t*»t***********************t^*******^*^******************************************t**^f-
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As autoridades competentes
continuam articulando provldcn-
cias no sentido de solucio o pro-
blcina do abastecimento do nr-
roz, produto este que se acha de-
saparecidn do merendo, embora,
conforme temos reítistvndo, cnn-
tlmiem a entrar no Rio variou
(.•arrofíainentos dn mesme, proce-
dentes do Sul dp país,

No momento, uo que estamos
Informados, procura-se ncgoclat
com ns produtores e exportado-
res sulistas a remessa do alguns
lotes dn nrtitio. do tipo japonis,
i\ base dc Cr$ 210,00 (fob).

Novos carregamentos
chegam ao Rio

Pelo vapor "Buri" da Com-
e***********************»t*********t****tat**t****t*f ******

panhia Comercio e N-ivcgaçãq fo-
ram transportodos para esta co-
pitai 6.000 sacos de arroz destl-
nado a varias firmas.

Também os vapores "Campelro"
do Loidc Brasileiro, e "Itaquicd",
da Costeira transportaram para
o Rio vnrlòs lotes do cereal, to-
talizando 10.300 saeos.

5.000 volumes de cebolas
Ainda pelos mesmo» cargucl-

ros foram trazidos para cita ca-
pitai cerca de cinco mil volumes
de cebola do Rio Grande do Sul,
estando o mercado bem suprido
desse artigo.

INSTITUTO HELC0 00 DR. JOAQUIM SANTOS
POSSUI 26 SALAS PARA ATENDER EXCLUSIVAMENTE

GORtp E VASOSPERNAS
OLCERAS
EC/EMAS
VARIZES
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piebite dr» pernai Trata «m
•çâo, wm repouso 0 aem dôr.

ELETROCARDIÓGRAFO
EXAME VITAL DO CORAÇÃO

Faça em «iam* • vlv»
despreocupado
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Tecido inteiramente com UM

Sô Fio de aço, de alta resis-
tência, que forma 400 peque-
nas molas espirais por metro

quadrado, sem qualquer
espécie de emendas ou presi-
lhas entre si, o Molejo Paten-
te Epeda é

" indeformável e inquebrável

que oferece a máxima como-

didade em colchões de molas,

pois SUSTENTA CADA PARTE

DO CORPO EM PROPORÇÃO
COM O SEU peso, proporcio-
nando um repouso anatô-

MICAMENTE

uma armação .

EPEDA-LUX0
Ettolamonto d* tu*
-xtrlor erlna animal.
Cobírluro d* Inli*
limo ttcldo Qobolli.,

COLMO

EPEDA
-W^ 1-**^^',

perfeito.
I

í EPEDA-JUNI0R
Eitolomtnto d* oi.
godSo plumo dt 1.a
quolldad* Cobtr-
tuto d* railittnl*
ttcldo titampado.

IHDÚSTRinS MPHAEL MUSETTI S/B
RUA CATHAWNA BRAIDA, 7» - TÉlS. M4M - 9-IM7 - W70»

AGENTE NO RIO

A. P. SIMÕES -Rua Vlscond» d» .Inhadma, «54 . Talèfon» *tè*953fr

I
•¦¦**-**"-f .'¦.r—t—rrÊ^*^^^:**

&-:

'¦'Vllf-."*-. !>'-.*'.{ '•-•" '.':¦."..' ;*?C.:'.'-¦- ¦ V.



¦»,•, .-ç**.-'

_¦ Hl a—_ aos immi ii ><*«¦ *fimn in —TDIFCTF DA LÂTINIDADE
A extraordinária luta de uma cidade, qus se rebela contra a ONU e enfrenta as
divisões e o terror de Tito para permaneser fiel à comunidade italiana — 0 para.
doxo de uma ocupação que todos aceitam e ninguém apoia — Um pouco dos sotri-
mentos da Istria, onde não há justiça» nem garantias —¦ Uma pequena escaramuça
diplomática cm Veneza c uma excursão aos campos onde a Itália fez a história

^C-SAÊjj_l Vida Política
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RIO DE JANEIRO, domingo, 30 de janeiro de 1949

DURANTE 
dois dias per-

nianccfiiios etn Veneza
Irav.-indo a lisilsillisi pulo

aciisso a Trieste. O ministro
Saragot nos indicara a!fititis dos
teus amigos na cidade livre,
mas, o passse escapava íi sua ju-
vlsdição o até mesmo da qual-
rtner outra auloridadc ilnliaiin.
Procurámos, cm vim, cstnliolcçev
contacto com o viec-eoiisui imr-
te-americaiio cm Veneza. A se-
i-rctài-ia, lima italiana cjiic* laia-
ve. fluentemente vários idiomas,
informa va-nos, invariavelmente,
r|tic. seu chefe estava á nossa
disposição ))ara tudo, menos
para debater o problema do pas-
saporte. Tinliamos ilc voltar n
Milão, para submeter nn cônsul
geral e nos serviços dc inleli-
ffíncià nnrlc-amerieana nossa fi-
cha individual comprovando a
inexistência de qiisihqiicr liga-
voes c.oriluiiIsUis.

Aquela allura, o mais iiiaon-
vriiicnlo ao nosso ilinerário do
viíit/crii seria o regresso n Milão
c tivemos dc tenlp.r. ti troves «lc-
lirii forte c austero ciecront, ijtió
foro, nos idos, coronel ila oa
vaiaria real. a ligação ilirela
com o governador itsiliano dé
Trieste. Não c sem ccrla dose
dc remorso que evocamos a fi-
pira danuelc generoso r impo-
nente rruin, que è um livrn nber-
In da historia e dn tradição de
Veneza. Falou, rnm dclcrminn-
«,-So, ao prefeito Miami e o con-
venceu da vantnícm que «ua In-
terrençSo poderia resultar para
* civilização italiana do Brasil.
O fito é que recebíamos, nlgu-
mas horas depois, tt notifica-
cão dc -uc o advogado Fortuna,
secretário da Municipalidade trl-
cstlna, nos esperava em Mon-
faleone com o passaporte de Al-
lied Milltary Gouverncmcnt, cm-
hora não pudéssemos conciliar
com a modéstia de uma repor-
tagem, a enfática importância
qne o gula atribuíra, por conta
própria, a nossn missSo.

Descrevemos esses pormenn-
res, ' 

para dnr aos nossos lei-
tores uma rápidu idéia das pre-
r.auçSes que cercam a entrada
de estrangeiro-; ao "Frce Tcrri-
fory of Trieste", onde dez mil
soidados norte-ainericniios c
três mil ingleses garantem a in-
legridade local, sob a perma-
nente ameaça dos poderosas tVir-
ças que o general Titu mantém
do outro Indo da fronteira.

.,«,.«..•..»..««-»..•¦-«„•»». „»..«..«. .#..*»..¦_..•» ~»..*| -«-«.--«..i ¦••••«.•• •-•«•¦••"

TEMAS PARLAMENTARES

MUNICÍPIO E FEDERAÇÃO
S

Vista aérea do porto de Trieste.

Os dois condutores do trem, ONU que iüipúipti da inâe-páli-in *
que é cólelnilò, eni Milão, pelo
grande expresso sul-curopcii,
disputavam, durante lodo o per-
curso, a pequena glória le dar
In formes sôbíò o caráter ila-
lililio daquelas encanladorns ter-
ras dn Venezia Oiulin c os epi-

NEIV'A MOREIRA

sóriios, grandiosos de sua bis-
tória, onde uc fixniii algumas
das melhores vitórias da Itália,
na defesa de suas fronteiras com
o mundo germânico e eslavo.
A guerra nessa zona foi, soluv-
tudo, aérea e muitas das esta-
.,-ões ferroviárias, furniii liloriil
mente destruídas. Taiiilvin sii.
o extraordinário poder dc rei-u-
peynçflo da Itália opera mil.i-
nrcs. As ponte.", sí-b.re o Izoiisii
>• o Piave foram r-lxi|i(loiitidns,
cm seguida ao bombardeio aé.-i"),
mns. já eslão em trafego «ml rus.
a alguns metros dt prpxiiiiidn-
de dos velhos arcabouços anui.
nados.

Nos roteiros da liistó-
ria italiana

A Venezia fiiulia é uma das
mais belas regiões italianas.
Apesar dc (cr tido grandes
áic-s snh controle austríaco, até
11118, sãu muito reduzido-* os
sinais da presença dn civilização
germânica que chegou nté ases
tnções fronteiriças dc Snn Gior-
gio Nogaro e Ccrvignnuo. O
imenso cemitério de Rcdippulia
com 120 mil sepulturas, Imcr-
Rindo flas vcrdejnntcs planícies,
fragmentadas pela divisão tia
terra c aproveitadas até a últi-
ma polegada, 6 uma lembrança
trágica das batalhas dn primeira
guerra mundial, que marcaram,
às insirgetis dn Piave "fiunie s.i-
ero delia pátria", como está cs-
crito no magnífico monumento
local esplêndidas vitórias prnisi-
pularei.

Os ferroviários Paludeltp c
Zcrbini, ambas de Trieste. tive-
ram várias composições destro-
çadas pelas bombas americanas
e alemães; mas o que mais alio-
íava na sua palavra, eran ve-
(•mente repulsa à decisão da •
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AGRiCUlTURA NO SÃOfRANCISCO
NAO 

é de -dmirar que surjam, de quando em vez, ai-
gumai objeçoes sobre as vantagens da intensíticaçúo

da agricultura no vale do São Francisco. Notadamente t
i mi terras do médio São Francisco, onde o fenômeno das se- f
1 cai é constante e impiedoso. Se, no litoral, naquelas faixas
" húmidai mais próximas do oceano, ainda há tanta terra In-
!! culta, por que dispersar populações, atividades, recursos par-
" eoi do governo, para a criação de um hipotético parque agri-

cola, «ob a proteção das águas custosas de irrigação?
Não seria muito mais racional, e consentâneo com a nos-

. ia realidade, desenvolver uma campanha vigorosa de povoa- __
mento e produção lá onde o céu é clemente e as chuvas não ,,
faltam?

* A primeira vista, os argumentos Impressionam. Entretan
¦ to, coniiderac6ei mais sérias convencem do acerto dais Inicia-

tivas do Estado e da União para a Incorporação da» terras mar-
glnais do grande rio ao acervo das zorros produtiva» do pais.1 A destruir qualquer escrúpulo, aduza-se primeiro que no vale ?
sanfranciseano nâo se pretende empregar recursos oficiais desvia-
doi da» finalidades litorâneas. Nem das previsões para o ex-
tremo norte ou sul. Pretende-se somente aplicar recurso novo,
por força de um dispositivo constitucional.

Assentado [sto, passemos a examinar, principalmente em
referência ao Nordeste, a que interessa a solução do proble-
ma, ai moderna» dificuldades da lavoura. Multas poderiam ser
enumeradas. Todas elas, porém, se resumem na precariedade
d* rendimento. Na parcimônia de lucros, se não na abundân

APOLOmO SALES

cia de prejuízos, que se verificam hoje na maioria das reqlôes
onde o trabalho sgricola ainda se processa. A prova mais do
que aceitável, porque se impõe, do que afirmo, encontram-na
oi leltorei na desgraçada "doença" que invadiu o organismo
rural brasileiro e para a qual os eruditos encontraram o pom-
poio nome de "êxodo rural", até difícil de ter pronunciado
pelos pacientes, habituados a um llnquajar mais simples.

Ninguém deixa uma posição, nestas horas difíceis da vi-
; da, simplesmente por deixar. Larga-se o campo, porque não
, ee encontra nele retribuição. Porque nele se tem prejuízo. A

contra-prova está patente no dênodo eom que vemos encaml-
nharem-se para o interior desconfortável do alto sertão os
pesquisadores de quartzo, os amealhadore*i de chelita, os ml-

, neradores de nâo sei quantos outros produtos de nosso aben-
coado subsolo Temos ainda, como testemunho, o desenvolvia
mento intenso de certas culturas a que o Inesperado, e multas

,'! vezes, o Inexplicável do» mercados mundiais confere altas co-
, tações. Andem os nossos entendidos com os olhos na pai-

•agem rural braillelra, mais do que sôbrc os bolorentos livros
de alta ciência econômica comprados nas livrarias carelras, e
por certo hão de achar argumentos poderosos para multa dou-
trlna, ou pelo menos para explicação de multo fenômeno que
oi teóricos não explicam.

Viajem, por exemplo, pele sertão paraibano e ali hão de', ver eomo, subindo e descendo encostas, cobrindo chãs, des-
eendo eõrregos, o agave domina a paisagem do agreste e jâ
Invade o sertão. O aqave, que há dez anos era acenas ornato
de alpum terreiro mais bem cuidado. Para o sls-.lelro nfio hou-
ve o êxodo do campo. Ao contrário êle saiu das cidades, dos
lardlns. para oanhar a caatlnqa e Introduzir-se no sertão.
NSo abandona o campo quem nele ganha dinheiro, quem

nele tem recompensa dos seus trabalhos. Ninguém procura
trocar um trabalho lucrativo nor um oue não conhece, por
um que ainda vai mendigar, candldatando-se a empregos que
nunca chegam.

A síntese de todos os males da lavoura do Nordeste 6
Dortan4o a falta de lucro, como expressão de multas falhas
a corrlplr ou de multas pequenas causas a remover.

Quais seriam estas? Num artigo ou em muitos artigos não
, me ocuparia de todas, Limito-me a algumas, que sirvam para

(Conclui na pág. seguinte.)

a cidadela 1*1)1 iria de Trieste.
Fronteiras do mundo livre

Tivemos eni Moilfnlconi um
contato direto Cillll as icslri-
çòes militares que cçrcnni I ri-
esle. Krn aquele o ulliino pon-
Io jliridicaliienle ilaliano e os
g u a r d a s dn Policia ithjjo»
siineric.ina nos adverti ram, so-
leiieiiieiile, de *|iie isiilra peri -
grinaeão alravés dc Milão c do
prefeito Miaiii teria de ser len-
t.ula parn qüe pudéssemos fazer
foioiíriifias naquela fronteira ar-
tiflcial.

Nenhuma pessoa |)(idçi'|n coin-
por melhor aquele (jiilidro de
tensão, do que o advogado For-

(Conclui na pai. seguinte .'

OB dois asp:ctos compile
hoje apreciar a posição
do município na estrutir

ra do federalismo brasileiro. Tra-
ta-se, em primeiro lugar, da co-
locação jurídica do municpio
diante do Estado e da União.
Noutros termos, estamos em faca
do problema da autonomia muni-
cipal. da determinação de com-
peténcia jurisdici.anal á base de
princípios constitucionais tara.-
bém determinados. Neste caso
procede a análise dos principies
de competência municipal asie-
gurados pe'.i constituição de sua
extensão ç limitação, ao lado da
área de atribuições rira cada L's-
lado membro e da União Fe*
deral.

Mas o m.inlcipio lambem p..r-
licipa da realização dos fins do
Estado. Ora. os fins do Esta-
do, sejam estes considerar.1''-.
cOmo "a satisfação das nsces,!-
dade coletivas" (Wliitc Willc.j-
ghby), ou como a re.iliz,:ção do;
meios dc educação e cultura-
(Esmcin. Hans Kclse-i' incidem

num plano complexo das ativi-

dades que se exercem através
du Gavêrno e da Administra-
cão. Nesta incidência está o
"lado psico-sociológico do Esta-
tio", a qu. anteriormente nos
reportamos. Desse modo, tor.ia-
se o município, em segundo !u-
gar, um' c!eni3nlo de coopera-
(;*»o da atividade estala!. Se dc.
ponto de vista jurídico, importa
considerá-lo em razão de sua

o liberalismo e o americanoíi-
lismo. Daí resultou que o mu-
nicipio só foi considerado sob o
ângulo da respectiva autonomia
(Art. 68. da Constituição d»
1891). No mesmo passo. 03
comentadores da primeira carta,
constitucional republicana —
Amaro Cavalcanti,'Assis Brasi,
Viveiros de Castro, Carlos Maxi-
miliano, Oovls Bevilacqua, |oáo

J. GUILHERME DE ARAGÃO

competência e rio atribulo da
¦uiíonomia. tcb o a:,oecto estri-
ir.mcnie oolilico e administra'!-
vo, caoc .-.'tuá-b em função <-!»•
atividade estadual o federal, di»
rígida àqueles objetivos dc sa-
tlsfação H.ij necessidades cclc-h-
vas ou do realização dos maio-,
tlc educação e cultura.

Conformo já observamos, a
Constituição do 1891 apsna; •„..•
cingiu ao lado estritamente l'J-
ridico do federalismo, institui.lo
sob o fascínio dc duas miragerr.:

Barbalho, João Luiz Alves, et;.
— apenas discutem e ilustram
o problema da autonomia muni-
cipal.

É ainda contra o ünllateraíls-
mo jurídico de 91 que investiu
o pensamento político de Alber-
to Torres. Reduzindo a Con;ti-
tulçào de 91 a "uma roupagem
dc empréstimo, vestindo in;!i-
tulçôcs orematuras". Alberto
Torres pr.itcr.dc. instituir um
"sistema federativo orgânico".
Com éle, Da:samos do jurisdic::-

mo ao sociologlsmo co-nstitucio-
nal. Quase de um a outro ex-
tremo, de um a outro unilate-
ralismo. Anota-lhe Tristão de
Athaide as deficiências da füo-
sotia social erigida em funda-
mento do novo Estado federats-
vo. No c^ma do seu naturalis-
mo filosófico é preponderante a
Influência spenceriana, com nl-
guns retoques do Bergson de
"L'Évolutio,a Créatrice". Per
isso, ao mesmo tempo que ar-
remete contra os formalismos ju-
ridicos de 1891, Alberto Torres
chega ao extremo de criar um
quarto poder — o Poder Coor-
denador — para amarrar etn
novo sistema de forças, ordcia-
das aliás, a União, os Estados,
que êle transforma em Provin-
cias autônomas, e os Munici-
pios. De acordo com o seu so-
ciologismo utilitário, "a Consíi-
tuiçào c uma lei politica, de fina
práticos, fundada em objetos so-
ciais concretos e destinada prin-
cipalmente a manter ligados,
harmônica c orgánicamente. os
("inclui na pág. seguinte.)
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Liberdade para o ensino
rARIS - (S. F. 1.) - Reu-

tvu-sc cm Paris o primeiro Con-
gresso Nacional do Secretaria-
do dc Estudos, pela Liberdade
do Ensino t a Defesa da Cul-
tura. Eduardo l.isop, secreta-
mo geral, fez o balanço dos rc-
soltados obtidos em um ano.
hevido á adesão de pcrsoitali-
dades estrangeiras como Mar-
nl de Conte, Gonzaguc de Reu-
fdd, Denls de Rougemont, o
ptoblema ascendeu a um plano
internacional.

Na conclusão do Congresso,
vários votos foram emitidos
tendendo a restitutr á família
um papel essencial no campo
«'n cniíno.

Uepois de te pronunciarem
pelo pluralismo escolar, subli-
nharam os perigos do dirigtsmo
de Estado em matéria de ensi-
no. Pediram que o minimo vi-
lui seja concedido aos mestres
mais desfavorecidos c que às
comunas seja dada a autono-
mia financeira suficiente para
poderem tomar iniciativas es-
colores.

Na sessão de encerramenio.
l.isop afirmou que a liberdade
f/n ensino è um problema es-
scncial, no plano Internacional
como no plano francês. Ren-
deu homenagem an Líbano c
ao Paquistão, que fizeram ins-
crever a liberdade de. ensino na
Declaração dos Direitos do Ho-
mem aprovada pela O. N. V¦

COOPERATIVISMO

0$ PRECURSORES
Vimos 

/ms duas crônicas
anteriores que o Coopt-
rativismo não é uma in-

uènção moderna. Em todos os
leinpos os pobres se auxiliaram
mutuamente. E' uma tendèn-
i.ia humana posta em açüo,^

Aproveitando essa inclinação
c querendo desenvolvi-la pu-
ra que fosse melhor aproveita-
da pela humanidade, surgiram,
em várias épocas, os teóricos
de doutrinas humanitárias
muito dos quais constam ná
história como precursores do
Coopcradvlsino.

Entro estes deslacam-sc
Plock-Bog, Hohn Bellers, Ro-
bert Owen, William King, Louls
Blanc e Charles Fovrier.

Em "Teoria e Prálica das
Sociedades Cooperativas", im-
portanto trabalho do apóstolo
do cooperalioismo no Brasil,
Fábio Luz Filho, extraímos pe-
giienos dados sobre a vida dês-
ses precursores do cooperalivis-
mo, dados esses também con-

M. GOMES BARBOSA

firmados por Miudcnatz e ou-
tros historiadores dessa ativi-
dutle econômica.

P. C- Plockboy, cm 1659, pre-
conizava a formação de fami-
lias ou de pequenos grupos eco-
niJniicus, constituídos petas qua-
tro seguintes categorias de ln-
dividiios: agricultores, artesãos,
maiinlieiros c professores de
artes c ciihclasi Cada um seria
creditado pelo que. levusse á ás*
sociuçáo: terras, dinheiro, meios
de transportes' Era a Coopera-
tiva Integral.

John Bellers imaginou <•*.»"Colônias Cooperativas dc Tra-
balho" compostas do 301) a
11.000 associados, nas quais as
despesas, os lucros dos inter-
mèdlàrlos, das industrias inn-
leis, os honorários de. advoga-
dos c outros gastos supérfluos
seriam suprimidos.

Robert Otven. nascido na ln-
glaterra em 1771, filho dc ar-
tc:áat aprendiz, pequeno indus-
tríal, atiles dos 30 anos, tor-
noii-se. um dos maiores indus-
Irais da Europa. Preocupava-
.se com os problemas sociaii,
com o bat.ro nível de vida dos
trabalhadores ingleses e com os
problemas sociais. Instituiu,
com resultado, uma reforma
avançada em sua Industria, po-
rim; desgostou-se porque seu
gesto não logrou imitação dos
demais industriais. Deixou seu
pnis e foi para a América do

Norte vinde, procurou fundar
uma republica ideal qne não
obteve sucesso. Voltou d Euro-
pa e procurou atacar o que lhe
parecia o maior mal qne tor-
loia o mundo: "o lucro", Dtse-
java Implantar uma ligação di-
reta do produtor ao consumi-
dor-

William King, midico dt
Brlgthon, na Inglaterra, fundou
o "Cooperador", cujo primei-
ro numero saiu d luz em \.'
do mato de 1828, onde King ins-
ereveu as seguintes sentenças:"O saber e a iwina são uma
força''; a forçal dirigida pelo
saber, è a felicidade; "a feli-
cidade é o fim da criação."

Não confiando nas dádivas
filantrópicas dos capitalistas e.
sim, na solidariedade moral e
econômica dos cooperadores, di-
z*ia King; "a cooperação dá
possibilidade aos operários, pe-
Ia acumulação dc um capital
próprio coletivo, de organizar
as forças de trabalho no seu
próprio interesse."

Sob vssn propaganda funda-
ram-se nada menos de 500 .(»-

Conclui na pág. seguinte.)

Em Candeias, na Bahia, os depóiites de petróleo multiplicam-se com a força dos novos poços perfurados. A torre, simbolizando a perfu-
ração, e os tanques, dando-nos a certeza da existência do ouro negro, são bem a tranqüila e confortadora mensagem de vigor econô-

mico para um pais que é descoberto a cada instante.
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BREVE HISTÓRIA DO PETRÓLEO NO MUNDO - SEU APROVEITAMENTO

UM 
leitor de Curitiba, Pa-

rana, que se assina "Pa-
triota". escreyeu-me uma

carta a respeito das reportagens
que vimos publicando. "'Pátrio-
ta" defendo com muita ênfase,
c não certamente sem cometer
grave c precipitada injustiça ao
autor dessas notr.s, a nncionali-
zação do petróleo e consequen-
temente seu controlo estatal.
Em primeiro lugar, diz êle, de-
vemos nos bater para que o pe-
tróleo sejf." nosso,

Ora, meu caro missivista, e
quem disse o contrario? Você
porventura clvagou a ler algu-
ma coisa que dis£v'ssemos a res-

II

Texto de ÁLVARO GONÇALVES

peito da entrega do petróleo ao
estrangeiro?

Depois, vem uma série de
considerações, para terminar di-
zendo esperar poder lêr algo em
defesa do nosso, petróleo.

Ai está um assunto que entre-
go à resposta do Filosofo, que
certamente a dará antes dc ini-
ciar a sua já costumeira paios-
tra sobre a nafta.

— Ora, muito bem, "seu" Pa-
triota. Vamos por parte. Dct-

BATALHAS DECISIVAS - II

0 RESULTADO DE
G

xando dc lado a sua precipi-
tação, quero perguntar-lhe: —
que entende você por naclona-
llzação? Nacionalizar é tornar
nacional, isto é, do pais ao qual
pertencemos, alguma coisa qu-a
cslá sob controle estrangeiro.
Por exemplo: os mexicanos na-
cion-lizaram o seu petróleo,
porque o tornaram sob a sua
administração. No Brasil, po-
róm, não há nada disso. O nos*
so incipiente oetrólco, conquan-

P0ITIERS
ERALMENTE se fala de "Batalha de Poi-• tiers". Mas o lugar, em que Carlos Mar-
tolo venceu no ano de 732 da graç.i os

exércitos árabes de Abd-urRahman, chama-se,
mais exatamente, Moussals-la-Bataille. É o Iu-
gar da "Batalha" com maiúscula, como se nun-
ca tivesse havido outra, mais Importante: a ba-
talha decisiva que salvou da invasão islâmica o
Ocidente e a sua civilização.

Falando da batalha de Poltiers o leigo em
assuntos militares sente-se à vontade: porque
dos pormenores militares dessa batalha não ia-

Império já eram menos formações militares dis-
clplinadai do que massas acumuladas, pouco
diferentes das hordai bárbaras contra as quais
se defenderam. Hordas assim também eram os
Invaiores árabes, vencidos porém em Poltiers
pelos lutadores individuais do exército cristão,
ot prlmelroí representante! da cavalaria me-
dieval. Essa tática não interessa ao especlails-
ta militar de hoje. Mas o fato fornece a Inter-
pretação tradicional daquela grande batalha de
Poltiers: teria sido a vitória da cavalaria crls-
tã sobre a massa islâmica, a salvação do Oci-

OTTO MARIA CARPEAVX

bemos, propriamente nada. Mas Isso não slgni-
fica, no caso, ignorância dor, historiadores. An-
tes não hâ nada que saber a respeito. Mesmo
se conhecêssemos bem as fases da luta, pouco
interessariam ao militar de hoje. Em 732, n ar-
te militar da Antigüidade grego-romana já es-
tava esquecida. Ninguém se lembrava mais dos
ensinamentos de Epamlnondai, Hanibel, dos
grandes capitães romanos, As ultimai legiões do

dente. Em 732 a terrível expansão ãrabe, que
já conquistara o Mediterrâneo Inteiro, chegou
ao fim. E em conseqüência da vitoria o descen-
dente direto do vencedor, Carlos Magno, podia
fundar o Império da Crlstandade.

Está assim em todos oi livros didáticos e
até em grandes obras que se chamam clcntlfi-
cat embora desdenhem de dar conta dos pro-

(Conclui ns pis. seguinte.).

to promissor, ainda não consti-
tui propriamente o que se possa
chamar de uma indústria. K
ao que cu saiba a sua explora-
ção, pela lei que regula a pro-
priedade do subsolo, pelo Esta-
do, está afeta ao Estado. Por-
tanto, nada há que nacional!-
zar ai. Segundo, quanto *-o con-
trole estatal dessa nossa futura
imensa fonte de economia, é as-
sunto muito mais complexo, do
qual aliás não queremos fugir,
pois falaremos dele oportuna*
mente. Nossas reportagens n9o
são teses, mas acho que todo
bom brasileiro tem o direito de
discutir, como melhor lhe pa-
recer, esse assunto de tamanha
importância para o nosso desti-
no como potência econômica,
que certamente viremos a ser
um dia. Quanto ao resto, meu
caro Patriota, passe muito bem
e escreva-nos sempre.
BREVE HI8TORIA DO PE-

TROLEO NO MUNDO
•— Você me pede que conte

alguma coisa sobre a história
do petróleo no mundo — disse-
me o Filosofo. Entretanto, pa-
ra isso seria preciso que levasse
grande parte do meu tempo a
falar. Todos sabemos que as
descobertas, as grandes desço*
bertas, são logo seguidas de
muitos descobridores. Em rela-
ção ao petróleo, você irá vêr
quantas nações buscam para si
a paternidade e ..'té hoje nenhu-
ma abriu mão dessa primazia.

Você certamente já ouviu fa-
lar na religião do Ahura-Mas-
da, os adoradores do Fôt?o da
península do Apscheron. Tal re-
ligifio surgiu do petróleo e da
seguinte maneira: Zaratustra. o

AUTARQUIAS ECONÔMICAS
I

VISA 
o presente trabalho a estudar — embora sucintamente —

as autarquias econômicas ou de produção.
Conquanto os órgãos autárquicos — go/iericamcníe fa-

lando — integrem importante setor da Administração indireta,
o nosso objetivo neste estudo envolve, apenas, os institutos regu-
ladores da economia, por intermédio dos quais o Estado interveio
no campo da produção.

Tendo em vista, pois, isle aspecto, preferimos tratar — pelo
menos por ora — apenas diste angulo do conjunto autárquico
(representado, no momento, por quatro repartições: Instituto do
Açúcar e do Álcool, Instituto Nacional do Male, Instituto Nacional
do Sal e Instituto Nacional do Pinho). Deixamos de examinar,
por conseguinte, as outras entidades autárquicas, como sejam as
de Circulação, as de Previdência e Assistência, as de Previdência
de Crédito, as de Assistência Alimentar, as Corporativas, as Ex-
ploradoras de Serviços Industriais etc.

Assinalamos, finalmente, a titulo de esclarecimento, que ado-
tamos a classificação elaborada pelo Departamento Administra-
tivo do Serviço Público e que designa como autarquias de pro-
duçâo os órgãos que alguns tratadistas denominam de para-
estatais.

Vejamos, agora, como se comporiam as autarquias econômi-
cas ou de produção no complexo administrativo do Estado
moderno,

Quando a iniciativa particular não encontra um fator de
ordem para corrigir o "processus'' arrítmico dc sua economia,

NIRCEU DA CRUZ CÉSAR

surge, necessariamente, o Estado para restabelecer o equilíbrio
afetado, dirigindo planificadamente o setor econômico atingido
pela arritmia, e evitando, dêsse modo, se verifiquem os desas-
trosos conflitos de classes, cujo reflexo na economia nacional é
por demais oneroso.

A esfera econômica, pela sua natureza especifica, i, irrefu-
tàvelmente, a esfera essencial do Estado. Em conseqüência, os
valores econômicos são os mais sensíveis valores sociais, desde
que, além de envolverem a liberdade econômica, envolvem, Iam-
bém — e substancialmente •— a liberdade grupai. A peiiculosi-
dade que caracteriza a esfera econômica, principalmente nos últi-
mos trinla anos, resulta de ser a mesma, por duplicidade de fun-
çâo, também a esfera essencial da liberdade.'

Ora, os sistemas econômicos dimanam, como sabemos, da
esfera econômica e vão instituir, na esfera social, certas leis que,
em maior ou menor intensidade, interessam, evidentemente, os
grupamentos humanos. Por isso, e em virtude, também, do pro-
gresso, do saber e da experiência, cabe ao Estado harmonizar os
interesses em jogo, salvaguardando as conveniências do bem pü-
blico, que são, em última análise, suas também.

Convencido da inutilidade dos vetustos postulados da eco-
nomia liberal, viu-se o Estado moderno obrigado a inle.-vir nà
ordem econômica, onde o "laissez faire^ do século XIX jà signi-
ficava insegurança e ameaça às instituições públicas e parti- j
culares.

Assim, o Estado moderno passou, após o término da primeira .
Grande Guerra, a coordenar — não a-comprimir — as iniciativas,
privadas, ora parcial, ora totalmente, estabelecendo um .«istemu.
no qual a ação do poder estatal impõe, às forças associadas à
produção e à distribuição da riqueza, diretrizes técnicas, eco-

profeta, viajava com seus dis- nômicas & comerciais derivadas de um plano de. conjunto, elabo-
clpulos, muitos séculos antes de rado pelo poder público, com o objetivo de. alcançar certas fina-
Cristo, pelos planuras do Iran. lidades sociais, julgadas necessárias ou convenientes aos inle-
Quando chegou com os mesmos risses globais da nação..
à península do Apscheron, d«5s- • Com o intervencionismo estalai, surgiu a economia dirigida..
lumbrou-se diante de ums enor- E, com esta, apareceram as autarquias econômicas ou de produ-
me fogueira que ardia pareceu» çâo, que constituem a organização administrativa encarregada-de.
do não ter mais fira. Ê lógico realizar os fins do Estado intervencionista.

Conclui na pif. seguinte.). J ív..— ,. (Conclui nt pág. seguinte).
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AGRICULTURA NO SÃO FRANCISCO
(Continuação da pát*. anterior)

explicar a razão pela qual se justifica a procura das margens
sanfrançlscanas.

A agricultura nordestina está dando prejuízo — nsslüi se
expressam os agricultores, deixadas dé parte, evidentemente
àt exceções. E está dando prejuízo porque a produção por
Unidade de terreno diminui a olhos vistos, e o custo da produ-
eâo aumenta em escala Imprevisível. Âiimén!*-, porque redü
zldas.as safras, aumenta porque encarecido o braço. ..

DUás medidas sé lòipóem assim como resumo de quaritá»
ie (jossârn aeorisélh.-.r: restaurar a fertilidade, da. terra_e ré.
duilr ò preço do braço, se é que nâo se pretende acrescer o
preço dos produtos.,

Naquelas lavouras onde o encarcclmento do preço do pro-
duto se fez sem á grita dos consumidores (produtos de expor1-
táçâd), o desenvolvimento da lavoura hSò estacionou. Antes
progrediu.

Tòrriémbs ó caso do agave. Medr.mdo viçoso em terras
cansadas, êle dispensou a restauração da fertilidade desapa-
refclda. O preço da flbtha, èonsérvando-se em alta, acompanhou
o rltrho stscéhblonal Ha p"ága do braço humano aplicado na
cultura.

. Se se repetissem as circunstâncias, em rel.;çao a outra»
culturas, a de álf-od9ò por exemplo, nSo viríamos as estctls-
tlcas nordestinas reduzirem as colunai da produção da malva-
ceíí é Screiceram vertiginosamente ss da fibra menbs ròbre,
qué ê 6 slsal.

A Paraíba, que erii tempos passados produzia 50 rhll tone*
ladàs ds algod&o. reduz a metad; ns safras rituais enquanto
dft sfsíii, diz-se, espera este ano mais de vinte mil toneladas
defibrá.

A restauraç/Jo da fertilidade d :s terras nâo íe faz sern
ônus. Fai-.-Sf: a alto preço do adubo em grande parte objeto
fJe Importação. E, ainda que barato fosse o adubo lmpoi*ra«J*p
ou produzido hò pais as condições atuais dos mercados Iriter-
nes e externos sâò de tal ordem otie nSo haveria âriiibp sufi-
ciente pára a fome das nossas terras depauperadas. Ainda qué
essas condições se modifiquem cr»m a proorésslva norhi illzáçâo
do mundo, è preciso considerar nue o ritmo do depaupéramen-
to dn solo t->mb6m vál crescendo.

Será, pois, m.eilldii do nrudêncla. recurso de orevldêncl?
encaminhar as nti.lrinrie-. anrieolns do pais. .-.tendidas as pe-
cullarldsries dé r.itl-t zona. nará faixas de terras mal»- férteis
que .•¦.-senurem d»- qurlquer modo, a prodUçSô agrícola.

Maxljriê a produção rie certos ve-í*tals qtie se enquadram
no qtts ss chama lavoura tia rüBsIstáfífcjá e Cujos preços no
mercado Itíièrr-p i-imal? poderão ser de tal ordem elevado*
que suportem ns nercalçcs da produçlú minguada e d-, mâo
de obra muito c-ua

Nas tarr-ii do ST? Fr?ncisco enccntrnm-se .qlebas de alta
fertilidade. N3o trrjSo à neneralldade. Eneontram-se, éfitré;
tinto, em quantin-cle fal cur; asse-turr-rri o éncamlrtharrtérito dé
qr-ndes ropul,-.c*e-j e n éi-lr.çSo de um fferto celeiro de prodü-
tos a-trlcolas Indisiierí-ivels.

No Vfljé, ai *ri*>. -l*u*im-se terras rie toooçirafia favorabllis
slma à mêcariizáçâíj t\* lavoura E. ninguím deveria esquecer,
mau grad<*i o pe-si-iilsrr-o d» alouns citi" nflo há. riilò hávérâ
outro recurso r>a--a o barate?mento da m5o de o&rá rural, éénâo
a mecânica anricol.i

èe 6 ârdu» a introdução da lavoura mecânica em grári-
des moldes, nem nor teia de'*-ia de fer IndlsbensSvel.

O sertão sanfrancis-*-no fi um convits à lavoura meca-
nlzada. É uni belo convite ao deibravamenío com meios mo-
dernos.
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ROMANCE DO SUBSOLO Autarquias econômicas

TEMAS PARLAMENTARES
(Continuação da pri-?. anli-ri in

interesses fjerais e oermaneni-s
do pais. O entresamento rio
município no s:stema federativo
se faz através ile elos diversoi.
de caráter político, administra-
tlvo o cultural. IVo nlano su»c-
rlOr ria U.-iilo. o PaHer Coor-.ia-
nador cnntatá com "tirr Procura-
dor ria União, em cid.i Provir-
cia, nom?a-io pelo Conselho Na-
cional"; "utn Délíjjjâçió F»deral
em cada Município", lambc-i
nòrheádo.jclo referido Conscp-o.
e, ainda, "um representante c
um pieposto da União, em cn-
da distrito c quarteirão. resp?c-
tivamente". Chega asslhi à rr,:-
iticia a ação fedaral. numa o.-ii-
presença que pode descambar
para o totalitarismo mais opre:,-
soi. Coexistem com as relações
de ordem r.olitica as de nature-
za econômica, assistência e mo-
ral: "ò Governo da União e os
das Províncias e Municipios pro-
moverão a fundação de associa-
ç'es de assistência, mutualida-
de e apoio reciproco, para 'o-
dos os fins espirituais e morai-,
e sociais d» interesse humano".
(Art. 10-1 do Projeto de Ri-
visão Constitucional! . Para es*
tudo permanente dos problenv*.
de interesse nacional, e com- jú-
risdição a toda a atividads criu-
cacicnal, tócnica e cultural rio
pais, criar-sc-ia o "Instituto ris
Estudo dos Problemas Nacio-
nais". (Art. 1031, com a am-
plltude de um dlrlglsmo tctal:
"dirigir e superintender a ins-
trução publica em gsral. acon-
selhar e auxiliar todos os esta-
belecimentos técnicos e de en*
sino do pais, bem como pronto-
ver a educação e cultura social,
diretamente ou por intermédio
dos associados e das Instituições
de fins intelectuais que fiih:io-
narem no pais, consideradas.
para este efeito, confederadas ao
l-n$tituto íidem, parágrafo st-
gundo) .

Tudo isso e algo mais rr.ors--
senta a Sobrecarga sociológica
que Alberto Torres apõe ao prin-
clpio de autonomia municipal
reproduzido no árt. 80 do Pro-
ietò de Revisão, com o mesrro
substrato iüridico do art, 69
da Constituição de 91 . Para
equilibrar cs dois aspectos —
o jurídico e o sociológico, — ro
que se refere ao município, se-
ria procedente suprimir os ex.i-
geros de co-ttrôle do Poder Co-
ordenador o aparar o dirigismo
cultural. Não obstante, é ria
justiça reconhecer que AlbeilD
Torres antecipou, entre nós, o
dualismo iuridico-sociológico (já
Estado hotiierno. Do seli federa-
lisrno orgânico, a criação dó In-,-
titufò ria Estudo rios Problemas
Nacionais, embora resvalando
pára o tom acadêmico, pode cr
tar*se como exerr.ob que real-
mente corresponde ao tipo desc-
jlvél de relação entre a Urti.io
ê as Unidades ri-iehóres do hsti-
rio o rio Município. Relaçrc ri?
"presençÃ", de esclarecimento c
•lâo de controle e de mánrio.
Sob tal característica, e que as
fedérác/jés áfuais ris grarni;
classe poliHcà vão evolüindi d''
governo È*rési'áehclãfisf*!i èi i/e-
Iho mold». para o de d'reçáo.
A Suiça 6. -néírrio ri? regin:-'
diretórlal = nns Estírics Unidos
O Fed-ral C»overnm?nt é tlrti
centro d^etot onormhsimo -I.-
serviços e (ilivi-farlés rié .írhbito
naciOnai. .f(Je inierffretn cen-i as
arimin:stracõ!?s rstariuais e rji.ii"
•-•(•ipà.s. Nó scÜ livro "Th-.'

Crowt of Th? Fedírãl Ccvdin-
me-*it", Cafòl H. VVócddy hrios;
tra á amr''lude què verri pr.*i-
gretsivamente alcançando nu;
Estados Unidos a sção do gpv*ir-
no feriíral através de d3iena"-
de servlro? e c-lividndcs que S"
estendem á todas as Unidades
federa:ivas e demais jurisdiçjr-s

r.oliticas e administrativas tía
União americana. Em tais ca-
sos, não se teme o tabu do con-
tato direio entre o Governo
Federal o a administração local
n-m a ação federal se afigtiM
vexatória às jurisdições meno-
res: antes é normal e benéfic.i.
E diante a-j beneficio publico,
o principio de autonomia perde
o amplo sc-ntido qué lhe criipras-
lou o liberalismo. Por outro
lario, a .oredominància dos fato-
rs? rie ordem sociológica deu
origem a limitações à autono-
mia local. Willoughby, que,
como expoente -da Ciência da
Administração, considera còm
maior atenção os fins do Es-
tato, acha que a autono-
mia local pode até mesmo si-r
retirada ao arbitrio rio governa
geral. Levi Carneiro, de quem
tomamos esta referência, expõ:.
no seu excelente livro "Problò-
mas Municipais", .como mod.?r-
namente v^m sendo derrogaoo o
principio dá autonomia munir.i-
pai. por forca ds circunstâncias
de ordem (»olitica e social. Náo
raro, esses fatores intervieram
no sentido de uma efetiva cen-
tralização política. Assim, ria
Alsmanha, pela Constituição dc
Weimar. a autonomia local sO-
fre as limitações expressas na
léi; na Dinamarca, ficará sòb
custódia do Estado; na Inglatei-
ra, "as divisões territoriais são
múltiplas, feitas à vontade dos
admlnistraiJoies o obedecendo Io
critério de cada serviço erh vis-
ta", Derrogação mais gr.ierali-
-ada do principio é o que co-v
siste na nomeação, em vrz ria
eleição, do chefe cio executivo
local. Ê rjee. erh rriultas opor-
tunidades, a regra de eletlvldà-
de não tern produzido resulta-
rios satisfatórios. Como em mui-
tos municipios brasileiros, o"county" americano, onde a <i\k-
tividade é a regra. — assihah
Levi Carneiro — "fói cogriornl-
nado á zona negra da pòlilica
americana". E acrescenta, pou-
co adiante, o trecho seguinte
do relatório da "Natio-nal Mu-
nicipal League": "O Governo do
"county" é o mais atrasado ds
todos os das nossas unidades oo-
liticas, o mais negligenciado ps-
lo public-j, o mais "boss-ridden',

o meros eficientemente organi-
zado, o mais corrupto e incorri-
ostente, e. por motivo de coni-
plicaçôes coiistitucio-ials. o mais
rlificil de reformar" ("Problemas
Municipais", pág. 49) . En-
qt-anto tais unidades figuram
depreciativamente sob o regirm
dá autonomia em sentido lato,
outras prosperam em regime de
autonomia imitada. Há exern-
pios de Pl-efeitós quo sâo tícnl-
cos contratados "city-rriàriagér",

e assim constitus-m um elêmen*
to decisivo para 6 progresso mu*
hidpül. Soo 6 regime de "city-

máhai"er-shij-." prògrldêrn ás
grandes cidades americanas.

Pelo qüe acima èxpüssrho;.

pirocé extemporânea o èridog*'-
nlsmo municipal. Sobretudo, no
Brasil, em qus ei slsterriá fédàii-
tlvo iende a estrufurár-se dsfI-
hltivamerifc, de tirnd para bal"
xo, 'dá U-niãó pára as unidadís
locais, dlárite dá òíigiürn tinltá-
ria de nor.sá organização oóii-
tica, Impõe-se qüe o rnurticipio.
atárito ás •.ecullarlriádss íócáii
também se integre no objetivo
comum dá realização dos fifir,
rio" Estado. 5ó assim o muhicl-
,óló lâo mais virá diluir pela d-Já-
centralização artificial, o sisttí-

* má federativo; áo corílrárlò, tóf-
nár-se-á áqut-ie "fáfor dé federá-
lização" que Levi Carneiro ve
no movimento municlpalista.

(Conclusão ds pá-*, anterior)
qüé tanto o pròffctá como seus
aiâcipulos desconheciam a na-
iurczà dat^ufelè fogaréu. A ré-,
lígifio dos adoradores do fogo
surgiu sfem.étúe os mesmos soti-
Ktòí-émÉiue àquilo tudo que ar-
dia nt-üa nials éfn áo que.pétró-
loo; Embdrâ pürfe«*a incrível,
durante dois mil anos essa re:
ligláo. dorrílrioíi rio Iífin, é ntc
hoje conta com inúmeros fieis'.
E atualmente; por entre as mil
o um.i.tUrres.de petróleo que se-
erguérq. /íaàílelá.. rfegiao,, e fcb-
murri vêr-sè caravant-s de pere'
grinos que vao adorar, nflo o
deus óleo, mas simplesmente o
deus fogo, que já nfio nrdemais,
porque os homens modernos cn*
contraram muito melhor aplica-
ção para a nafta oue escorria da
terrt- impulsionada pelo gás.
Alies, a religiSo, ou melhor, a
iidoràçfiq íJêsse Wjíínnb e po-
derosò deus haveria dé prolon-
gar-se por séculos e séculos,
transformando! naç<Ses, dividin-
do povos, frneionando governos
e invenenando consciências com
f?3u Irtdlsbiitlvel pbdêr dé tràns-
mutacfio. Mã4. vejamos oütn-
vefsgo; Segundo alguns depoi-
mentos, o petróleo teria sursido
primeiro na Palestina, no ,6<*l-
tn e ná Bribllnnlf-, Na Babiló-
nia, onde" álünlmentè a ffJogrn-
fia indicH o' ribme dr- In-k, o
asfalto (que., como vimos do-
mingo passado, é um dos pro-
dutas do petróleo e pertenço
nos resíduos) fói empregado co-
mo árçarriíisrá na Coniítrtir-fifj c'-a
muralhas.

Disso há rjotiro que a religião
do Ahura-M.ifda cont".- ainda
hoje .(',otn .adeptos. Isso é verdn-
de. Mas levemos em cnntn ou-
tro fato histórico qué deve for
incorporado n esta informação:
os templos elevados por aqueles
pirólatrns riri penlhsuln ao Aps-
cheron sofreram lérif persegui-
«¦So nó século VII depnirt de
Cristo, ouando os árabes con-
qulstí"-nm o intirio império per-
s-a. Miiltós dnauelés adoadores
fomm convertido»; ao lslam's*
mó, émbor-i òs míils ôbstiriiidos
tlve.wríi sido e^lermiriíídô-». co-
mo, ftllás, 6 costume proceder-so
cm todas tis óoocas. A pre?íflo
árabe originou também uma dis-
pcrsâo dos pirólatras, indo uma
parte ji-ira o Azerbáilüó o a
outra para n índia, ondç sc cal-
ciilü vívpfn r»Krcã dé cérii mil
desses indivíduos.

No Azerbaijão, ess,-,- seita en-
controu, para seu alimento cs-
piritunl, fogos sagrados cm
abundância 6 ali vivia tranqul-
lamente até qué o governo rus-
so resolveu promulgar um de-
ereto contra a estranha reli-
giSo. CerU-mente que esse de-
creto nao foi tanto para acabar
com a pirolatria, mas antes por-
que o fogo sagrado estava pres-
tes a ganhar dm novo lemplo:
as torres dv súa perfuraçSo.
Mas, vejamos o restante dos
adoradores que foram para a
índia. Em Pendjab e em Blrma
também ardiam permanentes fo-.
gos. Ali, porém, a história foi
diferent-e. Pr-rece que a religião
não convenceu durante muito
tempo, porque logo se estabele-
ceram em .Bombaim uns persas
multo inteligentes e de espírito
pratico, què resolveram expio-
rar comercialmente "aquilo"

que dava fogo. Hoje, eles pos-
suem ás maiores empresas tox-
teis, da regiSo, e os moços que
começorarn por ser educados na
religião dos ".-doràdores do fogo,
terminam, em séries sucessivas,
seus cursos èrri Oxford.

NSo pense, entretanto, meu
caro, que a religião dós adora-
dores do íôgo perpétuo tèrmi-
nou. Hoje mais do que nunca ela
está bem viva, dentro dos la-
boràtórios, corri os cientistas a
extraírem dele mais de c-»m
produtos.

Corttá-se què duzentos é vln-
te anos --ntèá de Cristo um im-
pèradnr da dinastia Chln, na
China, mandou perfurar o solo,
ém busca do que. pára êlès" era
a grande tonlé de comércio, o
saí. Seus engenheiros monta-
ram seiscentos e ciuarentô son-
das, uMUzarido-sé de üma técnl-
pn múító parecida com á que
hoje sé emptégá para a extra-
ção do petróleo. As perfura-
ções cbrisumiram cerca dp sete
anos (e não tivessem os chine-
f-ès Confuçln por mestre... (n'é
ri,ue. em dedo momento, éhcon-
traram lima cólsá pegajosa, e de
cheiro naíu agradável. Puse-
rnm-se a estudar o estranho
achado e o rÈsilltado foi que
descobriram 1 . ilumlnt-cãi a
rnerosené. O pelácio do rei chi-
nês foi o primeiro do mundo a
ser Iluminado. Também resul-
tou desse trabalho.um nj-oces-o
multo prlrhttívo dè refinâcfw.
Nho Ocorrera ms rhití»sès dè*--
tilnf b petróleo. O óleo er*>
empregado em estado nnturnl
para v iluminação e em innln-
ção dos vapores na medicina,
píi-á o trâtatríéjito da UihercúJn.
sé é dòéhehs da pèlè. E dizer-
se tjjúé rrililtosi século» apôs urn
hbrhem. dtíè viria a ser thrnosc
èòm o riorrié dé Róckeffellèr. ch-
méçoü sua vida ripreRdárido nt»*
jí-3 rults ri excelência ao pet<*ó-
léb ptlrii flná mediclri<-is... Em
breve os maHhnfclrilfe Chineses se-
etiram, é q pí>tt-óleo hãili rio fás-
fiieeliriento. M" aliòi r-lHÍÃ tãt*-
de, telhando sobre ft penlháüin
di» ApscHèt-òn (ê bórri b,üé «s
leitores percènahi como èála
pròvfheid de Bakú n3or**sètitr»ti
pr-pel. im-pbítatiti» nii História «io
nyitrôieo) um Khán dHaiTiado
HnssaH. eotri a bósía dd cdhièr-
r-ionte. cohièrjóü a ligat- maior
lrnrJortanr-la adtiele 61èri Hdé H-
èorrlh pelo Solo. Üsl-Ji-Hlíptlrio
os campo--. PehísOii dü* talí-éz
nüdèssb tirar ptTtltto «âi-ulld.
Triveptbi.1. assim, ilfri SüarèHio
de destilsçãb é tim IBtnbinb
simples e imedlatpmente, mati-
rlriu-ps do séú. ãéririór; ò Xá da
Prrsiá. A resposta qti." -t-écebeu
foi o privilégio «Ae expldrar^ êle
ró, o ôtéo pegajoso.e tm-u c*nbi-
rcsO què escorria ,em abundáíi-
cia ria stia prbvfncla. t tenios.pl
n primeiro magnata. do pfetró-
leo. Esse Khari ta*ia transpor
tar o sèu. produto.f'e Bakú m-
rv as cidades, dq Oriente Pró*tl-
*i»o eW comríridás ¦, chravánáfi.
Houve .ürn.diai. pbreWí erri, nue
c|s rjciásoá dértriHram o naláelo
do lOiari,. seu,6 laboratórios , r
suas jàzIdãsi.E assim mals,umfl
vez o petróleo caiu no .qu-i.*y
eSqtlécimeHto,. ,ç os perst^ «M
'aram â tradicional Iluminação
a vela., ji . .uf„, .

. O hnuriab Ocjdental "ser,Ve-st

dè várias vèrsoés. .para deferi-
der, nação.PPf náçãó.R primoíir-
da desçobèrtt* do ^petróleo ou a
Bus» industrialização, ,

A indústria petrolífera. mun-
dia) tern ápénas oitenta e nove
anos, más Md oitenta e. nove
unos q.Üe ehchfem .séculos e sé-
çulòs dé üjma *n slórla agitada o
emoclqnápte. Atualmente,. o Jfr
vesiikaqor dós.fatos históricos
terá VirrtelFo íJUe PirWffêF os
-.-rquivos do petróleo para escre

ver n sua documentação sobre
esta Ou aquela guerra, sôbrc es-
ta ou aquejo revolução, sobre
esta oti aquela reviravolta poli-
tica no tabuleiro internacional.

Arrierlct-nòs, poloneses, rume-
nos, tehéeos, russos, nlehiâes,
{jrègos, pei-sas, Itaiiníios, Itigíe-
ses e ale japoneses podem per-
feitamente reunlr-s-3 em tóriiu
dé úma rrifesa e discutirem ,à
vontade porque no línol cada
um sairá certo de que o seu pais
foi o primeiro a atentar pt-ra o
petróleo.

Argumentam os norteárrrèri-
canos que a lâmpada du coronel
Ferris lhes dá o-direito de pri-
mazia na história. Mas eis qut
entram os rumenos na discussão
o afirmam que ern fins do sé-
culo dezoito foi achr-do petróleo
em spu país e logo utilizado
para iluminaçáo. Os poloneses
sustentam que o farmacêutico
Lukasiewitz Inventou,.em 1852,
um processo para destilar pe-
tróleo é que, um ano máls tnr*
de, iluminou, pola primeira vez,
o hospital de Crc-cóvia, sua ei-
dncTe natal, com lámpad&s dè
petróleo que êle próprio prepa-
rara. Em coniraposiçSo, dizem
os tchecos quo, dezessete anos
arités dos poloneses, já a Cidade
de Praga èra iluminada com
combustões de petróleo. Os rus-
sos. r.-testam que as primeirasinstalações destinadas a destila-
ç.lo do petróleo foram russas, is-
so em 1023, Braças ao trabalho
dos irmãos Dubiiiin. Os ale-
mfies. entretanto, dizem que no
ano de 1670 os moradores da ai-
deia Wietze onrontn-ram petró-
lco, e. mais ainda: que o qulmi-
co Kirclipr, um jesuitn dtido
também a estudos dc í-rqucnln-
gia. **o propiir-T'.- canalizar o
i>3tróleo em tubos dc chumbo.
E assim, mullo envaidecidos, os
alemães rirgumentr.-m que ns
modernas pipe-llnes têm padamenos que ti idado dê duzentos
e cinqüenta ano-. Os japoneses.
todavia, coerentes com a longe-
vldnde da sua história, afirmam
oue no sétimo século depois de
Cristo seus i-icestrnis haviam
extraído petróleo dns jazidas do

Echigo, na Ilha de Hondo, com
o qual iluminaram o paláCiO im-
pèrltil.

Acontece, entretanto, que os
gregos juram que foi Alexandre
Magno quem descobriu a nafta
qUuiidò, no começo do qüí-rto
século tinles de Cristo, seus
guerreiros chegaram às margens
do OSus. Estranharam, é verdn-
tíe, a presença dimuele óleo ali,
pois naquela região nflo havia
oliveiras... Os Unlu-nos tam-
bém falam nos fogos perpétuos
c assim por diante, vai cada po-
vo con*Sbdò a sua hi-tórin. O
certo, porém, é como manda o
espirito prático: nada importa
quem tenha descoberto o ouro
negro, mas sim quem teve a
idéia de o vender, vimos, an-
tériormotite. fjuê os chineses
empregavam o petróleo paru
iluminação e como mêSlcamen-
to. No-- Es't»dos Unidos n car-
reira desse óleo haveria de co-
mecar assim c por muitos r-hos
scrin seguida como fonte de
renda. Pouco antes de haver
Don Álvaro Alonso Barba des-
coberto petróleo no Peru ou se-
ja. anteriormente a 16*40. uma
tribo de Índios da Pensllvanla
ocidental levou o missionário
francês, nadre Joseph de Ln Ro
che d'Al'lon. a um tnnaue no
nual so havia depositado gran-
de cuinntidado dp "acua preta".
Os Índio- cxncrimentnrnrn pro-
vá-la e refugaram ante o icti
gòslo c também p-^lo cheiro Tor-
le qtie --rirrsentíiva. Padr-» ,ln-
s"nh r*'Allion examinou o líotti-
do e resolveu ulilizâ-lo pnra
:i íinien coisa oue no rnóméíi-o
lhe servia: eomo medicamento.
Foi arsim otin rnmcçnu o petró*
leo h sua história eomo rnmêdio
c pomo tal rontinunu n sê-lo nfé
0 dia cm oue. trezentos e f-mi-
to- nnos m-ii<- ii-rde. nm senhor
C-;"! i"iiip D-*ike. conhecido hei-
mo "eoronel". perfurou em Ti-
Hisville o solo em btiif-n de sal
n-irn a firma O. H, Bissel, pn-
rn :t qual tr;ih,'llh:-.v;i.

_Bem. mns isto já é inilnt His-
lórir- e haveremos de ronlá-I.i
uo próximo dominí-o, se-Deus
quiser...

0 DA PAZ OE WfSTfAlIA
PARIS — (S. I. I ) — o Presidente «a República itíau

curou unia importante Exposição na esplêndida moldura dòArquivo Nacional, celebrando o Triccntcnário da Pa-* tle
Wcstfalia, e dos tratados de Munstcr e Osnabruck.

Poucas datas serão inais importantes em nossa histó-
na Todas as potências do Continente, c todos os Prihcines,
contribuíram para a creçâo dêsse monumentn, assemblé:*-
precursora da O. N. ti . póstumo triunfo de PJehelieii è de
Gustavo Adolfo. O perigo dfctermi**ado n«»la Casa dn .Ins-
tria estava definitivamente oonluradn. A Franéi e a Siiéc'-*.
notências vencedoras, se tornaram às «rarantldoras das H-
berdadès germânicas. Independência holandesa, fim da
guerra dos ?0 anos, nascimento dp, t«*na no*»n. ordem — qtmn-tas conseqüências! Para rós. além de vencido n I*nhér'o. ern
ii ligação da Albânia à França c nossa instalação sôbrè o
Reno.

Compreende-se o interesse de *al exposièno, a que ns ro-
vernos francês, sueco, iniriês e holandês env'arari ven1íi-.ei-
rOs tesouros. O Rei da Suécia enriott relíquias de Gustavo
Adolfo; n Holai-•*••., n ori,ri»«3l do Tratado.

No rés-dn*chão é a Sala do* T«*-*tados rom «sofcumenfos
prèclosbs .o Mntciro de Fernandi I?!S no 1.° andar, a Rala
da Alianra Franco-Si«ecá. «» á da Al^.nèr. F-i,r>no.*s*ee>«^.v
desa. E*ibè-se a esnlendir-n. tanenri ade Enéis è Pldo.
as espadas de Gustavo Adolfo e de *T»-)fè'*H8çi fi ?rfi''» de G.Hs-
?á-fo Adolfo, a armndurade »uis XJII- a de fisH^fitíé II è
Inúmeros retratos déscnnhecl«-os, retí-tos reve1-idore«' —
«traças à arte "aeien»'» dos artistas — da i-lm-*, de i»m Maza-
r!*«. nm Còndé, íim lYaltensteih ou utn simples edil èsíifie-
eido

Trieste trava a batalha da latinidaiJe
ICònclUsün ds náe. anterior)

tuna. nue jre.n.resénlavtl o nrc-
fcllo . Silenplo-sO, i-nni umii déo-
."a liarhn. olhar spveto. fòrn êlê
mCsnUi um coinluitenle nn guer-
fíi passada. .-> n.-iviohndo i-i
.••ífrtrn. «—ssavri ''-is anos deli-
do nos I-islados í?iv/í«5si falatirio
ro-—piitri'ien'p n ii.-tlèv.

Fnl nela i"ãn «lpr.se dccldiil '
Irleslinti e dc (ínti nutro? vn-
''ít-osos 'nver*! It:il!n""i. Rriz-i
f.aiirenli e Mario Mldpiip "u-
nerrorr^mo- ns rtini r1- Tíjcs-
Ire é cbet»nmns no« H-nlIes er-»-
friífico-i <ln mundo "livre. \-"->
¦» no^slvcl lirÓVCr -»¦ «iUc sei-rí Hp
Trlnslp. Mnnllienios e'--iti»«*tns-
extensos, durnnte nnls ilè oo"-
rnMfn bnr°^. hfír^ iHcf¦• s ns r>ut^-
rlr'-.rle« rivls da -ii'-"lp t» ns
nMif.í t1t-s'npntlns rsfiplnl* rjriH,7-
-i^ipricrinn*: p inrfln*»ps. Nnh nA
Ce-is onliilõpi s-'"ibri> n nrohlp-
mn- ó Imiiossivcl "i-inlpi*-c". rr**
isiuil.i tpmnn, iini'--le est"'ln ''-
Ipusíío fi«é é"inidiir->. drcn-ill-
«".mcn'-». u—•' riris •»-/íl.pi-és ln"-s-
Iípis dns Nt-õ»» ijrifrlrís l"''ns
nrlitens álnd-i *"!"--s i'-> i- bi"*-
r-of p.»- c"»í"'IiMl:ii*""n nll*?-^ ''"

tnlta e Pol?rl-
í) tetidf eslavo

A -ii!!irpss"io r'*'" rcs-'ll:i rio eis-
— -i Tiln-K(i"i-nf"'-m è o,", me-
"'orou n síluai-"-'! •¦"" Tr'cs'.p
T""ni'»!>"'-»nte «*- tinssivcl """
•idn nssini. Pelo ntelios "->.-|p
pssfMT-l''' díis "itlllzC (HvIsõps '

ni.p a Hi'!lisjevii matlll"''" ("fi
T-trin 'h-pi-n'" d" ser d-"'-»i--
i'ns t)"''a a f--i»ui-»'-i. li-,-',il '••-
ttii.s»|-|.. p rl-i MiitrtAr'n. JM vei'-
'lnrle. o. i-.r'i'i1r»'.-"» d" THíjj,"
l..'n*»*-p*»tírii*-.:e< oiiirlrn* fjp li'1»'-
iler-ts-in nr'-*lj..i. nir» «'pilar i-'-
jís«i t'T vi>t'.ó |>ís'.'s,nrt.'IJlVsin nc'..
vn, fnr''n"i,', ri'--"S'"s jlí '----t-'--
vt-i. ''riii p*'-"'-. p'--ria ""• '•te''1-

(rrr?-;-.-!. |'í- Mf) JWS PÜ'-
ciiriíl---scl"-.' r''-» t.frnti-trili :"
i-.rp-""-» ffr-iil"l'-ií,-,l, tl'fis >,'"n
j-n.s--!'Í<.i-. t„.',, |.hi'n'iillitl'-i--
PÍiriluílP-- ''i-'!.!''-! «'.-". nfjljí ti,n-
»ní. nhiP"1'--» n siiti-lliií-nlo «I"
seiení-i n--l Iin1íni'"s, '"'." y."n--1..,,,.,...., ,> ...-I-..1- d" >inl*'-;-i Pv-
!.,,.,, insi/iio.'" nn  n .1-
Trlcste p Indu a resiiln Istrili-
n-

n,l,-pn|n (¦"*•« Iiis.t-.iS o-Uveilins
..r, |.UtÓ"i-l ll<-'--' ¦'¦' Villc. S."j"

flt|...-ivá -> l<"ti(H--n iM f"iido vp"-
in-Hiel; {...p|hi'y'lfi ni-l-i l""'--) (1p
irfSs ,.r,n|^^ ,t., lcf«jonâl-lii ro-
pi**-"-» Sfo Sh.!*''ín

p,' lllftll «"..-'ii-rlilÇàn iliolvi/'-.-
v«l PMllt1'» 'l(.',it'- pp"1 n p.fl-i
dli-eÇãi) pIvM d-. T"rr''.-.-'io 1 !-
i-,.n. pl-n"," 

•(i. •¦•'St."ln ||in. Il'1'l
K-nilvC' "'-ni-ri"; riu,» (Hh tl"S
oti.ni^ llItlpUnVns 1'Otíl llllí-l '"•
Inplrlnili. í...-sr.")nf ji M>ln (nl"*--
>nri).o< Ijet-M-l-s. n W;->—"iir<-
f"'ln'0tt. " "!-prPl'o M'-'»""--
Ujnrnl n (,!-,,«,, ,1., ,f 1 * | f f fi I"'"'*-
riiirllrlíi-':!. *is\vipt;p c' n Krdp;
j.ní0 ó |)ij<t'lMn p'ni)irtri;n-Í!-,'f. <l-i
fCféi-i-iln RiiÍii.'|-t-/-'1'»o (ti Hlri-..
•li..«'ill prn-tnT.sisn e-iilispi-aiii,
pnm n <»•••»><•'¦.'••»>• In i'p i'-"-! i'..i-
iT-i tríi(l'""n «1.» lülf.s l----".!--''-
lls'fis. ji In.-.irn lr,1"All'-i ri-s-.it'-.
Ia zonn.de fricção, lím Mos ns
¦í->tsps d-i EPooii t*f.i- niid" l.ns-
•ifíttiti<i. ertl Otln semntiiis.de e\-
cBrsno, rririst.-it.-itt.ns o rie*'-''''-
r«-ssè HMos triilinllins dfl ONI'.
lím nenhuma pai*le, ròmo Trl-
rsté, Sp SurtirbtTiiIf-, rio rlitãH-
{ti. «í drartíii lia IHlitllIrladC tlii-
\\ui\e nritltilsind tnlcrtiriplniinl.
nue fráctisâóii rios sÉÜs ólijfctl-
vos.

0 paradoxo da nciinação
O paradoxo ilii ..-iri.ie.-io en-

ülo-amcrlcaiia tle Trleslc. qi'-
rpprrspittn. snh n edfví.p;Ín do-i-np.-i "-ii-y. ,i niitorlrinri" In-
Iprnnelnt-nl, nn n"sAiii-i-> rie iiiíi
'"ivp----iri"-- !isr-n'iiln pclns Cn-
rn firnnrips lrnt''-,ri!is. p iiiiá
liilos '»<'"i'!:i'" .'- <-pi- n rida-
ile «•pslltiild í íi ll'lln.

P*-opiirP-'iorl fiv-r, -n»- pii--
retjrif*»! rio {'i'1-ÍfcÍh ("l.-tllot ?
nas ehe."-pl"*-l"s ."'rn.i'*ns. ns
'-'inlns «'" »-isl-i c.M-.-s d nrn.
hln-in Irl-si-iinn. ne'**ti|roi a--*.',
nnr nnnrttltm. tn-i ra'nrosn ''--
í»n'r» fHJ«r» «t''i'/*" * *"í'" n S P'll Jf1*
Hf-ifl, rnin nl-Mins rins nin's in»
Inllrr-nloí ,. i-irnrp.-s.lp-! ior""-
IÍst-»s rfn-t-K ,. r-^vpnns n||P
n nTíP"!!!!-"-! ri" TH" Ifvm? n
nrn^i.ri.- refit-!''» íi s-nii''.-"i .'-s
íiisíit^w-n^s ¦-r»l't»t|<*-.-! n*;";!"'*^-
l-s. y<»s'-..ni (ln|rs tnlorn O 1-0-
.'ip.n (tn Tti-s p,.,^ l->dns poillll-i-
inm n sn1."""ii ltí>''-ii«ri rio nrn-
luptMi (1p Tfínclf. < Cn-i ai"*iipir»M-
'"••"n ii*tí>|s fnrln (5 íi ''" ntl"
í¦»t<lor'f%rir^o*^*^ to"o!n *H*H*'.l** íí'**
|(i\-(i l.iinnrtS-v-iri .'r-niln foi n
••s—s^rln.irri r-ili.."sl il-i echiiotiili
|,.,i..A,,l^n p ,l'i"nj)l/in-i,

N'iin hi-r.1pnilprpns ll'li'r-r OPT*-
r»«ri"«. rntn^"'' o r*","tr(ivc'*r!*i
|..Mm-i,v-.- «--Mire .is ni-i"pns p|.»l.
c-s dp Triesie. i**'ef**»'«i norqric
iv*o nns pnri'1'cnt ;t,'lr-s « ]>—•¦>
iM—iiiivris rs iiriíiinipn^-s rins
"il" n r o «• li'• a m gíHHifçar a
l"-ii|lp->n ilüil;.!". M-ífiuclc \'C:
p-inln .'-i ui".- Adriático, (*• es-
,„„„l.,| r(,~r,|l|l(.„n.ss.,v ql(l, ,-,, P..
l;,liol(„vi j.rri r-l-iiitln ^sl'""!:-,
i-i--. n isn>-(n nio nal"' ,1 cltl-iri"
it„ .'.T*-Íestei nii ínà !?)•*? n "'!"
r*0»fJfiV'» p -ít-r n ps^^fjniirn d >

•in fios hrílsrí iW) <\*«M*n p

I
Coneeituação jurídica

fionsitlcrenios agora, a pó i tsln
pequena Irití-cdui-âri - nece»sá-
ria para explicar a ru-íâo dfc
ser das aiilai-qtilns, - conto
esses órfiãns da Ariminlstr.-içiio
inrili-(-t:i se elassificani do pon-
In dc vista jurídico,

A nniftvfr] aiilorqtiln c usada
ctu duas prfhclfials c distinta»
necpi-òcsi significando o intíu-
latneiiln de. países c e*fprlih!nrio
ccrlns cnlldndcs criadas e tule-
fadas pelo Estado, n que sc
ncliain entregues dí-tcrmlnadò-i
serv!i-ns, normalmente cxcctitA-
veis pelo próprio Kst.ido que
as criou.

r.sscs enlcs tom a sufi ori
«em nn Ittilln- onde, meicj. das
necessidades dc ordem ccond-
nilcn, nasceram c se desenvolve-
ram com espantosa rapidez HA,
entretanto, «iiiem afirme qtie o
seu lièrço 6 a Htlssln .»!ovf'tlc:i,
onde n intervenção do Estado
no tampo econômico à quas-
integral.

A cx-ircssíio "entl paras to-
tali", lòtlavia, cneontra-se, pela
|5Í-|trièlfa vez. no nrt 2.° do
Í)ecrcto-lei Halittno n" ISTi, de
l.'f dc novemliro de 19'if, cnm-n-
atife (leixa certo ÜUtDd ZANO.
BÍSij cm stin "l.'amininistrn-
sliirié I.ocnle" (Pniííiá., ÍÓnii),

Na Alcmcntin c na Éra.iça -
òiiilci mais tarde, foram íntro-
diluídas -- rocoliernni .»s ciili-
drtdes para es talais, ns il-.-iiunii-
nações rir "corpos rir atlmii-js-
tiação auiruionin" e "eslaiiejé-
riinrntos de utilidade publica"-
re»peel ivtuiienlc.

l'oi- entidade íiutarqiiic i mi
paiaeslatíil deve êíUFltdcV-.sii
lõria (íéssfín juriilira -Ir direito
publico, (|iir, trniln üíípncllliíllc
pura aulò-nriuiiiiistrar-se, ' ciíii-
siilrraria, rtn ri-lação íffí listado,
rntini um dos setis óiy{;io»:, pois
o fim a «iuc sr ilcslin.i r a rrn-
li-.-içiio dns Ifilcrísseá dc cfjrtõ
e (Irlrnuiitatln (-iii|'.;i s.i.i.i.éc.i-
iióinirn e que sâo, implirltr-
iiicnlc- Interesses rio prõpriu
Eslrftiti (Irseeiilrallíiíriiu'

Knlrrlanto, nem lotliíS ns es-
ludiosos ria matéria a adttilicir.
nr»lps termos.

Nâò olis|antr a rvidriitp lun
ção puhliea que rss?s ór-íãoil
rirsenipenhani, llá os que CÒlisi-
(ierani os entes nutúrquiCos ou
liaraestatuls como entidades d-
direito privado.

MAUKOj por cxem-ilo, c«.iisl-
dera as autarquias coirin énií-
(tíidcs jttiisldiftrlas rio ESlallo,
(Irseni;--.-iilianrio um se,*nço ptt
iiliro, mns não poriendo ser ti-
das colno entts públicos puros
("Sul conceito di Ente par.ista-
tali". Ín Hrv. di Uirittü Publi-
co- 1H*J8, pai,'. M>%

ÜGQ FOItTI ("ltcv. di Diril-
to 1'uhlrco"'. 193-1, vol. i, i-íi«.*2!'i) prorura tlcmonslrar que
lião sé.V-tjcutttni eonletidn jurl.
(ilco peculiar nas etitidade., |>n»
r.ieslatárs e tine, por tifp mes-
mo, continua no staltis quo nn-
lerior à divisão bipartida das
passoas jurídicas rie direito pri-
vado e (le direito publico.

Todavia, contra a peqn-na
erirrt-nle que püijriii pela pérso-
nalidade de riireilo privido como
rspirilo etiraclcristico dOsse.i
iirg.ãns rie iidiuinistração d.-srrn.
traliradii, csisle oulri- forte-
mente en-írossada por não int-
nns ilustres nomes das letras
jurídicas e que firmou, através
de lotiürs c bclissimos .sludos,
o conrclio — _ hoje imli^cilli-
velmentè ndniüido e .'i(lolm',i -
de qne esstis entidades são, dc
falo. rie (lireilo ptililie i

Denlrc os alttotcs esirangei-
ros i|lte estudaram o assunto,

«nl lf. "nrin. OS n.,ti.n

Citaremos os sògiilntcs (jüi; ts-
tabeleccrnin as tinhas nu-stras
tlii personalidade jurídica desses
nrfliiptl;

VAIJAl.A- um dos maiores
culiores do direito innderno,
considera os seguintes cirartc-
rlstiros nos entes pàrar.Matals-

a) éxCrccín funções ilele-
gadas;
b) tim escopo ini-ial
c) tòm as slins iflntinílís
excliislvtímeittc regulada-
por lei. ("L'enlc pnrast.i-
tale iicll'íirdihami-nlo glu-
ritüco Italiano", In Uiu-
rldlca Italiana, lÔilli VI,
pãg- 89).

Coinpülsdndo " IstiMizion-!'*.
vol. ti ptSg. 201, létnot o pon-
satiicnto dc RANELETTI: nchn
o grande mfeslrc «|uc as oiitnr-
qilias são pessoas dc direito
pühllco, c não constituem tii.ia
expressão Jurídica peculiar c
di»tlnta.

mi SANT! ItOMANO, são
"ütha fót-ina especifica dn cn-
prícltlndc dc direito pulillco, òil
melhor, a capacidade dc dirigir
os scüs próprlor! fntcrcssísy nn"
obstante á lntetveneãó d.i Esta-
d«i" ("COrso dl Dirltto Amm."
pág. 86).

Vejamos, ainda, mais um nu-
tor da c»cola italiana.

MÍSSONA. ratificando os con-
ccitns emitidos pelos fratndts-
titiS acima citados, diz (flui consi-
dera as entidades paraestatais
verdadeiros pessoas'de direito
publico ("II conceito dl prrso-
na gittridica publica", in Rcv,
di Dirltto Pnvcrssuale Civile,
vol. 1. pág. 7. 1.92«i.

IjEOPÍ DlKiUIT — .|ti('. na
l'i:inça, psliidon siriairientc a
pt-rsotinlidilde jurídica _ (los õi-
gãns paraeslflta'-. — não se (li-
vnicia dos autores italiano» in-
te-íi-antes da segiinda nirrentr,
e. fnrtalercmln iis opiniões pio-
feridas, declara que considera
as filUòfíffllSs como umi fniina
rir administração ilCseínlrali/a-
ria, objelivanrio essa ilfeSÉifiilra-
li-açâo a rcalir.ação riu servi-
ços- públicos especializados
("lli-nit Constitui i-.incl"", vol.
II, pág. 66).

líAfAEt, . BIEI.RA, nio so
afastando do mesmo [-onto d"
vista, situa ns entidades nulfir.
(Ittifasr.it paraestatais dòiitfhdos
limites do direito pliKllÜo ("Dr-
recito Ariliiiiiistrativo v C.ieneia
dr Ia Administracion", Uucnos
Aires, 102111;

Entre iiõs, parece Iiaver per-
frita identidade dc pensamento,
pois- com exceção de 'lin oti ou-
tro autor, os demais que tetll
tratado da matéria são acordes
cm Considerai- tais entidades fto-
mo pessoas rie direito publico

TITO PRATES DA FONSECA
("Direito Administrativo", pag
'iX\ 19391 defino, í.éíTà mara-
villlosn síntese, o que i .lutar-
«lula i"A autarquia é uma forma ('•
pecifiea da capacidade .lc direi-
to publico; capacidade dc re-
ger por si sô os próbrlns il-te-
resses, embora estes rrsprlteni
também no Estado.

Dislingue-se a autarquia ia
capacidade comum- predicado He
cada pessoa, dc reger os pró-
lírios negocieis, visto «nu- se
trata de interesses que lambem
dr-ern respeito no Estado, «jtlc
ns ixrdcrln ndifiinistritr direta-
mchte, excluindo aquela eannci-
dade oor òle conferida.

TEÜISTOCÜSS CAVALCANTI
("liisis. (le Direito Adni.nislra-
tivo Brasileiro". 19118) colora .'.
questão uos -cgttintcs termos;

"llt. um traço qne sc nos afi-
gura peculiar hs atittirrlnils, e
«iuc é à sUsi indlvldiialidailc t-
ganira e funcional, ('ualqiici'
que seja a sua estrutura dü a

forma de intervenção Ju lísla-
do ua sUã criação. Scnip*^' as
autarquias apresentam-se com
unia personalidade próprll e
unia nrgatiizaçã» inlerni cdlripa-
livcl com a natureza téi-uir-i do
serviço que visam executar".

Pelo que acabamos dc ver, o
conceito dt élitldade autârqui-
eu (ui l:-draestatal fixoá-s- em
uma figura jurídica m.ns figo
rosa depois que o ponto, de
vista doutrinário é Interpreta-
tlvn destes mestres fifin tn a
personalidade jurídica dc direi-
tu publico

Com efeito, já não subsistem,
hoje em dia, as duvidas de ou-
ti-OrS a respeito da pérsohali-
znção jurídica desses Institutos.
E isso porque as entidades au-
larquicas ou paraestatais não
desmemíiramcntos do própiio
Estado moderno, que lhe-i otitor-
ga atribuições sá por Ole eXcr-
cíveis, conferindo-lhes. dínire
os muitos poderes, a chamada"extensão nacional dé açío", a
autonomia administrai ivn, os
"poderes de "Irnpérlo" e de
"gestão publica", necessários,
pela natureza "sul generh"
desses órgãos- a assifiiir.ir a
eficácia, a perfeita realização,
enfim, dos serviços publicas que
lhes foram cometidos,

De tudo que referimos r.ode-
mos tirar uma síntese lóglía e
clara: a entidade autárquica ou
paraestatal é, evidentemente,
uma Instituição publica dèscen-
trall-ada, revestida de persona-
liiiaric jurídica dc lireilo publi-
cn- e criada pelo poder gover-
nanieiital — não obstan*.c_ per-
ntanecer sob sua supervisão —
pr:i realizar detcrmlnadus fins
essenciais da atividade publi-
ca. eom jurisdição em todo o
triritório nacional. ,

Alrimiem-se-lhe, pois. funções
raiaclerlslieamentc peculiares' ao
l-Mado — porque implicimy, in-
rliisive, em atos rie autoridade
nu ile império e de gesfui so-
èlnl —, ra-ão por que "ns sér-
vreõs 'iuc executatn jamais P"-
rierão ser objeto de explora
ção particular, sem prejuízo (lu
soberania do Estado" dK-.-f}.'.
DO REGO MONTEIRO, in BUL
MTtC- ann X, n." Ul-

C00PERATIVISMO
(Conclusão da pá«. ínterWr)

•ociacõf»- ijiie se aproximavam
das cooperativas de conSUmo.

iVíjò íentos dados influentes
para afirmar se alguma dessas
associações, nascidas sob d ín-
fluéncia de Owen e Kina, aln-
da subsista, embora coni nome
diferente. Cremos que todas ti-
voram vida efeínira- Faltavam-
lhes alguns pequenos segredos
uue só mais tarde, em 184*.
lutam postos em prática por
Charles Howarlh.

Aquele que ,.->* der ao Ira-
balho de estudar as doutrinas
econômicas, de ejcamlnar as
musas dc seus fracassos ts
Iriunfos e quiser escolher üm
tipo tle atividade econômica
que possa ser ar,clla por toda
pessoa que. trabalha, sem discre-
jmiicia de se.ro, cor, ríítfjta;),
raç/t, credo político, em qiial-
quer pais e em qualquer sis-
tema tle governo, cremos que
escolherá a Economia coopera-
Uva. São apenas por haver si-
tio submetida a experUncla.-i
seculares, como também, por-
que é a única doutrina que mio
permite que o homem se tor-
»c "lobo do próprio /tomem"-
/; que, /mr isso mesmo, deve
ser ensinada nas sedes dos sin-
ilicalos-

BATALHAS DECISIVAS

rnjss^-cenncin l.ssn i'«*>ijljp"iri™,<
p iv"h sp "-íni-ni o -ipii'ii'- t"n
ps|i.i|i|n lilie""l f>-ir-i n norln

ri-. n"'s. r-5 i-.lrre.- ''¦- T--lps'-s
v."íi p'ps"ri iile.i", r-insirier.'---!
p--",*'ui."l -. ps|-sl-,"'"ptine,''»S «'a
piininada ' inlia \Vilsohi (i"í\.n|i-
rin eo"i a lu"---'''.-!" 'i---'.- «In 's.
Itln, en'" - .-'il.Hle rié Fiuiiie co-
nm nnrln lii-n.,

\'-i ¦•¦'", o ide--' ii;ira o re-
i-l*ss» ,1,. T!|n r n. .sdiaiiviln i»-
('i.-tiiidii iln jii-.»'i1 j?ii»'. Em uri-
mp'ro 'egar "'" «-• -"I:i ries-n

Í-.--..I-, n Isti-i-i ile stln li-ri*-
rro ilhilaná p ii«'ior"--i nlihljõií
>. sisi".n,-is p«i".';ns; Ei», «...'n-s.
Iln j«lv. n dll-iri.ii- ri" ll.-l"i-a''i
r"n os "i-''\s-(,.sns-, l-iiin ilbl'1" llp
«lóls tt»"|iõ*.s d.. .sr<--»"5 iififrf-
«n* nnto scitirin-ãn (''' S"rvlii i'
.'•i Ci*rt'''*i-i " i-"-s"P.si.i,,"Hrin tinir»
rins ri;iii(i.si,i"rt..« mh'' atl-iriln-
.(n's ri-l . rnii-M^çrn iii-«riesl-iva.
,H."vn..i Trl(.s'e' ti-i-1 l)ai'a ess--'
¦.pifl-liisn is.-i-s sèj"Vo np'-" "II
l.s-I-:'"^ n Prt--il>l H" Htri Esta-
(t'i p«;Í*;».'n*'*'-» {«fi^liP^MÍ-.^ffi ,f*»>t*»
ii">" i..i|isi!'iil<-i--. «etoell1"-"'" ii
tia Snli-a. Pm-< :f"-. « meltini".
,.r,-in,,|n. p n-Hi* ri"|i>tri- n n'-o-
blnnin pi"s.s>n tystyi fe-tltir n In-
.-«>••'snraçfiíi tle Trieste an seu Es-
(-'¦¦..

lí i'ina l-'-siini-i (»-i.e s(*-hrc as
sr-i|iltunis rie mriis.ncs . ufr pn'-
m^-ss f. ri sncrifípí-i ne- "ulHis
litllhfies, plnilh lehlt.imnii rie ctyt-
rrorit.ir Iniuslleiis rnmh psI;i.
rílié st (iraticá p"l Trlcste. frido
tle uiria nprnbiosíi elapa nè
réhdirãn. «Itirtiiif» n diiat o ftiri-
Insifln de tiiii falso poderio s«í-
viétlcn impunha n cbbpt-rnçfib
a qualquer preço.

(Con.-lt>sâo da pág. anteriurl

gressos da ciência histórica. Mas a ârtâltaie da-

quela batalha decisiva é capaz ds abrir outros
panoramas, vIsSo mais Justa. ,

Naqueles mesmos livros em que £".'"?»^ 
»e

celebra como vitôrl i dós cristãos sobre barba-
ros selvagens, fala-se pouco mais tarde das con-
sequínclss surpreendentes dás erujadas: entran-
dô em contado com o mundo IsISmlco a cni-
tandade enrloueeeu Imensamente seus cohheti-
mentos científicos e outros, aproveltiJnde- «
m-.nelra quase perigosa: Ss cruzadas atrlBul-se.
em última análise, multa perda de tt, a t-e«",r-
reit-ao do paganismo antigo e, enfim a Weora
dá urtldadè medieval dá Eürbpa ert-ttS. ffiMi
èvldentemehté, contradição, ê preelsb iUbrne er
a Interpretrçao tradiclon.-.l da batalha de-Poltiers
a uma revhSo. , ,u-i

JS se demonstrou que a. Interpretação tra*
dlcicnal é contraditória: se é-tlves-S èei-ta. cri-
da vitória cristã -obre òs Infiéis «ria, fortaleci-
db 6 ImpSHo medieval; há >ferd-.de, r*òr6rri. as
vitórias riaii cruiádas pilas quais se rèednqüls-
tou o domin'0 rio Medlterr9heo. mlKaMhn os
próprios niridàiiiéHtriS dâ sociedade cfma rriè-
dleyal Mas o que teria acontecido áe tf*, áraBM
eanh ;ssem riorvehtura a vitória de Pólttérs?
Conforme tótía a probãBIllHade. a Eürbrjâ 681-
rientál ou oélo menos a f-rança térsí-18 trâhs-
fertriado numa sêcjtindá Espanha. .Esta foi dp-
min da oelos ârábes. dfcpols da vitória dé Jêrêí
«'• Ia Tronterà mí>s os crlstfios rhrirttlvèrarh-se
firmes nos redutos rrioritáriHesos, dfc ohdé re-
cohtiUlstáram passo ã pássò o pai<; o* rVieimo
pporitecè'1.- sim t-avldá, ná frança. O resulta-
do dé Pclüers foi oor ssílrh dizer Inevitável;
h-HIs fcedb oti rrtals tarde révélar-sé-IS à IrlCátJtl-
cldndé dos í!ràb"s d* rtiâriter sob o seu domínio
o Cohtlhpnte. MSs Poltlérs rtâo podia imondlr
cua m?ntlvessèm fob o seu domínio « Medltír-
<-*ritb. lf»") stlHér*» ISNn uriias dúvld-ts férias. Pol-
?IffM foi bitàlHa ri-clslva. Más qusrri fòl, ria Vér-
dade o vencíder?NOs 

réHtltados da* b-itálhas décislvaè ooeie-
se^istinouir um resultado negativo que atingi»
o vencido — nn caso, os árabes ficaram jmR.ed,'*
nos de conquistar a Europa — e tim resultidb
(jfcsitlsVo. rrthsérsüldn nelb véricedor.. Mai.no ea-
so ria hátà'hà d- Poltlérs o resultado pòültlvo, tt
ftiHd-lc?o dò Irripêrlo rriedlèval, níq estava na
dependência, r-mo se viu. do resultado, negatl-
vo P:rai éxpllc?- os rurriòs nue a HleWrla to-
mod depois dé 732, H prect-ò considerar mau
um odtrd fato aUe nfln aoarece rios livros de
História: alho conin um reiliKado positivo em
f»«or rio vertido. E iisn exlst*. Abd-urRah.rnan
rtSo conseoulu ponr«ulst*>r á Franca; mv tlcòu
corri a b*"*ia tfl*»; rio Medltel-rftneo; da Espanha
até a Siria. Ài está o rèíultádo máls importan-
te fji P"IMers.

6 verdadeiro vencido de Poltlérs — ê Carlgs
tMartéln. rom todos os setís^ descendentes. A ta-
tica militar qué í'ft pmhréòlju para áalvàr a
Fr.riça — a luta Individual dni èáyálelròs^ —
n^n era cánãs .fiS explorar a vitória rr.i.érái»ièfl*e
t^tlr.â. r/»-onoiiístHrirln-«*! a i*é-i|«-< m-dlterrftnea,
l-l n-íi-s-ifin nele* ?r<«'Bés-; é este fato 6 dé Inipor-
tânc'- ?--i-ccnr*erital.

'Os "árabes'* de PolMers nSo é«*-.rrl foii i*i-
tes nSo iram somente) árabes, rrlas Wthbem
africano-, ettiocios, sírios, qenti da Aslít Merlor i
ít-i dá Europa 15 oruoada (EsoanHa: .Itália nie-
rldlonnU. om «erdadelro caos de rhçBM. reuni-
das pela fé Islâmica: os descendente» diretos da
ofent-i oii" prédoriilnáva rib-i dltlmds séculos do
Impírlò Rorilano. Óniar é o verdadeiro éuéestjflr
de Coristantlnó. MáU tarde. Carlo-i Milgrio çrih;
már-íè-íà' Irrioér-idór R0«n'áhoí mas h Império,f|-
cóu corri os Irdbés a*- é êstè ê b resultado de Pol-
tlers.

Nòé livros dldâtlèòs ò áH6 de 476 — deposi-
çàó dd tiítlrho Irnpérádòr ròrnáno — riiarca o fim
dé üirl Cátlltülb! éHtâo; àet-édlta-se, teria come-
çado a época bárbara dos "séculos escuros". A

hlstoriografl» moderna, as pesquisas de Oopseh
c Pirenne, Já refutaram êsse conceito antlqulda-
tiò. A civilização romaria sobreviveu, ria» •bfoVIri--
cias e na própria. Itália, à queda de Roma: tia
admirilstráçáò regional é riiurjlelp-l, no mterna
educaclorial, no próprio «létérria económleo. bâ-
seado ria» comunicações teritétr-rès e marítimas
que cs romanos criaram. Apenas eram agora po-
vos germânicos, em pirte. que caminhavam pe-
lás estradas romanas e viajavam, no» navlò.» ro-
manos. Essa sobrevivência da qly.lllzãçlo romã-
na apenas desaR-réceu (õu começou • Bflíapire-
cer) depoi» de 732, A baela do Médltert;4r\eo fl-
cou nas niáos dos árabes: e ês«» torriar«m-»e, lo-
-ricamente, herdeiros da clvlllzaçáo ihtleji,. àuir-
dando é desenvolvendo òs tesouros dá eliriela
dregt e a» llçóes de sabedoria política rpmina.
86 em conseqüência das cruzadas os èrlttlot vol-
táráo á conhecer Arl»tóté|ê», Euclldés é Ptolo-
rriéo, traduzlndo-lhe» á» obra» para o látlrn ,-r-
mas através dé traduçóes âráhes. S6 no «íeiilò
XIII o Imperador Frederico II, criará, ná 816111a
um Ésíádo báséàdo érn prtriclpl.o»,do Direito Ro-
mánò. ria Slclllâ cjuè fora — dò» Atinei. ,W«
depois dà batalha de Poltlérs o Ocidente crlitlo
riérderá. por ériqüaritò, etit. eoritáettj çóm a An-
tiquiriade, porque o resultado dá batalha ,6 (Opa-
roii do mSr grêfjò-rorriánò, Ho "riiàr de Ullièéi e
Sâo PaúlS".

Èls a visáo histórica quê devemos ao grande
estudioso belqa He.nrl Pirenne: quando 0» povo*
crlstáçs do Ocidente, dá Europa ocidental o.«.e"-
trai, foram separados do mar ,em eonsequíricia
di conquista definitiva do Mediterrâneo, pelo»
árabes. torn,ou-se im,poss|yel manter o» reilduo»
da clvllizaçáo romana. O Impedimento da» via»
marítimas destruiu o comércio Internacional; A»
estrada» continentais, começando em porto» «em
movimento * téi-mlhárido rias reglõe» pouco clvl-
lizad:» do Norte. transformaram-»e em via» «Jé
comunicação sem Importância comercial e de »e-
faiirãríeã préòârlá. M cldadéi, péf-déiillò i füh-
rio de cêhtroi cárrièrcláls, fcálrarri.ém rúlHa», éx-
tlridü'lhdò-sé « ndrrilnlíti-alíllé*. A vldi cSriftérl-.
ti-oüse H6s là'tl!*aridlos ém ütlé ÍgrléültO|fi é
«•.flfctv-itl méfclliléds trábálHàvám ápènai pariiji-
tlsfáier ás hecéhldádé» lòeálè, «erri nSUIta çot-iü-
hlcaelo corri 6 rritihdò lá lm{ 6» donéj défiés
NHfOHdi".». éòmêçáráiri a éitercér a pléHá autori-
Hnrlè pelltléá. já «erri fcòrislderaçls dtt pòdêr eeri--
trai lóhUlnriuo òú Inéxlàtéhté. A Eürb|fl VlrMi
cnHtlnêritfe. febK-íHo, síiri Cidades, eiUni ébriiâr-
cl6. -tòrléòlá, autárquico, feudal, t á éHlMádá
Iriade Média. Quem còniáíiróu i ridvl ergaHItâ-
câò feddál do mundo crlstSò foi o fuddadsr do
Imoério, o neto do vencedor dé Pòitlírs: Carlos

A obn (póstuma aliás) de r-lréHtié ehami-ie
"MáHomét êt Chírlerhagriê", O "et" 6 alejrilfltfi-
tlvo. O mtirido árabe Hlo fora rfiálni«ntè derrò-
tado em Pbltler»: crlaram-sè dol» Impérlói. lado
á lado, que nflo fé encontrará» HnHb século» mais
tarde, nàl cruzadas. Mns érttab. ad laber-lé éá
existência, da possibilidade dé exlítêtieli dé Om
outra império qué rtáo é cristáó é sim dòé lil-
flêls. o» próprios fundamento» dl tlvlllzâgáo
brlstá ficarão mlhadas. Aparecerá o eetiéltmo
religioso dé qué é símbolo ã história dò Judeu
Natán é dos tré» crieis, história tjué aparece lélcjó
entre os contos do Decámeroné de éoefcíeelo. Dá-
pois: Maaúl.ivel separará é poder político dai ItiÜ
bases religiosas; a fundação dói Estado» riaclo-
riais é das mònarqul-.s absolutas quebrará a tínl-
dáde religiosa da Europa. Lutar*»ê-á para re«-

t belecê-la. más a -uta — a Guérrtt de Trinta
Anos — consagr-râ definitivamente i Iridlfirén--,
ça religiosa dos corpos político!. Na batalha de
Luetzen, em 1632, triunfará um nbvo eiplrlto —
ma» Isso jâ 6 assunto de outro artigo. Bi^é to
pretendeu denionstrar por que o» árabe» toram
derrotados ern Poltlérs: ã còriqül»ta de Contl-
nente teria ultrapassado ot limite» dà tua expán-
sáo mediterrânea, torHándo Impossível o cresci*
mento dò futuro herdeiro da clvlllaaçlo. Nin- ,
guém vence contra o "trend" da Hlatórla. ;"Z.ii

Ji-' :»S *% '
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_VIDA LITERARIA_
ALGUNS TRECHOS DO
"DIÁRIO DE RAMUZ"
CF.

que
• de

'A MANHA" - BJO DE JANflÉfe»

RAMUZ

Ramuz, o escritor suM
que falecfu ha pouco mais

um ano, ji é conhecido
no Braill dc uma pequena elite
intelectual. Sua obra.de roman*
data, hoje Incorporada à litera-
tura (raneeaa, harmonlsa o cara*
ter descritivo — a poesia da na-
turezs, quç Ramuz aabe esprf*.
mir como ninguém — a utn au-
hstrato filosófico, sempre pre-
«ente. A natureza noa acua ro*
manco não c porem a natureza
iluminada e artificial, daa paa-
torala de Gessner; ela reflete, ao
contrario, uma grande força.te-
lurica qoe envolve oa aérea e aa
coisas na mesma fatalidade eo»-
m|ea. . .

No "Journsl" de Ramuz, pu-
blicado no ano passado, encon-
tramos aa duas tendências: a do
apaixonado da natureza e a do
pensador. Justamente nesta ultl-
ma. procuramos seleeionr os
fragmentos que oferecemos aos
nossos Icltorea.

Temos o direito de nSo co-
meter faltas, quando somos «a-
>azes de nto mais comete-las.

Para bem escrever ê preciso

que a necessidade interrenha; a
livre escolha paralisa.

*

Quando pergunto a mim mea-
mo porque vivo em Paris, re»-
pondo: "Vivo em Paris, porque
na minha terra eu estaria iaola-
do e aqui estou solitário".

A obra de arte? Se i boa, nun-
ca é bem paga; se medíocre,
aempre paga demais.

Quando trabalhamos muito
depressa, evoluímos muito da-
vagar.

Eu não s?i amar senSo de lon-
ge...

A simplicidade é um fim «
não um ponto de partida. Ela re-
sulta dc uma eacolha no com-
plexo e nio de uma pobreza
nativa.

*

0 artista e o santo: um aó ho-
mem. Sacrlfieio de si mesmo, re-
nuncis ao mundo, conientlmen-
to is injurias e às privações, es-
tsdo de graça, oa discípulos, a

regra.,. Paralelismo dos dois
misticismos. Estar em Deus.
Verdade estética, sc sc pode
dizer, dos Evangelhos.

Sinto que progride nisto: em
recomeçar a não compreender
mala nada.

Julho de 1947 — durante a
guerra — Este mès dc Junho
passará, sem que eu tenha feito
coisa algum», mas estou viven-
tio, e é o que eu chamo, no mo-
mento, trabalhar.

Deixar partir as frases, eomo
quando fumamos cachimbo.,.

Minha janela está aberta, o
sol se esconde; o eéo sc mostra
dc um azul lustroso, e na tllla
do pateo despontam as primei-
ras folhas. Sinto, cada vez mais,
a Importância, na arte, da Inspi-
ração, seja de que natureza for.
A vontade não obriga aenão ao
trabalho material; esperimenta*
mos logo a vaidade de borrar-
mos o papel para provarmos a
nós mesmos a nossa vontade.
Então, eurvo-me sobre o meu
dlarlo e me insurjo contra mim;
dou vazão' a uma ultima idéia e

me vingo do tempo perdido. De-
pola, volto.me para o dia quo
vai ralar o digo: "Já ajustei
minhas contas com o passado.
Agora nós."

Todo o segredo da arte é, tal-
vez, o de saber "ordenar"' «a
emoções desordenadas, mas or-
dena-las de tal maneira que sc
faça -»enllr ainda melhor a dc-
sordem,

Sofro muito mais pela Ima-
glnaçSo. Sou mala sensível i
idéia das coisas do que » sua
realidade. Minha dor c, geral-
mente, dc apreensão ou dc lem-
branca; nunca está no presente.
Ou, pelo menos, nesse caso, ela
sc torna diferente.

Meo estilo deve ter o mesmo
andamento dos meus persona-
gens.

Todas as vezes que encontra-
res dificuldade para fazer uma
descrição i porque ela nao tem
razão de ser; todas as vezes que
n narração sc embaraça é por*
que o que tu dlzes é inútil; to-
das as vezes em que te aborre Mon*norna*sr> (Pnri**)
ces, escrevendo é que nada tens
a dizer.

flf^fj ^^^**^H ¦ ¦ I //¦¦ m W m^émmmtmW9mm\\ 1 Mim MmWVSfl 1 im
H \\wi*mmW ^*^B I I I Ff«Qm mm ^^^^NrWfímmW I uW^mVkWmmmir^WTl^Ê^M *^>i*j'9

- Xilogravura dc Pierre-Antoinc
Gàliién

BOTOS LITERÁRIAS
Dautíet e o romance

psicológico
Alphonse Daudet — diz Alha-

lat que o conheceu bem de perto
—¦ não queria pertencer a no*
nhuma escola literária. Como
lhe falassem, um dia, dos livros
dc Paul Bourgot, que sob a dc-
hignação de romances psícoIorí*
ros obtinham, então, grande
êxito, o autur dc "Sapho" cxcla-
mou: "— Romance psicológico'.'
Não o conheço". E dfsenvolven-
do sua idéia, que lhe parecia
multo justa: "— Onde ha mais
psicologia do que em "Manon
Leacaut"? É ele um romance
psicológico? Nâo há uma pro-
funda psicologia em Tolstoi, es-
ne extraordinário analista? Onde
encontraremos mais psicologia
do que em "Macbeth" e no
"Hamlet" que são" obras drama-
ficas" Se o romance psicológico
existe, então todos os romnnces
são romances psicológicos."

Patrocínio visto por
Araripe Júnior

Eis como Araripe Júnior de-
finiu o talento d-» Josc do Pa-
trocinio:"Nio falava, não escrevia:
derramava-se em catadupas de
•sensações, dc conceitos, dc após-
trofea, dc epigramas, de poesia.
Esse mestiço dc genio fazia exi-
birem-se vivos os personagens
<iuc ele amava ou odiava, pondo
aag caracteres em nudez terrível.
Suas palavraB escorriam sangue.

Quando um cientista
falou de um poeta

Quando Osvaldo Cruz foi elei-
to para a Academia dc I-etras,
imaginou-se que, como cientista,
e.lc não estava à altura de — no
seu discurso de recepção — eslu-
dar a obra dc. um poeta — o
grande Raimundo Corrêa — a
quem sucedia.

Mas Osvaldo Cruz surpreendeu
a todos, fazendo um belo discur-
so sobre o autor do "Mal Secre-
to", um trabalho no nivcl do
qualquer escritor, dos qUs ti-
nham penetrado naquela casa.

A ESTAÇÃO DE INVERNO EM PARTS
Artes plásticas

A 

ESTAÇÃO de inverno 48*
49 está sendo assinalada,
cm Paris, por uma serie dc

acontecimentos que Uic vêm dan-
do muito njaior interesse do
que aestação 47-48" Pará isso sc
tem registrado um grande esfor-
ço cm todos os domínios. No
que concerne às belas artes, Pa-
ris recebeu a visita' da Pinacotc-
ca de Munich, c durante dois
meses o Pdit Palais esteve cheio
dc uma multidão curiosa que ali
não sc fartava de admirar os
Grcco, os Rubens, um espantoso
o moderno Baldun Green, um
Brcngl magnificamente reali-
zado.

Por outro lado, a Galeria Ma-
cgh expôs obras recentes de Juan
Miro, considerado um dos maio-
res c mais legítimos pintores dc
nossa época. A Galeria Drouiu
¦apresentou-nos as telas dc Vic-
tor Brauncr, superrealista dc
classe, amigo dc Brotou c que
prossegue u interpretação dos
mitos nos seus quadros, fre-
queiitemcntc marcados pela ob-
sessão sexual.

Na Maison dc Ia Pcnscc Fran-
çaise, Picasso expôs suas "pote-
ries", pelas quais deixou lia um
ano n pintura.

O TEATRO
No teatro, í, particularmente,

digna dc nota, a repetição por
Harrault de "Parlagc dc Midi",
ric CJaüdèl, a estréia do "Etat
de Siégc", que é um adaptação
cênica dc "La Peste".

0 publico parisiense pôde as-
sistir, igualmente, a uma nova
peça de Montheland, "lrils dc
Persone: unia nova peça dc
Malapaitc, intitulada "D.u Co-
ti dc Ghez Proust", que é uma
sátira da obra do famoso ro-
mancista c dc seus personagens;"!,c voleur tí'chfants", de Jules
Supervicllc: uma nova peça dc
Anouilh, "La Marguerite" e a
celebre comedia dc Gogol, "Lc
Rcvizor".

Na próxima crônica, voltarei
fts exposições dc que tratei aci*
ma c a essas peças.

w

Poema de ALPHONSUS
DE GUIMARAENS

0' CISNES BRANCOS, CISNES BRANCOS, •

POR QUE VIESTES, SE ERA TÃO TARDE ?

0 SOL NÃO BEIJA MAIS OS FLANCO?

PA MONTANHA ONDE MORRE A TARDE.

0' CISNES BRANCOS, DOLORIDA,
,v,iNH'ALMA SENTE DORES NOVAS. 

'

CHEGUEI A TERRA PROMETIDA:
E' UM DESERTO CHEIO DE COVAS.

VOAI PARA OUTRAS RI SONHAS PLAGAS,
CISNES BRANCOS ! SEDE FELIZES...
DEIXAI-ME SO' COM AS MINHAS CHAGAS

E SO' COM AS MINHAS CICATRIZES.

VENHAM AS AVES AGO IRE IRAS,
DE RISADA QUE ESFRIA OS OSSOS...
MINH'ALMA, CHEIA DE CAVEIRAS,
ESTA' BRANCA DE PADRE-NOSSOS.

QUEIMANDO A CARNE COMO BRASAS,
VENHAM AS TENTAÇÕES DANINHAS,

QUE EU LHES POREI, BEM SOB AS ASAS,
A ALMA CHEIA DE LADAINHAS.

0' CISNES BRANCOS, CISNES BRANCOS,
DOCE AFAGO DE ALVA PLUMÂGEM !
MINH'ALMA MORRE,AOS SOLAVANCOS
NESTA MEDONHA CARRUAGEM...

V
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Reportagem especial de LOUIS WIZNITZER
Vou consagrar esta crônica no

que vero constituindo, talvez, o
elemento mais sensacional e, ao
mesmo tempo, menos conhecido
da estação: a cinemoteca.
AS CEM OBRAS PRIMAS DO

CINEMA ANTIGO
A cinemoteca dc Paris organi-

zou para o período compreendi-
do entre novembro dc 48 e ju-
nho dc 49 uma serie de trezentas
exibições de cem obras primas
dó cinema antigo, isto é, an-
terlor a 1930 ou a 1935 para os
outros países.

Todo mundo sabe que esses
filmes antigos, dos quais uâo
restam senão raras copias, já
não se exibem, scuão raramente,
nos ecrans. 0 único lugar do mun-
do onde eles podem assistir
eomumente 4 no museu dc Arte
Moderna, dc Nova York. Mas o
grande publico não tem jamais
ocasião dc ver o que constituiu
a grande epòca do cinema, época
cm que se realizavam 93 por
cento das obras primas nesse
domínio. A cinemoteca teve dc

desenvolver um esforço imenso
para reunir, obter de todos"os
paises, de muitas pessoas e so-
riedades os cem filmes qu** faz
passar, atualmente, numa peque-
na sala, em trís exibições sucés-
sivas.

Aliás, cada um desses filmes
será exibido trís vezes, durante
a estação, o que permitirá a
multas pessoas fazerem um ver-
dadeiro curso de cinematografia
e mostrara, a toda evidencia, a
decadência do cinema atual.

Os cem filmes compreendem,
primeiramente, os antigos, dc
Lumlére, Mclies. Grifflth, os
burlescos americanos; depois, o
grosso das obras.dos "grande!"
do cinema russo, alemão, ous-
trlaco, francês e inglês, com, ai-
guns filmes americanos suecos e
Italianos.

Do ponto dc vista da vlrtuosi-
dade c do lirismo, os russos sc
colocam multo na frente. Os fll-
mes de Eisenstein, de Pudovkl-
nc. de Davjenko são extraordina-
rios poemas. Embora todos sc

relacionem com a poütlca, a re-
volução russa e a Comuna dc Pa-
ris, com assuntos sociais e rc-
volucionarios, sua arte é de. tal
forma grande, que nos esquece-
nios da parle polemica, para não
admirar senão as fotografias ex-
traordinarlas, a linguagem muda
de EisensteiD falando melhor *
cam mais segurança do que to-
dos os diálogos, todos os acom-
panhamentos musicais. Eisens-
tein era, verdadeiramente, uin
genio do cinema. Os processos
dc.Orson Wells, ele Já os cohlie-
ciai e já os empregava. Cada
uma de suas imagens, poderosa
e inteligente, constitui um dis-
curso, cnvlando-nos a uma outra
imagem «•compondo assim um
dialogo, cujo simbolismo é sim-
pies c sempre posto cm relevo.

As fisionomias dos heróis rus-
sos do "Encouraçado Potemkl-
nc", dos "Dez Dias que abala-
ram o inundo" sâo sempre patc-
ticas, belas ou atormenta** das. terrivelmente expressivas,
próximos do .mundo dc Dostoie-

wski. A cena da subida das
pontes dc Sâo Pclcrsbur-
go c" umu das mais notáveis
na historia do cinema. As duas
parles de uma imensa ponte se
abrem, uma Jovem loura que sc
ali achava deitada, morta, é cr-
guida rielai metade que sobe, seus
cabelos se agitam no ar e a pon*
te continua a subir lentamente.

Se, voltarmos os olhos para o
ocidente, seremos obrigados a
constatar que, acima dos ale-
mies, eomo Murnan ou Lang;
dos franceses René Clalr e Du-
vivlcr, do americano Griffi-
th, reina indiscutivelmente o
maior homem que Já realizou
filmes no mundo, jamais atingi-
do na sua arte; Pahst. Quais-
quer que sejam as belezas dos
filmes alemães da época som-
brla, como "Metrópole", "Os
homens, dc amanhã", "A morte
de Sicgfried", ou dos primeiros
filmes dc René Clalr, os dc* Pahst
os ultrapassam, mantendo-se
num plano acima dc qualquer
comparação.

(ti A LIÇÃO DOS MESTRES >}

CERTO 

critico acusava, há
tempos, um autor de
"atender mais ao aeu gè-

nlo pessoal do que à lição doa
mestres". Poder-sc-la supor aer
lato um louvor paradoxalmente
expresso. Mas não! A Intenção
do nosso critico era, de fato,
acusar o seu criticado: Tratava-
te dum desses críticoa que pare-
cem julgar sua obrigação uma
atitude de opositor ou polemia*
ta.

Feliz autor, a quem o seu ad-

JOSÉ REGIO

versário reconhecia duas virtu-
des táo importantes!

Uma, ser ele senhor dum
"gênio pessoal**;

outra, ser capaz de pôr ease
mesmo gênio acima da própria"lição doa meatrea".

Assim, o nosso ingênuo critico
passava um atestado de mestre
àquele que censurava por mau
discípulo. No meu entender, pas-

sava-lhe também um atestado
ds bom discípulo. Pois que o
ser mestre e bom discípulo coin-
cldem precisamente neste pon-
to: Nunca o portador dum gê-
nlo pesaoal deixou de seguir es*
se gênio — parm seguir fosse
qus mestre fosse. O maior crime
que, como criador, poderia ele
cometer — seria esse; e do mes-
mo passo renegaria a melhor It-

çlo do seu mestre, se, por sua
vez, era esse mestre um criador.

Quero dizer que a primeira, a
mais fecunda, a mBior lição que
noa dão todos os mestres em ar-
te — é a de haverem seguido o
aeu gênio pessoal: a de o ha-
verem seguido contra os seus
deafalecimentos próprios, contra
os conselhos de todos os críticos
e conselheiros, contra todoa os
vaivéns da moda, contra o favor
ou desfavor do publico. Assim

(Conclui na 4.* pág.)
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Nâo pudemos ver atd agora se-
não "A ópera dc quatro "sous'",
"I.oulou", "A tragédia da mina"
e "As três paginas de. um jor-
nal", de Pahst. Possui clc a ver-
dadeira inteligcncja do cinema.
Seus filmes nâo são poemas, co-
mo os russos, mas dramas com
seres humanos, e situações. Es-
ses dramas, porem, sc desenro-
iam cm atmosferas doces; mes-
ino nas piores tragédias, as la-
grimas são dc tal forma ameni-
zadas abafadas cm algodão, quo
o publico permanece sorridente
Nenhum exagero, nenhum traço
dc mau gosto ou de precipita*
ção.Ê uma arte verdadeiramen*
te vienense, toda feita dc pro»
porção, de doçura, de harinoniu.

As prostitutas beijam-sc as
mãos, os bandidos têm o senso
do humor, os maus são perdoa*
dos, os raptos tornam-se mais
suaves do que os "flirts". Cada
gesto está no seu lugar, sem ne-
nhuma pressa excessiva. Aliás,
a grande arte de Pahst consiste*
na escolha c no uso que clc faz
tias mascaras fisionômicas, hs-
colhe-as com uni cuidado extrc-
mo, dc maneira que cada uma
represente um tipo muito bem
definido c extraordinário. Uo-
pois, perseruta, investiga essas
mascaras a cada momento; sua
camera não os abandona senão
para ' surprccndc-los, sem que
cies o percebam; num movi-
mento dos cilios, «ura olhar," nu*
ma prega dos lábios, Pahst dos*
cobre c nos leva a descobrir *>
caráter c a alma toda inteira do
porsonagem. E não sc traia dos
personagens superficiais c fal-
sos dos filmes americanos, nem
dos sombrios heróis realistas
franceses; são criaturas más,
gentis, sensuais ou tímidas, mas
sempre humanas c ponderadas.
Cada qual ê vlsionada cm fun*
ção dc sua paixão, dc sua fra-
queza, c nenhuma inteiramente
má, nem inteiramente boa.

Fica sempre a flutuar unia iro-
nia doce c bem vienense.

Saimos desses filmes encanta-
dos.

íflrojo do Roíário — (Ouro rr.ro/ — Dtitnho dt PAULO O. FLORES

NOTÍCIAS LITERÁRIAS ?!
$migo dos animais

e amigo da caga
Certo dia, cm passeio pelo

campo, em companhia do poeta
Jacques Dyssord, Francis Jam-
mes encontra uni besouro feri*
do qu; sc arrasta pelo chão.
Abaixa-se, com todo cuidado, «
apanhando o inseto, coloca-o cm
lugar onde este fique mais abri-
sado. Jacques Dyssord louva-lhe,
então, o amor pelos animais."— Sim — diz Francis Jammes
—- mas apesar de tudo gosto de
caçar e pescar". E conclui, num
tom de lastima: "—• Que coisa
miserável é o homeml"*

Alphonse Aliais acusa
AlfredCapus

Alphonse Aliais passeava, ao
longo do Sena, com o aeu ami*
go, o comedlografo Alfred Ca*
pus. Um yaroto se aproxima des*
te ultimo, suplicando: "— O se*
nhor terá um niqucl, por fa-
vor?" Capus escorraça o pe*
queno. Mas, Aliais interrom-
pc-o, consternado:

— "Não tens vergonha? Eis
um pequeno que não te conhece
e que sc inquieta por saber se
tens dinheiro. Tu me conheces
há vinte anos c nunca me per*
guntastes sc eu tenho dinheiro.
Esoistal. .."

0 sucesso de Alencar
no seu tempo

Diz o Visconde dc Taunay qu»,
em São Paulo, quando chegava,
com alguns dias de Intervalo, o
"Diário do Rio dc Janeiro", em
que estava sendo publicado pela
primeira vez, em folhetins, o
"Guarani", de Alencar, viam-se
pelas ruas agrupamentos em tor*
no dos fumegantes lampeõcs de
gás: eram os leitoree ansiosos
a devorarem os folhetins d'
grande romancista cearense.

Poemas de GUILHERME
DE ALMEIDA
AHÓSPEDE

NAO PRECISAS BATER QUANDO CHECARES.
TOMA A CHAVE DE FERRO QUE ENCONTRARES
SOBRE O PILAR. AO LADO DA CANCELA,

E ABRE COM ELA \
A PORTA BAIXA. ANTIGA E SILENCIOSA.
ENTRA. Al TENS A POLTRONA. 0 LIVRO. A ROsA.
0 CÂNTARO DE BARRO E 0 PÃO DE TJílCO.

O CAO AMICO
POISARA NOS TEUS JOELHOS A CABEÇA.
DEIXA QUE A NOITE. VAGAROSA, DESÇA.
CHEIRAM A RELVA E SOL, NA ARCA E NCS QUARTO

OS LINDOS FARTOS,
E CHEIRA A LAR 0 AZEITE DA CANDEIA.
DORME. SONHA. DESPERTA. DA COLMEI A
NASCE A MANHA DE MEL CONTRA A JANELA.

FECHA A CANCELA.
E VAI- HA SOL NOS FRUTOS DOS POMARES.
NAO OLHES PARA TRÁS QUANDO TOMARES
0 CAMINHO SONAMBULO QUE DESCE.

CAMINHA — E ESQUECE.

V. 
',;' 

| SE . . .
"... NO CANTAR QUE DIZ QUE FEZ
POR MI. SE O POR MIN FEZ."

(PEDR* AMIGO DE S1YILHA)
DISSE AMOR QUE DIZ QUE TEM
POR MIM. SE POR MIM 0 TEM;
DESSE BEM QUE DIZ QUE FAZ
A MIM. SE A MIM MESMO O FAZ;
DISSE MAL QUE DIZ QUE VEM
Dl MIM. SE t DE MIM QUE VEM;
DESSA FIQUE DIZ QUE POB
EM MIM. SE EM MIM I QUE A PÕE:
— DISSO O QUE I QUE HA Dl FICAR
SIM MIM, SE SIM MIM FICAR (
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[Wi com a dnicdçtt dc guclró, éôttwçaratn ri if//»íf fitifao Bhisll técnicos e cttpittils jiilrti a indústria dii làpldttçào

dn tltaiiUitilrt. EMbnrd dó êplfítt puta éá a nmUl Industria
ja ttlçlii razoavelmente, estrliltlradtl. dando trabalho it étfrd de
dor mil profissionais btttsiléirós, os diuinituUs elii bflttn eaiiHniiam
â ief eíiéttlrithhada* pura ris EMados UnhioS é a Etirhpu, QütrIsso dizer que. a mttlorla du hossu iitúdtiçau düthulitllfetd pfak-Sêgtits Stili tÔIUrOlê dc sindicato» dó exléritif _ ijilé as fonte» tie
sdprtmeiito dksc artigo sofrem a influência dé milha jiiilfdt Ih-
tbntücltitiais, isln é, de monopólio» eóin jiodtrts1 muito iltnpltl»,
t/ltê nari iSlm candlt-ibliadns- d uma atividade, puramente tocai.

t)i iHnihnr»» cxetiipios dc. monopólio lacntuilêintutl d ínnttn
ptázó —• excetuam!!, os mntinpôliiis letídlsj ètiniii serviços knbliêas,
tlintca» rctisilradas, energia etêlrkri, etc. -****> »ãh o» titit se rt-
fitem a mdlerldis esrttsstis. O liiuMiiittc è din dite». São jiouens
hie» tnáterlitis, riilé Ueiti srliipré lilit tirdmk pròcútn, e ftifltmin-
té eslCw sil nados de Mado qtie d produção mundial possa ft't
cbntfuldda ptir ttiiid empresa Mim só pais. Etti udrios patsrs itd-
rias émuresds, total ou pilrttttlmenle ligadas entre si pHjMtJÍjf.mri Chnlrôté. Pur êssês nintltias o monopólio IntOtidtclonát d toh-
ga prazn assume gérdltiiehle d fotmá dr. cdrtêts thte.tftiMdtiul»,
pfinrà estáveis, qtié se expandem oú cbttUáèm por força prlhét-
pttlmtnlé de razões políticas.

O liials curitctetlstlco monónôtío inc.ondteínhnt à longa ptd-
ro foi o exercido pela Ue Becrs Consolidated Mines, justamente hn
prodltiáo tlé dlamanles. Desde 1870, qitahdo st descobriram dtá-
ititihles em Rlmbérlep, na Aftiéa do Sul, fhi a De Ètérs absarnéri-
dn iiulras empresas menores e ampliando o têti campa dé dedo
Mi qtie em 1900 chegou á controlar 95% da produção nitiiidfrtf.
A pètcéntageM Ao controle foi dlnUttnlndo A medida que iè dé»-
ehbtiàm novas depósitos que a De tleet» não coh»igiilá abütèàt.
São àbslahle, pôde éla distribuir IMttMotlméhtè, de tW ti ifffk
dividendos titulai» dé HO%. Depoli de mttiia cómpétliâò . do
aparecimento e desaparecimento do empresa» metiam, 6 ntònd-

ENTRADA E SAfDA BE VAPORES
-Mr________--_--__------_*_-_-_--MHHHI«tllHtfMM
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LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CINTRÂL - Ruá d» Rélárlé t/tí-¦tu. fá-irti

CARGAS - Ru* do Reiái-lo, _/... T.l. tS-lílí
PA.SAÚKNi - AvenlM Rio Br->*__« 44/*fé

T*l. 4.4*1.47
INFORMAÇÕES *i Rotie-l., í/._. Téí. _-J-375é
ARMAfÉNé A/É - fefs. _.*W< * -J*âí*7

ARMAZÉNS II.A - Tt», 43-6673
ARMAZÉM 1. - fél. 43-0290

CARGAS ESTRANGEIRAS - Tel. 23.9646
NOTA — Pura aqulslçío de passagens a necessário

a apresentação dé atestado de vacina.

COMUNICAMOS QUE DEVIDO AS FORTES CHUVAS
FICAM TRANSFERIDAS AS SAÍDAS PARA O NOR-
TE DOS SEGUINTES NAVIOS: "SANTOS", ''RAUL
SOARES", "ALTE. JACEGUAY", "LOIDE URUGUAI".

CONFORME MARCAÇÃO ABAIXO:

PARA O NORTE
SERVIÇOS OE PA.SAQEIROS E

CARGAS
-"CARIOCA* ~

Silrii a 2 de fevereiro, para:
SALVADOR - MACEIÓ' - RECI-

FE - NATAL e OÁ&EDELO
"CTE. RIPÉRa

Sair. a 4 de fevereiro, para:
VITÓRIA - SALVADOR - MÀ-
OÉIÒ' - RECIFE - CABEDELO -
NATAL - FORTALEZA - TU.

TÓIA - S. LUIZ e BELÍM
"A. JACEGUAY"

Sairá a 3 dè fevereiro, à> 10 hei.,
parái

SALVADOR e RECIFE
"DUQUE CAXIAS"

Pa.sag./Carga
Sairá a 12 de fevereiro, para:

ViTÍRÍA - SALVADOR - MA*
CEIO' - RECIFE - CABEDELO -
NATAL - FORTALEZA - S. LUIZ

é BELÍM
" RIO GURUPI"

Sairá a 1 de fevereiro, par»!
SALVADOS - hÊclFE - CABE-
DELO - FORTALEZA - S. LUIZ

è BELÍM
"COMAND. CAPELA"

. Pa-s,/Car_a
Sllrá » 30 dò corrente, para:

ILHtUS _ SALVADOR
"ARACAJU71

(Carga)
. SiHrá * 2 de fevereiro, pâfa:
SALVADOR - MACEIÓ — RECIFE
- CABEDELO - FORTALEZA i

A. ÉNÁNCA

PAR-CÒ~_fGir"RlOíOÃÍITt"
(Carga)

Sairá a 13 de fevereiro, para:
SANTOS — RIO GRANDE - PE*

LÒt.ÁS • PORTO ALEGRE— "BANDEIRANTE"
(fcargá)

Sairá á St do xorrènle, para;
SANIOS - RIO GRANDE - PE-

LOTAS e PORTO ALEGRE

PARA O RIÕ DA
PRATA

"CANTUÁRIA"
Carga

Sairá á 9 de fevereiro, pára:
SANTOS e ftUENÒ. AIRES .,

PARA A EUROPA
"BARROSO"

Carta
Sairá a 12 da fevereiro, par*:

FORTALEZA - «ALVADOfl -
RECIFE - TENERIFE - GIBRAL.
TAR - BARCELONA - OENOVA

4 NAPOLIS

"RAUL SOARES"
Panfg./Car.a

Sairá a 2 de fevereiro, èi 10 ho-
fa»,, pafá! , ....

íalVador - Recife - s. yi.
CENTE - GIBRALTAR - «AA-
CELONA - QÉNOVA t NÁPOLES

"LOIDE GUATEMALA"
C*rga

Sairá à 2 de fevereiro, pára;, .
VÍTÔRIA - SALVAbOR - RÉCI.
FE - TÍNERIFe - HAVRE -
ANVERS - ROYERDAM 6 HÁM'

BURGO

"CUtABA"
(Carga e Panageiro)

Sàlrf á 5 dé fevereiro, jíara:
RECIFE - VIQO — LÈlXOES e

LISBOA

PARA A AMERICA
"LOIDE-URUGUAY"

Cifgi
Sairá a'30 do-torrente, pára: ..

VITÓRIA - TRINIDAD a N. ÔR-
LEAN8

"LOIDI-MÉXICO"
' Carga

Sairá a 8 dé feverálre, pára:
VITÓRIA - TRINIDAD « N. O*4

LÉANS

Ai paiiagina pára a Europa aerio tratadas énclullvamente na Seèlo
de Passagens do Lloyd Brasileiro k Avenida Rie Branco n.o 44-46 • cem
ai ág4ailas do Viagens e Turismo.
_____áa___á_____a__---a_--i_e_-_-----_-Bas-_-_---_-iii---aMÉpHsn
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COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGADO COSTEIRA

PATRIMÔNIO NACIONAL
AV. RODRIGÜE8 ALVE8 N8. 303 A 331

INFORMAÇÕES DE VAPORES
TEL8.! 43-3424, E 23-1900

PASSAGEIROS
"CAMPEIRO"

(Cargueiro)
•alrá para:

BAHIA - RECIFE - CABEDELO
— NATAL e A. BRANCA

O RÁPIDO CARGUEIRO
"RIO GUAPORÉ"

Sairá para:
VITÓRIA - BAHIA - MACEIÓ' -
RECIFE - CABEDELO • NATAL

"ITAPORAN"
(Cargueiro)

Sairá para:
ILHECS - BAHIA e ARACAJU

O RÁPIDO CARGUEIRO"RIO JURUA"
Sairá pari:

BAHIA — MACEIÓ' - RECIFE —
CABEDELO i NATAL

le'*: -

'Jf

"ARATIMBÓ"
Sairá para:

SANTOS - RIO GRANDE È PÒH-
TO ALEGRE

"ITAHITE"
Sairá parai

SANTOS - RIO ORANDE E POR-
TO ALEGRE

"líAPUltA"
Sal sexta-feira, 4 de fevereiro, te

9 hora», parei
Vitória -Bahia - mAcíiô' á

PÍECIFE
"ITANAGE'

Sal quirta.félra, 2 dá fiVerel-
m ta 14 horas, Párat

BAHIA - MACEIÓ - RECIFE
- NATAL - FORTALEZA - 6.

LUIZ e BÍLtM . . ., _,
"ITAQUERA'

Sál lie dia 1.» de fevereiro, li
9 hòfae, Ht»:
VITÓRIA - BAHIA - MACtlA

.e.Rícire. ..,..,._;.'.
a ITABÉRA'

Sal domingo, tt> te «errante, _s
I horas, parái
SANTOS - PARANAGUÁ' - AN-
TONINA - RIO GRANDE - PE*

LOTAS e Pi ALEGRE

AVISO — *t Companhia recebe cargas, encomendas e bagagens oe
po*áo ati » vérpíra da saída de i«Us paquetes, ati is 18 horat, pelo er*
tratem 13 - Valores pilo Eserltoe==o Centíái ati ás 16 horas da vispera dt
salda d* ieut paquetes — Òt paquetes de pt-Ht|elros dlíp6em de câmaru
frlgorlflcai.

' - •- ¦¦ ' 
i ¦- ¦"-= - ":'¦¦¦¦¦¦'— .-.'/t---....-. ¦

AVENIDA RIÕ BRANCO 4(
LOJA - Telefone 23-3431 - Embarque dé pattagel
ros pelo Arm.Passagens: ii de cáit de pímo.

SECAO DE FRETE 8: TELEFONES
RIO: RUA VISCONDE DE INHAC/MÀ N> SI - *í,* andar Ü-títÍ -» ÉMÍ9'

EM NITERôll ARMAZÉM E EÍCRIÍ6ftlO M MHHÚi - «7-f
ARMAZÉM 15 do Cált de POrlo telt. 43 8071 - 41-13/4.- 43 5441

ARMAZÉM 12 do Cált de Porto tel «• 1900
ARMAZÉM EM MARUI - 1711

pólto ün mtrcildo ntundtnf dé diamantes ficou em mãos da Dia-
iiiOnd Cotporalion, da àlidl a De. tleers lihhd, alé VflH, metade
das ações.

As modificações que depois da segunda guerra forçosamenteocorreram na composição das empresas interessadas no merca-
ilo do dltimahte. não suo ainda bem Conhecidas. Mas o falo dr
estarmos, aqui do lltasil, exportando á maior ptirle do dluinun-
te em bruta mostra clatanitlüd qué o maríópôlio dn pro-.luçãomundial *xi»lt álndà, e com grande patttr. Dispoaos nihniti de
i% das reservas mundiais. Se. mais da metade dos itzatnanles
que delas extraímos vai para fora do Brasil, ê porque o caiitrô-
lê dtis éartêi» d» pfodttçAtt contintltt eficiente é. sôfrego. São des-
preza nem mesmo unia parcela da nbssa contribuição qué. qitliti-
tltativamenle, ê bem modesta no mercado Intermtélnnul de dia-
montes,

CÍÍB SII.VÍÍlflA

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
Tabela para o pagamento deis lurn.

dti segundei temestre di IMS A -n
traaa nas h.imeartil» 44 ier» permltlrt*
dia 12 ii lá horaá.
Letrat j»n, dt 1»'°

1.* CHAMADA
A a t  31

Aa lituiá tà teráo <»ífitii_ai ti»
dlat e horaa marcados.

CAMBIO
Abriu ornem, o mercado cambial em

posieio estável, com u Banco da Bra
sll operando Ini llbrit a 78.4416 e a
Crf 14 0714 . fm dólare* a Cri 11.11 a
I Cri tl.M pira vendaa _ compras,
respectivamente.

Assim fichou li 11 horas, Inalte-
ráío

Ò Banco dó Brasil afixéu óttiem ea
tenulntet taxaai
Libra 
Dólar , . . ...
Franco francea ,

71,44 té 74 07 14
1I.7- <3,SJ
0,07 11
0,42 71
0,44 tn
í,»2 04
O.fí 78

o,oe gi
0,11 0}Franoo belga . .

t-éso boliviano . ..
Pito argentino „„i. S,f_ 04 !,(. 62
Gecudoe . O.t» 7ü 0,74.1
riorlm tOS 74 0,9.6.
Coroa sueca S.SII 09 Ml M
Coroa dinamarquesa 3.90 08 3,(13
Coroa tchccoslováea 0.37 44 0.30 7i
Píio urusualo 1,43 24 3,11 li

iJaUSãuàúàh

OURO F » rt 6
O BáAdo do Braáll cdtnpi-oii ontérr

i frama dé ouro fino ha baia dt
1.000 per 1.000 cm baíra Cri 26.11 fs

CÂMARA SlfíDIOAL
MÉDIAS OI CAMBIO

tm 2» de Janeiro de 1949
Londres 1..44 16
Nova York  lí.ií
França  0.07 II
Bélgica (franco) ., ,,  0,43 71
Suíça
Uruguai .. ,.
Escijdo.
t. Sldvaqula
Suécia .-. ..
Dlii.rtarCá ..

4,37 38
0,43 >4
0.7» 02
0,» Si
S.J1 Ou
3,«6t.9

BOLSA DE VALORES
A Bolsa de Valores r*.1o funcionou, on-

tem.

_AF|-
Ò mercado dé café riJò funcionou on.

tem.

AÇÚCAR
C<im animado movlmenlò dé efttrojál.

em poste-âo firme e eéfn alteraçío na
tabela dé pfttoe, trabalhou onlem o
mOrcádo de aguçar, fechou Inalterado

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entrada» Ite-*-
DO Pernambuco  8.990
Do Maceió ..,„.„,(.... 3.500

Total t 
SRldU tlé iitlltliiae*
Exist.rcla 

COTACÓES POR t» QUILO!
Bmnco_CTl»t_l . ,..;.,...... i im»
Denfierara  íft,.*)
líegeivlniío' , ..,...-..-..-..••-..-_.. 146,*4
Uaacivo • .•......'='...........¦... M.M

AL6OÓA0
Km poslclri firme, Mm modlflca-ífto

nos preces é eom néiocíé» mlls ar*lma-
dos funcionou, ontem, o mercado de
algodão em rama. Fechou Inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradat tico*.
Do -.fnránhía  Sg
Dts Pcrnámbuoo .... ,..¦..... 2SO

Total ,
Saídas .
Exlstéftcla

It If | tlll e

ai ittí* titit tfi
sea .

Ml
í,0«

20.5*

COTAÇÕES POR 10 OUILOI .
Serldo Cr'|
Tipo 1M.0O a 190,0»
Tipo 113.06 a 113.01

Fibra média;
Sertões
TI*» 171,00 á 177.M
Tlío ................ ltó.O» ii 102.Ó*
Cearái

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
O m.vimenio verificado lol o te

jfilHtri
Intrntiai Salda*

FcljSo (sacosl 1..05S SOI
Farinha (sacos) 440 2ÍI0
Milho (sacos) ....;,... 1.431
Banha (caixa:) 009 970
Arrot «aceiri . ...... 3 570 3.310
Acticlr (eacoi) ...... 1 .n-i 1.10*)
Manteiga (quilos) 319 —
-"lafquó (f.rdòa) uo

Opíftunidadüí Ccn-rciais
NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

O Serviço de Intercâmbio da Assocl*..
do Comercial do Rio tle Janeiro leva
ao oanheclmento dos Interessados pir
ndtiio Intermédio as seguinte* oporln-
Pldadea de negócios:

S.' A. òünlhér Wagner Prodottl Pí-
llkon. da Itália, deseja Importar cera
de carnaúba (gorda parda). (0IS5 0l.ii

Slxten Torne, da Suécia, deseja Im-
Portar óleos cltt-lcos. (le menta e oulro-i
ílcoe e-aínclais. (0164/113)

Natluls ét File, da Sulca, deseja lm.
portar pedras preciosos e .cml.prcclesaa
em bruto. (0lfi5/«13i

S. A. Ulilch. da Itália, deseja Impor-
tir cumaru. (0160/013)

Établleéémenls Roques, da Franca,
déíéjsm Ihíí.rtar plantas bròslleliai.
Wti/éii)

6 it. T. BrltO érfstOá .eitnbelecleío
eeni estrllói-lo dé refpresentntjOcs em
Fortaleza, de passagem pelo Rio, -lese.-,
lá contato tbni liidustrlnLi e ntacadls-
tü Importanle* Inltèrcesadót rm máh-
(tf agente n6 estado do Ceará.

Outros dotiilhos à dlaposlcáo dos In.
tíreesados. naquele Scrvlcn de Intor-
cAmblO dá AssoclaçAó Comercial ein Rio
de Janeiro, cm sua sode n rua da Caiu
deliria, 9 — 11.° andar, ala cr-iucrd-i

E- inteiramente gratuito o
"visto" dos passaportes
(iiiiiiiiniciiiHis o Ministério dns

lUIlK-Ü.s liNt.-litirea; |l(ll" ilíflt.'!';
(;dio dn A,=jt'iii'in N.'K'iuiinl:".A Divisão d. Piis^al-ii^vo*. (In

MÍllisli'lÍo (|«S IU'lllí('ll'S ÜNtllll-
res nvisn ;io pilhlliiò ijiii,; n eii-.s-
piifliei dc i-i'(|iu'i-iim-iiliis ile- "\iv
tos" pnrn liiKróòfiò de .Itfiiiiiivi
rus nn llnisil ('• nbsoliriini.iilc
i;riiltilln. ,\s pessoas rjui» eiuiipu-
rccePfciii h(|iiiMii ll^piirllvãu, as-
sim como aos rènucíítíf no In*
lerior do pais (jue u ela se (II"I-
Kirein por i-orrcspiilidenciii, se-
líio fornecidos, com n miixinia su-
licltude o presie/n, niotlclo*, dc
i'e(|tii'i'iineiilos i= iiiConnafões nc-
1'essavias aei proparo tios pap.'ls,
sem ('lie os mesmos precisem rc
correr n Intprnii.tlIArlu*).

A Dlvis/m de PiissapprloR run-
clima na ala esquerda dn Pnlnolo
HaniaCnll,' dns \%W às lS.lll) lio-
rus, nós .Uns úteis, e, aos sába-
dos dc 0 ns l_,tm horas.
*****+*********+*++*+e+r+a***t
MEIAS NYLON IBRAM —

30 Dcnicrs
Perfeitas — CrS 25,00

CASA HERMAN - Rua Santana
N. 227 - Tel. 32-4744.

r4-**********t*****»*****a*a»a*

In.criçõ.s aos Cursos de
Administração dó D.A.S.P.

Serão abertas de 1 a lü de fc-
yerclro próximo, as inscrições
nos Cursos Uáslcos dos Cursos
de Administração ilo U.A.S.I'.

As inscrições são Inlclranicnte
gratuitas, devendo os candidatos
apresentar .'I fotografias '1x4, nn
Secretaria daqueles Cursos, ii rua
Almirante Harroso, 81, _."> andar,
(Ias fi às 17 hovns 0 das 11 às 12
bonis nos sãlindó. Os cursos te-
rão a (lurnção de 4 mí;ses c
meio e serão iniciados a 7 de
março próximo futuro, Icrininan*
do impreieiivclnicnte, até 21 do
pilho .Os alunos ,*uc foiem balil*
lilados nos Cursos liásicos pode-
rão, cm seguida, ingrcísai-cui nos
Cursos ¦¦ de Livre l.scolba.

Os Cursos Uásicos \crsnm so-
bre (liselplinii ijlic Inlcr.sshin
a admlnislraçâd geral c especial,
Atividades nuxlliares da admlnls-
tração e preparação dc Chefes e
Supervisores.

O CONTO DO GAFE DA MANHA

O FIM DA TORMENTA
(COnelttiflu riu 1' página do 1*

Ciulcriiü)
l.tu escondeu uniu lágrima.

Ai,u,lo era uniu. lòliee. Quun-
(io o ncnêti chêgasíe Alfredo
Lindaria.

—___
Sáo mudou. Olhaüa dc cerla

li.uiteírú assustada pura aquele
n.s.inho enrugado que chorava
tristemente, como se carregasse
lá parti a vida um fardo de sò-
irimeiitus.

Alffcdo passou a dofmlr no
quarto vizinho, c se. queixava
todas as manhãs do choro da
filho, com ate» de eenàura:'l ní homem passa o diu tra-
biiíiiuitdo, e quando chega a
iii.ile' é esse Inferno."

Quando Irmã st rrcusava a
acompanhá-lo a algum passeio,
d.uiim teatro ou cinema "por
taiisd do horário de dar de mu-
mar", Alfredo sala baleado a
parta.

A mãe voltava para junto do
filhinho. Sentia-o odiado, e seu
carinho crescia, por isso.

—o—
l'oi o começo de um longo

desentendimento conjugai, Ami-
uos presttmoSos tesolveram in-
lervir e levaram o marido neu-
rusténico a divertimentos. Num
deles —- crêlo que foi num ca-
sino —• Alfredo viu uma mu-
Ihtr morena.,.

REGISTRO DE MARCAS
Patentes, Títulos de Estabelecimentos

SOCIEDADE REX LIMITADA
(Agente Oficial da Propriedade Industrial)

RUA ÁLVARO ALVIM, 37, SALAS 626 e 627,
TEL 42-4362 — RIO DE JANEIRO

A homenagem ao diretor do P.A. do S.A.M.
Será finalmente, amanhã, a ho-

mcnngcm que será prestada no
sr. Luií Rocha Matos Braga, di-
totor do P. A. do S. A. M. cm
comemoração no seu i.« aniver-
sirló de administração. A home-
rí.geiii Será presidida pelo Dire-
|6í Geral do S. A. M. dr. Hctio
Httífós Fornàítl, Compareceria n
solenidade de amanhã os seguin-
i*j personalidades! dr. Hélio Dns-
U>* Tornngi —- dr. JoiTo Maclmüo,
xcrcadór — dr. Jaymc Pracn, He-
legado de. Menores — dr, jofio
Cástelio, Médico Chefe dc Pcsiiui-
sas Mralcas.do S. A. M. — dr.
João. Carvnlhnl, Chefe de Sdção
fie En.inò dò S. A. M, - dr P.l-
pldtò Rfclè, Diretor dó InStiluto
Pítíflssióiinl Quinze dè Novembro
- dr. Nélsón de S.Silvn, Diretor
do Hospital Central do S. A. M.

TlDO 1 .....I.......
Tipo 

Fibra curial
Matati
JM-A ktrÜirii
Tlp* 8 ....... .:t.,
Pauilttat:

Kémlnal
ite.w á írác-t-

ÍBB.-Sí» i líJ-t.
Nômlflll

l-íómtóil,-.,.
isé.tm » ií».é*

TU*-!,....
Tltò tt ,,
*^jf«í!i^^^

LOTEAMENTO DA AVENIDA
PRESIDENTE VARGAS

O sír. Auditor da Procuradoria
dti Desapropriações comunicou no
ir, Superintendente do 1'liiniicln-
mento Urbanístico estar a Prefcl*
tura do Distrito Federal, vencida
a ação judicial competente, nu
posse efetiva do imóvel k Avenida
1-fesidenic Vargas, 748, necess-
rio ao plano dc lirbanizaçno EÇfo-
ftrile Sò loto 6 dn fiuadra 10-B.

•- tenente Armando Silvn, Chefe
dn Seção de Menor Trabalhador
— dr. Armênio Lima, Chefe do
Alojamento Provisório — dr. Km-
Incl Ouintanillui, Medico do Pavi-
lli.io Ánchictn — Paes Leme, Sc-
cretnrio do I. P. (l. N. — dr.
Máia de Carvalho, Médico do H.
C. do S. A. M, -— Exmo, sr. Viijn-
rltj.da Paroquia dc S, 3oréi —
Aflfcrto Nunes Jlorcir.i c Jo-ié
llcrtninio, Chefe da S, P. D. Ao
sr. Genival Xnvier, Chefe dc Dis-
ciplina do P. A. será também ex-
tcrísívn estn honicniificm, pcln vn-
lios» colaboração, que prc.-ítou
nu hoiiicncgcudo, dc quem d a
segunda pessoa.

MÍITI1 [IM nvy [XV IaTIJ rM

Esperados dé
Nova York

Fevereiro 12

Fevereiro 26
Março 9

"ARGENTINA"

"BRAZIL"
"ÜRUGUAY"

«aida para
8antos, Montevidéu

e Buenos Aires
Fevereiro 13

is 17 horas
Março 1

Março 10

Esperados de
Buenos Aires, Mon-

tevldèu é Santos
Fevereiro 8

Fevereiro 26
Morço 12

"URUGUAI"

"ARGENTINA"
"BRAZIL"

Salda para
Nova York

Fevereiro 9
Ai 13 horas

Março ?
Março 13

SERVIÇO DÉ CARGA
Esperados dt Costa
ueiU doe IE. UU;

« Ganida:
Fevereiro 1
Fevereiro 15

LINHA DO ATLÂNTICO
Saindo para portos
dei Sul do Brasn é

Rio da Prata;'MORMACRIO"
"MORMACSTAR"

Encn-ado* dos pòr*
tos do Sul do Bra*
_!l é Rio da Prata;

FABRICA BANGU
TECIDOS PERFEITOS

^referidos
ono-¦¦Jrasii

<^p>

L

Grande
suecesso

ern
Buenos Ay**e!k

EXIJA NA OURCL-A
fl/*N6Ú-IN0USTI?IA BÍASUIÍA

Fevereiro

fevereiro

3

6

"MÓfcMACSURF"
' URU6UAY"

Destinou
Nova Vofk, Éos-
ton, Filadélfia e

&.ltlmoré

NSw VorK

SERVIÇO Dl CARGA - LINHA DÔ FACIFICO
Esperados da Casta
Oeste dos tt. UU.

e Canadá:
Janeiro 30
Morço 3

"MORMACSUN"
"A40RMACLAND"

Saindo" para portos
do SUl do Brasil A

Rio da Prata :

Esperado dos por*
tos do Sul do Bra*
sll e Rio da Prata:

DESTINO:
LOs Anoslei, S***-

Francisco, Portiánd
Seittle e Van-

còuvcrJaneiro If "M0RMACDAWN"
Aceitamíto cirié par* tôdô» ói prmeiíiais destiíios muifdi*fís com B

trâníbo.do ém MOVA VüAK ou CURACAÒ |8

OS NOVOS ESTATUTOS
DA A. B. I.

A Assembléia Geral Extraordl-
narla da Associação Brasileira de
imprensa, especialmente convocu*
da paru a reforma dos estatus
da Casa do Jornalista, continua rn
seus trabalhos ha próxima tervn*
feira, dia l.° de fevereiro, às _0
horas, tio 8.° andar da A. 13.1.
Terá Inicio, nessa ocasião, a vo-
tscão do substitutivo c dos des*
taques requeridos, uma vez que a
discussão respectiva ficou èncer-
rada no dia 27 dc janeiro corren-
té. O substitutivo, compõe-se de
tfeze capimlos tralando, respectl-
vãmente, dc: Associação; Sócios;
OrgSos da Administração; Assem-
hléla; Conselho; Diretorias; Co-
missão Fiscal; Comissão dc
Sindicâncias; Dcpartamen-
niento dc Asslstcriciii Social;
Caixa dc Auxilios; Patrimônio;
disposições gerais c disposições
trarisilorias.' Será tambem vota*
da a íábeta que estabelece ó valor
dá .contribuição c remissão dos
aticlos, do pecúlio, da jóia e dns
carteiras anuais.

.0, SP1K0SÍ ROTHlEFt
'oeneas sexuais e urlnârias. Lr
agem endoscdplca da vesIcUU
rdstata - R SENADOR DAS

tA8, 48-8 - Tel.: .2-336?.
De 1 às 7 hórai.

.„,....-_•• • .-«•.-«*--. •V.^l>.lll|p^l»l_Çl34l)í^^*-».-v^e-*l.-••¦¦v--^

MOORE-McCORMQCK (HQVtciiçAni S. fi.
BflíM BAHIA .AQ PAULO • SANTOS'. REC1IE JSAO-nlsUW,*- ¦•_.-/

RI O Pe o-a Mau.' ** 7 *i n -1 n T -, I «t *í' 0Q1 0 
*

GcníriferniMçio de ex*alu*
nes ds Ginásio Mineiro dt

Barbscena
Os e.-.-aiunos dò Ginásio Mi*

neiro tlc Brifbncenn, uni dos es-
lílbclêcimíntos dc ensino sc-
ciindário mais iiiipoitantes do
(jaÍ!1, rciinlram-se, ontem, na Ca-
iu do Estudante do Brasil, em
mn almoço do confriilcrnização.
Muitos desses alunos são liój-.'
figuras dc projeção nu nolltica,
-ms letras e profissões liberais.
inraiitc a reunião, que primou
i'.ln cordinlidndc, oS ex-ginasia-
{ji rie 1927 rf i!).1. tiveram opor-
ittitlndf dé recordar os tempos
vidos naquele tradicional eriu-
indãrio. .VArios oradores sc
i/crani ouylr, havendo trocas
e lirlndcs c viva caiiiiinidageni'ntfè tis preserites.

7r;iiii quis reagir, lutar porseu amor. Era inàtil. O e»pi-
rito de estudante Jólgazão quonão morrera em Alfredo repelia
aquela esposa cheia dns prOble-mus tia maternidade, aquele lar
cmle. imperavam os tumultos
que uma criança desencadeia.

—o—
Separaram-se quando o bebe

eniuilinhavu, depois de uma dis-
clissáo violcnla. Irmã, quando
pressentiu o fim, teve medo, hu-
milhou-se, jurou deixar os e.iu-
nti-.i, chorou. Mus, sem que sou-
/".-«sc como, o impossível oeor-
reu, Alfredo saiu, e ela ficou
sentada com o netlé no meio
da grande tapeie da sala. As
lágrimas desusavam por seu
rosto, e o causador do drama
a olhava batendo sorridente conf
d tnãoiinhà na sua boca.

—-o—
Tempos heróicos de lula. de

duiii trabalho. Criar uiii filho,
trabalhar para que nada lhe
falte'. Vir para casa extenuada...

—o—
A maternidade e o sofrlmcn-

lo não prejudicavam a sua apa-
ré.hcia. Como a olhavam os co-
lipas da repartição.., Aquele,
principalmente.

Quando o nenê dormia, ás
veze», nas noites quentes, saia
para ó terraço, cansada e trisfe.
Invisíveis braços a apertavam,
sihtia tt emoção dos beijos de
Alfredo, e üoltava assustada pa-
ra o quarto, onde se deitava, A
solidão pesava nela, espessa, in-
flexível,

Houve um homem mais na
sua vida. Um homem que um
dia chotoü no Sén ombro, con-
hu-lhe infelicitlades. Uma pe-
tllu amor, precisava dé amor.
Era um bom rapaz, carinhoso
com ela e com o pequeno...

Ela — por causa-,da familia— encobriu o caso. Sô sua irmã
fora confidente e guardara sc-
grêdo. .

Um dia — êle ficará cainó um
ponto doloroso em que sé evila
l-jcar — rfiígôtt a noticia da
inerte de Alfredo, num desastre
de automóvel, de madrugada,

Irmã recordou os tempos feli-
zcs e chorou. Depois, secou as
lagrimas, pensando: "Poderei
casar, agora. Será á minha fe-
luidade, e ri felicidade do mai
filhinho. Darei à êle itm liér-
dadeiro /xii."

Mus... porque, o amigo mu-
dou — desde que ela falou nn
possibilidade de um casamento?

Houve nma caria, alguns mr-
res de pois: "São 

podia éx.pli-
cor, havia um motivo cruel
que . .*'

?\cnê comia a sopa lambu-
rando a carinho com a colher.
Estava gordlnho e éréscitla, no
dia em que aquela têfrtvtl cár-
tu chegou.

—o—
/rnm mudou-se de casa. Odiou

tudo qua a cercava. Suq afej-
çâo concentraua-Se no filhidho
que ela ás vezes assustava com
transportei furiosos dé amor **--
com frenéticos beijos. Morava
numa pensão. Emadrecia, quel-
xuva-se dé insônia, qitando a
familia a visitava. O tempo
corria. A filha da dona da ca-
sn cru noiva e sé sentava —- às
tardes — com o nòwo, num ban-
co do jardim. Ele era morenOj
allcticox tinha o riso despreo-
tiíptido' e ttrta manetra de
grangear amizades que lembrava
Alfredo.

—o—
Lrboçava-se a doença em lr-

ma. So começo era o olhar do
moço: "Meu Deus, como ile me
olha, na presença de todos — e
da noivai" Eram éoitas miste-
dosas que apareciam — presen-
tes que o rapaz mandava. Fio-
res vermelhas, significando pai-
xão, surgiam no quarto fresca»
e perfumadas. Uma tarde, ile
pusfou por ela e Irmã julgou
ouvir distintamente: "Tenho
adoração por vaci!" Mas, quan-
do cerla vez vinha trazendo o
filho do banho, no corredor, ile,
sem voltar a cabeça segredou:"Trisfe de mim, que estou com-
prometido!"
j Irmã sentiu o coração bater
violentamente. "Se fôSse uma
ilusão, se fosse itm pensamento
vindo do sen coração sofredor,
ansioso por felicidade?

São, nio eta.
Aquele rapaz, destêmidamen-

te, tt procurava. Era paixão sin-
cera. Paixão que. triunfava da-
qitita situação de um noiuado
conhenciônál. .

sVinha visitá-la, estranhamen-
le. quando se achava sozinha na
escuta, pensando, Beijaua-lhc
rrtíii infinita delicadeza os ca-
belos, i. lesta. Era uni adora-
(lòr respeitoso. Dizia *i pare-
ria que adivinfiaua as seu» pen-
slimeiilas — tudo que élá que-
ria ÓUoif: "Você. será ftlii.
Vou tomtíér o rioinadA. Ohl co--
•/(o seu filhinho é liniòf Adoro
crianças." -'. V-

—6—¦ -.,'-,*.-.'.
Heloísa foi chamada. Irntá

tornara-se estranha, tivera uma
íiiólenià cena cóirt á filha da
olhou atônita pafa áqutln tioua
olhou qtôrilta paar aquela nova
hino dé olhos chamêjantes, fa-
re rjfhfó!

Pôs veneno na comida.
nor-fiie d nriíno ndo gosta dclat
t.o-tn de mim e vai casar co-
mino!

A môé do mofa anrorimon-sr.
Sala da frente! Voei 'esta

• lindando a minha ninrle. tam-
><eni. mas vou dar parte à po*
lirln, .

O rapaz ingenuamente expli-

cou, tia ouvido da irmã de JVrtlfl.— A'(3o tenho nada com essa
senlioru! Jmo! São tenho nadai

A crise foi terrível. As idüts
de perseguição transformaram
a casa de saude num antro d*bandidos a servido da noiva re-
pu d iada.

Irmã agredia a todos, _ poi*
Itm, extenuadu, caia em soluços
diluceruntes.

Conseguíamos que ficasse me-
noy perigosa — pois era capuz
dos maiores desatinos — à eus-
tu, ünicamenelt, dc poderosas
htdattoo».

—o--.
O período dt agitação durou

mais dé um mt». Emagrecera,
es olho» pareciam maiores _ /e-
toztti e toda éla espelhava
lima inenarrável revolta, Alé
que um dtá — depois de uma
injeção calmante — ocordou dí-
fer ente.

Lembro-me com absoluta nt-
lidtz da cena. Alguém pusera,
nà tala ao lado, o rádio pafa
tocar. Era a "Ave Marta" que
ecoava cheia d» mansidão pela
enfermaria, tudo ficou súbita-
mente iutpenta, e uma indizi-
vel sensação de paz desceu no
ambiente.

lima levantou-se da cama
como transfigurada, tive a mi-
pressão de qut sua faee reju-
wnescía instantaneamente, num
milagre, que alguma coisa pode-
rosa se processava no seu espi.
rito. Ela caminhou, pôs um de-
do nos lábio» indicando silêncio
a uma enfermeira que vinha a
seu encontro. em atitude in-
dagadora. Ajeitou, cam facétro

mrnélo, a mecha de cabelos quo
pendia nu testa, c continuou,
em êxtase, atravessando a en-
ttrh\arta. Ajotlhou-se, por fim,
com a cainisála alua flutuando
pelo ladttlho. A mútica persis-
Ha sitaue, tão suave quanto a
brisa fresca que vinha do par-
qut trazendo perfume do jasmt-
neiro próàlfno,

Quando a "Ave Maria" te ex-
tiugulu, . Irmã voltou-se para
mini, e disse tranqüilamente:

— Casei agora mesmo, ao
som desta música — pila trann-
missão do pensamento, Vou ser
feliz! Vou dar um pai a meu
filho!

São torri. Antes flqutt lêria,
i abracei Irmã, comoviam, dti-
lhe os parabéns.

A doente nunca mais leve crt-
ses perigosas. Passou a viver
num calmo sonho. Toda ela rés-
pitava repouso, felicidade. O
marido logo a viria buscar, lo-
l/o ..

Uma semana depois Heloísa a
veio ver. Contou-me que os noi-
i>o» — o rapaz e a moça da
pensão — havlará catado. Per-
guntet qUando •— em que dia —
e soube, com grande espanto:
O casamento fora rtittzado no
mesmo momento em que Irmã
ouvita a Ave Maria..,

—o—
Penso muito nessas doentes

do meu tempo de estudante.
Mas penso sempre com ternura
difetenle em Irmã. So seu so.
nho final, na sua melancólica
reconciliação com a vida vejo
um pouco do sonho e da ilusão
de felicidade, de um grande nú-
mero dc criaturas.

************************************************************

CLINICA DE CRIANÇAS
DR. MARIO GONÇALVES FONSECA

Assistente de Pediatria e chefe do Berçário do Hospital Pr6-Matre.
Puericultor pelo D. N. da Criança. — Cons. Edifício Darke, Av.
13 dé Mílo, 23, 18.» - Salas 1.826/27/28 - Tais. 32-7916 e 37-8791 -

Consultas diariamente, das 15 às 18 horas.
r************************************************************

VIDA LITERÁRIA
"A LIÇÃO DOS MESTRES"

(Conclusão da 3' pag)

criaram aquelas obras cedo ou
tarde tidas por superiores. Ue
modo que esta parece ser a
grande regra da arte, porventura
a única: ouvir todo o artista
criador o seu Demônio.

Sem dúvida nos poderio dar
os mestres outras lições fecun-
das; por exemplo:

a do incansável esforço na
demanda dá expressão máls jue-
ta;

a da insatisfação perante a
obra realizada, em relação com
um ideal aliás irrealliiveli

a da humildade orgulhosa,
que è consciência dos seus pró-
prios valores e imperfeições;

ou a do desprezo, embora
discreto, de todos os aplausos ou
censuras vindos de fora, isto é:
meramente circunstanciais.

Porem está, ou outras lições
que, sem duvida, poderemos co-
lher no estudo dos mestres, náo
serio, afinal, secundarias? Isto
é: náo serão conseqüências da
grande lição inicial?

Aparentes desmentidos ao que
deixo dito, certamente os ha.
Itesta saber se não serio mera-
mente aparentes: pois sem du-
vida procuraram certos mestres
não já só seguir as lições dou-
tros mestres, mas até imitar
modelos. Involuntária, inconsci-
entemente se desviaram nò sen-
tido dós seus próprios rumos
profundos, quando o seu (jênlo
pessoal começou a soprar. Quero
crer que breve ie tornou coitsci-
ente t inconsciente e fecundo
desvio. Perante o seu próprio
Rínio, nio pasSou a Imitação de
modelos dditta excltaçio.

Isto por um lado. Que, por ou-
tro, ninguém atende a quaisquer
lições duna mestres quaisquer.
Todo o artista dotado dum gênio
pessoal escolhe nio só os seus
mestres, como, a dentro da obra
de tais mestres, aquilo que mais
lhe convém. Ter gênio pessoal
é ser criador; e todo o criador
"prend son bien oü 11 le trou-
ve". Com Isto ae relaciona o de-
batido problema das Influências
e ati dos supostos plágios. Pois
ou se deixa influenciar um artis-
ta por qualquer outro que se lhe
depare, — ou elege aqueles por
quem, aparentemente, se deixa
augestlonar. No primeiro caso,

conto tratar-se dum verdadeiro
artista? Poderi o artista nio ser
dotado de personalidade tt-
sistente? No segundo caso, —* o
próprio ato de eleger pressupõe
uma autonomia e uma afirmação
pessoais. Nenhum criador i, na
verdade, "influenciado" senão
por quem já escolheu ele pró*
prio que o "influenciasse".

Resumindo: É a si próprio que
todo o criador procura através
dos mestres que elege. Nenhum
criador atende a quaisquer li-
ções de mestres, quando nio
correspondam estas a Intulçõe*
profundas, a respostss já espe-
radas, a vontades conscientes ou
inconscientes do seu próprio ser,
dele, discípulo. Quando corres-
pondam, sim: Entso poderi a
autoridade dos mestres animá-lo
a avançar. Então lhe será grato,
reconfortante, providencial, ter
por si o prestigio dos mestres, Mas
só então. E mesmo só então, —
ainda será iSso mais fraqueza do
homem que força do artista.

ViH alttdhe críticos, porem,
atender à lição dos mestres, é
pôr os pés nos próprios sinais
dás suas passadas; é trilhar os
caminhos que eles desbíavsram;
é utilizar oS resultsdos a qtie
chegaram; é substituir unia «x-
periêncla que há de ser peSsos!,
dolorosa, Investigadora, por uma
Já segura experiência estranha:
é, em suma, seguir uma tradição.
On, esses mestres que ós m.s*
mos críticos dão por modeláres
— puseram os pés em chio vir-
gem; íeAravaram oi ssu* ca-
mlnhos por Si e psrs si; obtive-
ram resultados pelos seus pró-
prios meios: embrenharam-se
numa expertência péSSoál, ssben-
do que pouco lios ensina a espe-
rléncla alheia» d criaram eles
próprios a tradiçio qtie lhes fiai-
tava. Ela a maior llçlo qtie nos
deixaram -*¦ nma liçio de Inde-
pendência; uma llçlo de atenção
ao gênio pessoal.

Nio sei de outra qtie maia
convenha aòe* que, por sus
ver, hio de ser mestre»; quero
dlier: aos verdadeiros criadores.
Na verdade, recomeça cada cria-
dor a fasef arte Como do prlrtcl*
pio. O que cada um se poderá
dlier (porque tambem é verde-
de) é que ji "sabe'' multo o
próprio ssngue que lhe corre nas
veiss.

CONCURSO DE CARTAZES
_ Cr$ 10.000,00 DE PRÊMIO

é Com o objetivo dé vulgariíar, propagar e salientar & obra
social que realiza, de assistência e tíe educação alimentar*» aos
trabalhadores e suas ÍL-mllias, o SAPS realizará um concurso de
cartazes entre ós artistas bíasileiros no gênero.

Damos abaixo as bases dó concurso.
Io — O Prêmio será de Cr$ 10.000,00.
2o — Poderão concorrer iiidistiritáiíie-lté artistas nacionais e

estn/ngeiros, com um ou mais cartazes, devendo os trabalhos
serem apresentados sob pseudônimo.

3o -•- As inscrições estarão abertas de Io de fevereiro a Io
d_ março na Seção de Propaganda dó SAPS (SPEA), à fua
Campos Scíes, 143 (esquina de Maris e Barros), diariamente, das
13 às 17 horas.

4° -— Os trabalhos serio a três cores, no máximo, devendo
obedecer âs seguintes dimensões: 1 x 0,70 ms.

5o — A inscrição será feita mediante entrega do trabalho,
acompanhado de envelope feohfdo subscrito com o pseudônimo
adotado e contendo o i>érdadeírò rtôfné e endereço do Autor, para
fins de identidade.

6o — O resultado eerà conhecido, no máximo, até 15 dias
após o encerramento dâs. Inscrições.

7o — A Comi-Sió julgadora Será nomeada pelo Sr. Diretor
do SAPS.

8o _ Os trabalhos enviados, a Concurso poderão ser devol-
vidos a seus autores, desde que estes'ó solicií-.m ãté 60 dias após
o julgamento, com exceção dos premiados, que se* tornarão pro-
prlédade exclusiva do SAPS.

90 — Os trabalhos apresentados serão expostos à visitação
pública erh lócaí èprojSrlado.

10° — Hrverá utri ürtícb prêmio, lio válór de Cr$ 10.000,00
(dez mil cruzeiros). ,

11° — A Comi.s"o Julgadora poderá decidir que a nenhum
dos concorrentes 6 Prêmio deva ser conferida, más nio o poderá
fragmentar ou dividir, salvo o caso do trabalho feito em cola*
boraçio, quando ò Prêmio será diátflbüldo em conjunto a todos
os autores, -.
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IMÓVEIS
BOLETIM DO SIIIUTI DOS CORRETORES

(Suplemento imobiliário, dia 30 de Janeiro de 1949)
V E N D A

ÁGUAS FÉRREAS
' "^*^~*~~**—>—'~——— imm -ir- m •¦- •*¦ ¦•

¦yàadò por 800 mil CrS ótima
residência dc 2 piivts., cnm II ac-
lus, varandas; 4 quartos, ftaruftícac., em centro dc tem nu c miiii-íiilic* situação. Tiiíoriiiucúos nú
iteosçiàlirteiue com Antônio íU*
Cal-stlSltlJ (llllllll.

,..* ¦__¦ | ________________ ____.__, a... .

BONSUCESSO
*¦_ ni.iirt ii»*_«WTr **ítim__ 'Mèm*itÊÍmmm+ktÍàmàkJa*tàà

Hlgicnópolis, vendo iirèdiu nn-
vo com 2 salas, il quartos cozi-
nha, banheiro. coiiidIcIo, jardim
quintal, entrada para carro et.!.
por ÍOO.UOU.IHI. Álvaro l'iiri.i Costa.

BOTAFOGO

Vendo à rua São João Batista,
próximo à Voluntários, rua to-
talmcntc esfaltada, 2 prédios ve*
Mios dc frente o G dc avcii.da
construídos cm terreno dc 1+ S
60. Lo,ias comerciais e avenida
nos fundos. Preço 71H1.H00.II0. lis-
tão rendendo pelos aluiíueis de Utl
unos atrás, 37 mil cruzeiros
anuais. F. L. Utiiigtittssii.

Vendo à rua da Matriz, junto
à Voluntários pequeno prédio ,.n*
ligo dc 1 pavt., com '1 modestas
residências liitlepeiidciileas. Preçn
.00 mil Crç. Não serve como fie1
flócio dc renda: serve para o pró-ftrlrt comnrndor lialillar F. L.
llillftuassii.

Vendo à rud Sfio Clcmcnt. án-ii
de tcfWno- eom mais dò 8 mil MU
tòdn arl.oili.iidu 0 olpin:. .-nm .«.il-
dn i*li'fl nulra rua, própria para•.oiia-.riicAn de Ciii.i de Snnde. Cn*
léfilo. Incorporação, éle 1'reeo ilii
oc.-isilo. facilitando o pasamento
Antônio dé Castilho (Tuna.

Vendo h praia magnífico apar*
laiiiuiio de 11 quartos. U ótiiinis
sniils. Iiiinliciro. cozinha e dcpeit-
delicias dc empregada. Arnaldo
\Vri|.ht.

BRASIL (avenida)

Vendo -.ramlc terreno, locall-
iti.do no inicio ilu nova av. dis
ilaiidciras, eni 1'ui'ttdu de Lucila*,
próximo h Hádio • Nacional, me-
dirtdo de íiente ÍIHI.ÜÜ mts.. e lia
totalidade, cerca de 15.000 Mi.
completamente plano, tendo cai-
xa dc á«ua força, luz, etc, c ai-
guns Rlilpòes ile tijolo c telhas
l'l'evo 1 aOO.UOO.Utl J iMalufiua.

CENTRO

Vendo 830.01,0 01) junto a ny
Hio branco um andar com zlü
metros quadrados, cnlrejti* livre
facilito o pagamento. Theoplnlo
da Silva Graça.

Av. Mcm de Sá. vendo bom
prédio com 10 quartos e várias
salas, podendo ser transformadas
em loia Álvaro Faria Costa.

COPACABANA
Vendo n rua Xavier da Silvei-

ra, 80, loja c süb-solo, -ii-atulu
faeilidailc d.a pagamento Ilillon
Uehò.i Cavalcanti

Vendemos .-i av Atlaiilica cnm
lodo o mobiliário apartamento
constando dc buli. salão de visi-
Ias. salão dc jantar, 4 quartos'i banheiros pratie, etc. Preço
950.000.00. Gastáo Maciel.

Vendo á rua Constanlc RririKiS
esquina do av. Cópiicabaiin', apar-
lamentos cm construção dr quarto
sala banheiro cozinha. 1'rei'n ..
100.tiOO.on com 90*9 nnnUctddi.'
nnlii ano> T. Í'rice. Ilillon 1'cbõa
Cavalcanti.

Vendo à rim Xavier da Silveira
Biquíni! de iA-a,,K,ido rfiihuez, aliar-
titiiailiu de 1 c-uario, saia lia-
uiiciio, cozinha, c uría com tan-
quc 1'reçò iuu.WO, icciiio c no-
iciiia mu ciuzuros', com w%
> nm nelauiw ein 10 anos, luiicla
4'i'lcc iiu.on i'choa uivulcumi.

,.*,.'.— . i ií

Vendo terreno dc 24 x üli n
.ua i.ci,|ionio ,iii_jUez, zona ile 10
puvillIUiUoi,, Scousiiau i.iiii *'o*
urosu.

Vendemos apts. no Ed. MAUAN-
llt.v, u rua ou ferreira com pra-
zo de ciitreHU certo de bO meses
lud.ls us uespesas iinclusive irtlils*
missão) mciuiuas no íire.tr, t.i-
ciiiiiadc (te puiiiimenlo. buial ile
iU',u o o restante cm 60 picsiu-
vô.s mensais. Antônio Suad c Ue-
cio LeicVie.

Vendo a av. Copacabana, esqui-
nu da av„ lJrt»do Júnior, apts. dc
quarto, sala, nuiiiiciru. kiiclincte
c área com tanque. l'rcços a par*
tir dc lòa.OOO.OO sinul lo mil du-
rante a construção 24 presi. dc•..5UU na eiitrot.it dns etiaves IU
mil c os restantes cm prest. dc¦á.òOO sem juros a partir do ha
lute-se Hilton «Jchôu Cavulcanti.

JARDIM MIGUEL PEREIRA

Em frente n estação e no lado
do parque Cidade vendo otlnio*
lotes servidos d,. Anua. o lu» l.u
«ar de todos os recursos e Breve
Inauguração dn cslrnda de roda-
Kcin itlo-MiKUcl 1'i'relra. Preços c
punir dc 11 mil cruzeiros, a Uni-
|{o prazu sem luros, visitas sciíi
compromisso, c sem despesa.
Francisco Haia

LARANJEIRAS
Vendo 150.000 00, junto ao Inf-

Ho do Machado, apartamento de
quarto, sala. salda, çozlnhn e ba*
nheiro completo 1-acllito 76,000,1.11
pcln Tabela Prlce. Thcophllo du
Silva Ornçu.

LEBLON

Vendo '.100.000.00 edificio lu*
xuoso apartamento com 4 quni--
tos, ;i salas, li banheiros de luxo
varanda, 2 quartos purn criados,
«arai;,, etc. facilito pagamento »
lonilo prat-o. Thcophllo da allvn
Cru. a. _________________________

DUQUE DE CAXIAS

TEItKENOS
DISTRITO FEDERAL

ÁGUA — LUZ — ESGOTO e TREM ELÉTRICO. — Paga-
mento em 5 anos, sem juros. — A partir de CrS 250,00
mensal. —* Poste imediata, podendo construir. Ver e tratar
com Lúcio ou Annibal — Rua Leandro Martins n. 7 — 2.°
and. — Solo 303. — Tel.: 43-9490 (Junto à Rua Acre)

APARTAMENTOS PRONTOS
SANTA TERESA

EDIFÍCIO ALGARVE • Rua Alm. Alexandrino, 340
EDIFÍCIO ISIS - Rua Almirante Alexandrino,

686, próximo ao largo do França, em inicio de cons-
truyCo — Preços a partir de Cr$ 200.000,00. Finan-
ciamènto de 50%.

COPACABANA
EDIFÍCIO IBIAPABA - Rua Barata Ribeiro n.°

539.*-*-.2 apartamentos por andar, 2 solas, saieta, 3
quartos, varanda, copa-cozinha, banheiro, quarto e
banheiro de empregadas, etc. Preços a partir de
Cr$ 400.000,00. Ótimo financiamento — INTREGA
IMEDIATA

EDIFÍCIO TAVIRA - Rua Barata Ribeiro n.° 258
— 3 apartamentos por andar, em remates finais —
Proles a partir de Cr? 280.000,00. Ótimo financia*
mento.

FLAMENGO
EDIFÍCIO UNIÃO - (Inicio de construção) —

Rua Buarque de Macedo, 36. Apartamentos a par-
tir de CrS 125.000,00. Financiamento de 50%.

f RATAR DIRETAMENTE COM OS CONSTRUI ORES
INCORF"ORA,DORES E FINANCIADORES:

CONSTRUTORA A, J. BRITO S, A,

Vendo lolcs, chácaras a .....
iSfiüÜO.tK), entrada dc 1.200 00
prestações mensais dc 142.00, ar-
llorizadas oíiu arviiros Irutite-
rn.., átíua nascente, luz clclriea
rur.s abertas, podendo construi*
iôRô após a entrada Inicial. FOr
iieccinos tijolos, pedras, tellms
c ardia pelo preço dc custo pos-
íòi* no local com facilidade dc
patianieiilo, a combinar. Dista»-
te da estrada Uio-Pctrópoli» 300
metros com varias linhas du onl-
tios até o local. Chiiini l.iuden.

ENGENHO NOVO

Vendo bom prédio de rosiden-
cia e uni «alpão para Industriu
com urreno ainda apoveltavcl
Preço 2511.000.00 Álvaro rarin
Costa.

FLAMENGO

Vendemos à iua Dois de Dcícm-
bro. pnra enlreii:i imediata ,. com
telefone apartamento constando
de sala. 2 quartos, banheiro etc.
Preço 240 0011.00 inellitandn-se _¦•
pagaiiiènlo cm 10 anos. Oaslno
Maciel.

Vendo apartamento de 3 qunr-
lo«. 2 salas, 2 jardins de Inverno
dep luxuosamente mobiliadns
Preço de ocasião "20.000.00. Sc-
bastião l*yra Pedrosa

GRAJAU'
Visroiidn dc .tta. Isabel, vendo

desocupado cm edifício novo
npnrlanicnlo de 2 quarfos, 2 *m-
Ias e instalações para einpreaia-
dos. Preço 19Q,000.00 com 50%
financiados, facilitando-se a en
Irada. Oswaldo Santos Parente

Rua México, 41 - 3.° andar -
32*7640

Tels. 42-1777 e

Casa vazia, vendo boa com 2 «.a-
Ias Saieta, 4 quartos, 1 fora co-
zlnha, jardim c quintal. Álvaro
Paria Costa.

HADOCK LOBO

Vendo 400 000 00 um ótimo opar*
lamento dc 4 quartos, «rande su*
Ia, llvinu-etc, em, prédio de d
paviinintos. Fliiiincmmcnto de ..
190.000,00 Artur Perrone.

Vendcmo* ii ruo .lono Lyra apar*
lamento térreo em prédio dc .)
pnvts, constando dc sala dn vi.
silas, sala dc jantar, !l quartos
armários embutidos, ftnraw, ctj.
Preço 500.000,00 com 50% flnan-
cindos. Onstno Maciel

MEIER
Vendo casa do 4 quartos, 2 sa*

Ias, banheiro, cozinha, ctç. terre-
no dc 24 x 34. Preço 230.000,00
com fncilIdndD dc piinamcnlo. Sc-
bastião Lyra Pedrosa.

MORRO DA VIUVA

Vendo apt. eom Jardim dein-
verno. liviiiK-rouni, sala de jau-
lar. dc almoço, 3 baiibelros, 3
Krnndcs qiinrtos cozinlia, 2 quar-
tos para cmpreK.idos coin linnlici-
ro completo Ar condicionado chi
todas as peças. Arnaldo **\ri-.ht

PETRÓPOLIS

Bênção do Papa Pio XII aot
que auxiliarem às crianças

mutiladas da guerra
MENSAGHltl DE SUA SANTIDA-
DE AO IDEAM/.ADOR DA CAM-

PANHA DO "ANJO DA8
CUIANCA9"

O Padre Cario Gnocchl Idcall/.n-
dor c organizador da benemérita
Campanhln do "Anjo dns (..iaii*
çns", recebeu da Sccrctorin do fcs-
lado dn Cidade do Vaticano, a se*
tfilinle mensiKícmi

"Sun Santldndc, o Pnpa, acom-
panda com seus jiatcrnos votos «
destemida empresa avlniorln do
"Anjo das Crianças" Interprete
dn solidariedade dos coruçôos ca*
tolleos as inocentes crianças mu-
Ilindas pela guerra o confia em
qu* n cordial c generosa recop-
«ao dos Noções Latino America*
tios conseguirá proporcionar ft
sua Infelicidade efiunzcs auxílios.
Com o seu coração, S. Sanlldadc
envia para quantos favorecem a
piedosa Iniciativa a Implorada
benção apostólica, Monsenhor
Montlnl, Secretario dc Estado .Su-
bsiltuto".
*—******—+*44f*a*a+***ea—

. Livraria Francisco
AIve%

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO
t*e*t*—*****+***»***+*****+*

Escola Téonioa Naoioml
Encerram-se definitivamente no

dia 31 do corrente, as inscrições
(inrn os cursos dessa Escola, po-
delido os Interessados apresentar
seus requerimentos ntó us deze-
.-.eis (10) horas.
ta***************************

CASAMENTOS, CARTEIRAS,
CERTIDÕES, ETC.

Certificados, procurações, natura
llzaçòes, desquites, passagortes,
regiftro de diplomas, marcas e
patentes. Prefeitura, Recebedo-
ria, etc. Av. Marechal Florlano
13,1o and. Antiga rua Larga. Tel.
23*3840. J. Siqueira, diariamente.
f+***tl4***+—***************
SAO LOURENÇO

Vendemos a av. Mio Branco
situada em terreno de 25 x ....
110.00 casa com Hviug-room, 4
qunrlos, I apartamento Completo.
,(gua própria. Preço .,20.000,00.
(Justão Maciel.

S. CRISTÓVÃO
Vendo à rua Homfim ns. 370

a .18,1 prédio vazio, construído
eni terreno quc mede 17 x 47. Zo-
na industrial Preço 850.000,00 po-
ilcndo facilitar parte, no pru/.o
de 5 anos no máximo. ,1. Malntaia.

SAO GONÇALO

Niterói; vendo Arca com .. .
20.000 00 M2 tòdn plana, junto
ao bonde, luz, e estrada asfaltada.
Preço 50 centavos o metro quadra-
do Mlçhel Sa.ver.

S. JOÃO DE MERITI

Reservem seu lote para fulura
residência no nv.ii.s novo lote»
mento. perto da nova estrada Rio-
São Paulo. Ônibus direto da pra-
cn Mauá, Caxias c São .loão de
Merlti: a partir de 7 mil Cri ..
10*7*0 dc cntrad'1 e o resto a lonan
prazo sem juros. Visitas ^semcompromisso c sem despesa. Fran-
cisco Haia

Vendo esplendida residência
servida por água. luz. esgoto e te-
lefoiu*. constando dc 10 peças tn
clusivc garage c 2 banheiros no
bres Localizada no melhor pon-
to residencial dn cidade, em ter-
reno de ó.aiM) ,M2, todo plantado
com árvores frutíferas, dnnilo pn
ra ;i ruas. Preço 550.000.00. br-
n:ini Kspiudula.

SUBÚRBIO
Vendo AH EA de terreno plano

com mais de 500 mil M2. ou par*
te dessa área em lotes nunca in-
feriorcas a 50 mil M2. Presta-se
para grande loteamcnto ou parn
industria, .Situação privilegiada
próxima da uv das Haud-iras c
junto da nova estrada Rio-Suo
Paulo Antônio dc Castilho Gama

TIJUCA

Vendo apartamento rua D.
Delflna, com 3 quartos, sala de
Jantar, terraço, banheiro e tçrni-
ço do serviço. Arnaldo Wriglit

COMPRA
Compro edificio dc apnrlamen-

tos ou vilas coni qualquer idade.
Mlchel Síi.ver.

TERRENOS
SAO JOÃO DE MERITI — Agostinho Porto a Coelho da
Rocha ¦— Água» lux, ônibus • trem elétrica — Constru-
$lo. imediata. —- Pagamento eni 6 anos, sem juros, o
partir de CrS 110,00. Var a tratar com Lúcio ou Anibal, te-
lefoho 43-9490 — Rua Leandro Martins, 7-2.° andar,

sala 303.

f

LOTES RESIDENCIAIS
Copacabana BairroPeixoto

VENDEMOS DIVERSOS LOTES MEDINDO
15 X 24, SITUADOS NA RUA MAESTRO

FRANCISCO BRAGA
INFORMAÇÕES E DETALHES COM

ANTÔNIO SAÁD
e DfC/O LEFEVRE

Av. Erssmo Braga, 277-Salas 909 a 911.
Tels, 22-8670 - 22-9641 e 42-0470

Vendo à rua Aristidcs l.obo, n
porcos metros desta rim. cicü»
em rua ile vila com i salas, i qunr-
to.s. etc por 1:111 c 14!) mil CrS
com financiamento de 70% o 80%
a longo pr;iío. Antônio dc Cos-
tilho (iiima

IPANEMA
Vendo terreno íi rua S.icopan

eom \'A'i y\'i. Arnaldo Wridlii.

JACAREPAGUA'

Vendo nn Vila Valqueirc, ii rua
das Marcuridas masnifico lote
de 12 x a0. l*reço 35.0M,,,I0 Os-
waldo Santos Parente.

Vendo terreno de esquino com
área de 5.150 M'2. eom anua e pln-
no, ladeado dc ricas residências
prestandtxic ' ótiniauientc pnru
chácara ou loleamcnlo Preço ..'.Mu.000,00. Oswaldo Santos l'a-
rente

JARDIM BOTÂNICO
Vendo terreno dc esquina, me*

dindo 35 x 27. 50 x 18, mts p?lo
preço de 320.000.00, podendo fa*
cilitar parte. J. Malafnla.

Anunciaram neste número
t

ijft li.nnlamanfn'*

ÁLVARO FARIA COSTA
Rua do Rosário, 77 sala 502

23-2037
•\NTOXIO DE CASTILHO
CAMA

Av Rio Branco. 128 - IB*
sala 1 603 42-8021

ANTÔNIO SAAD
Av. Erasmo BraRa. 277 —

9." sala 910 22-6670 e
42.0170

\RNALDO WRIÜHT
Av. Rio Branco. 137 — saia
115 22.j67ii

ARTUR PERRONE
Av Nilo Pcçanha. 26 sala
712 42-630G

CIIAIM LINDEN
Av. Venezuela, 27, *{runo 21.5
- 2-* 23-4121

DKl.lO I.KI-EVHE
Av. Erasmo lírana. 277 —

9". sala 911 22-6670 e
42-047C

EUNANI ESPINDULA
Av. Presidente Franklin II *-

oicvclt, 126. 2' — sah 20.'i
22.8831 e 42-587'.'

tltANClSCO HALA
Rua do Ouvidor. 107 - 1"

43*60.1.
F1IAXC1SOO LOPES UTIN.
tiUASSO

Rua da Assembléia. 101 —
sala 511 32-6442

flASTAO MACIEL
Av Rio Branco, 117 sala ..
512 43-7518 43-6583

HILTON UCHÔA CAVALCANTI
Av. Nilo Peeanlm'. 155 snla
511 22-1569 c 42.4472

.1. MALAFAIA
Av Presldenle Vargas, 417-

A sila 40# 42-7498
MICHKI. SAYER

Av. Rio Branco, 117 sala 327
23*4416

OSWALDO SANTOS PARE-STl*.
Rua Miguel Couto 51 1<

4Ü-5013
SKBAS1IAO LYRA PEDnOSA

Av. Rio Branco. 117 sala 323
23 2416

THEOPH1LO DA SILVA
(.RAÇA

Av. Nilo Pcçanha, 26. sala-s
713/2 22-6952

TERES0P0LIS
(O MELHOR CLIMA DO BRASIL)

Lotes e sítio*, situados no Alto em prolongamento da cidade

ALTITUDE: 910 metros, com clima excelente.
ÁREA MÉDIA DOS LOTES: 800 00 m2 (20,00 ms. X
40.00 ms).

¦k PREÇO MÉDIO: CrS 50.000.00 (o menor de Teresópolis, ten-
do em vista a imeiiSE.' área de 24 milhões de metros qua-
drados.

MODALIDADE DE PAGAMENTO: 20% d- sinal e o saldo
restante em 10 anos.

URBANIZAÇÃO: Calçantento a paraleleplpedo, meios-flos
e arboflttçâo ,de todas as ruas, redes às esgoto, água, luz e
telefone, galerias de águas pluviais, parques e zonas comer-
ciais, tudo conforme contrato com especialização de hipo-
teca, firmado com a Prefeitura de Teresópolis.

+ POSSIBILIDADE DE CONSTRUÇÃO: Imediata, desde cjuc
o terreno esteja urbanizt-do.

DISTANCIA RIO-TERESÔPOLIS: Atualmente: 130 quilo-
metros. Em execução — 82 quilômetros.
Estrada dire„ com 18 nvatros de largura entrando pelo qui-
lômetro 30 da Rlo-Petrópolis.

TERE2ÔP0LIS IMOBILIÁRIA LTDA.
E*erll6rlo. Av. Rio Branco, 311 ¦— 9»

loja — Fone»:

TERESéPOLlS — Av, Fellelano Sodré n° 13» — Fone 2018.

"Deito. Imobiliário": Av. Rio Branco, 277
22-3815 « 42-6190 R. 3.

PEÇA PROSPECTOS E INFORMAÇÕES DETALHADAS

hAVALIAÇÃO DE IMÓVEj
O comp«»tn.e Serviço do Sindicato dot Cor-

retorci dt Imóvel» encarrega-te de proeedê-loi,
oferecendo latidot rigorosamente técnicos, ot
quais sc revestem, por êtte motive, da maior
autoridade. Executem-nos provectot engenhei*
ros, renomados na profistlo e ne especialidade.

AV. RIO IRANCO, 121 - 16.* ANDAR
TELEFONE 42-2094

LEILÕES PtJJBLíCOS

MAQUINARIA SINGER
PARA FABRICA DE BORDADOS

(Espólio de José de Carvalho)

LEILÃO JUDICIAL
Autorizado por alvaró do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1." Vara de órfãos

e Sucessões — 3.° Oficio — o leiloeiro

AFFONSO NUNES
vendoré em leilão público, amanhã, dia 31 de janeiro de 1949, às 15 horas, mã-
quinas Singer, em bancadas e isoladas; motores Wcstinghouse, Gina e Pioneer;
máquina para cortar fazenda; lonas, cedorços, móveis e demais utensílios para

fabricação dc bordados.

O leilão será realizado à rua Glaziou, 128 (Largo da Abolição). Vide catálogo

publicado na "Gazeta de Notícias" de hoje.

AFFONSO NUNES — Leiloeiro Público — Rua Chile n.° 29 — Tel.: 22*3111.

no Álvaro n
LIVROS RAROS SOBRE HISTÓRIA, TEATRO E VIAGENS — LITERATURA CLÁS-

SICA E MODERNA — DICIONÁRIOS

QUADROS DE PORTINARI E OUTROS GRANDES PINTORES

CONJUNTO DE OBJETOS DE ARTE, CONSTANDO DE PRATARIA ANTIGA,
LUSTRES DE BACARAT, PORCELANAS DA CHINA, ÍNDIA, SAXE E CAPI-DU-

MONTI — MÓVEIS ANTIGOS EM JACARANDÁ, TAPETES PERSAS E
MÓVEIS AVULSOS

Distinguido com a preferência do ilustre escritor Álvaro Moreyra, o leiloiro

EUCLYDES
venderá em leilão público, nos dias 14, 15, 16, 17 e 18 de fevereiro próximo,

às 8 horas da noite, à rua Xavier da Silveira n.° 99 — Copacabana.
Exposição, domingo, dia 13 de fevereiro dc 1949, das 14 às 22 hs. no mesmo local.

EUCLYDES MARINHO DA SILVA — Leiloeiro Público —- Escritório: Rua da Qui-
tanda, 19 — 1.° and. — Telefone: 22-1499*—Agência: Estrada Marechal Ran-

gel, 45 —¦ Telefone: 29-8024 — MADUREI RA

EXCEPCIONAL MOBILIÁRIO
DE JACARANDÁ E IMBUÍA

Devidamente autorizado por distinta família, que se transfere desta «opi-
tal, o leiloeiro

PACHECO
venderá» em leilão público, o riquíssimo conjunto que guarnece o palacete da rua
Rainha Guilhermina, n.° 29, e no qual figuram, .entre outras, as segulntet
preciosidades: finíssimo aparelho de porcelana Woods Good com decorações em
alto relevo, tendo 112 peças, para jantar; maravilhoso serviço de grosso cri»-
tal Boccarat, com 132 peças; porcelanas de Limcges, Woods Good, Saxe, Sévres,
China e Capi du Mont; cristais Boccarat e S. Luiz; rica guarnição para dormi-
tório de casal; bela guarnição para saia de jantar, com 11 peças estilo Colo-
níal; móveis avulsos de jacarandá e imbuía; grupos estofados de seda lavrada
e couro; magnífico escritório de imbuía, em trabalhos de talha, com 5 peças;
prataria portuguesa e francesa, com finos lavores em sua maior parte cinzela-
da; quadros a óleo, de laureados pintores; bilhar Tujague, completo; geladei-
ra Frigidaire, com 5 anos de garantia; enceradeira, aspirador, máquina elétrica
para lavar roupa, inteiramente nova; máquina de costura e muitos outros objetos.

O leilão será realizado amanhã, dia 31 de janeiro corrente e nos dias 1 e 2
de. fevereiro próximo, às 8 horas da noite, à rua Rainha Guilhermina n.° 29. A
expor.ição terá hoje, dia 30, das 14 às 20 horas.

Sinal de 20% e 5% de comissão, no ato de qrremotação.
SEBASTIÃO PACHECO — LEILOEIRO PÚBLICO

DA REPÚBLICA, N.° 5 — FONE: 42-6665.
ESCRITÓRIO: PRAÇA4t

EDIFÍCIO UBATIBA
Praça Edmundo Bltencourt, n. 2 — Copabana — Final da

rua Anita Garlbaldl — (Ett.ulna) —.Posto 4
Edifício da trêt pavimento* acabado* de construir,

APARTAMENTOS TODOS DE FRENTE E COM GARAGE
Sala, dol* quarto*, varanda, dependência* —¦ Preço* a partir
de Crf 280.000^0 até 820.000,00 - Unlco reitant» de Or*.
280.000,00. O 2." pavimento, apartamento n. 202 — (--•''•,

esquerdo do Edifício).

Grande living, varanda coberta, 3 quarto», dependências.
Preços a partir de CrS 340.000,00 até CrS 420.000,00

(Etquina) *

VI8ITA8 NO LOCAL A QUALQUER HORA
VENDAS - PLANTAS - INFORMAÇÕES - PAULO VA-
LENTE - RUA MÉXICO, 14* — 5."— Grupo de «ala* 601

Tel.: 22*6736

Entrega d« OOndseOraÇÕeS '*tmmmmmmm**MmmmmmmmmmWtmmmanmmmmmmmmmmm

SS TERRENO EM BENTO RIBEIRO
•ga dos diplomas e insígnias du
Urdem do Sol, aos srs. Embat* (Espólio de Maria Eugenia da Silva)
.xador Hildebrnndo Accioly, Grau
Cruz; Ministro Joaquim do Souza Devidamente autorizado por alvará judiciário,
Leão Filho e Secretário Glauco i__:i_._-_„» •
Ferreira dc Souza, Grande Ofi- -* leiloeiro
ciai; e Secretário Bastian Pinto.
Comendador, com que foram HB ¦ ¦ tat\ ¦ \0 Wt\ *¦ 4**
itMicIados c salientando a perso- IP I H i W I ¦ •_¦ ^__
iia-ilidadc do Embaixador Accioly, |£n W %S0 Wtm I lk# *_¦ W
como legitima expressão das Ira-
diçOcs, da sabedoria e da ouste- venderá, em leilão público, bem localizado terreno» me-
ridade do Itamarnti. hm respo*.- ...«». -,«._. b< /»i »• í __.
ta, o Embaixador Accioly, cm seu dindo 8 mts. x 30 mts., a rua Rio Claro, antiga Anita
nome e dos quc acabavam de rc- Gariboldi, entre os prédios 60 e 64, em Bento Ribeiro.
celier a condecoração, agradeceu _» • .,- . •¦ j . _.. _ a a i_: _ o j- í-_-
o honra recebidu. quc evocava O leileo sero realizado no local, na 3.' feira, 8 de teve-
figura lendária dc San Martin re*ro Je 1949. às 16,30 horas.
provinda dc nm pais ligado ao
nosso por laços dc ttadicion.il EUCLYDES MARINHO DA SILVA — Leiloeiro Público
5SSS Mim * G^ -Escritório: Rua da Quitanda, 19-l^ond-Tele-
oficial da Ordem do Sol do são* fone: 22-1499 — Agência: Estrada Marechal Rangel,
doso Embaixador Victor Maurtu», *- Tplcfane• 29-8024 Modureira«. ajuntou nue tinha agora a gran- *¦> 

— leierone. zy-suzt — /vtoaureiro
satisfação dc _HBBHHH______________a_a*tBH*(-*1*_^H*(_k--_-B_H*MH

itis pela Gran Cruz, pelas mihn ¦¦ .'_.... ¦:.¦-—'
dn '^¦**-*-^BBHB**__H*-BBH__n_H____H__BHHIHB______|

i|iicin agradeceu as palavras qu.
lhe dirigiu e aos seus colegas _^JL_| ^„, ^__. ^-í j!_»- _mmáolnda pela participação quc tert LJtllTlOS UXcQlOS 6I_Itido na disrinção que rcechiam. ^»-r •<•--.•-•»-»"*-*"*** ^-a*. 

*-»*-***••*• "**-"**-- -*-**-.-•-.
Km seguida foi feita a imposi- •***_¦ 11 Ti.it 1 ¦

ção das insígnias c servida uma KlfiHariâ »0 IVI *a H11 ral YSk
taça de champagne, seguindo-se JT XCUCIUC C *V'iaUU*lCXia
nma recepção oferecida pelo Km* . '] '
bnlvador e Senhora de Cisncror, A rua Ana Quintão n" 155, paralela â rua Padre Nobrega, em
aos presentes. PIEDADE, será vendido na próxima 6a. feira, dia 4 de fevereiro,
— ii às 17 horas, excelente prédio com 4 quartos, 2 salas, 2 cozinha*,

COI Éfilfl PEDRO II demais dependências e quintal.vwi__-.-_. r-wnv ii p()r mot*vo ^e viagem será vendido ao correr do martelo, na
(Intimflto) próxima 4a. feira, 3 de fevereiro, às 16,30 hs., Ótimo prédio, resl-

«i-Bníiiii-vTn rs-? dencial, com benfeitorias aos fundos, construído em terreno de
ENCERRAMENTO DE 1Q mtt x D8 mt8 à Estl.ada Vicente de Carvalho, 7, próximo
niurWnun a0 lar-I0 de Vaz Lobo' em MADUREIRA.EXAME Dli ADMISSÃO Devidamente autorizado, o leiloeiro

A Secretaria, de ordem do dl*
retor, recebera pedidos de ins- ¦• ¦ I ^% I %# ^*à ¦¦ ^(lição dc admissão .1 1.» série Ao W* ^J \m B m MM U^ S
curso iglnasUI atô o dia 5 de fc- mm-mw^mwmmm^mm-mm
uereiro e os exames se realiza- venderá, nos dias e horas acima mencionados; em leilão público,
ruo no dia 7 daquele mès. a reali*ar-sc em frente aos referido* prédio*.

. HENOVAÇAO DE MATR1CLLA EUCLYDES MARINHO DA SILVA - Leiloeiro Publico — E»crl*
.Moda dc ordem do diretor, ro- tôr|o; Rua ,ja Quitanda, 19 — Telefone*. 22-1499 — Aoênela*.

irlierá" os pedidos de rcnovjçfto ç$trada Marechal Rangel, 45 —Telefone! 29-8024—MADUREIRA
.le matrículas no periodo dc 1 ¦ .
iü du do nno. ^aWtmmmmmVSmTaWBaTttmzVmmaVBMtmmmmaWt^

 * ..._ ._a»,l.l»a„^vlli ...........*j..-r.a .............. ai........»».*. ai.- .
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Mk A O FLUMINENSE

(Conclusão da .'i.\ pás.)

chia de ãll mel ros. O I**l<itntliou-
st; somciilc ediisegllin a ,'!..'• colo-
cação. Nn scgtmiin prova do pro-
sraiiia, i-iilrelaiilo, os Irjcolorc.s
conseguiram dcsfi-rrar-se com a
vitór.pi ilc làdilli (iidlia. (|i,.. fc-.
o issiupt-ndu Iclii.';.'.! de 'J'l'.)"~,
n melhor na América do Sul, cn
plsçhja dc 50 inclros. N-.*sl i 

"|.i-i.-

v.-i ,« Fliiiiiinense'conscjiiisii p!f'\s
sar para a dianteira, cnm !>íi pnn-
tos, conlra III dn Pinheiro-;, Üu-
mu pouco, entretanto, a ale.-ji-ia
dos tricolores, pois, na üri.vn.si;*
Üti.ilile a Ifrccira ,d i pi-,i;;i-aiii',
Willy ulileyc o nielliilr tem pi) i-sis
piscina ilc ãij mel ros, (jue ò ils-
1'12"2. .Apesar ilu colocar-sc n .
primeiro posto o Piiiheirii; li-
cou soiiiriile *l puiitiis na frente
dii Fluminense; A |>ro»a rtõ^Ulii-
te dedicada nos 100 iiiul.ro? n.-nl i
de cüstifj* foi a primeira surpresa
grata dn competição. Dizemos;
grala, porque nela rcsiparcaaii uni
niilign ar. da llàlaçãu oras-lcíi".
e.v-cainpcão lirusi|cil'n n \i''cimiiii
Alberto Novo Cnlitilcrõ, que «•< n-
seguiu ainda n quinta ro.neaça-.',-lista 

prova foi vencida ;n.a llelin
Oliveira com o leiiijso ijil 1"10"'.'
seguido dc Adalberto reli.-., .ln
Fluminense. Esle icsulladi coii-
cou u Fluminense na (li.ititeii.i
onin 110 pontos, 

'seguido d.» 1'!*
nllciros, com '.li. Na sexlii prova
n nadadora di» Minas, M.u'U-n.i
Vieira, marca o inèllinr leinp-i
nu Hrasil, depois daquele, celclne.
2'56"0, 'dc Marii l.cnlt,

A conlagcin não se nllor iu nes.
ta prova- pois. Ia»1", o 1'hin»»-
nense como o Pinheiros nã > niar*
c.irain pontos.

A 2.* surpresa da tarde foi j.to-
porcionada na prova dc 40(1 lhe-
Iros lindo livre, cm qüe Arsin,
venceu dc maneira ctti.pòl_ii.hié
Ittrlf- F.sle resultado iiifliii.il mui-
lo nn colocação final, ficando "
Pinheiros, coin esle resulta lo. ciirii
3!) poulos-. conlra .'''J dn 1'linnl-
n entre.

Fiir.lizaJiilo si primeira parti' ii
Fluminense consolida a sua po.
siçSo, conseguindo a priiüêira v.
a segundo colocação nn prova (!•'
400 metros moças mido livro, lirii)
Piedade _oittiii.hr. e l-iilit.i, e des-
ta maneira, o Fhiiriinciis; ficou
com 53 pontos, conlra III) do l'i-
nlieiros.

Ao finalizar a ebinpeiiçiiiV, Mil-
ton 13tiz.iii deu alginis salliis si
fim de se conservar cal foriiia,
Logo a seguir, Ircinarijiii as se-
leçõcs de polo-aqtiátiCo 'lo Hio e
de São 1'aillo.

RESULTADO HÁS PROVAS
O resultado dn primeira paríe

da competição pelo Troféu '"Pi'c.»

feito Angela Mõiides dc Movais''
foi o seguinte:

1." Prova — Revezamento
4x100 metros — Homens -- lindo
livre: 1.". lugar —- Equipa do Pi-
nlieiros, cum Cntundn — Platilo
— Jtolf c WHl}', com o leinp.i
de 4*08"). 2." lugar - Equipe dii
Guanabara, com 4'15''5. 3.-" lu-
içar — Ksiuipe «lo Fluminense,
com 4'lã'•'.!.

2.* Prova — 200 inclros — Mo*

Í5 fá • , JÊSft^-WK ^Bk--__v ' »_FMs 
^^Hi ' -^__': - *^^^B -w''' \mF* ^m^rm¥^m^K^^ti^^^Ê ___rrPr_F^ V_——T^'"'

Nas fpl.ds qiiê acima apresentamos, da compelirá o de, ontem na piscina do Guanabara,, aparecem,
cm cima, diiirrsns concorrentes posando cspccinlm enle para nossa objetiva,, enquanto em. baixo, o"tira'' sensacional da prova dos 4;;400, ;/oii/i« pelos paulistas

çàs - - liado dc cosia - I." lugar ças - nado de nclln — 1.* luíjír
Edilh (irolia d,i Fluminense,!-- Marilcna Vieira do Mina-, com

risni 2'-ill"7. 2." lugar — !«)-¦ my
lJusin dn pioreski' com '_''.VJ'7.
.'!." lugar — Mni-teiic Pinto do lca-
isii. c in ;i"(io".v,

II." Prova ¦-• 100 mel ros - Mo-
meus -- nado du peito - 1." Iu-
g.íl" — AVill.v .lonlaii. dn Pinlicl-
ros, coin ri."'.». •_».". Instar —
Ademar Grego Filho, do Holafo
s-.i com 1'14"7> 3." lugar —-

'.Milton Pu/iii. do I'l(,ra:.l.i, còlii
1'l.V.I.

•I.' Prova — 1C0 mclrosi -- Ho-
maus — nado dc cçsta — 1." Iu-
issir — llelio Oliveira »il\-i do
icarai, còiii 1'10"4. 2.." 1 ii;.;:i»• —

! Ad '11'crlo Tellcs dó Fluiiiiiiéiist-.',
coin 1'il"7. 3." Iiiiíiii" -- Ricardo
Giiimriejiin do Ti.iuca, l'li)"2.

I 5/ Pnn a -- 2011 inclros -- nio-

Um prêmio anua! aos nossos
agrônomos e veterinários

Por proposta do Dr. Júlio Xavier da Silva Moura, uma assem-
bléia geral do JOCKEY CLUB BRASILEIRO instituiu os prêmios"LINNEO DE PAULA MACHADO", destinados aos dois melhores
trabalhos originas, versando sobro medicina veterinária o zootecnia,
no que tange os eqüinos do puro sangue, especialmente o puro-
sangue de carreira.

Com esta medida o .lockey Club Brasileiro colimou prestar
uma homenagem ao criador brasileiro í'ob cuja responsabilidade
se realizavam os. profícuos estudos que nor. libertariam dos horrores
dn osteomaiáeia e. do mesmo modo, incentivai' aqueles que se entre-
gam a assuntos dc lauta utilidade para a criação c pare o turíe,
consequentemente para o desenvolvimento da riqueza do país.

Pela leitura do Regulamento ."'wixo. de airoria dos srs. general
Silva Rocha, dr. Paul" Parreiras Horta e dr. Júlio Xavier da Silva
Moura, aprovado -am sessão de Diretoria de 22 do dezembro de
1048, poderão os interessados tomar conhecimento do certs..vtTc ora
instituido.

Regulamentação das prs-
mies "Linneo ds Paula
Machado1', no «Joekey

. Ciuh Brasileiro
Os prêmios 

"I.IXXIsiO Da, PAU.
I.A MACULADO", do .locltuy Club
Urasilciro, instituídos nel.i Assem-
liléia Geral dê II de miiiçó du
11)48, ficam sissim reguifinicnja-
dos. de neonio com o .paescriio
na proposta ;n-rov:iila s";i)_ — O .Tnefcey f:iuli Brasilei-
roí institui dois nremios • inriis.
com a ileiiomijiãéão de "LlXv)'-0

DE PAFI.A MACHADO", no va-
lor de •€'.'? 'ió.OiiOdO c-uh uni,
destinados a incentiva!' a etalioi-'-
ção' dc trabalhos originais, dc
valor, »a juir.õ da ('.iiiiis-ã i .Iu'
gadftva sobre Medlcinii \'clcrii-á-
ria ou Zoptechica, ua paria rc'a-
tiva aos ctjtiiiios de piirnf^niigue,
cspecialnicnte o j'.ii'ao-san.,ii'a dc
carreira.

2) — Poderão coneos-.-cr aos
prêmios scínieijte os tfábnlhns «le
veterinários ou agròiioinas hrnsi-
leiros e r-ublicadòs im ano cm "iie
se processar o concurso assim
comn os que se destinaram á
publicação.

3) — Desses trabalho*!, deve-
i'ão - ser entregues três excmnla-
res Impressos, ou dactiloifrfifados.
sV Secretaria do .Tncltey Club lira-
sileiro, até ao dia 'II dc .Iczein-
bro dc cada nno. neoinpiinliailns.
de requerimento de inscrição, üs
sinailo pulo autor r.-tt aiitorcs nu,
ainda, por procurador Icgalhierile
hnbllifiidii. trazendo tnis doctimen-
tos as firmas rccanhcc'das,

ParAgnfo urilen - Os (--...cor-
rentes qau residirem nos Estados
terão mais nn» més para a entre-
gn dos Ivaliallios.

4) -- No requerimento, •> isite-
ressado fará. exnliuitaiiieiit!'. i;a'ni
só n «leclaraeãii de que sabe oãn
terá direito a nprcsenl-i' »'ccla-
mação algmna no ca"i 'lu enten-
«ler a Comissão Julgadora, Iqito nc-
nhum dos IraKillirfs macco ¦ o
premio InsFluid". cnmo ;» <Ie sub-
mcter-sC a Iodas as coiii)iç>".t's es.
tahrleciilas io cdilr.l du coui-iir-;-.

SI— Para cada concurso, a Di-
rctorla designará previ ni-ani .¦ a
Comissão Julgadora, qne scrfi
constituída 'le 'fés rontomirutes
tio quadro so-i-i| d>. .loclic.v Clt.li
IJrasilelro. A Cnmissâo Inliíndo-
ra pnrleiii, enl''clniiIo, ''ilí'.'''»!.' "

parecer di peritos, quanil i julgar
convcnienlc.

fi) — A (lc*i:,'n'>''ão da Contils-
r»ão Julgadora' será lornadi pu-
lilica, !ii*ós aecilacão tios convites
aos sócios e»cnlliidns.

7) ._ ,\ Stcrelaria d'» .'«''aluy
Club Urasilciro fará entrtg.i í»
Comissão Julmiiloi"- i» m-ilida
irue r.s fôr reccheiidi). dos resine-
i-imenlos du insci'i"ão no concur-
V... liein coiii"! dns cxeniplarc.»

' tl*i> pnlillciciies pnviiidas,
8»' - Os trabalhos da Coniis-

^,ãt> s-.-râo cnnslgiindos un*. -U.i la-
vrada cm livro próprio.

.'1'l.V'l'. 2." Itignr — Nüic.v Passos
do Aiiiéri.*a, coin ,1"W'!i. jj," lu.
gar ¦— Lia Azevedo do (iu.inaba-
rti. com ,T2l"ã.

li." Prova -— 400 inclros — lio*
meus — iíncl.ó livre -- 1.' lugar
— Aran Bogliossinn, do Ti.iuaa.
coin f»'07"2. 2." lugar - Rwlf
1'siii Kislener, do Pinliciro-, cóiii
.'i'07''l. .'!.." lugar — Telsna OUa-
ninlo, do Natilico, com .»'lr,1"'.'.

7.' Prova — 400 inclros - Mo-
ças -- nado livre — 1." lugar —•
Piedade Coulinlio do Fhiiiiineri-
su. com .ã'.').'l"f). 2." lugar — Talli-
Ia dc Alencar Rodrigues, do Flu-
nirnensc, 5*415"7. .'I.° lugar — Ml-
riam Pavnn, do Minas.

CONTAGEM DF, PONT'...-!
A cotiiiigcin da primeira parle

fnj r seguinte:

1." lugar --- Fluminense, com
5.1 pontos.

2."' lugar — Pinheiros, com .19
pontos. ':."'.,

li." lugar --- Icarai, com atl pon-
tos!

4." lugar — Tijuca. com 21 pon*
los.

5." lugar -•- Minas, com 20 pon»
Io,».

l!.n lugir —- Guanabara, c Fio.
resta, com 18 pontos.

7. lugar — liolnfngo, com SI
pontos.

8." lugar— América, S pontos.
51." lugnr — Maulia, com 5 pon-

tos.
10." lugar — Trcté. com 2 jion-

tos.
II." lugar — Corintians, com 1

ponlo.
O PROGRAMA DE IIOJK

Ilojo à tarde, terá prossegui-
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DEFIANT, MARAN, D0N J0SE' E CHESTER-
. FIELD EM PR0METED0R ENCONTRO

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS - INDICAÇÕES - RESULTADO DA REUNIÃO DE
ONTEM - OUTRAS NOTAS

RESULTADO DA CORRIDA DE ONTEM
Irerê, Camacho, Hariáan c Dulipé, empatados

Gioconda, Profética, Giba c llaim foram o»
ganhadores dc ontem

R-tiumo téonloo da oorrida
di sábado

¦ .1." PAREÔ — 1.600 metros --
Cri 22.000,00 — Cr? 0.600,00 —
Cr? 3..100.00.

1." — IRENft, A. Barbosa, 56 Us.' 2.» - BAYEÜX, - W. Andrade,
54. ks.

«." — FONÉTICA, O. Fernandes.
Tempo — 103".
Diferenças — 1 corpo c meio c

c|o corpo. '
Ponla — Cr? 16,00.
Dupla — (12) Cr? 18,00.
Placés — Não houve.
Movimento do páreo — Cr?

453.840,00.' Entrclncür — Manoel dc Souza.

2." PAREÔ — 1.,100 metros —
O? 20.000,00 — Cr? 6.000,00 •-•
Cr?' ,1.000.00.

l.o— CAMACHO, A Ribas,
56 ks.

2." — PARKFR, G. Costa. ,'i6 Ks.
3." - RED INDIAN, P. Coelho,

49 ks. r
Teiiipr. — 8.1".
Diferenças —•• ,1 corpos e ca-

1'eça.
Ponta — Cr? 40.00.
Dupla -- (23) Cr$ 51.00.
Placés — Cr? 20,00 c 2.1,00.
Movimento do páreo — Cr?

624.700,00. ...
Entrcincur — Mario dc Almci-

da.

,Poula — Cr? (3) 23,50 c (1)
17,00.

Duplas — (2.1) Cr? 71,00.
Placés — Cr? 27,00 c 111,50.
Movimento do páreo — Cr?

740.000,00.
Fntreiiicurs — Alberto Alves e

João Altlauesl.

.1." PAREÔ — 1.400 inclros —
Cr? 22.000,00 — Cr? 6.600,00 —
Cr? 3.300,00,

l.o - HARIDAN. A. Ribas, 5i* l.s.
2." — DULIPÉ, .1. Morgado,

36 ks.
3.» - ARROZ DOCE, A. Barbo-

sa, 58 ks.
Tempo — 88 "3/5.
Diferenças — empate t 4 cov-

pos.
t**44n 9044944444449O444444444

mento a seguuda parte da -onipc-
tiçâa com um programa dc 0 pro-
vas, estando o inicio marcado
para ás 15 horas.

4." PAREÔ — 1.500 inclros -
Cr? 20.000,00 — Cr? li.000,00 —
Cr? .1.000,00.

Ia» — GIOCONDA, It. Silva,
56 ks.

2." — CAMARATL-DA. A. Port'.-
Iho, 53 ks.

íl." -- EU, VV. Lima, 56 ks.'IVinpo — 85".
Diferença — 1 corpo c 3,'l ilc

corpo.
Ponla — Cr. 37,0.
Dupla — tl.DCr-? 38,00.'
Placés — Cr? 20,00; Ifl.OQ c

24,50.
Movimento do páreo — Cr?

083:180,00!
Hiilreiiicur — Cyrilp dc Suuz.i.

5> PARÈÓ - - 1.800 metro-. —
Cr? 20.0110,00 • Cri (i.00(vi0 —
Cr? .1.1.00,110 - ¦ llrllings.

l.o __ PROFÉTICA, .1. Portilho,
56 ks.

2." — ESTER IT A, O. Macedo.
IS ks.

3." — UEBLCIIITA, YV. Amlra-
dc. 52 ks.

Tempo — ll0"3/ã.
Diferença — Cabraça e 1/2 ea-

beca.
Ponla — Cr? 10.00.
Dupla — (24) Cr? 131,00.
Palcés -- CrS 23,00 c 95,0!).
Movimento do páreo — Cr?

757.750.00.
Eiitrcinctir — Álvaro Rosa.

RESULTADOS DOS CONCURSOS

fi." PAREÔ — 1.400 inclros; ~
Cr? 22.0110,00 -- Cr? 6.600,00 —
Cr? 3.300.00 — Bètitings.

1." — GIBA, R. Freitas, 31 ks.
2.1 — PENEDO, R. Freitas Fi-

Um, 51 ks.
3." — 1BA. C. Bini, 51 ks.
Tempo St)".
Diferença — 4 corpos e 1 cor-

po.
t4*^*4t44444444*44*44444444444444444*4444***44444*444444*4^

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
PRtMIO MAIOR;

Cr$ 2.000.000,00 PLANO O
LliU de extração de 8ABAQO, 29 DE JANEIRO DE 1949

Netta LISTA nâo figuram por extemo os números premiados pela termlnsçlo do último algarlsme, mas flnuram os pre,*iiadoi
H*U. flft.l. *JumIa« Ha 9*- mn AO nrAmlne

402.a EXTRAÇÃO

pelos finais duplos do 2' ao 6» prêmios.
5.113 PRÊMIOS - ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO 8IMPLE8 DE 8EUS BILHETES — 5.113 PRÊMIOS
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0') — A Comissão Julijàdoi-a tio-
vrrs\, nl.'- ü" dia Io dc outubro
de cada rum, julgar e alnssific.tr

is Ivaliallios que conrorrerein nos
etlodós prêmios. Os trabalhos ss'»
Dodcm vci's"i- sobre MEDICINA
VETERINÁRIA é ZOOT1-XNÍCA,
relativos aos cquilios puro-san-
ituc] cs;• ¦t"i:iliiu*nli' o puro-saii.-iuu
dc earreira. conformo se eslalic-
leCò no ariigo 1". ficanrlo enten-
ilido ''ue não serão nbsolíilanien-
U* objeto de consideração os
que forem apenas, eom"il'iç"'US
de obras já publicadas.

101 - Constituirão nssiílltós
pvcfcrencsais, desperlnndo parti-
eular interesse, os seguintes:

a) — Alimentação tio puro-san-
guc du carreira rias 'lifeduiitus
idades: emprego úc nossas for-
rcigéiis".

b) — Organização, çpiiservaçáp
c tnclhoria das ís.astagens e forr.c
gens.

C) __ O puro-sangtie de cai:rulra
como mclliorador dos eqüinos na-
cismais.

(J1 __ Reprodução natural u ar-
liíirsal do puro-sangue dc car-
relra. ; .; ,

o) - - Ksludo dos llaras Nacio-

|V ._ "Do-ping" — métoilos
modernos para a sua repressão;

g) _ Doenças do púró-snn/RU''
do earreira: -sua profilaxia e tia-
lamento.

Ii) — Dos acidentes -Io pürii*
sangilC du csrrujra duranla sua
crisicão e cm traiiallio: prevenção
u cura.

11) — O proiiuiicia-iiciilo ila
Comissão Julgadora será feito cm
sessão especial deslinada a esse
fim. O resultado, cpiísignildo cm
ala assinada por t"da a Çntrjis-
são, será Iraiismilido a Direi';-
riii do .loekey CJiil». iicinmanli.a-
do dc iircyií relalório sòlira o de-
sei"'t.-lviiii"iilo do concurso.

12) ~- Na hioólcse (lc ulassili-
enrão làX-AFOCO, pari aMim
(losprraiiii-ss, far-scá siri (jivisiio
Cllt rc os classifie dos.

Hi) — Não será adjudicado o
isruuiio, quando a Cuniissàa uri-
i.aiidcr (uie nenhum dos Irahn»
llios o merece.

111- ~-, .Uma vez liomolc/gad-i
nela.' Diretoria do .lockcv Club
Itrusitcivo, o rulatóriu clu C.imis-
sün .lulg-dora, e dado que tsli"
ÜqnçlfSá pc-Jil concessão dos. pre-
»iiios. serão estes rulregiiu» lio
dia 27 dc oiiluliro d" cada ano-
tinta roniciiioraliva do .inivcrsà-
riii nalalicio de Linneo de Paula
M chado.

l.".i - Os e.icniplares das obras
enviadas parn o concurso serão
|!!n"iie(i-'(lc do Jdcke.v Cluii Urn*
*ilcii">. >lc cuja Biblioteca ficará')
fazendo parte. . ,

Rio i'r. Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1918.

(.".) Crncrcl Antônio dl SHv.i
Rocha.

(a.) Pnulo Parreiras Hnrl*.
(a.) Júlio Xavier da Silva Mou-

ra.
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0$ concursos e bettings do Jockcy Club Brasileiro, na i-»rde
d- ontem, tiveram os seguintes resultadoji

BOLO SIMPLES
9 — Vencedores com 6 ponto»

Rateio CrS 6.234,00

BOLO DUPLO
2 — Vencedores com 12 pontos

Rateio Cr3 19.522,00

BETTING JOCKEY CLUB
29 •-- Vencedores. Combinação 6-11 -7

Rateio CrS 222,00

ITAMARATI SIMPLES
353 — Vencedores. Combinação 6-11 - 7

Rateio Cr$ 150,00

ITAMARATI DUPLO *¦*
12 — Vencedores. Combinação G-2- 11 -7-7-5

Rateio CrS 12.669.00

Pónln — OS 53,00'
Duplsi— (!!!) Cr*S fiijOÔ.
Pineis -- Crt 20,00* ao.00 e¦.a.qo.

Movimento ilo páreo — íír?
7:lS. 770,1)11.

Jitilii-im-ur — Ápiiáricio Percirhi

7." PAREÔ — 1 «HO inclros —
CrS '_S.011(1,00 — tIi*-$ 8.100.01) —
CrS 4.20O.Ó0 — Ucttlngs.

1.» --- iTÁM, I.. Leighton; ,">tí ks.
L'.f — SEG.UXDltO, tí. niboiro,
õ.'i l.s.

:t." -- QUE1TK. P. Coelho, 10 ks.
Tempo — 101".
Diferenças —- 1 corpo ti 1/2 cor-

po.
Ponta — Crí 14.00.
Dupls, — CU) CrS ;t|,00.
Plncés — Mão houve.
Movimento do páreo — Cr?

C7.VM0.00.
KiiíiTÍiH-ur --. Ernãtii r-rcil.ii.

CONCl/IlSOS - Crí ¦U8..11!),00,

MOVIMENTO GERAL DAS
APOSTAS — Cr? 1.714.480,00.

PISTA DE AREIA., LEVE.

Início da reunião do hojs
A rcuniíio dc hoje, no Hipo*

rlronio Urasilciro será iniciada hs
Kl..*)!!, lini-n cm «|uc será corrido
p primeiro parco programado.

SOCIAIsTo" TURFE
Transcorrcuj outem, o anlversa» j

rio n.-itnlicio do nosso confradn
A mo n i a. Malhias que empresta sua
dedicada c compctcnvc colabora-
("So ao "Diário da Noite". O ani-
voisariante que goza dc merc-
«.sida estima e conta com uni lar-
íío circulo dc amizade!., foi alvo
ríc Inúmeras demonstrações do
apreço por parle de seus amigos
que são Iodos aqueles que pri-
vain do seu convívio.

Passa lio.io a VIata nalalicia do
sr. Waldemar Tarauto, funciona-
rio da Secretaria du Comissão do
Corridas dn .loekey Clube Brasi-
lisiro. Ü aniversariante, que «i
grandemente estimado, receberá,
por certo, as mais simpáticas dc-•iionstracões dc estima dc seus
inúmeros amigos.

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS
PARA A CORRIDA DESTA TARDE

'• 
PAHEO — 1.400 metros — As

13,50 horas — Cri 25.000,00

Quilos— 1 V. Alegre, P. Coelho . óti

2 Lcnita, A. Hibas 56

3 — 3 Vodka, A. Barbosa . 56

4
f 4 Igassnba; O. Thbmiiz . 51!

[ 
" Ihirapuc., L, I.eighlon 56

:«, PAliEO — l.ãOÜ metros — As
14,20 horas - CrS 25.0.0,00

Quilos
— 1 Mavilis, 11. Freitas . . 0-1

— 2 llunter, P. Coelho 31

f 3 Urutu; R. licitas Po. 58
3 i

(. I Malandro, K. Araújo 56

| 5 Heraelcs, A. Ribas . 54
4 i

l " Riachno, 15. Ribeiro 51

3." PAREÔ — 1 100 metros -~ As
11,50 horas — CrS 25.000,00

Quilos
[ 1 Iridio. J. Mesquita . 56

1 ]
[ 2 Brioso, Nia wrc . 56

f 3 Inca, A. Ki'.;a*i .... 36
-' .

l 4 C.orricntes. 15. Ribeiro 50

f 5 Grisú, A. Rarbosa ... 56

1 6 Regente, C. Ultii . 56

f 7 N. Looses, L. Leighton 56

\ 8 Lipc, G. Cosia .... 56

" PAliEO — 1.800 nu tros — As
15,20 horas — CrS 40 000,00 —
Handlcop

Quilo*
Defiant, A. Harbosa .... 60

Maráti, A .Ribas .

Don José, O. Macedo ... 53

Chcslerfield. J. Misqüita . 50

5.-* PAREÔ — 1.400 metros — As
13,55 horas — CrS 3.'i 000,00

Quilos
Bozambo, A. llibus . . 55

Tahio, Não corre . . 53

f 3 Ilurbi, A. Barbosa . .' 33

534 Embassj", Não corre

5 Edtinio, J. .Mesquiia . 53
!

6 B. Woogie, A. Araújo 55

7 Joio, L, I.eighlon . . . ."».">

Muslalá, Nilo corre . . 55

O." PAI1EO — 1.300 metros — As
16,30 horas — Cr? 35.000,00 -.
Dctting

Quilos

f 1 Dabá, L. Coclh-5 .... 51

ls Má, A. Hibas -, 52

f 3 Edelfa, J. Mesquita . . 53
2 .

{ 4 Inicial, J. Araújo , . , 53

f 5 Vegada, W. Lima ... 52
{ I» Crieta, Não corre ... 56
{ 7 Rãama, Pai Coelho 56

f 8 .loaniiilia, L. Leighton 52
•1 { U Vinda, Não corre . . 52

i 10 Cracóvia, P.. Silva . . 53

7.' PAREÔ — 1.300 metros — Às
17,05.horas — Cr« 35.000,00 —
lictting

Quilos

f 1 Pclibiriha, J. Mesquita 53
1 !

i. 2 Edipo, R. Freitas Fo. 5,1

f 3 Mana, L. Leighton . . 55

[ 4 Ratiick, W. Lima . . 53

f 5 L. Polar, A. Barbosa . 53
1
1
l 6 Vergcl, A. Ribas ... 55

f 7 Esquilo, P. Coelho . * 85
4 ] 8 Istar, J. Araújo ... 55

[ 0 B. Boy, W. Andrade . 53

S.° PAREÔ — 1.000 metros — Ãs' 
17,40 horas — Cr? 28.000,00 —
Betting

Quilos
f 1 Ilastap., J. Mesquita 56

H
[ 2 Ganges, Não coirc . . 52

j* 3 Porungo, A. Araújo 57
1

[ i Galhardo, A. Ribas 56

54f 5 Pury, W. Lima
3 *

[ 6 Jacoml, Não corre . . 50

7 Cambridgc, S. Batista . 4S
8 Diolan, P. Coelho 50
0 Fia Flu. L. Leighton . 51

"Forfaits" conhecidos

Até as ultimas horas de on»
tem deram entrada na Secrc-
taria du Comissão de Corridas
os seguintes "forfaits":

3.» Pareô — BRIOSO.
5." Parco - TAHIA, EM-

BASSY o MUSTAFAV
6.» Parco — CRIETA c VI-

NETA.
8." Parco — GANGES c JA-

COMI.

INDICAÇÕES
Para a reunião desta tarde, no Hipó*

dromo Brasileiro, oferecemos as seguintes
indicações:

Igassaba - Lenita - V. Alegri
Riachão - Hunter - Mavilis
Inca - Lipe - Iridio
Chesterfield - Maran - Don José
Bozambo - Iturbi - B. Woogie
Joaninha - Dabá - Edelfa
Petíbiriba -- Mana - Vergcl
Hastapura - Porungo - Cambridge
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O E. C. UNIDOS DA BARONESA JOGARÁ EM MIGUEL PEREIRA NO PRÓXIMO DIA 6
• - ¦ 

• 
- -"QUAL A MADRINHA DO ESPORTE AMADOR DE 49 ?"

i—¦*».—^»— III i I «tini «I li

NOVAS CANDIDATAS INSCRITAS!
DeliÉs Lemos coniinua na liderança - 0 Adélis F. Clube está concorrendo com duas]

ias - Cs resultados anos a apuração verificada ontem - Noticiário
sobre o aiogante plebiscitoftealiiítiu-se na tm-de dc on-

.crri SfS nòssíi redação irirtls iihiíl
upfarftc/jiü do sensacional ctmcür*
so pitró elegei' a rhddriiiliri do
Lispòriè Amador tle 49, titulo cs-
se, ora cfri podéí- drf ciilli-uiite
IvanHit Btibíidil, ,

DIÍA8 CANDIDATAS PELO
ADELIA í". C.

O Adélia F. Clulie, vem dc In4,-
creveí' inriis tiniu éniididafa uo
elígàiiic cüiieurso. Trata-sè da cri-
ítnnfc Sêhhol.llii Térezu (iulniri-
rães. dileta füliinlni do prcsldcn-
te do Cliihc,' Adolpbo (iuhhnràes.
Desta forma os "ctirijós" lio mo-
inento. concorrem an expressivo li-
hilo cóin diias caiiditíalaii. Possi-
velmcnle uma dcíás desistirá cm
proveito de outra', Esporetnos,
mais alguma apurações pára n que
de falo reprcsí-titarâ 0 Adelia
Kl C. fltê o final do elegante file"
1'cscllo.
OUTRA CANDIDATA INSClMTA

O Grêmio ("ilnii.i, inscreveu sua
cafftildaía ainosentantto 12*1 vò-
to*, lodaVlá hão indicou ri sen"fan", o qtie deverá frizer na
próxima apuração.roucos votos para bslmi-

RA (jEMOS
A Hdcr tio enneuriíò déu oti-

Irada onlciii dc pouca quauliila

ieiilia sé desinteressado das de-
ittóls caitdliJatits, tifríri víl «*|iie tt
diferença que a separa c bastim-
te expressiva. Todavia, como ííft
matéria dê cònctJrsd os roíftltti-
tios nfalto sc assemelham ao fo-
lebol, onde não há lò'ica, é liem
possível qttc surja 11 ultima liòrú
lil/imtia candidata .que fiitja pri-tí-
eliprfr os dttials díHtfcnlÊ* c ca*
DOs eleitoraià do Cruzeiro r. C.
da 1'rnça Mana.

PERDERAM O VALOR 08
CUPONS

Os ctipofis pnhliéritlos atí sc,v
la-fcira, perderam o valor opôs a
npilração' de orilerii. Na proxlina
semana outro e.upon será pulili-
cttdb, aliás ria edição dt lifije. Já
sai com íi dala modificado c so-
mente IcTào vrtlor atí ti dia meu-
ciOfiiidii Isto é, dia .'1 dc teve-
riIro.

APURAÇÃO CARNAVALESCA
No dia 26; sanado tle. carriav.il.

Hrtvérá nptiríição 0 fantasia, Caso'
não Seja trrtnsfcridri ém fafe do
ser véspera dos dias consagrados
M Deus da Folia.

CONVIDADAS DB HONRA
Nos Banhos dc Mnr a Fantasia

dè dc volos. Acrétlliririihs quê .ia que serão realizados nos dias ti

Conlhi O tíütiiitè&a do Liiis F. C. a pcltia •*-*•' ÍSit
campo dii Vititl> e Quatro de Mtiíô

fe.v:;'...-. íii-ffiírr .ijéÉÈ&ÊímW wm

c 13 dc..fevereiro', respeclivdmciv
te" Ms- Prato* de Rafrioí e Copa
cubana as candidatas «jüc dlspii
tam ó honroso titulo, são cotivi-
üadas de Honrii aos tradicionais
festejos aquáticos pré-carnava-
ioscos, , . v, .,

OS PRKMI08
Os prcriiiòs que serão conferi-

dos às cilhdiddta* vitoriosas são
òs* ségulrilcs: 11 1." colocada: um
riiiêf dc ottrò cravejado dè brl-
ihuii.es; um relógio dc ouro, iam-
bem eravejudos «le brilhantes c
rubis c 11111 par dc brincos era-
ve.iados dc brilhanlcs, um diplo-
mu corii o retrato Cm traço dc
candidata, oferecidos pela A Má-
NhA, tinia ondulação pcrmuiiéii-
le. 2." colocada: uni relógio de
otirO, uri) diploma cririí o rol ralo
a traço, oferecido pelo nosso ma-
liitino, 11I0111 dc uma niiduluçjo
permanente é a toíOeira roloi-iitla:
um rclojiio dé ouro c onm ondula-
ção pM-inaricnle oferecidos paio A
MANÍi", alem d? outros prfníios
oferecidos por desportislns é cil-
síiii çOiiterciiiis t/iio pulilicarcmo»
ii|irii'liinameiilo.

Para ri l'"ã ri. I ti in.iofío de
cllnelíl llnlíiro e lapisolra dé nU
ro. Parri o Clube Vcnrcdnr: Ar-
listlM o valiosa "Copii" crava'!"
c uni diploma alusivo ao feito.
As demais candidatas serão rife-
icidos prêmios que ojiort imii-
incute (liMiljíarcinos alem tle di-
iilmiias como anualnicnlç o fa/c-
frios, lanlo fií t-aiulldalas cíuiio
aos chibes ijué parllclpareui iÍ6
nosso Iradiciorial concurso, seja
qual for a colocação' que éofuitils-
tom 110 filial do clcganic plcliis-
cito.

riAÍLÊ DE CAI.A'•'indo o Concurso, um inés de-
pois será realizado o Uíiiií de
Cala, onde a vencedora receberá

I a faixa simbólica das mãos dc
; Ivaniln Bobòdii c os preliilos.

OS RESULTAbÓS \ÍÊ Q.SÍEM
Coin a apuração dc orifetii, »

resultado ficou sendo o se.""' ' 
_-

^ARA MAORINHÀ
Votoii

t.* iii*ar — Bélmlra Lcmds S.ft 12
2." lügai' - f.lclla Ranilfóz .I.OOJ
3." lugar — Tcreza flúiifia-

rães .... 1.830
J." lugar — Tcreza Melo . 1.IÍ24
."." lugar — Cldo dè Ré-

zende .... 1.320
fl." lugar — Maflà das Do-

rés 1.148
7." lugar — fisrncraldii dos

Santos . . . 82.1
8." lugar — Alziru C. Mc-

dclros .... 55(1
fl." lugar — Dia de Souza 880
10 lugar — I.ucla Mlraiiila G,*i
11 lügai- — Neuza Belnioii-

le 17
PARA FA N. I

Votos
1." liigar — l.uiz Ricardo . R.Siü'£," lugar -- Allicrlo Riimi-

rez .'I.11IIO
3.* lugar — Darcy C.oellio 2.1163
4." lugar - Millon Cosi» . 1.024
fi." lugar — Carlos de Ari-

drade .... i.32',1
fi." lugar -- Wilson il Ss

Sailtds .... 1.1 (»
7." lugar — Haroldo lloni-

Ia ei  ,"i,'i0
R." lugar - Anlonio Douto 3!tli
!l." lugar — Paulo Ilobcrlo 17

CLITBE MAIS VOTADO
1." Ui.-.nr •— Cinzeiro l«\ C.

fl'. Mauá). . 5.812
2." limar - Sáriipulo A. Ci 3.00(1
3." luiar - Adcli,-, I". C. . 2.6,03
4." Iiigar Tlboirii !•". 6, . . 1.624
S." lugar — Cacique F. (".. 1.32!)
6." lugar -— Filluis dc Igua-

çu 1". C. . . . 1.148
7." lugar — Paraíso dò

Amor F, C. . 5M
8," lugar — Filhos do De-

niocrala F. Ci 380
!)." lugar — (ircniii) filo-

ria 65
10 lugar -- Florestal Fulc-

boi Clube . 17
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WASHINGTON V1LLA, E, C MARECHAL HERMfS E MARIA FX.
Apontados como os mais fòi-tes concorrentes ao Campeonato de Clubes Independentes de
Marechal Hermes e Deodoro — Walter Fortes convidado para dirigir o Atlanta F. Clube -

O Deodoro A. C. e o Fábrica F. C» sãó também sérios candidatos - Valores em desfile —
No dia 6, ô "Torneio Início"Os clubes independentes do

Marcclinl Hermes organlzaraiii um
Interessante Campeonato, f|uo. so-
rá Iniciado chi 6 dc fevereiro pró-
xiinn, cniií o Iradioional "Tornei')
Inicio". Coiicorrcrão nada lilorils
dc oito clubes do populoso su-
bui-liio c dé Deodoro <|tie são:
Wasliliiglon Vila F. C, R, G. Ma-
itclial llerinos, Fabriva !•'. G„ l"i-
r.icaia I". C. .Vilania F. C. Filluis
de Tupi F. C Deodoro A. ('.. e
lispcrança I*. ('., A Cumissão Or-
gaiiizadara, sob a presidência do
islorçado desportista Abelardo'•oixeini de Carvalho, Icm tom»

taremos os esquadrões concorreu-
les ao Campeonato, «juc, pelas
torças homogêneas, deverá trans-
correi' com graiidc equilíbrio.

O ATLANTA F. C.
ii Atlanta í*. C é o ufilctí blüba

sihnldo no lado da Vila 3 dc Uu-
tiibro. A lioin dizer, surgiu do .1 ¦ 1—
tigos defensores do Miirã li. C.,
íircmlo onde o csporle_ foi bani-
do» em virtude da ação dc cie-
nienlos contrários à sua prá-
ilca. Pcdrinho, Robinsoii, Fr.m-
cis(|uinbo, l.clo, Ferro, Furico,

do as necessárias providencias .iorginlio,, Amilcir o outros, são
jiárii que ludo decorra doutro <la I uofiics já apontados para for-
.naior ordem o ijiíe o ccrfiltne 1c- iiiarcni na "oleven" do Alliin-
nha uni decorrer normul. ta, além do cleineiilos novos, »:o*

Eíri ligeiras analises, apivscn-1 1110 "Campeão" o Luiz ToòdOrô,

NO CAMPO DO BENFICA F.C.
A peleja entre as equipes do E. C. Dramático e

Unidos do Sul F. C.

dois valores positivos. Scguildo
cdilslá, lorla sldn convidado para
dirigir o Allanla, o volci.ino
Waller Forlcs, "scralchinnn" lira-
«ilèlro da saudosa Cójiã Hio Rrar.-
co dc 1032. So Wallcr aceitar ft
Siicumheiioia, estará do parabéns
0 Allanla. Taiiihein Mariaiio Ni-
f;ucira seria chainailo a trabalhar
com Wallcr, formando uma iliipli
respeitável. l"in. polo esforço, pc-
Ia dedicação e oulro pelos inosíii-
veis conhcciiiicnlos técnicos.

O WASHINGTON VILI.A 1". C.
Do "oulro ladu" da linha ler-

rea, o que aparece cm melhor».";
condições para levantar o titulo,
ó o Washington Vllla, cuja êtj.il-
pc possui otiiiii» jogo de cotijuii-
to, e elementos de projeção 110
"soceei'" niarcchalcnso, como so-
jaiu: Geialdão, Mllião, Manozi-
nho, Florida, Poli, Canário, llil-
delirando c Doutor, o a rcvela.-áo
deste ano, o centro médio Vicen-
te.

Abclard, "Pó dc Mico" c Coe-
Hio, três baluartes do grêmio f.lvi-
anil, aguardam com GÜmliniO o
certainc.

t) FABRIVA Fi C.
O Fabriva F, ('.., grêmio cons-

liiuido cie empregados da Fabrt-
<a dc Vagões, tem lambem ein
suas fileiras ótimos elementos,
lais como: Única, Turutin, Gaíi-
i'lio c llalala, jogadores que po-
dcill formai' cm qualquer cluõo
suburbano, com dcslaquc.

O MAIIKCIIAL HERMES
0 li. C. Marechal Hermes conla

com um quadro fortíssimo, sen-
do lim dos favoritos do CímpcO-
nalo. Sua defesa conta com Mon,
um dos melhores guardiães su-
liiiihaiios, com .Jau e Djalma. iluls
zagueiros seguros, e mais blchi-
nho o Hctinhii, Galego c outros
"ases" autênticos da pelota.

Veremos, enfim, quem levará
a melhor 110 empolgante Campéò*
nalo de Clubes Independentes 1Í0
Marechal Hermes c Deodoro.

Medirão forças hoje no cam-
do do Bem fica F. C, os possan-
tes conjuntos do Ii- C. Drèniáti-
co c Unidos do S11I F. C.

ATIVIDADES AMADORISTAS
NOTICIÁRIO GERAL DOS CLUBES INDEPENDENTES

O 1'alrirnr.n eiKijiintn dli Cacique '•'. C.
F.slarfl ém a»'.":o. Iinji- ui,.

vainéritê. a gliapa rapaziada' do
Cacique Fi ('.., desia felía con-
Irá o Bároneza dn Lhis I-". C.,
disputando a prova de "Honra"
110 festival organizado pelo Viu-
1c Quatro dc Mai" F. C.

A dlrctoHa do Cacique I". C.
fará entrega, depois do jogo, dc

Uni rico prêmio ao amador mais
óueicrife.

C.US\'ÜC\ O CACIQUE í". C.
A direção técnica do Cacique

F. C. pede por nosso Internio-
dlo o coniparccimcnlo dus sons
1'spirantcs ás 12 horas e amado-
res às II horas na sode.

O dia de hoje está farto de
boas pelejas nó Setor Aündaris-
ta Iiidopchdcnlc, vejamos:
VI-fKttANOS FM .\CÃ() NCMA"RI-VANClíi:"

Eslaráo em lut 1 hoje os vele-
pinos do Atilia F. C. x AsUiria
F. C, numa prlt-jii rcvniicliê, já
que na primeira realizada :i lur
ma dn Rio Comprido levou .1 111c-
Ihrtr pela contagem dc 1 \ 1
Desta forma, desojaiul.) obter
novo triunfo. a diroçâo dos ve-
tcraiios do Astória pede o cnm-
liaiocinienlo dos seguint'; "c-.i

í>-

CAMPEÃO CONTRA CAMPEÀO!
O Atilia F. C, cáihpèão áa Sáüdé, dará cotíibaté ao S. João F. C,
vencedor do certame da Liga dê Desportos de Duque dè Caxias -
Á peleja de logo mais no campo dé São CHstovão - Convocados

os amadores, aspirantes e juvenis do Atilia

Cl;s": Afonso -- Meroln — Mel'»- 1 so F. ('.., as valorosas equipes
so — Vavá — Miguel — Coiiipa-
di-e — Truza — Dismark — Alei-
des — Ámiiiirl — Júlio — Taina.
rindo -- Rispo — Santana — Lu-
cio — Funil -- Mario e Nn
COSTA BARROS F. G; x '.l.tB-

ROS FILHO 1". C.
Para oilfrénlnr hoje, .-. foi te

cifipc do Costa Barros. a illrc-
çáo técnica dò Barros Filho con-
voei os seguintes elementos:

AMADORES — Veríssimo' --
Rõqúe e Zé Manoel — Hetiiiho

Valdoniar c Maurício -- Loca
Balrsta — Mario — Ariitljo c

Souza.
ASPIRANTI-S - Elias - Tost-

nho c Evangelista — .1. Chagas
Aivaro c Calvêty — 'son —

•liirandir — Pavuna — F.iuslo C
Alfredo.

Peleja das ínais proriiissoras
está programada pura a tárdy de
hoje,, üo campo do São Crisdi-
vão de FUtcblíl c Regatas. (> Ati-
lia F. C, faitiosíi esquadrão áriia-
dòristà do biirro dc Sárilo Clls»
to,- coja cánipiiilia tem sido das
mais brílhfljilcs, lef-çhcrã a visi-
ta dé fòrie qiiadrb fluíninenst', o
São João F. ('•., carilpcãò alisolli-

Clube Excursionista ds
Ramos

O programa elaborado pelo
querido clube exçúrsioiilsla le»»-
pó'l8)n?nso. pdi-a o pióxliiin iiics
dc, fevereiro é o scgulnlíj

DIAS ó e 6 — PICO DOS CA-
ÇADORES — Sena do Tinguã.
AH. il ftfcrlr. Tipo — ("nniiiihn-
dá jicsadá. Encontro eiii Friui-
cisto Sá. litirário a ciiiifliitiar
com ò guia.

Guia — Arlindo Dias Paes.
DIA 13 - MotiliO 1)0 Clílí-

COVADO. -- - Via Chaiuinc do
11'did. Alt. 710 mis. Distrito
Federal. Tipo — escalada ne-
jadà. Eníonlro nn Iriboielro da
liüllirla ás H„'lf) lüihis. (ltii.1 —
Tárev F. da Sllv;».

DÍA, 20 - PRAIA. DA .JOA-
ÍInCA - liislrito r-odírnl —
nàrTd da Oflvril. Tijió — refrea-
ii»! — Levar farncl. calilil c
iüiip:i dc hdlilio. Eíicon'rn nò
Um) Lchllin, !is 8 Hflrii."; (iiila
— Joaquim dd S"lva HlIvMra.

tJIAs 2fi. 27 e — Morro k
OlUTA DOS JESITI \S f Ser-
ra dri Tliiíiiifi. Eslailo do Rio
de Jáiipirii. Ali. a iifóHi-. TI-
po dá chnlliihaflá p('«.'ula. En-
conlnl éíti Frnriolr.cit Sá — Ho-
(¦lírio a ciiriHnar ciun o »'uia.
Difetâr! tie Ai-llndò Dias' Paes.

lo dá. Liga dc Desportos »íe Du-
qup de Cixias.

Piciria, cifi torijo dessé ."inaich"
ídleiisa êxpòclãliva dós fãs, nior-
iiientp. após as. ultimas exibitões
dó Atilia nó "TÔfrieio Ocfalilio
Rfrzciidc",. «jüárido (ein. folio alar-
dé de ptídcrlt» injiprèssioiiniil •

fl. píeiio éritre o CaiiiiMãíi Ui
Saúde c o CarripcSó de rJUinie de
Caxliis terá Irilc.lri às III horas.
Óstaridd crinvòtadOs os sí»;íuui'ei"plriyòrs" atilicrisòs": Cárvnelfo

Gériiiillo — Cahntlò - Nilo
Mazo — Manoelz'nÍi«i -- Ser-

glo — Valtcr - Leleco - Adão
Espolet 1 — Edgfir c laiilio. qHe

deverão eslar n-i s:cut ás i i hó»
ras.

PRELIMINAR
A preliminar reuriiffl. is i4 lio

i-àSj os aspirantes dós tri'csí»io<
c'üWi?s; estando convoeddiís para
às 13 horas, na sede do Alilla,
Oi scgtiirites "pjá.vcfs": Veneno

V.-idihllti. — Pt-egê - ilèrè -
Carlaz — Mactíftitia - Pellfti —
Piolho — Manoel — .Íor3-:i —
Valia è.PiUHlfJljM 4.,. ànte-treIlmiSar

Os Juvenis do Sflo .loflo F. C.
e dò Atilia Fl C. tdmb.Mii liiêdl-
rãò fdrtds, tm prelio, cujo inicio

FESTIVAL DO ÂMERIOANO
Òi CLUBE

licíillzilr-sé-ll Hoje rtti cam-
pll tio Marld dd (irrtça um grari-
tlioso festival òrflrtnliiailo pelo
Àiriêilcdrio Oíirilplcci Clnba, colis-
l'liidn rló mcsiflii tlfvcrsds provaj
llllérêssilifies» Seiidó quç ria pé-
onillfHfl êstflrilb êmptrillados ds
liitéhls tlu Aitieílcrttio O. C: ,e
dò Ltld Nhva,- t rid prdvrt de
bolil-á êsltltãri cirl dcílil as agüér-
Him eqilípfS dtl Maria da flráça
F C. ê » dti nÍÉfíif) Fi C.>, -,-jg, -gjjg^ „,^ .^..w,..t,„........... .,.,., ^hm.mm»»^. VÊàew

NOVAMENTE EM AC.IO O E. C.
VALENTIM

Depois dc longo periodo de
afastamento rias ações cipòçti-
vas, reaparecerá hoje, o querido
grêmio tia Praça di Bandeira

arcado pari ás 1',,'iO ho- | Caberá desta feita ao "onze''
oricriiado nor Valtcr, dar coniba-

eslá ma
i-ás. Eis os jog.idnfes convocados
para âs 12 horas na sede: NelsonCuca — Capixaba — MocncaBcbcio — Vitooi —- Alfredo

Gilberto — Bororó — Pelota
Casquinha c Tavinho.

F, P. Ai OLUBE
, f oi eièlld a riovd diretoria, dò
F.P.A.. Clüliè, para o biênio
líl4'J-i!lâ0 qiiè fícoii consiituida
tios" seguintes desportistas:

Prcsidcriic Marioèí dos Sdiilos:
Viee-presidcnte — Delmare Lo-
[içs; Secretariei — Ai-itiando da
Silveira: Tost/iirclro — Alnír
Chaves Taveira:. ' Diretor G;raí
do Esportes — Eugênio Florcn-
llliò da Rpchu Filho; Diretor
Sòciii — Adão Luiz Rodrigues
**4**!*******4+>*****e*.''

te ao ptijante quadro do DEL
MARÉ na cindia dn mesmo si-
luada cm Santo Cristo. Tudi faz
crer que a partida acarreto para
aqiicla praça de esportes ttjini
legião dc "fans" dos dyh gre-
mios, e além de tudo úvidi das
jogadas mais brilhantes dura fite
o transcorrer do "maten"'. Na
preliminar estarão cm ação os
quadros secundários.

Para esse compromisso a dirc-
ç.1o técnica do gremio .ilvi-rubro
convoca todos os seus amadores
a estarem tm sua sede social às
13 horas.
ANCORA F. C..x E. C. iíNCAN-

TADO
Medirão forças Hoje, à .tarde, na

praça de esoortes do Donsricts-- -1- '****************(*

do Ancora F. C, c do E. C. En
cantado.

Os dois quadros deverão for-
mar integrados de todos ns scils
valores, o que já é uma gar.uilia
de que. leremos 11111a B6a peleja.

DISPOSTOS A MANTER
PRESTIGIO

SEU

(0KCÜRSÔ DA MADRINHA
ftira Mcdrin'.-]: 

Pètà tt hó 

/••
Clíibe: 

Voto

VÀLtBb Àtl Ò 6lA 0-ÍÍÜ
'•' ¦' • ¦ • -r-fifii-'-ii--i 11 r ir 1 in nr -irr

[ Eterna Juventude l\

«*UHral«>Mll^J^l^j«LS/«i»»)l^

l.t*******»***9*****tto*****ê*********è*********************

Significativo gesto do U Castillo
A Irkhscriç&ó de üih oficio do gréittiò 

li?UtiW* tio
tíôítm matutino

lícc:liciiios tln scclctarlrt dò liei Caslillo F. C. ò oflclò òuc
alldlSii itariscrcvcirios ná integra c qüe por st- dlíjioiisa CoiriêlitA-
t-ltis:"Del Ca-tiilo Futebol Clulie — Fií-idriijrj cm.31 de rigosln tle
Ífll4 - Filiàiiò !l F. M. F. — Sede: Avenida Suhiirbrtiln, 3713 --
fer. 2Ü-Í18.V- — Uslaçaò Dõ] Castillo — Liiiiia Atixllial- — E. F.
C. b. - Rio dc .lãiioirri. 2tJ d<> Jaiiclho dc 10-10 - Of. II.» Es-
pecial — Sr. Ircnio Delgado: TCiiliõ ri .sllbltla. 11(ilir:l tle trazer
aa ronh-olÍHittio dè V. S. qlic o Cnuscihò Dcilbcrativo dò üol
Ciisiilíli, ólii stiá ililiihii réuiiiãò, resolveu mandar consignar cm
àlà ínais iiijt vofti dt' grrilidão pclo's lioris scrvltos prestados l'lor
V. S. f A MÁS'tíA pêlos clubes rtiiiiltiòrlstas. A vrissit iilitiitlf tlil

rllltiéslirtíl (Íris pg(|iiclios bllltiés jii é sóbêjàijiênlc còiiilêcltid. irizáo por
líiie tis despoHüsias e;trl«»cíts riãb perdem lipòrtüiiidadc |<nrrij cn

ir-
q*iie tis despoHüsias cáriócfls riãb perdem òpòrtünidade |iarrti'cm
iodds ãs opHHtlHItfddCs qtie sfe llits [iferccB. êili libtlaiiitlr vossas
flignds àçô?s. Aíslill tirièrbndo prfcMdê, mais urilá iiloiècllla ho-
iriêridgéiii ri«iJiriíh!'||tt' Hidttiitrio d. tine V S. empresta silil cnln-
bririiçãò. ii grripli ''tNfl.CENtES DO titíi CASTILLO" fará stia
ãbré-i-iiiíiçãii HU fiíirhitval c.iriocd, cBiiiparetendti dd (iáhlili dê
mar a fantasia do dia 0 tlé fcvcro-ro, lia (irala dc Raihds. Fssft
sérú â íriiiiêtrá exiHItatí dH fririjUHIH dli? Inrlibêtti è o (Jrltlielro a
ser organizado em nosso clube para festejos externos. Sirvo-me
d»» presente para aprêscnlar-vos ns meus protestos do i levada es-
lim» e cOtisidfcrãção — (a.) ALBINO DE ALMEIDA — Secretario
GerÃl".

O Flainonguinho I-". ('. de Nilo-
polis terá hoje um difícil com-
proniisso, quando dará combate
ao Marajoara F. G. cm sous pró-
lírios domínios, isto é, cm Ilca-
longo. A tarefa dos "rubro-nc-

gros" fluminenses não será das
liiais fáceis, já que terá pela fren-
te uni adversário categorizado e
jogando com o fator campo,

1'nia enorme ourava nu de ''tor*
cedores" do simpático clube dò
Nilópnlis acompanhará o quadro
nesta difícil empreitada, c para
islo terão os fãs rubrn-nCgros
conduções especiais, que partirão
dn Avenida Mirandela 603, para
o I00.1l da peleja.

A direção de futebol do Flamcn-
guinho ,'á escalou o quadro que
enfrentará o Maroioara F. C. c
que será o seguinte: Lrurn, Sll-
vio c Ivan; Daniel o Beco: Voltai;
Pedro. ÜinKo, .Inrglriho è Gérson.
Também seguirão os reservas
Francisco, Amaro, Ncnein Lvl,

tNÍJEPÊNDENTES DA VILA DA
PENHA F. C.

Parn o prélin "rov,-»nclic" de ho-
ic. Junln ao E. C. Bnficários ,1»
r.avtilmnH. o Independente da Vi-
Ia da Penha F. C. convoca os se-
guintés elementos:

ASPIRANTES - Mudo — Otn-
filio e Jaime — Joaquim — IVal-
demar e Wjlsnn — (sol — Bqrn-
cpgon — Elias — Batoque e Ma-
rio' 2.*. AMADORES - Diaimo
ou Jiiaqulm — Dolecado c Nelson

Alceliindos — Chico e Cnre-
ca ,-- (".vrlo ,— Albino -- Juliãn

Eniiiio e Jocl.
Otlfrnssim a rtireçao dc espor-

tes soliclla o comporcciir.tnto do;
togadnrcs escalados OU não, a ci-
tarom na scri»' do clube, ASPt
RANTF.S às 13 horn-i o ns AMA-
DORES iis 14 horas, a fim de ré
cgKcriirii irisirrtçfies dé, seti pré-
pnrridor Lord Molrta.

AÜPÁfifj BASQIETEBOL CLÜBI
A direção dc éshortes dò Airl-

nèri) BàsnuêtMiiil Clüiié nrotriové.
rá hrijé. dórnífigò, .tiIa 30 do trir-
rt-ntci na narlé dd mdiirjfi. tiín
afrnéfité r*»*-tntfic rjil? ,scfA dénfc-
rriirindn "Tòriiêlo. Réi-i-Hpago o
Pniitnsld''. coritaridn tiSsdfi jfl còm
ItifiKjéfds IHsérlçfiés. O dèspórtis-
Ia Mdrinél Fotiséêiti ,iirn't(té Irivéfi-
l|v<drir (In esfinr4è "hM.1. rid f>*-
in". dò Ai«»iíro 1L'ivjtict«'liól CHi*
be, vèni ritldadòsariiiMilc loiriantln
ns ncccssflrlas pró^ldêricids éin
Ihrriri dn foferidn lònicln «ué veln
despertando fjrrihrtc chfUsjíistrilo
erifré «>« liasnnetelinlcrs dn ('dséd-
dllrri. No céfirtint* r-ni queslãn. tó.
tndrãn nni-te tonos os Ifigndorcs
qttc niiclrnm sc íliircsêh.tor cara^
tcrlsilrnmonte faiitasiadns.

RtiiALJÍfvHfl F. CLtlHB
1*11^ d pcie'n contar o Cíildoi

dn Morêlm Pinto, n ilItCrãn es-
portivn rede o coin;iarfclinento
dn*. seguinte,* dnwdò.re*-

NnÍnlÍnr)....Inão c N.onom: Fer-
pando. Ci.ilhornie c Chnrul'': Eu-
Hncdesi Pnulo. Gapltão» 611 c
Humberto. , ,. _

fi tj| YITrtRfOjyJ
A dlrétrlrln do K. ti Vitorioso

escalou pura a pèjéià de hoje con-
trii II rillvPriKi F C us seguintes
demônios: Edclmiro. Viivndo t
l-Tlla: Augusto, .Tnrg? è Dudd;
CHicó, Aiitétfi, Altalilir, Caca c
China.

Sendo a peleja entre os dois
quadros dc categoria, c grande
o interesse com que vem sendo
aguardado esle embate, Ue verti
ser numeroso o ptlblico .pi? põr
ecrlò ali acorrerá para assistir a
esta sensacional peleja, finde os
"Milionários do Morro do Pin-
to" buscarão d reabilitação do
revés sofrido domingo passado.

CONVOCA O E. Ci DRAMA-
TICO

Orlando, o tiuerldo técnico do
E. C. Dralnáiico, cdhvòfâ por
nosso Intermédio os seguintes jd-
gatlorcs:

AMADORES — Fernando —
Bala — Isca — João — Didicr

Osváldlnho — AUgusto — Ari
Macaco — Miquimba — Lchl-

11c — Wilson" e Nilzo.
ASPIRANTES — íris — Carlos

Carneiro rr Alcir — NtllícR) —
Pinião — Geraldo — ValtÊi* —
Nico — Mirini — .lUliiiho -
Fraiicisfitiiiiho — Lcoriêl c Ma-
noel. '

OUTRO RIVAL PARA 0 ADELIA F. C.
Em plena fase de recuperação, o conjunto alvi-

negro dará combate ao Estrela Brilhante F.C.—»
"Match" promissor

CONVOCA 0 E. C. EN*
GENHARIA

Para o encontro dc hoje, a
direção técnica do E. C. Kngç-
niiníia pede por nosso interino-
dlo o coniporeciuicnto dos sc-
giiinlcs amadores:

Arlhurslnho, André, fcden,
Russo, Chico, Gato, Ceslau, Os-
11'imlo, Millon, Zéca, Fernando,
Ilelio Falcão, Ainuiidessciii. Car-
iloso I, Silva, Cardoso II, Denil-
de, Haroldo, Paulinho, Wandcl,
Wunderlino, Geraldo, Adindo,
Loufivál, Miroccm, Darcy, Ro-
naldo, Manoel, Baroni, Jarbas,
Honorio, Kingstoii, Eider, Jau-
sem c Ivan.

O valoroso quadro do Adélia F. C.

O quadro do Adelia F. C. voi-
tara à cancha hoje, depois de
duas ótimas exibições, para cn-
fréntar o aguerrido conjunto do
Estivcla Brilhante. F. C.

Trala-sc dc um compromisso

TORNEIO OCTACIUO REZENDE
Está marcada pura U noite de amanbâ, segunda-feira, importante

reunião do T. O. R. Essa reitnião tem seu inicio marcado para
as 10 horas impreterivelmente

SÃO BRAZ F.CXMARAVILHA F.Ç.
Ém peleja sensacional -4- Convocados os "/•íaVérs"

do cliibè dò Engenho de Dentro
O São Braz F. C. voltará a cri-

frcntdr hoje um dos mais fortes
còiíjülítOs lcòpoldincnsts, o Mií-
iavilha, do Penha. Aguarda-se,
portanto, tini encontro de renhi-
dris fases, porque, se dc um lado
encontramos a fibra c o cntusias-
mo dos rapazes do Engenho dc
Dthtro, do outro temos a vonlii-
dc férrea dos dò Maravilha F. C.
em conseguir um resultado com-
pensador .

.CONVOCA O SAO BRAZ
Pòr nosso intermédio',- a dirc-

çiio tíò Sâo Braz F. C. convoca
oi. seguintes "plriycrs": ASt'1-
RANTES — às 13,30 horas no
campo —. Gérdldo; Norlv.il e Os-

EMOFLUIDINA

At) E. 0. OLARIAS E
1 PACÍFICO

A direção do A. A; Uiiidos,
convida o seti valoroso ea-irfnão
Pacifico paru iiín prelio itriiis-
toso no próximo dia 6 dê ÍCvfc-
loiro cnlro sò seus los. e 2os.
quadros, iicih.como aguarda umn
resposta dó E. S. Olarias pata
uma dald â ser pfèvldrlicnlé
ciiiiiliiiiâilií. Aifilírts ds direções
poderão si comunicar com a A.
A.' llnidris pelo telefone 29-8272
ou á9-<5488 dris 11 horas cm
dl.iillé. Correspoiidêitcld paru a
Bua Miiximino Maciel, 2(5 —
Pictlddé.
^^BU**im^imm*mÊltlmimiaa*m

car; Cauby, Quincas c Marini;
Cid, Jurandir, Toja, Carlos e Ma-
ztnlio. AMADORES — ás 10.30
horas no campo — Orlando; Ary
e Ayres; Afundo. Bibi e Ney;
Adelino, Wníter, Macule, Gilbeiio
o Inerte;

*****************************
Na arte-
rio escle-

rose.
******************************

CARNAVAL NO ANDARA!
A. CLUBE

Gátc ariò o 'Andaêal organizará
iim graiidc Carnaval não sô cm
sfiis salões, tios quais fará reali-
zar 4 grandiosos Bailes c 1 ma-
tinéc Infantil, como na Praça 7
de Março onde os seus moradores
hotlerão assistir oos festejos eive-
ndviilcscos c ao desfile das Esco-
fas dc Samba.

A comissão é composta pelos
associados, Armando dc Araújo
ipê dc Alijo), Mario Loureiro
(Delegado) Adriano Alves -da
Cosia (Conversa) c ainda conla
coni o concurso do Bravo Filho,
os quais não pouparão esforços
uo Sentido dç proporcionar ao sou
"uodro social c ao povo dc Vila
Isabel, um grande Carnaval.

mÊÊmm*m*****m***mÊÊ****mmmwmmmm**mmmmmm

um tanto difícil para os "adeli-
enses", que estão em fase de
grande progresso, ajustando suas
linhas para os próximos encon-
tros.

Dado o equilíbrio de forças en»
tre os dois conjuntos, é de se
esperar uma partida das mais
movimentadas."BARBEIRINHO" CONFIA

O popular "Barbeirlnhó",
dedicado tecunico dó Adelia, ape»
sar do poderio dos rivais de fio-
jc, confio em seusí "pupilos" o
espera conquistar uma grande ,
vivoria.

PRELIMINAR
Os aspirantes dos dois clubes

farão a preliminar, que promete
apresentar fases interessantes.

E. S* "CORAÇÃO DA
LIBERDADE" ?»

A E. S. "Coração da Liberdade"
levara a efeito hoje mais um
ensaio preparando-se ossim para
us próximas competições em quo
deverá tomur parle. A nota do
destaque reside na visita de
confraternização do sua co-IrmS
rio Morro dc São Carlos a E. S,"Cada Ano Sai Melhor".

TIJUCA TÊNIS CLUBE
0 Tijuca Tênis Clube realizará,

hoje, dia 30, das 21 às 24 ho-
ras, mais uma animada noite,
carnavalesca, com o concurso de
grande orquestra. O grêmio ca-
jutl levará a efeito no mês de
fevereiro p. vindouro, maravilho-
sns batalhas carnavalescas qu*
culminarão com o grande íraiio
dc Carnaval.

GRITO DE CARNAVAL NO
AMERICANO 0. CLUBE

O Americano Olímpico Clube,
querida agremiação do prospero
subúrbio de Maria da Graça, da-
rá hoje o grito dc Carnaval, em
sua elegante sede, sita à rua Ml*
gucl Ângelo, 477, Iniciando deste
modo os seus preparativos para
o próximo Trlduo de Monió.

«*á***«l«t*»»j-a---«ta«a-i«*«*-alk»»«k-- »r*"

DETECTIVE
PREPARO EFICIENTE E INfENSIVO FARÁ O PRÓXIMO CONCURSO

Aulas teóricas e pratleat.com projeção de assuntos variados
Dlreçâd do DR. MOZARt, Comissário de Policia

Pontes mimefcarafatíos — NOVA TURMA INICIADA NO DIA 3 — Matrículas Abertas

CURSO RIVER AVEN,DA R,°BRANC0 m
— 14." ANDAR

Confirmada a fida do E. C.
A Moite" a Além Paraíba

AS NEGOCIAÇÕES ÈNTftÈ O Ê» C. "A NÒÍTÈ" E O ANÜUSTURÈNSE F. C, PÁRA UMA
PELEJA AMISTOSA ÊM ALÊM.PAkAífiÁ NÓ PR6XIM0 DÍA 13, CHEIRAM A BOM
IfÈRMÕ. iÓÊSTÀ MANEIRA, OS "NOlfÍSÍAS" RUMARÃO PARA AQUELA CIDADE Ml*.
NEIRA, CONFORME 31 tlVEMÔS OPÕRtUNlDADE DE NOTICIAR, COM O SEU QUA,
MU PRINCIPAL ACOMPANHADO DÉ UMA GRANDE EMBAIXADA.
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HOJE, EM VERA CRUZ - A turma invicta (Io Vasco da Gama, que tanto sucesso está fazsndo no México, jogará em Vera Cruz, cumprindo o seu sexto compromisso na terra dos
aztecas. O clube rival do grêmio cruzmalüno será o Sbarks, que possui um bom quadro..

A
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S. PAULO E BOTAFOGO REALIZARÃO HOJE, À TARDE, NO PACAEMBU, UM "MATCH"f

VERDADEIRAMENTE SENSACIONAL - DEVERÁ TRIUNFAR O "GLORIOf.O" - FORMA-
RÃO COMPLETOS OS DOIS ESQUADRÕES - MARIO VIANA NA ARBITRAGEM

S, Paulo p Botafogo realizarão, j ça confirmada r.o encontro desta
tarde, formando ao lado Savcrio.

Também os botafoguenses conta-
rão com todos os seus defensores,
inclusive com o Dcnteiro-canhoto
Braguinha, quc estava com a riu
éscàlação perigando.

UM DUELO DOS MAIS
SENSACIONAIS

Com ou seus conjuntos comple-
tos e cm forma, sampaulinos c ai-
vi-nogros estão fadados a brindar a
"torcida" com uma grande exibi-
çáo. Duelos dos mais sensacionais,
estamos certos, serão levados á ca-

bo durante o tianscorrer da memo-
rável contenda.

TRIUNFARA O BOTAFOGO
Como dissemos, as duas cquipjs

estâo fortes e credenciadas algo dc
apreciável. Trata-se de uma "para-

da" dura. Porem, se analisarmos a
coisa sem isenção de ânimos, como
' do nosso ftíitio. achamos que a
vitória deverá pertencer ao Botaío-
go, salvo sc a "chance" favorecer
os tricolores paulistas.

OS DOIS QUADROS
As duas equipes formarão da dc-

guinte maneira, para a' luta:

dizia ausento,

1 v0

logo mais à tarde, no estádio cio
Pacaembu, um dos "matchs" mais
sensacionais do ano.

Os campeões* cariocas c /os ban-
deiraníes, qus se acham com 03
seiis' esquadrões ajustados, estão ca-
pacltados a ,-umprir uma excelcn- |
te'partida, que agradará em cheio I
ao grande publico, quo por C3rto |
comparecerá ao local da famosa lü-
ta.

COMPLETO OS DOIS
ESQUADRÕES

Tanto o ''Glorioso'' como o "he-

rói de 43 da F. P. F." formari
completo nessa magna batalha, quc
porá em brio o prestigio dos dois
mais famosos centros desportivos do
Brasil.

Os sampaulinos contarão com to-
do$ Os seus 'tracks". Até mesmo
o zagueiro Mauro, uma das maio-
res revelaçic; da temporada pas- Tivcinos ripo ri uni ilude ile no-j muito Visado pelo Hangti, pura
sada do certame bandeirante, que 'Melar, cm primeira nulo, i|ijc d "urihtir" 0 tciini alvi-rubro. l.o-

já tem ,i sua presen-1 centro iiicdio Mirim ern o cie- gu qttú o Flumjneiiüe iiu.uiiciiiri*—_ I .sua disposição do iiegoíltvr o seu
-m__--------i«"»m^mmmÊmmmmm^mmm^mm^^^^., •• pasSU'*, ll gfÒlllio ai »'i-nilll*0 SC

1 candidatou ao seti concurso; Mas
tíjicsai" de julgar Mirim sem con-

| (lições para figurar 110 sen'¦pluiiUT' de jogadores, u Irl-
color Ioi Ititriitislgüiilc no pre-

2."iU mil cruzeiro*..
O presidente 0111 exercício Ku-

gênio Paixão aeli.iii exagerado
o preço, e aconselhou o indus-
Ci-i-iI Silveira lrilliu, patrono do
citilic, a desistir do sen còncur-
mi. Como a Portuguesa dé Ks-
portes, dc S. 1'áiílo, era colidi-
data ao concurso de Mirim, o
tricolor inaiilevc o preço. Acon-
tece quc o clube paulista acaba
dc reconhecer «ine a sua aqiil-
J5-i«.no ficaria íiitlijo dispendio-
sa. pelo que cohstclerdu encer-
nulas as negociações para a sua
conquista;

(ÍOI.IM-: AUDACIOSO
Voltando a apreciar o assun-

to, ò industrial Guilherme da
Siliclra 1'illiii resolveu riear com
Mirim. Entusiasmado eòiii 11 ile-
clai.içãu üa direção técnica, do
qne esse jogador "armaria" o
team para a temporada (le lí.)'.'.
o patrono do elnlie alvi-rubro
autorizou a aquisição, ti:* qual-
quer forma'. K oiilcm iitcsmo
foi vendido o seu "passe", l.o-
Uo após a concessão do ulesta-
do liberatórin o jogador ussi-
riavã contraio eom o Bangu. Sa-
be-se quc o Fluminense levou
180 mil cruzeiros om dinheiro c
títulos no valor dc 70 mil, to-
tuliznndo 250 mil cruzeiros o•"passe*', O jogador, por um
compromisso de dois anos, vai
receber 120 mil cruzeiros dc
luvas.

BOTAFOGO — Oswaldo, Gerson
e Santos; Rubinho, Ávila e luvenal;
Paraguaio, Geninho, Pirilo. Otávio c
Braguinha.

S. PAULO — Mario, Savério e
Mauro; Bauer, Rui e Noronha;
China, Por»:a de Lcon, Leonidas.
Remo e Leopoldo.

MARIO VIANA SERÁ O |UIZ
A tarefa de dirigir o interesta-

dual São Paulo x Botafogo, estará
entregue ao árbitro n.° 1 do Bra-
sil» Mario Viana. do.Colégio de
Árbitros dà Federaçio Metropolita-
na rle Futebol.

Ouçam hoje

Botafogo x S. Paulo
(A batalha dos campeões)

em uma sensacional reportagem da

RÁDIO NACIONAL
na palavra de ANTÔNIO CORDEIRO
e LUIZ ALBERTO, diretamente do
Estádio do Pacaembu, numa oferta da

CIA. CERVEJARIA BRAÍIMA
A partir das 15.30 horas, em ondas

médias e curtas

MIRIM ASSINOU COM 0 BANGU
Mais um golpe de audácia do grêmio alvi-rubro — 250 mil cruzeiros

o "passe" — Será lançado juntamente com Rafagneli e Djalma
JOGO SENSACIONAL PARA A

ICSTIlfilA
A cslréia (lc Mirim, IlafaiJucli

c Djalma, eiivergniidò a canil-
Setrt fllvl-rubmi será realizaria
breVeniihtci 11» dois tçams de-
sãijnrtós piiru esse sensacional
cuequtro. O Flamengo, com os
novos elementos (Juvenil*, Wal-
ler c l.squcrdiulia), nu o Vasco,
quando regressar Iritiiifalmeiilc
d». México.
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EMPATARAM FLUMINENSE X PORTUGUESA
3X3,0 RESULTADO DA PELEJA DE ONTEM, À TARDE, NO PACAEMBU, PELO "RE-

LÂMPAGO" - PINGA (2), ORLANDO, SIMÕES, SANTO CRISTO E SANTOS, OS "ARTI-

LHEIROS" - AS EQUIPES QUE ATUARAM
3.\.1 NO MARCADORcaro a

S. PAULO, *2i) (Especial para A
MA.NHA) — Mnis um compromis-
so foi realizado, lm.it*. à tarde, no'mado disposto a vender
Pacaembu, cm prosseguimento do derrota.
Torneio Kelãmpiiigo "It. Montei-] AGRADOU O .IOGO
ro", (juc vem sendo disputado po-1 A peleja, como havíamos pre-
lo S. Paulo, Corüiliaiis, Palmei-. visto, conseguiu levar- apenas di-
ras, Portuguesa dc Desportos, riu minulo público no estádio. Mas
pnulicciu c Fluminense do lllo. esses poucos "fans" não se ar-
Estiveram ein confronto as cqui- rependeram com isso, pois, tive-
pes da Portuguesa de Desportos e ram a oportunidade dc assistir
do Fluminense, júiii coinproniissò dos mais inte-

Os tricolores das Laranjeiras c rcssnntes. As duas turmas sc cm-
os "lusos", que ocupem, rçspecli- peiiliaram com grande enfusias-
vãmente, o terceiro e o quarto mo, proporcionando momentos
postos do torneio, pisaram o gra- do verdadeira técnica o emoção.

Natação

NA DIANTEIRA 0 FLUMINENSE
Tempos ótimos alcançados na tarde de ontem, na piscina do Gua-

nabara — Presente o general Ângelo Mendes de Morais —
Pinheiros, no segundo posto

A i-iimcira disputa rio "Troféu i res o nadadoras, que presenteai ia
Prefeito Ângelo Mendes ile Mo- 05 nuc obtivessem os melhores rc-
rais", realizada na tarde de on- sullarios. A cormjwlição própria-
tem. nn piscina do GÚãiVnuàrai | mente dita, foi coroada d.» mais
levou àquele taiu|ue, uni publico j completo êxito, não só pelos rc-
numeroso, sullarios técnicos obtidos como

O prefeito du Cidade, e altas também pelos duelos havidos cm
autoridades também cernira rec»'-
ram.

S. Jogtj no inicio da compe-
lição fe/. comunicar aos nadado-

todo seu transcurso. A luta espe
rada entre o Fluminense lider
há vários anos na natação hra.
sileira c o Pinheiros de Sâo Pau-

Doenças Nervosas e Mentais
DR. HUMBERTO ALEXANDRE - CLINICA MÉDICA

RUA ALCINDO GUANABARA, 15-A — Io. SALA 106
2.'s e 4.«s, das 14 à» 16 hs. e «abados dai 16 às 18 hs.. Tel. 22-4033

lo, foi das mais empolgantes, le-
vanrio a melhor o tricolor cario-
ca pela diferença de 14 pontus,
que entretanto poderá ser su-
plantado na tarde de ho.j.\ qüuti-
rio as provas serão mais (. vor.t-
veis ao clube paulista.

O PANORAMA TÉCNICO
Desile a primeira prora dd

programa» sentimos que o Pi-
nheiros estava preparado para
conquistar a hegemonia que o
Fluminense vem mantendo há va-
rios anos. Sua equipe dc (nIOO.

(integrada por Catunda um novo
,'quc surge c pelos veteranos, Piau-
: to. Itolf o Willy, conseguiu ven-
cer a prova, com uni temo:» nun-

I ca alcançado tio Brasil em pis-(Cnnrlul nn fi." DáiT.)

de penalidade máxima (aos 24 mi-
nulos) e Pinga (aos 18 minutos).
2," tempo: i\\'.\ — Simões (aos 3.'l

O jogo, conto dissemos, agra- minutos) e Santo Cristo (aos 3S
tlòii» 0 resultado rinal foi um minutos)»
iuslo empate ile três lentos Para COMO ENTRARAM KM CAMPO
caria bando. A primeira fase com- OS DOIS QUADROS
plemenlar. o Fluminense, fazen-1 Os dois quadros pisaram o gra-
do uma feliz alteração na sua mado com n seguinte formação:
equipe, melhorou considerável- «"¦• DESPORTOS - Ivo; Sapolio
mente a sua atuação, conseguindo, o Pedro: Liiizmho, Santos e He-
então, igualar a contagem. í1'0- Smiao, Pmgmnha, Niniuho,

! Pinga II e Renato.
FLUMINEKSE - Caslillo; Pin-

dar.i c Mario Cabeçaj índio. Pé
I de Valsa e Costne; 10fl, Santo
Cristo, Simões, Oi lando e Rodri-
gues.

AS MODIFICAÇÕES
Foram feitas as seguintes alte-

rações nas riuns equipes duranto
o Lhinscorrcr dò embate: 0 Flu-
miitensc retirou Cosmo da luta,
formando a siiü retaguarda as-
sim: Caslillo. Pc de Valsa c Pin-
claro; Índia, Noronha e Mario Cá*
bcça. A Portuguesa fez duas ai-
leraçôcs: Zczililio c Zinho entra-

0 çhcóniío sc. desenrolou sob
duas fases distintas: na I.", os
locais se houveram com maior de-
senvoltnra, comandando as ações
c aproveitando melhor as opor-
lunidades; a '.!.', todavia, verili-
eou-sc o contrário. Os visitantes,
graças às modificações operadas
no seu conjunto, passaram a eon-
trolar melhor as jogadas, levait-
do, com isso, maior vantagem so-
bre, o adversário.

O "plaeard" de 3x3 foi, sem du-j
vida, justo;

OS ARTILHEIROS
Os temos foram feitos na se- rom nos lugares de Pinga H «"

guinte ordem: 1." tempo — Por- Hello'.
tuguesa 3x1 — Pinga (aos 10 mi-1 Arbitrou a peleja, alias, de ma-
mitos), Santos, de penalidade niá-jneira satisfatória, o sr. Mano
xima (aos 12 minutos). Orlando. I Gardcli. í
fttjmtmtmmmtt+t*******************!
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BANHO DE MAR A FANTASIA

DOMINGO PRÓXIMO EM RAMOS]
Coretos, alto-falantes e bandas de música - Será filiado - Numerosas Escolas de

Samba e blocos estarão presentes Prêmios a granel
t++**+*4*e*e+++*******+***++*+****+****
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l)m grupo-de foliões posa para a
mo banho dc mur o fantasia,
No dia 6 dc fevereiro será rea-

Üzado o primeiro Banho dc Mar
a Fantasia na Praia de Ramos.
i»esfilai*ão Escolas dc Samba.
Ranchos, Grupos c Blocos Car-
t.uvnlescos, concorrendo a nume-

¦ivi*Os prêmios oferecidos pelo
nosos matutino e polb cóhícrçio
Ifrpoldinensc, além de diplonius
fine serão conferidos pela M*.-
NHA. Tainhém haverá prcmi"s
individuais, para os foliões in-
í.iniis c adultos que melhor st
.apresentarem fantasiados.

ALTO-FALANTES
Para orientar devidamente o

ptihlico, serão igualmente insta-
lados alto-falante:., num eficleu-
te serviç.i dc iiiformaçaò.

FILMADA È FOTOGRAFADA
Por outro lado, a festa será fil-

mada e fotografada em seus mi-
nimo5 delalbes, por um eonsa-
grado cincgrafsta nacional e a
nossa reportagem f.rográfica, que
tolherá n.s flagrantes mais suges-

¦ILvos. a fim dc os mestrió.s. serem
fisados na semana posterior cm' Vossas colunas.

CORETOS i: BANDAS DE
MUSICA

Para assegurar maior c.xito, sc-
tão executadas as maiores mu-
sicas para o próximo Carnaval,
po1 uma banda de musica, loca-
l.zada em um d"* coretos arma-
dos no local. Altas autoridades
ficarão instaladas nos outros co-
tetos. Além da Comissão Julga-' dora dos desfilantes.

COOPERAÇÃO
. Além do comércio que coopc-
fará no Banho dc Mar do dia fi.
n 'tsos confrades filiados n A-
O, C, prestarão valiosa cüopc-
ração para que tudo decorra em
perfeito organização."INOCENTKS DF. DLL CAS-

TILLO"
O BIoc» Carnavalesco "Inn-

anlc.-. de Del Caslillo'' fará a
"sua apicsenlaeão oficial nos foi-
áliedos prc-.avuavalescos nesse
(H.i,. quando sc apreseniarft ao
pilúilco,

objetiva de A MAMIA, ho úlii-
realizado na Praia de Ramos

DENTADURAS ANATÔMICAS
COMO SE TOSSEM OS SEUS PRÓPRIOS DENTES

Estabilidade e segurança perfeitas, dentaduras inferiores iguais
às superiores. Conserta-se qualquer dent;dura em 60 mlnu-
tos. Brldgcs partidos para o mesmo dia. Av. Marechal Floria-
no n. 1, esq. da rua Miguel Couto, ao lado da igreja de San-
ta Rita, próximo à Av. Rio Branco. Telefone 43-8137. DR.

SOUZA RIBEIRO.

li. S. "CORAÇÕES UNIDOS DA
PRAINHA"

Dirigida pelo incansável Adão '
Siiva, a novel Escola de Samba
de Vieira Fazenda se apresenta-
rá, dando assim um cunho todo
especial ao mogno certame aqua-
tico pré-carnavalescj.

AS QUE V'0 DESFILAR
Numerosas Escolas de Samba

e Blocos sc apresentarão nesse
dia: "Aprendizes d** Lucas",
••Orgulho de Cordovil", "Manda
(Juém Pode", ."Unidos de Cor-
dovil", "Corações Unidos «'.a
['rainha". "Prá Q»c Choco.i-
lhar", "A. A. da Penha" o
muitos outros Blocos e Escohs
dc Samba, desfiarão.

F.B.E.S.
O nosso tradicional Danilo de

Mar em Ramos, conta com p
npòio integral da vitoriosa Fede-
i-aeão Brasileira das Escolas (lc
Smíba. A essa festividade deve-
lá (Mar presente Ortho ("»lle-
di*s, dirigente da F.B.E.S.

l S. "IMPÉRIO DO
A coroarão de sua Rainha, dia 5, sábado próximo

— Convidada a MAiMHÁ

ANDARA?
A novel mas já promissora Es-

cola rie Samba do Ahdnrai rcali-
zará sábado próx'ino lima gran-
de festividade em sm rede.

UM SAMBISTA DE VALOR
A querida agremiação que rc-

surge eíle ano. está sob a dire-
çáo dc .loão A. 'lc Oliveira, sem
dúvida alguma um Srátídç sam-
bista.

A COROAÇAO DA RAINHA
Nu próximo domingo, dlá li,

será coroada a Rainha cia Escola,
a srta. Marilda Santos Medeiros.

CONVIDADA "A MANHA"
Nosso matutino recebeu ulcn-

cioso convite e ali c«íip represen-
tado por um dos iiussos compa-
nheiros.

F.B.E.S.
A Escola em apreço filiar-se-á

â vitoriosa Federação Brasileira
das Escolas dc Samba.

"ALA DOS TRAVESSOS"
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OS FESTEJOS CAKMAVALESCOS

ACRESCIDA A VERBA COM MAIS
CENTO E TRINTA MIL CRUZEIROS

OS "TURUNAS DE MONTE ALEGRE» NÃO FORAM INCLUÍDOS NOS GRANDES CLU-

BES - A CHEGADA DA RAINHA MOMA - RECUEIRAM SEUS AUXÍLIOS - O QUE

DELIBEROU A COMISSÃO DE CARNAVAL

Terá lugar hoje na elegante
sede d.» E. C. Dramático o mo-
iiumental baile promovido pela
turma irrequieta da "Alá dos
Tinveísns" onde somente exis-
lem foliões de "quatro costados' .
O beile cm apreço eslá com o
stu inicio marcado para as 20

BATALHA DE CONFETE NO
ESPORTE CLUBE MAXWELL

O qüèrído clube dc Vila Isabel,
continua em franco progresso.
Para o dia 31), isto i. hoje está
programada mais uma batalha
de cunfele em sua scd.'. Du-
ranlc o dia haverá interessan-
te peleja eri.lí' os "fives" do
grêmio local t da Emissora
Continental, seudo tintes, ofen-
cido uma suculenta feijoada aus
vlsitanlcs.

lioras c terminará a 1 hora da
medrugada. Pelo interesse qii".
reina entre os carnavulescos do
"alvi-negro" espera-s» uma ter-
tnlia das mais movimentadas
dos últimos tempos.

Srta. Matilde Sanlos Medei.
ros, rainha da querida Escola

****tee-*mtt***t

"SHOW" NO HOSPITAL
DOS MARÍTIMOS

"O Hospital dos Marítimos, si-
lo â rua Leopoldo, 110. Andarai,
levará a efeito, em suas depen-
dencias, no próximo dia 'U, se-
gunda-feira, às 20,00 horas, um
"Show" artístico constituído pc-
los mais destacados elementos
que inililam nos teatros desta
Capital.

Objetiva a festividade em
apreço proporcionar aos doentes
Internados alguns momentos de
entretenimento.'' ,. 

TABLELAXO Regulariza oi
Intestinos.

Confirmando as noticias que vet
culamos, sôbrc os auxílios «lue sc-
riam concedidos às entidades car-
navalcscas, tomando por base as
propostas encaminhadas pela sub-
comissão á comissão central e
desta ao prefeito, soubemos que
o general Mendes de Morais, ateu-
dendo ao espirito criterioso que
presidiu a distribuição tle bene-
ficios a essas sociedades, aprovou
n relação, sem. colocar qualquer
objeção, uma vez que houve um
equilíbrio, visando o mesmo objc-
tivo de compressão o favorecer
àqueles que po ano pj.ssr.do, por
circunstancias especiais, não obtl-
veram as vantagens previstas.
Neste último caso, são pequenos
os exemplos.

ACRÉSCIMO E Lil Mil.
CRUZEIROS

A prova do esforço que Iodos 05

E. S. "ÍNDIOS DO ACAü"
A E. S. "índios do Acau" rn-

rontra-se. chi grande atividade,
ultimando seus preparativos para
o próximo reinado da folia. Os-
vnldo Bueno o popular "Cabrl-
nha" eslá confiante, pois a sua
"moçada" não descansa, c estâ
dando "duro" para que no l."
aniversário da querida Escola sc-
Ia dado um grande samba.

membros sc empenharam num cs-
tudo bem amplo do assunto foi
o entendimento que tiveram com
o prefeito, uma vez que a verba
havia sido restringida om 300 mil
cruzeiros, pela Câmara Municipal,
em relação ao ano 'interior. Ness*
sentido, o governador da cidade,
num gseto simpático o popular,
colocou à disposição importan-
cias destinadas ao seu gabinete,
a fim de quc nâo se registrasse
nenhuma desigualdade enlrc as
associações recreativas c cama-
valcseas a serem beneficiadas.
Dessa maneira, p*>dc a subcomls-
são estabelecer um critério jus-
to c apresentar un; trabalho, on-
dc sò houve um acríscimo dc 130
mil cruzeiros, assim mesmo dis-
tribuidoõ com equidade c parei-
monla.

OS AUXÍLIOS
Entre as informações qiw colhe-

mos, destaca-se que o auxilio
aos chamados grandes clubes se-
rá na base dt1 100 mil cruzeiros,
itíualando-se, portanto. Cariocas,
Plcrrnl c Socego .103 Dcmocráti-
cos, Fcniaiios c Tenentes. O pre.
feito Mendes de Mortiis recebeu a
sugestão coin simpatia, porquanto
houve uma justiça, remediada cs-
lc ano.

NO CLUBE DE SÀ0 CRISTÓVÃO
O querido grêmio do oriitocrótieo bairro de São Cristóvão levora o efeito

no dia de hoje, mais uma monumental botalha de confete. Dado o entusiasmo

que reina nas hostes do elegante clube a festividade pre-carnavalesco do logo

mais à noite, está fadada a grande sucesso.

Quanto aos ranchos] .-.tendendo
ao encarecimento do preço do ma»
terial empregado na confeção dos
seus cortejos c diante da dificul-
dade financeira que muitos atra-
vessam, o auxilio foi concedido
na base dc 25.000 cruzeiros a ca-
da um, ou seja mais 5.000 cruzei-
ros do que no ano passado. Aos
frevos e escolas dc samba as ver-
bas também, foram aumentadas,
sendo um total de l.í.000 para os
primeiros, e 100 mil cruzeiros pa*
ra os segundos. A subcomissão
adotou ainda o critério dc* tnclhot
atender ás repartições públicas fc
dcrals, .-.umenlando para 23.C00 o
total dc auxílios.
CHEGADA DA RAINHA MOMA

Uma das festas tradicionais pre-
carnavalescas da clilado é a che-
gada da Rainha Monta c a sub-
comissão, levando em considera-
çilo quc este ano o sen cortejo
será dc grandes proporções, dian-
te dos "eroquls" npivsentado',
sugeriu a coucessão de 40.000
cruzeiros.

Apuramos ainda, que serão man-
tidos os concursos, '-; exemplo do
ano passado, para os desfiles dos
ranchos, escolas dc samba e fre-
vo, cujos prêmios serão, em lo-
tal, dc 20.000, 14.000 eG.000 cru-
zclros, respectivamente.

Essa sub-comissão, ao quc sou-
bènifls, levou em consideração o
pedido dos "Turunas de. Monte
Alegre", quc desejava participar
do desfile das chamadas grandes
sociedades. No enlatilo. embora
reconhecendo a tenacidade, a ca>
pacldadc de trabalho c a serie de
triunfos comuiiuidos continua-
damente desse ciuhe. não pòdc
Inclui-lo entre as^nUdiides sub-
vencinhadas com" 100.000 cruzei-
ros, dada a circuuslaueia dc não

poder lançar mão de recursos fi«
naneciros maiores, alem dos que
podia contar para atender a to-
dos, em igualdade de condições.

REQUEIRAM SEUS AUXÍLIOS
Tendo o prefeito aprovado o tra-

hálito de subvenção, podemos
diantar aos dirigentes das agre-
miações carnavalescas, quc devem
requerer, ao general Mendes do
Morais, a partir di omauha, os
auxílios a que fazem jús, de aejT-
do eom o quc foi homologado.

MÚSICA DO DIA
Pedro Caetano é um desses

compositores cujo nomo deve so
escrever com maiúsculas, tal o
respeito que im)»õc com suas inu-
sicas que emprimerâ. a alma cm
festa do carioca, amigo da folia,
carnavalesco cem por cento.
"Mangueira cm férias" è uma d»
suas melodias para o Carnaval de
4-9, lã consagrada pelo publico."Cobroehinha", entretanto, nSo
ficou em plano secundário. Muita
gente conhece seus compassos b»-
liçosos que mexem qualquer "ca-
deirn", mas desconhecem a letra
da melodia completa. Para_ quo
os foliões aprendam, aqui vão os
versas dessa musica saltitante:

Você comprou seu pandeiro
e quer fazer confusão
voec gastou seu dinheiro
está com toda a razão
mas deixa passar a cabroehinha
não é sua não é minha
mas merece uma atenção especial
porque ela c a vida do nosso car-

[naval-
Deixa o cordão esticar — deixá
deixa a cabroeba girar ¦— dcixa
cia parece dizer — fazendo letras

[no chio
nós que sambamos na rua
é quc estamos com a razão, '
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O cafc continuo o scr a principal riqueza do Brasil. No ano passado exportamos,. 1 7 491 173 socos, c que

constitui o ma,or "record' onual ate agora censignod-*.. Na gravura vemos o presidente Eurico Dutra, em

ccr-panmc des scnhc.es Antônio Stockler de Queiroz, pres.dente do D. N. C. em l.quidaçao. e Teorilo de An-

drade presidente do Bureau Pan-Americano do Cate, examinando café dc um tulha*nos armazéns do ant;go

D.^pcr tamento
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SEM PROPAGANDA, O
CAFÉ' DEIXARA' DE SER

O ESTEIO DO BRASIL
Porque devemos abrir os mercados

externos à nossa produção

_*
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COFFEA 
Brasiliae Fulcrum! Foi este

o lema concebido por Afonso de
Taunay pera exaltar o nosso <»fé quan-
do, em 1927, ««memoramos o segundo
certenário da sua introdução neste pais.
E era merecido porque naquela época,
o café, no Brasil, havia atingido o seu
clímax. Trazido da Guiana Francesa'pe-
lo sargento-mor Francisco de Melo Pa-
lheta, alastrou-se, lentamente, pelo nor-
te. até que o desembargador Castelo
Branco introdus-fu-o nos jardins do Rio
de Janeiro, em 1760. Só então 'começou
a grande epopéia agrícola da planta que
haveria de transformar-se em nossa
maior fonte de riqueza. O ciclo do ouro,
que fizera a grandeza «ias Minas Gerais,
durante o século XVJJLl, estava a ter-
n_in_r. Aquela riqueza de aluvião, que
condicionara a vida econômica e social
da colônia, esgotara-se. K o café surgiu,
patrocinado pelo governo como táboa de
salvação, graças aos conselhos do sábio
naturalista, o frade Conceição Veloso. E
de fato foi uma solução feliz. O eixo eco-
nômico da Colônia, «pie se havia deslo-
cado para além da serra da Mantiqueira,
atraido pela mineração fácil e farta, re-
cuou. de ricochete, para o litoral, ao
contruir-se, no vale do Paraíba, a civih-
zação agrícola que haveria de ser o es-
teio do Império.

Mas não foi só o esteio do Império.
Com o andar doa tempos, o café galgou
a serra, não em refluxo para as antigas
zonas de mineração, mas na direção do
sul,.rumo a São Paulo, onde deparou"habitar* mais favorável. Ali, encon-
trou-o a República. E como os grãos

vermelhos não têm opinião política, de-
ram todo o seu apoio ao novo regime, fo-
mentando com isso o progresso da na-
ção.

Ã REPUBLICA E A VALORIZAÇÃO
ARTIFICIAL

Agradecida a tanta generosidade, pas-
sou a República a tratar o café com ca-
rinhos especiais. Não o queria ver lá
por baixo, na pauta «ias <_»tações no mer-
cado internacional. E por Isso, no pri-
meiro quartel do século XX, elaborou e
pôs em prática vários esquemas de va-
lorizaçâo. Tínhamos a hegemonia da pro-
dução. O consumidor devia pagar caro
por isso. E, impensadamente, como cri-
ancas que mexem com canivete em cai-
xa de relógio suíço, arrancamos a roda
do cabelo e a máquina disparou. Em ou-
tubro .de 1929, rebentou a corda. Foi a
grande crise. E ficamos sem ter com que
marcar as horas, isto é, com que pagar
cs nossos compromissos no exterior, o
valor das importações e — o que é mais
grave — com um «-omplteado maquiais-
mo a- <»nsertar.

A PURIFICAÇÃO PELO FOGO

À falta de melhor, e acompanhando a
maneira por que estavam sendo trata-
dos, no mundo, outros artigos em super-
produção, recorremos ao fogo. ésse ele-
mento purificador com que o Senhor
destruiu Sodoma e Oomorra, na idade
bíblica, e com-que - Inquisição, na Ida-
de Média, eliminou os herejes. Oitenta
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milhões de sacas de «safe foram entregues
ao fogo, como punição do crime de t«er-
mos introduzido no vocabulário interna-
cionU a palavra "valorisation", tal como
atesta o dicionário Webster. Até 1943,
puriíteamos a nossa economia na sarça
ardente que. no seu crepitar. se nfio nos
ensinava um nova decálago econômico,
estava a nos dizer que a velha lei da
oferta e da procura náo pode ser des-
respeitada.

O pior é que os nossos crimes haviam
sido muito grandes e o Senhor nos cas-
tigou duplamente. Depois. da super-pro-
dução, tivemos a sub-produção. Secas e
geadjs, repetidas ou alternadas, reduzi-
ram por tal forma as nossas colheitas,
que tivemos de lançar mão das "sobras"
da fogueira para atender ás necessida-
des df.» nossa «sxportaçâo.

"RECORD" EM PREÇOS E EM
EXPORTAÇÃO

Mas tudo isso foi um sonho mau que
passou. Hoje, o Arco da-Aliança se de-
senhou no céu. com as suas sete cores
de esperanças, e • Senhor mandou quehouvesse café em abundância mas sem

quebrar o equilíbrio estatístico entre a
produção e o consumo: ordenou preços
altos, para carrear ouro para dentro das
nossas fronteiras; e concedeu abundán-
cia a quantos trabalham & gleba e fa-
zem florir os cafezais. .

No ano «da graça de 1948 o Brasil ex-
portou 17.941.173 sacas de café. o que
representa "record" absoluto, pois. se
ém 1931 exportamos um pouco mais, na-
quele ano houve grande antecipação de
embarques, em virtude do aumento da
taxa de 10 schillings, prestes a entrar em
execução, e. mais operações de trocas de
café por trigo. No ano passado, a expor-
tação foi normal, os importadores es-
trangeiros .não estão acumulando esto--
ques; e os preços são os mais altos desde
a crise de 1930. Basta dizer que o tipo 4,
Santos, passou de 7,50 cents por libra-
peso, média de 1939, -nno anterior à guer-
ra, para 22.63. Mo and de 1931, quando a
exportação foi maior, devido a fatores
anormais, o café embarcado para o ex-
terior deu tim rendimento corresponden-
te a Cr$ 2.347.079.000,00. Enquanto isso,

(Continua na 6.* página tipográfica)
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S. S. WHÍTE
O d e n r i f r i c i o indicado

para higiene e con
sorvacao dos dentes.

nasci em São Paulo, na capital, em 1913,
no «lia 34 de «abril, nm «Ua depois «JeSa-Jor,-je «jue é .6 santo dei minha devoção — eomtçam'•Caurfoss- -GUibude». Filho de paia italianos, cedo. rim P«no «io. onde, aU entrai* para o -rádio, trabalhei coaoVltalate.

Antes, tinha estodado tento, dvante vários lÉfiir,mil *«*ban-.'-a%;"r ;
donei o corso. ~f.'.r;-...'--?'.. ^::'*--''':'f-^;

• " — E «-orno in-freason m> rfcdioí '¦.'-'::'¦¦'¦-i^ii
x- — Recomendado pelo nm tomáa, í^ waa tarde, à antiga Rádio«adora e pra-eorei o -"Boro»»***. Disse-lhe ao -ao* riidia e, apr>s alaocisão, fomos até o banheiro da esta«ão, paia o astAdio estava em fancionamentoCantei a canção de 9*3* I*UeriaseHofli6, "Destino''... e foi o bastante. O ho*i

"¦'¦; '¦'' \ ' "".¦"''?'' * * '¦ '¦

o Pereira ffTUho, «-artjo
amanhã T — per-

mrnslaho en tosta ftnoo-se mandoo chamar
<*A fatrapelaTel. - -
;.:¦ ,;:*-*¦ g*. você^ «eaa noaHdartes. Qper aitasa• contoo-se o grande violonista.','. „:,~ 

"Q**. **¦*-*<> «»* fi« de rogado. Compareci k hora apraxada e intemretaivária» epmposiçfies. Rw-orajado, aceUri, fanediatainente, o convite da e&*Radio
> Zr*1!3*- tr*lf •yer* •*-*¦*. «>» a «jaal assinei o men primeiro' contrato, como pro-
yniZt£' •^»*i1no• «¦» '«-•«««Pfe» «em Ob «ntlo para eá. oerteneí ao» -«asU"
da afUdio Cnueiro do tel. «Ia e>*alpanema, da Tapl, da laayrink Veiga, ondeperaiaaneci onse anos. a eaeootro-me, como aabe. na Radio Nacional, oà «malestreri a 1.* de Desembro do ano transato. E* esta, em resmno." a minha trajetóriaartUUca. Tenho viajado omito e conheço a aaaioria doa nossos Bstadpj, Mio Jne

. go aorte,; embora procare,pre, manter o mea conceito « me etforee poracertar e preservar os sentimentos de carinho e
de cordialidade dè meas admiradores, aos qoais,em derradeira analise, devo tBdoM.-.;„/>;;;ç:,

- _A t**1* •--,•,r¦,» «Ia •-»alestrarid«afc.^aBeí•.•.tfá«';.am «-afcvzinho. Bebemo-lo. com satisfação,***9m^.}*tm-.'Vmm permite a Carlos Galhardo a rememoraçSo de certas fato» — «Tao'
iS^e^.-i-1frV*r * 4*9P°»í«i*> do eea apartamento. Tudo arranjado com aonde' ca-OTCbo «feminino qoe poe tons suaves no an-abiente. Jane não arrefece no seu intento de
^^L^ÚS^J*^^^:^ e ftutro^^a^ladeii-a, o^«!ei^troIa^J«r»^JÍiS
íi^."ia"j£n2?JZ 5*1* íf »ea eompanbelro, os «llscos. a enceradeira, tndo. en/ün.

¦'" ftó*;e»if*rliaf asomento," * "  — -
Ibardo se tinha travado,
ae calmado "bate-papo'''

. a .."¦<Sa**i'-° ít^f.01"!, *Stot** V Newton Teixeira, perguntondo__-aa Hâaiio Nacional uma composição de sua lavra. Estabeltweu-e ficou combinado «joe, ao ser inaugurada a fábrica da Victor,

¦*.'"'!» 
—

In ~Goiii-€i:=bát ^sêu carro para ir à praia
O jornalista/ entre dois amigos^ .de Galhardo, além de jPgí;;^^!!*,
^ f '- -f v-ci» ouvi"" um disco gravado por êle -
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Elas são de São Paulo e ficaram
conhecendo o seu artista tavori-
to, com o qual conversam. Que

Que coincidência, não é?

cm março, cies estudariam a gravação de várias músicas. Depois
disso. Galhardo, «rue mora em Copacabana, fez, em minutos, a
barba, vestiu o calção, botou a barraca debaixo do braço é pegou
o seu carro de marca inglesa — cujo valor é de setenta e dois mil
cruzeiros — e «foi para a praia, «pie é um de seus hábitos mais
fortes, (como fumar cachimbo) e seu esporte -favorito, além do"box" e do "turf". Aliás, o famoso cantor já foi proprietário de
vários cavalos de corrida, tendo-os vendido, há pouco. Na praia,
por feliz coincidência, deparamos três moças distintas, fans de 4ialnardo, que
estão no Rio em gozo de ferias. Galhardo cumprimentou-as e prometeu-Hies uma
visita, quando for a São Paulo, no mês próximo. Jogamos peteca e entramos nágua,
regressando meia «hora após, exatamente «quando D. Jane estava separando o
macarrão para mergulhá-lo na fervúra.

— Deixa que eu faço isso— exclamou Galhardo. E* que o macarrão é o seu
prato predileto. (Não fosse ele filho de italianos!).

SEUS SU-CESSOS
Em meio aos inúmeros sucessos do "cantor que dispensa adjetivos", podemos

apontar as valsas: "Cortina de Veludo", "Fascinação", "Italiana", "Lenda Árabe",
_"Bodas de Prata", "Sonhos Azuis", "Será?" e ".Devolve"; o samba "São Jorge''
e as melodias carnavalescas "Alá-lá-ô", "Carolina" "PalhaçOi o que é?", "Nós
queremos uma valsa", "No tempo do onça" e Cadê Zazâ". Para o triduo
momesmo deste ano; lançou "Canta, vagabundo" e "Nesse mundo e no outro",
ambos dc Roberto Martins e Ari Monteiro, autores dc "Cadê Zazà".

NO CINEMA
O cinema já buscou Galhardo para figurar nos seguintes filmes: "Banana

da Terra", "Entra na farra" e "Sob a faiz de meu bairro". No momento, pousa
para a fita carnavalesca "Prá lá de boa", dirigida por Luiz de Barros.

FORA DO ESTÚDIO
E* o mesmo homem de vida., simples e saudável. Gosta do lar c de se reunir

a seus amigos. Não dança, mas não perde uma festa para a qual tenha sido con-
vidado. Sua maior preocupação é encerrar sua carreira de modo digno e obter
dela os s<tus possíveis proveitos. Ganha, por mês, 18 mil cruzeiros. «E* proprietário
dc uma confortável casa na Tijuca e não tem dinheiro no banco. A rigor, ele
não faz questão de dinheiro. Interessa-lhe, isto, sim!, é uma existência alegre
e esportiva. Ama a terra e o mar, e despreza moitas etiquetas sociais. E' criatura
sadia, seira sentimentos de inferiorização, de gênio alacre c um tanto extrovertido.

Na radiofonia brasileira, sTulge como um de seus "astros" de primeira gran-
deza. Possui um publico imenso conforme o atesta o "Anuário do Rádio",
cujas pesquisas, em todo o território nacional, revelaram a preferência do povo
por Francisco Alves e Galhardo.
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O repórter ouve o querido cantor Conversando com o comtpositor Newton Teixeira
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MANHA 
Em plena fase amorosa com Char-
les Chaplin, logo no início da
sua carrfeira nos Estados Unidos

eflBBS V*3t'**^i

— 30-1-1949 —

Ao lado do Prín-
cipe Mdivani,
cujo div-órcío

terminou em
grande es-

cândalò
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Os Grandes Vultos da Mi
IV - POLA NEGRI

for LONG-SHOT

As suos famosas arenfuras amorosas eom Corfitos. Ro-

doHo Volenrino e o Príncipe Mdhrani — No divórcio com

o último «acusou o ex-moarMo de lhe dever 80.000 dó-

lares e êste fax o mesmo, cobrando 106.000 mil dólares!
— Uma grande carreira

u-"unauca e ouira uc -wmsi. - *-u* «¦¦¦¦"«^ -*.««•—-
ettíu apreciáveis resnlUdos. Estreou no palco in- celebre *'ballet" Imperial da Bú.ssia, nuand», então,
terpretando uma obra de Suderman e, ma»s tarde, fez_ parte "J° ""f-J*;, 

ycrti%iaosa. Os maiore. c*.il»S foram con-
íoi descoberta para o cinema. A sua carreira nos ^^^^^^^^«i^^o" c "Suinurum". Logrou tam-
quistados com o genial e saudoso diretor Ernest Lubitscta ^•'^^S^tean?' "Vendetta" "Passaporte amarelo",
bém sucessos mrondiais em "Du Barry", "Carmen" "Safo • ™»° '**££ *de 

J" a ma*ior "estrela" do cinema"Gatinha amorosa", "Violeta" e tantos outros Em 19M d^rf^a o -»«sttooje ser a . 
^ ^^ Sua cst_.ia

eUr°,Çf,1ú^0L,eIV^0 ^C"lhadow_°T P_^s" aTrUWa 
' 
pSrlfarb.!. B«n*_n. Seus sucessos continuaram sempre crescentes

em -Hollywood foi em ,f%?%£ # 
**?* 

s*obd,"gd^ç£° de Ernest Lubitsch (.1925). "Hotel Imperial" (HB6). Em 1027
destacando-se A Woman of tte World 

^ 
sob a'direção apaixonava 

por um soldado germânico «le-
destacou-se em »¦**-* ™" *$&£. $&?"$* terminada esta película um dos atores, Einar Hanson íalecçu em
sempciAado P0*^*; ™doP°"™éHm 

mwle nata ral. ao diretor Mauritz Stiller. Depois com a -mesma reper-
nm acidente, o «*;*?°«> J^^.9',^m outro^ "hUs"* "Sccrct Hour", "Three Sinners", "A Woman Comnu.nds*' c p«u-cussao. a ™ .*f^a nco"l'n"°r" .^ c^cou a declinar perante os produtores americanos - 193-1 - regressou ime-
cos mais. Assim que o seu P^*» 

,^m^^^c,,nnl tín» fase da sua carreira c, com surpresa, com um dos maio-
^^Ç^^^^^_í^-S Feri^S-^-^atóo»- Próprio. Pola Ncgri 

'realizou 
os seus maiores esforços

^ -ííüS^íJ**-^»^ *™"dc su<-ess°-cm mnn Brasil-A stRuir*firm,m !ov^
contrato com a Cinc Allianz, tendo roda-

A 
história cinematográfica de l'ola .Ncgri eslã
intimamente ligada a uma das melhores fa-

ses do cinema alemão e também ao periodo em
que os Estados -Unidos procuraram obter a supre-
macia do cinema mundial.-Fez parte do enorme
-grupo de atores e técnicos que a TerrS de Tio
Sam passou a recrutar a partir dc 1920, o qual
contribuiu, mais tarde, para impor a ascendência
daquele país na cinematografia universal. A gran-
de atriz, que atualmente conta com cino_henta c
três anos de idade e está afastada do cinema,
tem em Appollonia Chalupcc o seu verdadeiro
nome. Nasceu na cidade de Bombery, Polônia, a
qual deixou aos dezesseis anos, em busca da ci-
«ladc de Varsórvia. Matriculou-se cm uma escola
*!*-e_mática e outra de "-baile.". Em ambas conse-

„„.„ em "Maaarkt.".
Conforme »P£**eJ° exUoB no cinema

„ . nm doa aeu» «randea exi*--»

do nova seqüência de êxitos. Um desses ce^
luloides foi, há poucas semanas, "reprisado"
no Cine São Carlos, porém não foi dos me-
lborcs do terceiro período da sua carreira.
Com surpresa para os seus admiradores,
voltou aos Estados Unidos, em 1941, mas
pouca coisa obteve. Ressurgiu em 1943. em

;—úm filme americano, a "Hi Diddle Diddle",
ao lado de Adolplh Menjou e Martlia Scott,
em pequeno papel. Era o ocaso de uma
grande carreira.

OS AMORES
Três foram os casos mais famosos da

vida amorosa dc Pola Negri. Quando chegou
aos Estados .Unidos estava divorciada e teve
a primeira e grande aventura com Charles
(CONTINUA NA 6.' PAG. TIPOGRÁFICA)
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Tanto „„ «»« ,„te„r: ,„„0 ., „ po<Jer de irrad-açaosempre o mesmo e (tem -envolvente

M

Dotada de tnrande aenaibilidade artíetiea, Pola Ne-frl aabia como pouca» transmitir os
aras dilemas aos espectador*»
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Uma casa para você
DOMINGO 

passado, LAR FELIZ presenteou os leitores de A MANHÃ com o pro-
jeto de uma linda e confortável casa de campo, uma «casa que fica igualmente
bem na praia ou na cidade, desde que se disponha de um terreno amplo. Esse

projeto é de autoria do arquiteto Ângelo A. Murgel. Completando o presente — exclu-
sivo para A MANHÃ! —, damos, hoje, a planta baixa da «nossa» casa, que tem três
bons quartos e uma sala ampla. E a varanda, que tal?
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VOCÊ
SABIA 90E O MELAPO
Ef UM PROPOTO T/P/CO

DA INOWSTMA RURAL,
'i/ócêfAB/A oue"ESTE MELAPO P£ CAM £

UM P/fOOt/TO ae 6RAA/OE
valor àumehtkiq, ua-

lSraumentic/oeste¦SEPEUE AOS 6eeA> PEJAeU'CAG-QU£O/HELAPOEM
CEPPAÕÂ9

ZtTbtSFlQOE SABEM-
j QOE ICO GRAMAS 0E MELA

OO FOMECEM CERCA PE 300CA/C
R/ASJVMELAPO EWCEftRA, TAMBEM^^RAMOEÇOAAI-
TI PAPEPESAIS MIAI£PAIS,T4IS COMO, FERAC2,c/t'Lc/o,PurASS/ci,Fo'sFo^^A//i6g£'SfG eoumo.

SeóOA/DO
EXPER/EAIC/AS LE-
papas a £'F£tro Aia"
iivs ti ro ro pe T
TECNOLOGIA. DE
MASSACf/üSSETS,
NOS EE.VU.3 o
MELAPO E' UM
POS MELHORES OU\
TALVEZ. OMELHOR>
R£ME'0/0 PARA C&MBA-
TER A A HEM IA PPOVO-
CADA POR ALIMENTAÇÃO P£F/C/£A/T£.

MELAOO PE CA A/A PE AÇO'CARE'
A /A/PA FOA/TE ¦ PE I//TAA4/A/A 3 -
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ovrAA/ro, faça uso DO
MELAPO SM SUA A LIME A/TA-
PÃO.— QOER ur/LlSAA/DOr

O A/O PRE"PA RO PE PAES»
Bolos eB/scorros9QoER coa/-

.Es SOflf/A/PO-O EM ESPEf—
CIE COMIA/HAME* BATATA

£
DOCE* FARINHA PE 0EIJÓ
,Oü OOEICTO.

^ÉkaHOrA GVEASÜA /NPUSTR/Q
» a~ L/SAfAO E'UM DOS M£60C/OS\
V _, MAIS LUCRATIVOS AIA PEGOEMi

S ._- IHPÚSrRIA AÇUCAREIRA . *
-o***-. A HS.

A correspondência destinada a esta seção deve
ser claramente dirigida a Mario Vilhena — LAR
FELIZ. — A MANHÃ. Praça Mauá, 7, V — Ri*
de Janeiro, D. F. — enviando o consnlcnte nome
e endereço completos. Não é preciso ranetcr
selo ou envelope selado.

PlROSPERO ALMEIDA (Rio) — Parece trac o
Sr. não leu os números anteriores de LAR
FELIZ, "seu" Prospero, pois hi potico tratamos
aqui, desse caso de forragens para aves e infor-
mamos que a SCAL vemde as rações balanceadas
"Piratiningsr"; cada saco de 35 qnilos custa
Crf 52,00 e a SCAL fica ali na esquina de An-
tinidas com Marechal Floriano. E o Sr. lucrara
indo à SCAL comprar as suas rações, pois en-
contrará nessa casa especializada um mundo dc
coisas uteis aos agricultores em geral, às donas
dc casa e, particularmente, aos avicultorcs.
Ferramentas, sementes, aves, ovos, maquinas,
etc, etc.'{em etc, então, ela é um colosso!) tudo
a SCAL tem. Vá lá, "seu" Prospero.

ALCBBIADES DE OLIVEIRA (Niterói, R. J.):
Pois não, "seu" Alcibiades: quando o Sr. esti-
ver lendo esta resposta, dentro do seu pijama
de listas, o correio já lhe terá entregue o fo-
lheto "Rosas c Roseiras", presente de LAR
FELIZ a um bom leitor de A MANHA.

YARA FERNANDES DE SANT*ANNA (Rio):
Acontece que o "dono" do setor Indústrias Ru-
rais Caseiras aqui em LAR FELIZ, o agrônomo
Amaury H. da Silveira, o mais simpático chinC-s
quc já apareceu na terra, está lá no Itatiaia,
gozando do ozone da montanha e rindo do calor
que nós, os niarmiteiros, enfrentamos cá no Rio.
Resumo: tenha calma, D. Yara, quc logo a sc-
ii hora terá instruções sobre a cristalização rio
abacaxi. Não vai ficar aborrecida, não c?
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Orientação de MARIO VILHENA - Desenhos de GIL

CUIDADOS COM OS
CÃEZINHOS

Geralmente, uma cadela tem >*_flhadas de 5 ou 6 filhotes, às
vezes 7, mas pode suceder ta*mbém que o número de cãezinhos tse
eleve a 12, ou mesmo 14. Nestes casos a mamãe-cadela, embora
forte e sadia, não pode aAa-mentar todas essas bocas sempre
ávidas de mamar. Que fazer, Meus Deus? Tão bonHinhos, todos•eles. que falta coragem de eliminar alguns para deixar somente
uns 7 ou S — o niúximo admitido para uma boar criação-.

Pois é ranito simples o caso: vamos amamantar alguns filhb-
tes artificialmente. Quem disse que mamadeira não foi feita para

numa wrnuuta.
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cachorro? A linda garota que enfeita esta página (vida de cachorro,
hein?...) è uma entre muitas e muitas pessoas que não pensam
assim, e com razão. Gale Robbins — esse o. nome da graciosa
criatura, atriz dos palcos da Broadway — tranqüiliza com um sor-
riso encantador a cadela que se mostra confiante nos cuidados dis-
pensados aos seus fílhmhos.

Nos primeiros dias dá-se de mamar aos cãezinhos de duas em
duas horas; na segunda semana, de três em três horas é, depois,
basta que UlaM í quatro vezes ao dia. A quantidade de leite não
c você quem sa.be, leitora, e «im o próprio cãozinho, que mania até
sentir-se satisfeito... Dentro de um mês, ou pouco antes, convém
ir ensinando aos filhotes a tomar leite sozinho, numa vasilha, na
qual sc molha Os dedos e passa-se na boca do animal Com paci-
êliria c alguma repetição eles acabam aprendendo. Depois, vai-se
acostumando os cãezinhos a comer mingaus e papas, a principio
pouco aumentando-se gradativamente as quantidades. E, final-
mente, aos dois meses, ou pouco mais, já se vai dando alguma
carne, só um "cheirinho" no começo, para aumentar-se também
gradativamente. Fácil, pois não?
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Móveis e Tapeçarias
de

Irmãos Rocha dos Santos
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CIDADE

ANO.

PAÍS

OS 
leitores que desejarem saber «Iso do seu destino, inclusive perfume,cor, pedra e dias favoráveis, deverão preencher o coupon e remetê-lo

par* o Prof. Danvile, na redação deste jornal. Praça. Maná, 7, 5.° andar.Distrito Federal. ¦•'••.'¦¦

CASA'A ARTE ANTIGA"
Móveis para adorno e presentes, papeleiras,cômodas, ¦ espelhos, consolos, mesiríhas e

. bares. Conjuntos diversos em exposição ea executar sob desenho. Modelo de arte
em estilos antigos. . Exclusivamente à 'RUA
SÃO JOSÉ, 45.

1) Encantador vestido ét ente*. q-udricalade. Os punhos e a rola sio de Unho branco. 2) Um bonito cintúrio do
miam, tecido, porém em cor contrastada realça nest_ juvenil reuttto de "shantunc", enfeitado por gregas na blusa. 3)
Sóbrio o elegante é este modelo de ditas po-gns.-.de ¦ Iteko. tem .coras. 4) Liados recortes distinguem este juvenil Veotldo.om
linlio. S) A cola, os punkoa o op tamp-so .«•« tnMaoa étearta encantador modelo de duas peçaau de liniso rajsdo, dispostos
em "UTersos sentidos sta ca-ft-rrisaadou .am ;M__>o brasneo, o laço é de velado. 6) Encantador .TesUdo em ahantuag**,
a sala éfraa-riaa em partes. Pa*ra a attolta, apreseatamos os modelos que se reem no fitrurino ao*.: lado..-6) Camisa para' a
noite de "caepon" da China, com dacote quadrado e enfeitado com aplicações. 7) Camiaa-para noite .dé "crepon" satén
enfeitado com panos montados s ponto de Paris. Dois motlros bordados enfeitam a freate. Decote Clthado. 8) Camisa
para noite em "crepon" da China. Finas presas sustem a amplitude na frente e nas mansas. 9) C*-_-á_- para noite de"crepon" Saten", corte enriexado. It) Outro lindo- modelo de camisa para noite. ;í.i 

,:,. ¦ >' * . a-.íSj./
•*-''".' ¦ "' 

'

.,'... .
SOFÁ-CAMA

AVISTA OU EM IO PRESTAÇÕES
EXPOSIÇÃO E VENDAS
RUA JOAQUIM PALHARES, S8 — ESTACIO

DiTEAilTC O DU Â NOITE

TRAVESSEIROS
VEIOILADOS

PRÓPRIOS
PARA O

INVERNO E VERÃO
TEL. 4ÍJ-4676 E QUITANDA, 30 — TEL. 22-8592
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ACREANA — «IO BRANCO --=¦-
AGRE — Segundo os planetas
que dominam no sen; .tema pit-?,
tal observo: _ natureza idealista,
sentimental e~ romântica. . Espiri-
to apreenshro. Vontade fraca. E'
impressionável e adaptável às cir-
cunstâncias. Inconstante nos em-
preendimentos e afetos. O ano
de 1949 lhe sara favorável e prós-,
pero. Anos importantes: 23. 26
e 31. São favoráveis: o perfume-
jasmin. a cor violeta, a pedraturmahna e o dia de quinta-
feira. -

DUQUEZA —- JAiÚ — S. PAULO
— As influências planetárias do
seu tema natal revelam.: dispo-
sição muito ativa, loq-aaz, hábil
em numerosas coisas, impulsiva
nos atos e nas palavras. Espirito
altivo. Vontade dominador». Um
tanto ambiciosa. O ano de 1949
lhe promete, elevação social e
êxito nos seus projetos. Anos
importantes, 23, 29 é 33. São
favoráveis: o perfume violeta, a
cor azul, a pedra rurqueza e o
dia de quinta-feira. .

MISTERIOSA -—¦ MOCOGA — S.
PAULO — O conjunto dos astros
do seu tema natal indica: nafu-
reza discreta, reservada e pru-
dente. Espirito pacifico. Inclina-
da à meditação. Não exterioriza
sens sentimentos, revezes e sucessos. Vida afetiva desfavorável. O ano de 1949 Ibe promete -
modificações inesperadas e desfavoráveis; Anos importantes: 26, 31 e 38. São favoráveis o
perfume miguet, a cor cinza, a pedra jaspe e o dia de quarta-feira.

MAGDA — 1TUVERAVA — S. PAULO — Os astros, da sua carta de nascimento revelam:
natureza idealista, -generosa e emotiva. Sincera e ardente nas afeições. Aprecia os prazeres, jdivertimentos e as viagens. Tem talento real para a música, poesia e canto. Apaixonada ¦
pelas honras e altas posições. O ano de 1949 lhe será próspero e venturoso.. Anos impor- '¦
tantes: 29, 33 e 36. Sao favoráveis: o perfume heliotrope a cor de ouro, a pedra rubi e o dia
de dominuo.

(CONTINUA NA «.¦ PÁGINA
TIPOGRÁFICA)
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Quando, para trabalhar, retira-sc dc sua ***t*aalcta poai*t-_I, a niiq<-ÍDa dc
costura yerde ELNA, a bdeza dc sua forma proporciona um conten-
tarnento sempre teaovado. ELNA, exdasi-tnuncti^ construída na

Suiça, é uma obra-prima da mecânica dc precisio.

Suas vantagens sio: o bcaço livre, sdbre o qual^
sc cirze tanto as finas meias de seda como as meias I
de li feitas à mão, sem nenhum aparelho suple-
mentar — a elegante maleta metálica, na qual'
a ELNA c transportada para o local cinde sc

deseja coser c qüe, por uma simples manipulação,
txansforma-se em espaçosa mesa de trabalho — o

motoc elétrico — a luz embutida no braço su-

perior, que ilumina constantemente o trabalho cm

cano. É preciso ainda acrescentar: a côr verde que preserva os

olhos, a placa cobre-dentes para o cerzido, a tensão simplificada do
fio, a posição horizontal da canela.

ELNA, sumi téra-prima da mtcâmca stâfa de precisão.
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COMPANHIA DE MÁQUINAS ELNA DO BRASIL
Loja: BIO DB JAlaTEIRO — Av. C—lóceras, 1S/23. Esq. Av. Graça Ara-ilM. — R. S. Luzia — Tel. "BLa*M3
— D_MONSTRAÇAO — Av. Rio Branao. 1*0 — loj a 18/ao (Galeria do-j Hmprecados do Oomércio) —

Tel. 42-7M1

Ba«0*a*SrRACC_S NA IXMA E A DOMICUJO
ASSISTCNCIA *r»CNICaA ABSOL.UTTA

VENHAS A CREDITO — GARANTIA
ENTRBGaAS IMEDIATAS

liUATIS deae.o receber «em compromisso míorma-
Gões detalhadaa «ttbre a -__KA"
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QUINZE MIL CRIAN

MENSAGEM
0 "ÂNGELO DE! BIMB8" E SUA
TRA A MORTE, 0 IDEAL DE

Reportagem de FERNANDO HUPSEL DE
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'Tor obra de dois homens de coraRem, chega, pelo caminho do ceu, a *-er,ra. aa

América uma mensagem alada que leva aos irmãos do outro lado do oceano, o ultimo
apelo ,que nasce d» existência de milhares e milhares de inocentes crianças atingidas
em seus frágeis corpos pelos golpes da guerra.

Nunca na história da humanidade, o balanço de um conflito escreveu um capuuio
tão trágico, do qual o país não poderá recuperar-se se, primeiro, nao lançar mao de.
todos os recursos para reconciliar com a vida os pequenos mutilados.

Como sempre a Itália sabe que, ainda desta vez. poderá contar com milhões de
compatriotas que fecundam com o seu trabalho os territórios da America Latina e cujos
corações jamais deixaram de pulsar intimamente com os sentimentos da mae-patria
e tem firme confiança que, de Natal ao Rio de Janeiro, de São Paulo a Buenos Aires,
on_e quer que seja, um movimento popular de -ativa simpatia humana coroará a eni-
presa dos seus aviadores. _..... ,- j„

E a aviação, restituida maia uma vez a sua missão civiliaadora, terá assim reali_a«io
uma jornada memorável na história da solidariedade dos povos". .,¦',¦:_:,

Foi esta a expressiva mensagem que o senhor Luigi Emaml, presidente da Itália,
viou aos seus compatriotas desta parte do mundo a propósito do arrojado "raid dos
aviadores Leonardo Bonzi e Maner Lualdi, que a«jui chegaram na ultima terça-feira,
a bordo do "Ângelo dei Bimbi", o já nainoso "Anjo das Crianças' .

Hcahnente apostando contra a morte _ ideal de ura nobre causa, Bonzi e Luaudi
são dignos dò maior apreço e admiração. Trazem eles da Itália, como bem frisou
a, presidente Einaud, uma mensagem alada de milhares de crianças vitimas da guerra:

"os pequenos mutilados que. inocentemente, pagam pesado tributo a incompreensão dos
homens. Recordemos, porém, a origem dessa campanha humanitária. Veremos, então.
que ao regressar da frente polonesa, onde fora capelão militar, o padre «Larlos Onochi
resolveu fundar, em Milão, .um instituto em <|ue fossem recoilhidos os meninos muU-
lados vitimas dos bombardeios aéreos ou dc outros atos de guerra. Ali eles nao so
contariam com assistência médica, a fim de serem reparados, quanto fosse possível «>s
seus males físicos, como igualmente seriam reeducados para que se varressem de suas
mentes os possíveis traumatismos causados pe_o terror dos bombardeios, lai era a
importância e a necessidade dessa obra que o instilu.o do padre Gnochi acolhe hoje
cerca de quinze mil crianças. Entretanto surgiu uma grave ameaça.

Faltam recursos para manter o instituto. O bondoso sacerdote viu t«>do o seu
trabalho na iminência dc perder-se. Precisando de mais donativos que os que lhe pode
ofereceram-se para a diticil empreitada. Aviadores civis, experimentados c corajosos,
nasceu a idéia do'**raid" do "Anjo das -rianças". Leonardo Bon/-i, que possui o titulo
nobiliárquico de conde, homem de recursos, e Manei- Lualdi, advogado e jornalista,
ofereceram-se para a difícil emprentada. Aviadores civis, experimentados e corajosos,
não tiveram eles um minuto de dúvida. No scu pequeno avião — um "Grifo Ambrosini
S 1001" com motor Alfa Romeu — iniciaram em Milão o "raid" sensacional.

i_»_as.
A forca de voatad*
fax mi-urres. S*m
mio», este peqaeno
mutilado» dedica -se '

4":v-_»I_iti-i_, -*ek«e-,:".
catando diMeU
trabalho.
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Flagrante colhido l«>go após a chegada do pequeno avião ao aeroporto Santos Dumont
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ÇAS MUTILADAS PRECISAM DE AUXILIO

ALADA AOS POVOS DA AMERICA
ALTRUÍSTICA MISSÃO — LEONARDO BONZI E MANER LÜALDI APOSTAM CON
BEM SERVIR — A SIGNIFICAÇÃO DO FEITO DOS ARROJADOS AVIADORES

OLIVEIRA

^^___ ;t>:a. cxpcctar
j, algumas horas depois, aterrar o.

seu pequeno avião em Madri, onde foram
recolhidos os primeiros donativos. Da ca-
pitai espanhola levantaram vòo para Ca-
sal.lanca c dai para Dakar. Na manhã do dia
dezenove, .precisamente às 4,30, partiram
eles para a emocionante aventura da tra-
vessia do Atlântico.

Sem qualquer comunicação com o mundo
exterior, durante longo tempo, Leonardo
Bonzi e Maner Lualdi estiveram sobre a
enorme massa liquida que separa os dois
continentes. Coin um motor sõ^ nenhuma fa-
lha eventual poderia ser corrigida em vòo.
K qualquer falha seria fatal. Mas, feliz-
meute, foi vencida com galhardia a difícil
etapa. Após dezesseis horas c dez minutos
dc vôo o "Anjo das Crianças" descia na
cidade dc Parnaiba, Estado do Piauí. Sou
qualquer ponto de vista o feito tem o valor
de um acoutecimento significativo para a
aviação mundial. De um ponto de vista têc-
(CONTINUA NA 6.* PAGINA TIPOGRÁFICA)
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nsm
le tragédia de Shakespeare servindo de marco

para revelar excelentes valores para o teatro bra-

sileiro - A brilhante trajetória do Teatro

dos Doze e a influência de Sérgio
Cardoso para o êxito ^

^m\***m\ma***m**mm-^ partida <K *» 
J0l0rOBO

O rei e a rainha da Dinamarca (Sérgio Brito e Zilah Maria) em
todo mo fausto real recebem Polônios (Antônio Ventura) e

Laertes (Carloa Conto). Somente uma pessoa, na corte, desconfia
dos crimes que ae escondem sob aparências tão solenes: Hamlet

(Sérgio «Cardoso)
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O T-i, a rainha e Laertes, vítimas de soa própria cons-
piração, morrem envenenados. Hamlet conseguiu reali-
zar soa vingança. Mas ele também morre. O novo rei,
Fortinbras, dá ordem ia tropas para qne Hamlet receba

- funerais dignos de nm rei

m#ERDADEIRO exemplo paro as futuras ge-,
rações é q campanha triunfal que, ini-

ciada pelo Teatro do Estudante, tão bem con-
tinuada vem sendo pela novel instituição "O

Teatro dos Doze". Sob o ponto de vista cultura!
e artístico, há a constante divulgação do gran-
de Shakespeare que, com tanta profundidade,
expressou as suas geniais obras. No tocante à
revelação de novos valores para o teatro, a cam-
panha vem fornecendo resultado dos mais be-
néficos. No ano passado, foi Pascoal Carlos"
Magno o idealizqdpr de meVorável trajetória,
tão bem' correspondida pelo público. 

'Agora,

acumulando as honrarias "de excelente intér-
prete do difícil personagem imortalizado pelo
maior figura-literária da literatura inglesa, Ser-
gio Cardoso se:vem revelando outro notável èle-
mento. Animador do seu núcleo,-foi-também
o responsável pela parte cenográfica e ainda de-
senhôu os figurinos. Ao lado do mesmo diretor
da temporada passada, Hoffman Hamisch, o
Sr. Rugero Jacobbi Vem emprestando a çoppe-
ração do seu indiscutível valor. Desta feita,
houve ainda a importância da coreografia que.
surge na Pantomimq, rio terceiro ato, sob os
cuidados e competência --de' Veltsek. Enfim, há
o nobre e altruístico desejo de cada vez melhor
representar uma das obras mais clássicas'e di-
fíceis da literatura de todos:os tempos. Essa-
ânsia de aperfeiçrôfijenternao tem passado des-

.percebida ao grande -público. No, errtanto, é_
necessário que, em sentido sempre crescente,

. não diminua. o_apôio-4os entusiastas do crescia
mento do teatro no Brasil. O esforço desses ab-
^negados, bem como.odosl jeus antecessores-, no

"Fêníx, 
significa um marco de? muito alcance

para o nosso teatro.
--¦ - OSvVàâJ»rl«';i»*Wll«Ç^

Por conselho de Polônias, o rei e a rainha mandam cha-
mar doía amigo* de infância de Hamlet: Koaencrantz
(Jaime Barcelos) e Guildestern (Wilson Grey) para «ne
eles descubram o motivo da inquietação qne ae apoderou

^do-i-pírito ío ___i_-ipe¦ ¦¦..:

^B _Hr

_BÍ__I _Bv^_l ___! _
B_P_____i__t-__^ ___^^___l _____¦__!

V^_______! _^^9_P^^__B ___B'^^I SGh_B
MMMvWf&^MaWmWrmm&I^MwH^^M mmmmW'. ^^fl ^B

BL' _r_B_H_i W?**mWnM* m___¦ MWr ^H mmwSjKLy- -*_¦___ _¦
_^K^V BmW Mw^B wmr^B Mm-wr^y^B nm*

_B l!_£*j_Bgfll w' -.:.-«__! _B
B_bvv a' __H_I¦£ **. ________ _K______I _Hk**-__H m^to! '. fl flH _^flMmimV Áwft • _H _B *_H _L R_H _^_^_H H^
K üfl II

Mmsms^^^^I^-^^^St^M fljfll fl
-_^-^-^-^-^-^-^-^-^-B-^-^_BII^8--B^jrr-_Hu.' '-'^ x^^s^'^^r»faitÍSÊ^^^^^ÊÍ^^^^Bri^^^^^^^^^^^^^^^m

___i^_$%i_S^-^^__l I___________fl_______^______â__fi_____^P^_______________l

1

¦yy:. ..¦':-'_"- J
'¦}•'' '*¦¦;-¦'' ¦'¦ '¦' '-¦"-«.
¦¦:'•''¦':-. -'.' ' 

:;.:':'*''"-: '¦*"'»-;"-í""-' £-'..-**.'1
' - ' "''- í.*¦ * , - I•:•;*-"_._¦ ¦§¦¦- .- i

L":J-;"-"-.c". Lr1.?
¦".:-r-* ..-.-.*;.";"_ 4

» .
¦ .-. . ¦¦ _»-¦ -- -
-' v--:.Ví*_

;:^r_.-C-"^'-**r" «.

-v.r . •-. *,.

-'---, ' 1

' " 
.' t' -^'^"**Í"S_K__

¦'-- - - '-'.¦: -'.yi":'. .-".

:*ÍiÍ —___—____________Br^^^^^^^B
^^^M______________________r^ — ^B

^—__-_-_-_-_-_-_§_-_-_-_¦_¦ Fr"^ r<"^

fl fl;»p**»d*_r*_»«** «VT»«*á°= ¦

_____r£^_-_^_.l I' fl^L gra«^^ ¦

PS P-3 K
fl _^_^-_3CT_ii __________fl H---fl _H§li__£-____fl B
fl _^^*_g^3-_l B_H fl «_5>_j

¦fl _P__l^yfc^_m__ÍM^__-___fl i»^B fl

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^_^^^_^^^_^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ...:„.._______ 
~

^.H ___!¦¦' ¦^B _H_H __^__^__B-_-B_______5__!^l^--' -
tè>,m I ¦üfl ¦P;'-i__i ¦fl __^_l ¦

I ___fl __n9__F ^^_______l __^
______________________J____afll_flflflflflflflflflflflflfl_PJft'"' ''':'':_*'*"¦'¦-'__H mWmMm _______! _^fl|fl l_.:__l Büü^^B Hfl B-I" fl___________________________^<_-_„^l___________________________H^_______________________lI fl ^ - ^"J '
^H ^B .Ml ___B^I

I _H -H _r-"^B _^^-'-"Ti_a__ii_-***: ^^^^1 Mm
^m'~'' '' ' '¦ ^_fl mm^^ ----- XMM*mt&% ^ammt

I H^í^^flCr^ / fl B^ (Sercio «Cardo- ^M
K%; ^F^ # r"-B _T *°) tepdo recebido ^H

I flfl^^^^^^^fl^^^^^^^^^^^^H ¦ fl fl/ de e Marcelo ^H^k ____________________7 <I__ia Linhares e Davi Za- 
~B

I B Bl / 1 ^_i B * revelação das apa- ¦
I l\ / . I ;fl| B r noturnas do fantasma 1
I fl fll / 

* -"^flfl | de seu paul (Elisio Albuquer- I
1 Wr'\-. I _.__-.__|Jfck . -J BH -»e), procnra rt I
I K __#»_ _1_^ _fl planada do castelo de Elsi- 1
I !_- oade o Espectro re- /€
I ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^fl^,^^^^^^^^*||H'*^^spÍM -''"^Tf^XTl. vela-lhe a tremenda flI fl W^&S-''-:- 

'^:i~^y, ^^llt<_____. verdade: ele foi as- /-BI
I ___«_i_2-;:'' "''''*'^^'____1j^___l_____t__fc_ aaasinado nelo Jm
I fl B__É§.^_>^:- 

'r..:_-'-,"i^S^^l_^,__^^__Í8__^_Í l^^-_b- 
atual rei JA

'?

. ji-
,,«L'
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Emí-1 *»KwSfl^^^^^K>^ i ¦* ****** u ^1 I,: "fj _j*^bScA^-_b REBitTt•"i^B'':fS^^>*i^^^^:y^^^l^^^s&__fii^^_L-^'^*:ii'^%-«^^ •.'»í-j--,:?',- .'¦-'¦'-. .'A ''''' --í- "¦ V»fl

*» Wmt ¦fc__KllMÍ WÊx:^IMs^t'^AAi^èÚSi:.f^aA\~!.' '__¦___•" : :^__^^____^___*m^^'>' %»*>V'i*.*»*»! \mm\mVmm ^H!____Fr-___| »_|_B___*i_i ¦_K^__^. >-C>' ' ;-- J^'--'i*V' ________?* .. ___*»F_k*4_________K*^';^^-*Ts -.SiK-Cfl H_a__3R_y'- '"•**" ---.-^<:_____r" __ __» ____s__i__M#;^ •_mg __ftttg__fl_**___b__EJt_ft: *»•*¦*-j ¦•J*üír-í**-p_H ___r •¦••"¦ "_______________T>- ¦"** flliSa-lBSBBl,||t_^^-:',*__[,¦¦ E-KS-*^ >.^E^Q£fe.'*-1K'"- > __r' 'J ¦¦ ^1 mW ________¦___ ¦1/-'.-Bk_| __M;.:-ii_a _. fl K-- fl _____!_; 1
____ _rJP m^h ^^1 AaI Pv*''¦

-¦¦'-¦ _T* " Bfl K":'iH fcr^l fl*.
m «¦ Kl K3 ^J mMzSmÊm m\-•¦:-^'-^mmm mmW ' .^^^M ^^^^ ^i^M ^ÊíS^mm ^K^^^mWi mmrmmZsmfTmW mmW

m.W777mmm MEM WmmM W* _^9» #^#tB _fc* -¦ '________¦___ fl ¦'¦ ¦'-¦ DUl K[: ^à —- ^¦•'t . •__./__! __fc*__fc^¦I 11 Ull aVJLc^M i
PI |1 ar^^^P' __ r*^ -;^W

Ir ^:; ^y^^áiiv'**, :.'Í1 *•$!
1^_S£í'vi-'* "S»r_i __ ¦ **.<"^"W \:~'m mtm m''#.£*I; ^-JV?"' • V,.fl !___ ___¦_¦- . __________________________________________________________________________________________________________________________ ____• ¦ ^^^^1 ^^^1Bi \*ÍWt

n fi ^^___Srt^*»v ________________________________¦
MM M'**- "'¦__¦**- "*_ ' 

_____________________________________H.* *¦' 'Jíp-*5"'"*í_'_.' .'^___ 2___éé__Í I^^^^^2l__^J^[i*Mpj H

*<___ iiir^B br ¦ _l ^Bfl____P^^^^^!*l - ¦«

__a*_iíi.':3Í-3

Flagrante colhido r»; segure^ .w-va, desiludida de esperar a volta de D. Ratão; chorava

.apaix«r**nada.rnente •
• -

ii0 CASAMENTO DE D. BARATINHA" NO TEATRO DE SESINHO
ALCANÇOU SUCESSO A REPRESENTAÇÃO DA INTERESSANTE PEÇA

'

_^-*~7-^\ B
Br_1Hi'Í^__^*^'»^^^_Ft*«l *Bl-^BJ BB-

_R_____ÍÍÍm _______¦ I
!_•*¦*__ fl

flfl Hfl

_________________Ti:'->.- *à'^*^H __§_"_^^___ __¦¦ flflll^sBi ÜI flh H6ffi_ittfc^__i fl

B__ flj-^fl I
»_____^____

O gato: um dos figurantes da pe-ça, (qüe «rJesèt-npenhou o papel cômico

O-rtiTRn 

-nn «TOSINHO > uno do Serriç© íe «Orientaeío e Kecr*»«*4o da I»*-

S___ torrente no palco do Teatro «Cario. Gomes, o ae> secpBdo ^petáculo.*JÍ &SS<%-irM .«eei.l-e.te dedleadj «o. «lho. do. ^^•^^
fábrieu d. DUtritó Federal, -tprewttton «.?•»*«*«»*. • •'¦•JP**** ™t'í_____ 

«í_^"C-taMBent. de D. Baratinl"*.", da hUt6rU do ¦**.» nome, teatralizada pelo e»j-

eritor Vieeate Guimarães.
A ttt* em .prece couto-i de trê. .aos, mnito morimenUdos e de nm sabor

..moriSSi «« mollto i^do. à petUrf. pie««te «W-ele teatro 
^"^^^A^

,_,. f.míll»**- Honre também nm excelente ato T-àrUdo. sm qne foram apresentado,
números de canto e bailado, basunte aplaudidos. »__í.a^_ /a-p<ii-.

Trat»-se. de i>»*i. nm empreendlme.to do Serrleo Soeml d. I**^***^^81*3"*•áo m^mMáTdm i^mmr os filhos do. trabalhadores n. Indnsttla. ofereeendo-lhe. dl-

?eraio Mtdi. e ed.ca*i*ra.
1__rf-_nt_dn exclasiTamente per eriaBça», o qne eonstltnl ótimo e*uejo P«ra*sS«^i5^..>*L«

JaIU Pereira Guimarães; Borbolet» Am«rela: Helenice Tereslnha de U"*^U*^"_V
_o«U Stento Sé F-uAi-eÍM; Fon.1..: 1.1. Morais da Çu*sJ».; «»"»* 

Q^"»S?!_!
d_ Silra; Borboleta ArnmU BUri. «U. Graoa. Gnimsrae.; SaerisUo: Simao Bolirar
Sé F*vchi*ketti.

Merece e.ped.1 lo.Tor e desempenho dei*. crimm*m,Jm n**.™****' 
|5S*¦o »m»t<». êxito, estão reseí-rado. para esse «olárel entpreendimento do SBSI,

qae é o d. *re.lia*aeie do "«teatro d. criança peU proprU criança .

No primeiro espeOcnlo, re.lis.do no dU 16 do «"«"te condiram os J?»»*;'-»-
rarUdos do "Duábio AMl", "Primeira Ução de Danea", "Samba e •^•J»*
Além do elenco de -Ca-mmento de D. Baratinh»**, «toaram nos numero. d> v.rle-
iliü « meoiu. Marly CideU Meneie. do N*»^Imento, Nilzete do. Santo. Silra,
íwS dU S-Toí m% Ariema^I Colu Biênio e Nií-a do. Santo. Silva, e o»

me>ü_os It.» dos Santos, Valdemar Pacheco e DsWd Bern.tem.

O extraordinário êxito da fest. contou com direção «rti.tiea, cenário e guarda-
roupa de O. Yol.nd. Fagundes.

Aspecto do assistência que lotou completamente as dependências
do teatro, durante o primeiro •

*S*Sf*?ã*Sfflí

•*?**»#"*' r r* ^-**. i

¦' . •' * ^¦<í**__1>_ V ** _l «_?/?' :5 ' *- • : ^ " ' tímm -n

;?*,

Aspiecto apanhado durante o segundo espetáculo do "Teatro do Sesi-
nho". realizado no dia 23 do corrente, no Teatro Carlos Gomes

¦jüfljflfifl|Mi^>i^^^MC»^Tf^S J______y^flwWfll
^-^^^**IPfl,^p»fl"!^^S!!^5»7^^^^^^^*"*^^
'•-¦ ¦3_r ":'""T -i___ei__l ' 

f'7j 
"''"r^' 

^••-i^s^^^^^P^^**"*5fl''**Pl»í"^flS__H^|^^»^^__M«_^,^^l|';?-> - ,**, -* -*?T •¦j^'.':' _fF''Tlsf-'''^^rli--3HiPjjita^M-^SaLgS^^^^^''- : | 
'¦ .-: .f^^-f.--...;.^; *••• 

|"?

R-i/ri,''"**!:r?_j íj*""í^,Vt¦ i__^^^^H ___bk^í - ibI hh <^b

^k*r- »' -:_____^Hflfl^flfl_______L '^^H

' ^Wlfl B**lB i*_T smflGN Bí^H,^r'ls£ÍÂfl^lb**flHftll^»»*^^ia*

m^SÊSS^'m€^^^^m^mmmm^^mWt*Vstr^^ M l^mmtx^w£*^mi'¦aj__ ____P«____ -I _T _¦? -»"^»^_?áOá?l*fà ' JC^mrm mmrTm <___? _¦_,_l_jfc_*>#t_B_f •_*'_T_*'_i .^_______^*r _**\ X*_f <K___^%'*nVT •»*¦».• ^^Mft^ *^pf*

^*mflW ______B__^^__l '^9 TflL>flflflflflflZ ^W 'mfmmW*mmm\ 
flp ^WflflflflflTBlrJ __L *__* _É_I

¦m*â»4M»*ri(__S,»flU_3 X-Iflmf-L ^ Z ^1 >Teflb ^____T»-*.'¦ ^>iil *__nlT __3^ ,*_______^-*%^fln_^H^i _? v ;*flH

m
¦*m*KbCMIÊe3ÊMS&&!XL X*. >.-.'!. .A .¦:¦'-¦ 
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^L'^^r ^^^^bb *-4fl BbV •BflBBflflflr ^Bfl^ BM. *~Bft B^BBflflB Bw^-flflB^ ^^BB bbwÍ ^jlbI *¦¦ I r fll ^P^^MbHÍ St^^bA (^---T^H ^& \

ÍBflBBT l V**vB.EJB ^Jil F ^t ^Jfl-3dl \^Bw/TbSBÍÍ^I ^^^m mm»faSa. fl5B a *W- wM fl "I^-^B . - i B^- •."<..S-iB B**B wêuw^m* \ ^^w/ / f ,*-***^******z mm^^^ >g|nii9 ¦

fl b^^p8-!3B Ifl flfl
flltr^^^H^llIJi fl fl L\m m fl

' B^BBBBBb ^***fil^^^ ^. "-». ... ^ , ^^**^^^^^ ^-^^ B
JÍr«,- ^^MBatokk-1 ¦ T^ ¦•>-¦-,-.-¦'»•:¦'¦.'¦•: '¦¦':-v:..- :¦¦ ^^**l^^^^_ ¦

WASHINGTON — Trumon prestando juramento no Ca- H 5^=**'' ^ - ^ iZ-*flBBBBBBBB*-»*«»»^-5'--B^^ Ib
pitólio, como presicJente dos Estados Unidos ao iniciar ^"Tl ~^__ --' '-_y"*$3a 

BgJV--^^^l^-flB^B fl
seu novo período governamental. Da esquerda para . ¦^£^f~^~f^^^'~~S»*w*rSç4BMtJB
direita: Fred M. Vinspn, presidente do Supremo Tribu- SjmmjsS Mmmmm^t"7'Z^-^^-nal. Charles Elmore Cropley, secretário do mesmo Tri- BS^ÍI^SSS

e Truman fl KSS

I Il..a fl 
'¦*-.'*. ^n^iiSI BI |wBGH^^t. H ^H^. -' ¦ ¦*».»" *wJ ¦ j*\*t MM MMMMWÊSiéHl ' fl B^r ? -fc-:*^"r '-«fl flfl BBJ

I B^w-f kBI &A' "^*ÍV:w!^B»r ^i SLmWr ^-^fl

fl K: I Bb7 ÉÍ^L JB 13 D ^<BB &w
W^m^mM fl Bw^^*B Wzz. -B » <mW WM mW' J^-^l B

fl ^f ^BJ ^^"^^B - fl H^*^^ 
^^^**B 

B. 
" 

Bdá^*v*íâ^fl-^ Be-w ¦ **¦ ^w£ I
B^ ^^^^^Bfli ^^^ -B 

^^k. 
^^^^^™*-l 

^M ^M L.*r-«r^ -• ^mEB

BB - Iflfl flfll BB Sfl^â»Ê9 ^¦B^^^*_L:'¦'-: i^^^^T^-^ísfiv^" *— "_^^^K
-BB BBBBBB1 " JBJBJ BBBBBBBBBBBBBBBBTit*i ^^B^EBhBiBE^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^W^^^^^M - ——.-*-*-—^»*m»*m
B fl vflr mmmt B a*>-B

^^^^^^^^Hff 
^^^V .-'•- \.^H Mostra a gravura o guarda-costa norte-americano "Eastwind", 

presa
^^^^^^^^^Bf f"S _>-' 

^^lk-a>*^^^H <-*as chamas, após a sua colisão com um petroleiro

5vB ' -m. ^™J __________ f tbi | B ABIB i^H*"" 
" ^^MpiRnj^M'-""" -""""'

¦-4b»* * ^ Bt"!» ma^mWmm». _-***r4R«'»>.j_ BbL-. bVbVVB flfl flfl .^*^^^ j ^e ^^*S<kV* -' - ^^J B-B . ^^-*fll B^^ -..v-v-3.-- '*;'. figir^i^i-^^rSi»;! fl fl Wyy* -.B B* ,^**-***g^^t.^»--- JÍr7' ^.m.. J-~f^T\ mtr '1

;'*Ck-- ''-'-lliiiA 
ULjCmMMF™^^ IP^Iíii fl B ^^Bb fl ' - - "lv->ÍÍÊ^'¦• ¦'"¦•-á^ fl*' 2! Hlt-^-ví1. '. • íH-flP^-B-B-* * ..' bm! fc*TJ-TiflfliffT wrffCTiTiP' r.^titwP1bbBB1 MM MW BB ..--^^H^fl ^r ¦ ¦¦—¦ *jJ^'j Bial-u ^-^^w^^^H^fl BB-W -^^^^M' v"v -fn7TTV\ - MrHSMHkWà* *ÊÈ£r- \M mr , v,.*>Afl ^^ «-*•*« » -» m-» T-# .^Àw^^M

• ••••-Víf -Mwfí*. Jyú9K|í*fe7SraiaBHte' -s-1^3fl B *** BB B-êB^tk. I^^ll-1-' \m\\*uw: -iw^Vv- ^1 Bti-->-'*rí "1£ \v g%.v*íMEaB^3P»¥;^l fl B' fll ^BBr^^ífcôv. tWEÊ ¦ "BJ B'-•''¦"-''"V***-*1BI ^B
"-¦^-' - * * ' ' • B. V—T** * wf "/ lP*^^^B^^TE^^-ftj^^^^^*E^Í^^^^^^^^B Bll BBBB^k. ,*»J t <-^Wb1 BkO^VíKi j-gfl ^P -:,.: ./ ^^_-^H

•»\tV j ''I'*^**«*,3^^^^'^mÉ^^âB fl B^-^B mh^w** *BTBlB"^B<f- TC^BB- /^^ B^.-"?' tím**¦ -fe»*-:--; ..kW ;'*â**h***%*mWSãm\lÊ&ígçm&Mm B^ ^ ^^**lh_ BBUBB :V- -fi*»*8? .fx&fr- BI BBBBBS':%*$¥*&?-¦¦.¦¦¦ **" «•.•¦nw* • ••¦'ilsaSilSsis^ríB B B?,Br tk. flln \ '-A ¦ ¦ 1 I Bifl B
ís«m#^.-:' í./f.«<,,,-^-»«!R-.--/t<-;..''.'-.'.;BBB'' BBBBBBBBIBp *J^B-*r^ - - i*y"'I • -i afc -; SB-,:.,-¦-•-*.- »,r .-//'•,*'«*',«''*B^---i^í-.. *BbBB« B K-Jvb* A*J E *»- am.^A/CSB^. /" EBBBBBBi,., «i/i.,»,»' ;Er-..í3ii.-- •¦ f*BBBI Kli'0^^.*-^B^H^k •*¦ ^ ^^-a^t^-^B B^uL ^-^ . .-'*>*.^BBBB

-*..«.•,« tf::'. t-jBBfc-i. ^^^^^^^^^EKT *-. ~4l»JV'vííBB'---^l,,*^x.^ Tv^S»»- Bi

  -T-tüíB B-' EB BÉbtJV ¦ m.iBBWBülM li*» ^1
p^fvvfev-- ••«•?"?•VI.*?»^^ »?«BI »H Dt • * mf: - Bk».- »^b fl Hk.VWBElK

''**'.**w*Wm B B^ ¦-'«•^¦¦¦¦-¦¦'-•-•-•--BBbIB ¦ BEJ
Íp&-íSSfS:"*•';-. í«-v "•' «*'i! í^»"'''••¦'••'liillfl fl 

fl 
fl *BflflEB.fl MúW U "' fl BBpp^v ::*!'»! B^JBflBB áW Ml t - fl BuPB'"'**!.hB BBl B*-*B| fl b'-«- fl BflTBi ., !!! mB B fl Bfl fl«B BBBBB-'^ V IU1, ¦ ••'iiI-JB B B1BI..-B BBV 'P^H--íaB..••t':IiB B BHfl BBr - 'Bj» *B

^¦h>  'tíUlfl fl --^. fl B-B _E^'hB • **tZSB Bi «i.-, BBl B^B ^^ B-¦-'- .. - '**tt«lflBBBBBBBW Sm BBtBJ IB-, . Bfl B>fl

ItiliBBBBBBBBBB

i.

CANNES — O príncipe Ali Khan durante a entrevista
coletiva à imprensa na qual anunciou seu noivado com
Ritai Hayvvorth. No fundo apar»sce Mario Maglinio,

irmão da esposa do milionário Aga Khan, que é o pai
de Ali

ROMA — O padre Pasquale, da Igreja de S. Eusebio, abençoando dez cachor-
rinhos durante a missa dos animais na Piazza Vittorio. Diariamente no diade
Santo Antônio, patrono dos animais domésticos, os romanos levam seus cães,

gatos, galinhas, cavalos, etc. para r»sceber a benção

Vf»ABfj_

BBBbw &%S?^flflk. I

^B ^flBlBBf^^vBBfl

^*au'*»»o^B ffa IflBBflfl-*^ ^•^¦^^^^^¦¦t.-^

O RELÓGIO DOS QÜE
NAO TÊM UM SEGUN-

DO A PERDER! .
Automático - Anti-magnetico
Anti-choque Impermeável
Certific.de goronlio

mf asa sa/fos JM^
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Esther Williams n0 seu trajo predileto. A famosa estrela

cia M. G. M., dentro de próximos dias, sc ra vista ao

lado de Frank Sinatra c Gene Kelly em "Takc me but

te the Bali Game'
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